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A HERANÇA DOS NOSSOS ANTEPASSADOS 
SERÁ DEFENDIDA E CONSERVADA 


SEJAM QUAIS FOREM OS SA CRIFÍCIOS 
QUE ESSA DEFESA E MANUTENÇÃO EXIJAM 


-AFIRMOU O CHEFE DE ESTADO 


EM VILA CABRAL 


ONDE TEVE CARINHOSA RECEPÇÃO E. INAUGUROU AS PISTAS 
DO AERÓDROMO QUE CUSTARÁ TRINTA MIL CONTOS 


QUELIMANE (MOÇAMBIQUE), 


3 — Precisamente às 8 horas, 


começaram a trabalhar os motores do avião presidencial. 

Em carro descoberto, o Presidente Américo Tomás chegou ao aero- 
porto 15 minutos antes da hora marcada para a partida, tendo sido 
ovacionado ao longo de todo o trajecto, desde o palácio do Governo do 


distrito. 


Logo que se apeou, o Presidente foi rodeado pelos alunos do Insti- 


tuto Nossa Senhora do Livramento, 


alguns dos quais o beijaram. Des- 


pediu-se depois, com um aperto de mão e um comovido emuito obrigado», 
de todas as pessoas que, sem protocolo, se lhe aproximaram. 


Abraçou, por último, demorada- 
mente, o governador do distrito da 
Zambézia, comandante Daniel Ro- 
cheta, após o que subiu as escadas 
para o avião, do cimo das quais 
acenou aos milhares de pessoas que 
haviam acorrido para as despedidas. 

Ao aceno do Presidente, respon- 
deu a multidão com um clamor de 
vivas e já a porta do avião se fe- 


chara, já o avião deslizava pela 
pista, ainda se ouviam vivas. 

O nevoeiro, muito forte esta ma- 
nhã, não permitiu, porém, que se 
assistisse ao levantar voo. Cinquen- 
ta metros depois da largada para a 
pista de arranque—e já o avião 
mais não era do que uma vaga si- 
lhueta. 

Assim terminou mais uma etapa 


ROTEIRO EPISÓDICO 
DA VIAGEM PRESIDENCIAL 
A MOÇAMBIQUE 


O Parque Nacional da Gorongosa e 
a sua importância turística — Leões 
e outros animais selvagens à vista 
o Pu else visito IBBlvidável... 


(7) 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 


CHITENGO, 31 DE JULHO — <Vamos lá ver as feras! Vamos lá 
ver os bichos do mato!>, Estas e quejandas frases eram correntes entre 
quantos tomam parte na viagem presidencial a Moçambique Correntes é 
frequentes. Na verdade, o Parque Nacional da Gorongosa justifica, por parte 
de quem visita Moçambique e dispõe do tempo necessário para cá vir, espe- 
cial interesse, Como o Parque Nacional Kruger, no Transval, muito mais 
afamado, dentro e fora da África, do que este, graças a uma propaganda 
eficiente, aquele que ontem c hoje, em parte considerável, visitámos, é uma 
des mais opulentas reservas de caça não só do Continente Negro mas 
também do mundo inteiro, Se o distrito de Manica e Sofala não se notabi- 
lzasse por outros valores de toda a espécie, notabilizar-se-ta pelo Parque 
Nacional da Gorongosa, que é um valor «sui generis» em toda a província 
moçambicana. 


Na manhã de ontem, uma das 
mais aprazíveis manhãs com que este 
Julho tropical nos tem favorecido, 
uma flotilha de aviões trouxe da Bei- 
ra ao Acampamento do Chitengo, 
muma viagem de menos de cento € 
quarenta quilómetros, que não demo- 
rou mais de meia hora, todos quan- 
tos não quiseram perder esta oportu- 
nidade única de conhecer o maior e 
melhor parque zoológico ao natural 
de todo o Ultramar português, Den- 
tro da viagem presidencial que não 
nos consente um momento de lazer, 
foi esta uma viagem turística por ex- 
celência, Pela primeira vez, a chega- 
da do Chefe de Estado não suscitou 
uma recepção estrondosa, se bem 
que, além dos que haviam chegado 
antes — o Chefe de Estado é sem- 
pre, protocolarmente, o último a che- 
gar aonde quer que seja — e perten- 
cem ao grupo numeroso dos viajantes 
metropolitanos e ultramarinos, esti- 
vessem, junto do minúsculo aeródro- 
mo do Parque Nacional da Goron- 
gosa, muito aprumados nos seus 
uniformes regulamentares, os negros 
e brancos que aqui exercem funções 
oficiais, 

A organização do Parque Nacio- 
nalnal da Gorongosa, pelo que tive- 
mos o ensejo de observar justifica 
o qualificativo de modelar, O sistema 
aqui adoptado difere do adoptado 
por exemplo, no Parque Nacional 
Kruger. Ambos se nos afiguram, po- 
rém, perfeitamente obedientes aos 
modernos preceitos turísticos. O <zo0» 
natural sul-africano, no concernente 
a instalações e serviços para os vi- 
sitantes, é, talvez, mais propício ao 


gozo total do puro ambiente da Natu- 
reza livre, Por seu turno, o <z00> na- 
tural moçambicano, mais variado e 
abundante de espécies zoológicas do 


(Continua na 7.º página) 


DA CIDADE 


GUIMARÃES, 3 — A cidade, 


As manifestações festivas da ma- 
nhã, tradicionalmente denominadas 


música) foram, porém, despertando 
a população, que depois, com a pre- 
sença das reputadas bandas must- 


Sob uma chuva de papelinhos coloridos, um esquadrão do Regimento de Cavalaria 6, que vai fixar-se, em breve, 
em Guimarães, desfila pela Rua de Santo António 


Com uma imponente procissão e a tradicional 


MARCHA GUALTERIANA 


TERMINARAM AS FAMOSAS FESTAS 


sem dúvida das duas noitadas festivas e trepidantes que antecederam 
este terceiro e último dia das Gualterianas que decorreram sob verda- 
deira onda de calor e de entusiasmo popular. 


alvorada, (com morteiros, sinos e | cução de magníficos concertos, res- 


da viagem presidencial. Assim come- 
çou uma nova etapa —a das terras 
do Niassa. Mas, antes de abandonar 
os céus da Zambézia, o avião presi- 
dencial sobrevoará ainda e de perto, 
se o nevoeiro o permitir, Vila Jun- 
queiro e todo o Vale do Gurué, co- 
berto de plantações de chá entre os 
morros que o cerram de todos os 
lados, fazendo como que um anfi- 
teatro de gigantes. — ANT. 


A nova pista do aeródromo 
que o Presidente Américo 
Tomás inaugurou tem dois 
quilómetros de com- 
primento 


VILA CABRAL (Moçambique), 
3—Logo depois de aterrar o avião 
presidencial, teve lugar a cerimónia. 
da inauguração, pelo Presidente 
Américo Tomás, da nova pista do 
aeródromo de Vila Cabral, situada 
a três quilómetros da cidade e que 
tem dois mil metros de compri- 
mento por quarenta e cinco de lar- 
gura, sendo toda asfaltada e dis- 
pondo de uma placa de estaciona- 
mento de 460 por 80 metros. 

O aeródromo situa-se à altitude 


(Continua na 7.º página) 


Em Coimbra 


registou-se ontem a maior 
temperatura do ano: 


41 graus! 


COIMBRA, 3 — Fol, hoje, o dia 
de maior calor este ano, pois o 
Instituto Geofísico da Universi- 
dade de Coimbra registou a tem- 
peratura de 41 graus. 

Durante o meio da tarde, quase 
se não via ninguém nas ruas, sal- 
vo, bem entendido, os que por 
dever tinham de sair. Os cafés re- 
gistaram uma grande venda de 
refrescos e até os excursionistas, 
embora estando em Coimbra bas- 
tantes, poucos se viram nessas 
horas em que o calor mais apertou. 

Muitos estrangeiros vestiram- 
-Se, ou, melhor, apresentaram-se 
com os trajos mais ligeiros e pro- 
curaram os sítios frescos, onde se 
recolheram. Ao fim da tarde, a 
Capseiis ainda era insuportá- 
vel, 


DE GUIMARÃES 


que recebeu muitas dezenas 
de milhar de forasteiros 


hoje, acordou ensonada, consequência 


cais de Pevidém, de Revelhe (Fafe) 
e dos Arcos de Valdevez, na exe- 


pectivamente no Jardim Público, no 


(Continua na 6. página) 


O Chefe de Estado durante a visita ao Colonato do Limpopo 


emparedados 
na mina de Champagnole 


já ouvem as 


na perfuração do furo por onde serão salvos 


CHAMPAGNOLE, 3 — Reacei 
deu-se a esperança de salvar os mi- 
neiros soterrados, em virtude de ter 
sido possível recomeçar os trabalhos 
de perfuração da galeria de salva- 
mento. 


Es 


ce 


EXTRACÇÃO DE DENTES 
-EM SÉRIE 


Trezentos e cinquenta estudantes fre- 
quentam, durante cinco anos, o curso 
de Estomatologia da Universidade de 
Bona, considerada, nesse método de 
ensino, a mais moderna da Europa. 
Nas suas práticas, utilizam cabeças 
arti is, para a extracção de dentes 
e outras operações ligadas à clínica 
dentária. Evitam, assim, padecimentos 
ao ser humano. Parabéns, portanto, a 
quem inventou as cabeças art 


Prisão de cinco 
pessoas, 


em Hamburgo, suspeitas 
de espionagem 


HAMBURGO, 3 — A polícia amn- 
ciou que foram presas cinco pessoas 
por suspeita de exercerem espion 
gem a favor da Alemanha Oriental. 
Quatro dos suspeitos são de Hambur. 
go e o outro é de Berlim. — REUTER 


brocas a trabalhar 


André Martinet, chefe dos nove 
mineiros sepultados, comunicou, 
hoje, para a superfície, que já se 
ouvem as brocas a trabalhar na 


(Continua na 3.º página) 


SANTAREM, 3 — Na madrugada. 
de hoje, deu-se perto da estação do 
Vale de Santarém, um choque entre 
uma locomotiva que estava parada 
ma via e um combolo-eléctrico. 

Estabeleceu-se grande pânico en- 

tre os passageiros, já pelo embate que 
foi violento, já porque ainda está bem 
presente na lembrança de todos, a 
brutal catástrofe, há dias ocorrida 
na Norte, 
A escuridão, que era completa, di- 
ficultou os primeiros trabalhos de 
salvamento, os quais foram presta- 
dos por carros que passavam na es- 
trada e que se aperceberam do aci- 
dente. 

Pedidos os socorros, comparece- 

ram, prontamente, os bombeiros de 
Cartaxo e Santarém, assim como 
muitos populares, que acorreram logo 
que ouviram o estrondo e os gritos 
dos passageiros, 
Ficaram feridas 38 pessoas, al- 
gumas sem gravidade, pelo que pas- 
saram pelo Hospital desta cidade e, 
depois de receberem os devidos so- 
corros, seguiram os seus destinos. 

Ficaram, porém, ali internados, 
Raul Graça Oliveira, de 49 anos, de 
Queluz, com ferida na cabeça e con- 
tusão da coxa direita; Alvaro Manuel 
Alves Sequeira, de 20, de Torres No- 


contusão do joelho direito; Vitor Ma- 
nuel Freire de Bastos, de 18, de San- 
ta Margarida, com traumatismo cra- 


(Continua na 6.º página) 


NO LESTE DO CONGO 


A SITUAÇÃO AGRAVOU-SE 


vas, com ferida contusa da face ep——— 


UMA SÉRIE DE GRAVES 
ACIDENTES FERROVIÁRIOS 


NO VALE DE SANTARÉM 


UM COMBOIO ELÉCTRICO DE PASSAGEIROS 
CHOCOU CONTRA UMA LOCOMOTIVA 
FICANDO FERIDAS TRINTA E OITO PESSOAS 


empre 


cms 


Uma parte da carruagem com a qual chocou a máquina, vendo-se ao fundo 


o sinal que estava avariado e obrigou à paragem do comboio 


Entusiasmados com 0 êxito do «Ranger 7> 
os cientistas americanos 


VÃO LANÇAR 


mom salélite. incumbido de. fotografar 
TVeNS para as previsões meteorológicas 


WASHINGTON, 3 — O mesmo 
tipo de máquinas empregadas para 
fotografar a superfície da Lua, por 
meio da sonda «Ranger VII> vai ser 
empregado para conseguir fotogra- 
fias, a curta distância, de nuven: 
com o objectivo de aperfeiçoar os 
serviços de previsão meteorológica. 
— anunciaram funcionários dos ser- 
viços espaciais americano. 

A NASA tenciona colocar em 

órbita um satélite artificial deno- 
minado «Nimbus A», o qual forne- 
cerá fotografias mais perfeitas das 
formações nebulosas do que as obti- 
das pelo satélite «Tiros». 
O «Nimbus A», que deverá ser 
lançado na próxima semana, será 
apetrechado para obter as fotogra- 
fias à noite — REUTER. 


OS REBELDES JÁ COMBATEM A 48 QUILÓMETROS 
DE STANLEYVILLE 


A TERCEIRA CIDADE DO PAÍS 


LEOPOLDVILLE, 3 — As noti- 
clas que chegam a Leopoldvilie falam 
de agravamento da situação no les- 
te do País. As forças do Exército 
Nacional Congolês combatem em vá- 
rias frentes, para impedir o avanço 
dos bandos rebeldes, que se servem 


UM ESPANHOL 


UM METEOROLOGISTA 
UM ANO NUMA BASE 
TINENTE 


AUSTRAL 


NA ANTÁRCTIDA 


(ESPECIAL PARA () Comercio do Porto) 


DE BARCELONA PASSOU 
CHILENA DAQUELE CON- 


O CIENTISTA, ALI, TEM DE FAZER DE COZINHEIRO 
E DE MULHER DA LIMPEZA 


UM AMPLO PROGRAMA DE ESTUDOS, LEVADO 
A EFEITO POR CENTENAS DE CIENTISTAS, PRO- 
CURA DESVENDAR OS SEGREDOS DO CONTINENTE 


O Continente antárctico, tão extenso como a Europa é 
os Estados Unidos juntos, coberto por uma camada de gelo 
quo atinge, nalguns pontos, os quatro quilómetros, não tinha, 


até há poucos anos, qualquer habitante, Durante milhares de 
anos, os pinguins tinham sido os donos e senhores daquela 
grando extensão de terra. Talvez por esto motivo teriam 
adquirido o porte altivo que os distingue dos outros animais... 


No decorrer, porém, do século 
passado, os pínguins começaram a 
ver na Antárctida um novo ser que, 
penosamente, podia resistir às baixas 
temperaturas, Era o homem, que, de- 
pois da descoberta da Antárctida pelo 


russo Bellinghausen, por volta de 
1820, queria chegar até ao centro 
do Continente, Seriam o norueguês 
Amundsen, seguido pelo inglês Scott, 


(Continua na 6.º página) 


de toda a espécie de armamentos 
desde os cacetes às armas automá- 
ticas. 
1. Aviões e helicópteros, lançaram, 
hoje, mantimentos sobre Mushie, que 
as tropas governamentais ocuparam 
ontem. 
Foram retirados de Manono, cer- 
; Ca de 500 quilómetros ao norte de 
| Elisabetevila, c de Pweto, cerca de 
350 quilômetros a nordeste de Eli- 


sabetevila, os brancos ali reside 
tes, dada a aproximação dos bandos 
rebeldes, 

O Exército Nacional Congolês 
prossegue as operações de limpeza 
na área a leste de Elisabetevila, — 
ANT, 


* 

LEOPOLDVILLE, 3 — Há notf 

cias de que forças insurrectas e: 
(Continua na 3.º página) 


Adenauer regressou 
ao trabalho 


BONA, 3 — O dr. Conrad Ade- 


nauer, de 88 anos, já quase comple- 
tamente 

mento, esteve hoje no seu gabinete 
do Bundestag. Confirma-se que po- 
derá realizar a conferência de Im- 
pren: 
-—=P. P. 


restabelecido do resfria- 


que marcara para amanhã. 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAIS 


* Tomou posse o novo di- 
rector do Instituto Na- 
cional de Investigação in- 
dustrial 


Uma esquadrilha de draga- 
-minas da armada italiana 
entrou no Tejo 


Foi inaugurado e Curso 
de Direito Comparado da 
Faculdade Internacional 


Deram-se 
ferroviários 
Santarém 


NO ESTRANGEIRO 


dois desastres 
no Vale de 


* Agravou-se a situação no 
Leste do Congo 


* Só hoje será possível sal- 
var os mineiros empare- 


dados em Champagnole 


Os jovens malandrins bri 
tânicos continuam a man- 
ter a agitação nas praias 


A Jordânia vai receber 
auxílio importante do 
Egipto 


Houve alarme em Tóquio, 
após a fuga de 6 loucos, 
que estavam internados 
num manicómio 


Kruchtchev ou uma 
prolongada digressão pelo 
território da Ásia Sovié- 
tica 


Deu-se ruidosa manifesta- 
ção próximo de Bilbao 


Numa artéria de Coimbra, 


num espectacular acidente de viação, enfeixaram-se dois automóveis e uma furgoneta, 


mas, felizmente, o desastre não teve consequências de maior — (Ver notícia em «DIARIO DE COIMBRA>) 
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mc CALEIDOSCÓPIO (is) DIÁRIO DE VIANA 


R 

ouvir. A alegoria a Viana não resulta, 
Henrique Figueiras, considerado o pri- 
«meiro concertista naclonal, é um caso ver. 
dadeiramente excepional com o seu difl- 
cil e ingrato instrumento. António Frel. 


PER ARCA ota 
O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


4 de Agosto de 1864 


No meio de grande regozijo popular foi inaugurado 


. Resumo de noticias mp 
o novo apeadeiro de «Senhora das Neves» 


ubicadus 
há um século pelo nosso jornal: 
OORVETA «NFANTE D. 


AO 


Lipeiio 


e es RO 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XVI) — Para 
criar uma passagem às tropas russas, aliadas, a Ingla- 
terra decidiu, na Primavera de 1915, forçar o estreito 
dos Dardanelos, defendido por fortalezas turcas, sob o 
comando dos oficiais alemães. No dia 18 de Maio, cerca 
de 80 navios franceses e ingleses penetraram no estreito 
e bombardearam uma série de fortalezas costeiras, mas, 
dias volvidos, tiveram que terminar esse ataque sob o 
fogo dos fortes inimigos e devido ao risco das minas 


CERKLKANAKAKEKEKENANEERA REM I Da 


E 


NA ACTUAL HORA PORTUGUESA 
TOQUE DE CLARIM: 


HI SEMANA MISSIONÁRIA NO PORTO 


no Porto, a cidade dos grandes 
ideais, 

Homens de saber e experiência, 
conhecedores dos problemas in loco, 


causas nacionais, 
para quem distingue e aprecia valo 
res, é a obra missionária católica em 
terras portuguesas de África. 

Se a mentalização cristã e q vivên. 
cia religiosa da Nação teve do dar 
sempre relevo a esta obra, como à 
um imperativo de consciência naclo- 
nal, nos tempos críticos e heróicos 
que estamos vivendo, ela assume pro- 
porções gigantescas e ninguém lhe 
pode regatear o primeiro lugar ng es- 
cala dos valores, nem do domínio das 
realizações urgentes pospô-la a qual- 
quer outra, 

A missionação de Africa é uma 
empresa que rta à Igreja de 
Deus, empresa notável que o Vigário 
de Cristo tem apregoado com insis- 
tência e fomenta com todas as forças 
9 suprema autoridade por motivos evi- 
dentes de ordem sobrenatural: salvar 
a África. 

Não deixar perder para a Fé a 
Africa negra no momento crucial em 
quo a mais potente organização dos 
inimigos de Deus arrasta sobre ela 
as suas armas potentes é preocupaçã 
dos dirigentes da Igreja Como “de 
todos os seus filhos mais conscientes, 
esclarecidos e zelosos. 

Mas, mesmo vistas as coisas no 
aspecto puramente humano, quem 
não vê que a cristianização, a con- 
versão cristã de toda a África será, 
para além do interesse espiritual dela 

ia, de todos os seus íncolas, 
condição de segurança, de entendi- 
mento, de colaboração com ela de 
toda a Europa. que vem sendo mi- 
nimizada e assediado, por formas 
diversas, mas convergentes, de mar 
terialismo e de sórdido interesse 
desalmado? 

Mas as parcelas portuguesas de 
Africa, à luz do verdadeiro e honesto 
interesse nacional, só serão parcelas 
verdadeiramente in! no todo 
disperso nacional, quando os brancos, 
tratando os pretos como irmãos, lhes 
manifestarem uma sincera frate 
dade, e eles, convertidos à Fé cristã. 
a sentirem na comunhão de amor e 


de ideais. 
A caracteristica- 


miscegenação 
mente portuguesa contribui de ai pára 


luzes e encorajar-nos na arrancada 
que prossegue, À alma missionária 
portuguesa mais so exaltará naquela 
frágua rubra que vai ser, em fins de 
Agosto e princípios de bro, à 
semana missionária nacional, 

Se Os participantes do ano findo 
ascenderam a quinhentos, que o Por- 
to saiba cumprir, inscrevendo-se e 
comparecendo para deslumbramento 
Lo dos muitos hóspedes que 

rão das diversas plagas de Portu- 
gal Continental. 


Francisco de Babo 
e 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


D, Maria Fernanda Vilalva de Maga- 
lhdeg o Monescs van Zoller, D. Júlia Le- 
mos da Silveira Viana Talona da Costa 
o Bilva, D, Júlia Palha van Zeller, D. Ana 
Leito do Sousa Pereira Foyo do Freitas, 


Ferraz da Meneses 
. D. Maria Júlia Baptista Perei- 
ra de Sousa Mendes Leal. 


E os senhores: 


Morquês da For, Conde do Sousel, 
D. Pedro de Castro (Resende), Agosti- 
nho Lopes dos Santos, Mateus Antônio 
Ferraz de Oliveira Monteiro, Luis de 
Sommer Ribeiro, Antônio José Vilas-Boas 
Carteado Navarro de 
nuel Telles de Sousa Brandão. 


EM VIAGEM 
Está no Porto, vinda de S. Paulo, a 
sr* D. Dalila Lello Pereira da Costa 


pio no Porto, vindo de Lisboa 
e gem para 
boca, 87º D. Josefa da 


dofe 


Cunha Pignatel 


NR Po er Bona Dame TORA 
— Víúdo do Bruzelas estã qo Porto, 
do Queiros Eibelro, 

6 === 
Homenagem a um 
benemérito de Santo 

Tirso 


3 — Na última reu- 


profissão da , 
dade vivida. 
As mentes primárias daqu 
populações indígenas dobram-se pj 
cipalmente à sublimidade da Fá e 
virtude consequente vista e como que 
palpada nas acções nobres do povo 
evoluído que há cinco séculos foi ao 
seu encontro, estendendo-lhe os bra- 
sos para uma eficaz elevação de 
sentimentos, convicções e vida, e! 
gando-se-lhes fundindo-se com dias, 

Por tudo isto, ninguém deve flcar 
indiferente diante do problema fnis. 
sionário, Português que não vibra 
com ele, e não se esforça dentro das 
possibilidades por o resolver, que não 
contribui com alma apaixonada para 
a sua solução, não é digno deste nbme 
se tem cultura e consciência e não 
degenerou... Há para aí ainda almas 
pequenas, apesar da hora grave, de 
epopeia, que nos é dado viver, fkuto 
da desorientação das filosolias de 
desânimo e de morte que se cruzam 
na atmosfera que se respira no mndo. 

Nós, porém, que temos sabidq ser 
impávidos e serenos perante as hrre- 
metidas burlescas selvagens e tufóni- 
cas, que temos uma grande luz Histó- 
rica a guiar-nos, quo vivemos uma 
experiência nacional que se aprokima 
do milénio, nós só podemos confiar, 
seguindo o caminho recto que 
mos, fincadog na justiça, na exdelên- 
cla moral da nossa determinhção, 
olhos postos na meta e atingir sem 
tergiversar, 

* 


Bem vinda se anuncia para brevo 
a relaização da terccira semana mis- 
sionária portuguesa nacional. 

Há trêg anos a primeira Jf fol 
magnífica, Bela arrancada. Jbventl 
encontro, Juvenil pela idade T 
parto daquelas centenas de ci 
pantes activos, e juvenil pelo, ideal 
fresco e dinâmico que a assembleia 
activa respirava, | 

Assim fora então em Tomar, na 
cldado das grandes tradições mhiásio- 
nárias, 

Assim fo! o ano passado em Colm- 
bra, a cidade sábla, coração pá- 
tria, primeira frágua da primeira 
alma missionária portuguesa: Santo 
“António, 

Assim será, sem dúvida, esto ano, 


SAN! 


que seja criada a Medalha de Honra do 
Concelho, destinada a premiar aquelas 
individualidades que se tornem notáveis 
Santo Tirso, bem como todos os tirsei 
giem notavelmente a sus terr 
aquele a quem for concedida es 
dalha e não seja natural do concelho fica, 
simultâneamente, considerado  cidad 
tirsense. 


que seja concedida a 1+ 
Honra, de ouro, ao benemérito dr. Antó- 
nio Cupertino de Mirand: 


no campo cultural, deve ser considi 
notabilíssima e de transcendente imp 
tância para o seu progresso e prosperi- 
dade da sua gente. 


Fomerim DE OD Comercio do Porto — 


“Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Mafalda não escondeu a sua estranheza e D. Hermínia prosseguiu: 

— Sim, minha filha, pode dedicar a outro homem, sem deslealdade 
para com o seu marido, a mais alta estima, uma amizade que o acom- 
panhará, invisível, à hora da tentação e lhe servirá como que de 
escudo; que lhe recordará as preces duma mãe morta e os beijos duma 
pequena irmã. 

«Sem dúvida, a pequena Mafalda que estava pronta a seguir o 
Gil de olto anos até ao inferno, pode hoje conceder uma afeição calma 
e benfazeja ao Gil tornado homem, se ele tiver necessidade de amizade 
e de simpatia, 

A bondosa senhora parou; a sua respiração tornava-se curta e 
ela levou a mão ao coração. 

Os olhos de Mafalda não tinham abandonado o seu rosto enquanto 
ela falava e o da jovem pareceu reflectir, por seu turno: 

—Oh! como tem razão! — disse. — Sim, com toda a certeza eu 
quereria fazer tudo o que pudesse em benefício de Gil... mas depois da 
sua partida sinto um certo escrúpulo; faz-me tanta falta e parece-me 
que não devia ser assim! 

— Querida filha — recomeçou D. Hermínia. com ardor — compreen- 
do-a e não a julgo severamente. Ajudá-la-á saber que também a mim, 
uma velha mulher que já vai além dos sessenta anos, me faz falta da 
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Premência da Acção Missionária ! CARTA DE MANAUS 


virão trazer-nos o contributo das Suas | da 


Vida Elegante 


Castro, Antônio Ma. | ds 


, com sua es-| 8 
que 


ses que, por invulgares virtudes, presti- | e; 
Todo 
Pa 


Na reunião o sr. presidente propôs 
Medalha de 


Ci cc ra e e e e e e a rr rr a rrao O 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 382 | 


postas nas águas, Cinco semanas mais tarde, os ingle- 
ses tiveram novo abalo ao desembarcarem 10.000 sol- 
dados de infantaria em Galliponi. Os soldados foram 
quase logo atacados pela doença, o calor, a sede. As 
trincheiras não conseguiam abrigá-los, Suportando um 
sofrimento terrível, all se mantiveram até que o ano 
terminou. Então, puseram de parte esse plano e Chur- 
chill, considerado responsável desse fracasso, perdeu o 
lugar de ministro da Marinha. 


RLEKEERKERKKERKE EK DEI Da 


E 


Inquéritos — Preço da carne — Aumentos de 
vencimentos — Dia do Comerciante — Vão ser 
aumentados os preços das passagens de navio — 
Cerca de dez cidades alagadas pela enchente 
do rio Grande do Norte — Outras notícias 
(Do CORRESPONDENTE DE <O COMÉRCIO DO PORTO») 


MANAUS, Julho — Os jornais desta 
lo infor a 


3 | nhe, revs. Júlio David Monteiro e pároco 


tiver culpa, nada há a temer», 
de opa dos tos “ay corrupção tm 
E por qc! - 
providado funcional, apropriação indébita, 
terão que prestar contas. mi 
Fa o cango do cônsul da 
República de Perú o er. Júlio Palomino, 


entesiásticas. 
—O Jornal «A Crítica» publica um | pedimos 
telegrama do Bio de Janeiro nos tecmos 
seguintes: «O lente da República | 4 
assinou to em que abre o crédito de 


decrei 
CR$ 330 bilhões, para atender o aumen 
de funcional 


inabalável tradição de 
lho, atributos que lhe 
seu fundador. 
— O Jornal do Comércio, em edição pes 
do corrente. informa que «as obri- E 
tem mensaimento 


divil, tendo sido substituido por novo 


TO TIRSO, 
nião da Câmara Municipal, foi proposto | q; 


pelo amor e dedicação ao concelho de | foj 


apresentou um projecto-teí 
obai, Instituto Nacional da Castanha. Aq classes 
oitenta 
vinte 
espesns com a movimentação da sua má- 
quina burocrática é a realização de obras». 
Procedente do Buenos Aires 
Figueiredo da Cruz 


coin 


à EFEMÉRIDES 


— Og jornais informam que a partir 
do Agosto próximo, as passagens de 


x 
x 
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4 de Agosto — Neste dia, acon- 
teceu: em 1060, morreu Henrique 1, 
ret de França em 1578, travou-se 
a desastrosa batalha de Alcácer- 
-Quibir. Com a morte de D. Se- 
bastião, perdeu-se a independên- 
cia da Pátria; em 1649, morreu o 
primeiro marquês de Aguiar, D. 
Afonso de Portugal, que prestou 
relevantes serviços à causa da res- 
tauração da Baia, quando ocupada 
pelos holandeses; em 1699, morreu 
D. Marta Sofia Isabel de Neuburg. 
ségunda esposa de D. Pedro II; em 
1903, Pio X foi eleito Papa; em 
1914, a Inglaterra declarou guerra 
à Alemanha, 


mesma maneira? Nisto não há nada de repreensível ou de sentimental. 

«O facto não depende de nós, mas da influência da personalidade 
de Gil: ele possui em raro grau o poder que todos os médicos deviam 
ter: o de comunicar a sua força e à sua vitalidade. Age sobre um doente 
deprimido como o sol sobre uma planta a fanar-se. 

«Todos os seus dotes sentem esta impressão vivificante e benefi- 
clam da vontade que os quer curar. Pelo seu talento e pela sua dedicação, 
Gil salvou a sua vida e prolongou a minha. Com certeza que podemos 
legitimamente daf-lhe em compensação a nossa amizade é as nossas 
orações. 

a silêncio completo reinou durante alguns instantes no pequeno 
salão: uma alma humana, semi-abafada pelas cintas rígidas das con- 
venções, lançava-se para a luz e para a liberdade! 

Mafalda levantou-se por fim e foi ajoelhar-se junto de D. Hermi- 
nia, pegou-lhe nas duas mãos, apoiando nelas a face e murmurando: 

— V. Exa. tem razão, mostrou-me o caminho e eu não deixarei 
de o seguir. Ele ama-a e não crê senão em si. Está persuadido de que 
ninguém se importa com ele; por seu lado, ele não se importa com 
ninguém e felicita-se por um semelhante estado de coisas. Ultimamente 
fazia-me observar que o amor e a ambição não podem marchar lado 
a lado. 

«Gil põe toda a sua ambição em subir, na sua profissão, multis- 
simo alto: sublr ao cume da árvore, como ele se exprime. Felicita-se 
por não estar preso a ninguém. Entretanto creio que, quase inconsclen- 
temente, ele ama de verdade V. Exa.. E como poderia deixar de ser 
assim, tratando-se duma senhora tão bondosa, tão afável, tão com- 
preensiva? Vi o Gil olhar o relógio e, notando que estava muito próxima 
a hora do chá, sair logo a correr, dizendo: «Não posso fazer esperar a 
minha santa senhorinha». 

— E assim que ele me chama? 

— Sempre, e com um tom de voz da maior suavidade, Oh! como 
eu teria desejado que continuasse sob a sua Influência! 

Hei-de encontrá-lo em Lisboa, no próximo mês e vê-lo-ei mul- 
tas vezes. 

E curioso — prosseguiu Mafalda — que ele tenha conseguido, 
exactamente no momento em que lhe era necessária, a soma de que 
precisava para adquirir um consultório. Há multo tempo que me afir- 
mava que acabaria por o comprar; a princípio receei que não lhe fosse 
possível. Mas não, parece que resolveu a dificuldade, embora se tra- 
tasse duma grossa quantia. Gil disse-me que foi uma sorte única na 
sua vida e que tirará o máximo proveito da sua nova situação. Simples- 
mente foi essa sorte que no-lo roubou. 

— Deixou-me muito solitária — completou D. Hermínia. — Poderel 


de foguetes, uma banda de música tocou a 
- da Fon o E 


do | tenente Escaleira, comandante da G. F., 


hor lvivas e aplausos, O sr. Matias Santos 


=J...ee 


AGOSTO, 3 | Brito e Cunha, formulou três pedidos que 
são natural consequência da criação do 
apeadeiro: que este seja dotado com um 
telefone que se reputa imprescindível; que 
a passagem de nível existente junto do 
apeadeiro seja dotada com uma cancela e 
guarda, como já o foi e como agora, m 
que nunca é necessária; e que sejn rest: 
beelcido diáriamente o comboio chamado 
feirante que, tendo-o já sido, presente- 
mente só funciona à quintas dia 
do Mercado em Barcelos. Os assistentes 
sublinharam e manifestaram com aplau- 
sos, a sua concordância e patrocínio do 
pedido. Matias Santos agradeceu à Im- 
prensa, a ajuda e o carinho que havia 
dispensado a esta velha aspiração das fre- 
guesias de Vila de Punhe, Capareiros e 
Mujães, deste concelho e ainda Fragoso, de 
Barcglos, freguesias que directamente be- 
neticiam do melhoramento, abrangendo 
uma população de cerca de cinco mil 
pessoas. 

Depois do sr. Matias Santos, falou o sr, 
dr. Altredo Pinto, Governador Civil. Ende- 
reçou a Matias Santos, como «almas, de 
tudo quanto se tem feito em Vila de Pu- 
nhe, as suas saudações, felicitando a todos 
por este melhoramento que, de facto, já 
há muito devia ter sido concedido, Como 
Chete do Distrito, manitestava a sua al 
gria por ver todo povo, todos estes 
convidados, pessoas anónimas e outras al- 
tamente colocadas, uníos no mesmo pen- 
samento e na mesma alegria, sinal de que, 
em Portugal, há sentido de união e bom 
entendimento; pedia a todos que manti- 
vessem essa mesma coesão em relação 
aos grandes problemas que a nacionali- 
dade enfrenta, porque só a união firme 
de todos os portugueses poderá manter a 
própria unidade da Pátria. 

Por últim 


A inauguração, realizada ontem & tarde 
do novo apeadetro de «Senhora di 
ves», situado na linha Porto-Via 
um acontecimento que teve o significado 
inerente à circunstância dele passar a 
servir uma série de freguesias e uma 
população que se avalia em cinco mil 
pessoas. Se dissermos que esses milhares 
de pessoas se encontravam inibidas de 
utilizar o caminho de ferro, salvo com 
deslocações de entre cinco a dez quiló- 
metros, avaliaremos o significado que 
para tanta gente, teve este melhoramento; 
e poderemos filiar nisso mesmo, o rego- 
zijo explosivo de tanta gente que, ontem 
à tarde, arrostando com o calor africano, 
quis estar presente ao acto jubiloso da 
inauguração. A rua Matias Santos, que 
liga o Largo das Neves ao extremo da fre- 
guesta, já a continar com Fragoso, estava 
coberto de tapetes feitos com flores e 
serrim colorido; nas casas, colchas e 
vasos com flores que também foram colo- 
cados nos muros e na própria rua e, atra- 
vessando esta, dísticos com frases de sou- 
dação, de agradecimento e de regozijo. 

comboio que transportava as enti 
des oficiais e convidados, deveria sair 
desta cidade às 16,10, mas houve um im- 
portante atraso de comboios, e por isso 
só saiu às 16, 

Muito antes disso, no pequeno cais do 
apeadeiro, que se encontrava vistosamente 
engalanado, com flores e bandeiras, dísti- 
cos de saudação, confeccionados por arti 
tas populares da terra, com frutos e flo- 
res, etc. foram-se concentrando as enti- 
dades de Vila de Punhe, freguesia onde 
se situa o novo apeadeiro e Capareiros, 
etc. All se encontravam os srs. Matias 
Santos, presidente da Comissão de Melho- 
ramentos de Vila de Punhe e restantes 
membros; o sr. cónego Martins Cepa, Ar- 
cipreste Municipal; reitor de Vila de Pu- 


eng” Brito e 
Cunha, admint . P, Depois das 
suas saudações, fez o elogio de Matias 
Santos pelo Jabor empreendido em prol 
deste pedaço da terra dessa linda Viana 
do Lima a que ele se sentia também 
gado como municipe ocasional; e decl 
rou, em relação aos pedidos formulados 
pelo sr. Matias Santos, que a dotação do 
apeadeiro com telefone, seria imediata- 
mente realizada; achava também impre: 
cindível a colocação da guarda e cance- 
las, junto ao apeadeiro, mas não era 
ele tivesse autoridade para 


do ipareiros, Marcelino Marques Trin- 
os srs. Joaquim Fernandes Moretr: 
presidente da Junta de Freguesia de Vila 
de Punhe e prof. António Anselmo 
Araújo, de Capareiros; professor dou- 
tor Francisco Pereira Viana, escritor Ma- 
nuel Boaventura, muitas senhoras, 
Quando o comboio inaugural parou no 
novo apendeiro subiram ao ar girândolas 


O governador civil de Viana do Castelo corta a fita que, simbôlicamente, 
vedava a entrada do apeadeiro 


solver; e quanto ao estabelecimento do 
ari te», e er o rante d (a 


funcionasse 
fercudo em 
quintas-feiras, 
às sextas-feiras, 
a do Castelo. 
Todos os discursos foram sublinhados 
com fartos aplausos, em especial as afir- 
mações do eng.* Brito e Cunha. 
Os convidados começaram q retirar ao 
tim da tarde, cumulados de atenções 
pelos donos da casa. 


Brito e Cunha, / idor da C, 

e eng” Rafael Costa Carvalho, chefe de 
Divisão do Porto e que representava o 5 
eng. Espregueira Mendes, director-geral; 
inspector dos serviços no Alto-Minho sr. 
João Santos e ainda os srs. dr. Luís Mon- 
teverde, vice-presidente da Câmara, ve- 
readores e altos funcionários; cap. Aqui- 
lino Torres, comandante da G. N. R, e 


etc, etc. 

As cerimónias iniciaram-se com a bên- 
cão litúrgica do lindo painel em azulejo 
que se encontra colocado na frontaria do 
edifício, representando a Senhora das 
Neves, acto que foi celebrado pelo sr. 
cônego Mratins Cepa. Depois, a mentn: 
Fernandes Helena Marques da Silva San- 
tos, entregou ao Chefe do Distrito a te- 
soura para o corte da fita que vedava 
a entrada, sendo o acto sublinhado com 
novas manifestações de regozijo, girândo- 
las de foguetes, marchas pela Banda, 


O FESTIVAL DE SABADO 
PASSADO 


Na praça de touros desta cidade, rea- 
Hzou-se, no sábado passado, à noite, um 


Comissão das Festas da Meadela que, 
tradicionalmente, leva a efeito, no sábado 
seguinte às suas festas, Idênticos espec- 
táculos com fing beneficentes. Desta vez, 
foi beneficiário o Asilo da Infância Desva. 
lida desta cidade, em bencíício de crian- 
que pobres da cidade. 

Foram os «Amadores de Viana» e & 
Ronda Típica da Meadela, quem deu a sua 
ajuda e se enarregou da parte artística, 
tendo-se apresentado em duas partes que 
foram preenchidas com todo o géngro mu. 
slendo, desde canções a solo, números co- 
lectivos, dustos e quartetos, exibições fol. 
elóricas e até um «conjunto» de três ou 
quatro amadores, os «Pernltas» que, em- 
dora possucam elementos de primeira o! 
dem se limitaram a apresentar uma im 
tação dessas detestáveis orquestras 
italiana de pseudo-música, numa baru- 
Meira de que só se ouvia o «bateria» aba. 
tando totalmento a bela voz do vocalista 
Carlos Viana que passou despercebido na. 
quela infernelra sem arte, sem original 
dade e, sobretudo, sem Interessa, Porque 
não pensam os «Peraltas», com tão ex- 
celente apresentação e equipamento, com 
uma voz como a de Carlos Viana, apresen. 
tar coisas belas, música autêntica, melo- 
dia em vez de balbúrdia e arte em vez 
daquele barunlho insuportável do bate- 
ria? 

Não será o caso do estarmos a fazer 
Erandes destrinças, mas permitimo-nos di. 
zer: og números apresentados por Manuel 
Nasimento, são dum mau gosto e duma 
pobreza confrangedora, Nem beleza de 
conjunto, nem sequer colea que se possa 


«restantes membros da Comissão, subiram 
ao comboio e entregaram aos maquinistas, 
revisores e restante pessoal, diversas lem- 
branças, vinho do Porto, etc., tendo-se os 
passageiros do comboio, loria, asso- 
ciado às manifestações populares. 
Formou-se, em seguida, um cortejo 


residência; ali, aquele senhor, sua esposa 
e filhos, receberam as entidades oficiais, 
vendo-se também af, o chão ntapetado de 
flores. Ao ar flvre, num ambiente tipica- 
mente minhoto, sob uma grande ramad: 

ao lado da grande eira, foi servida uma 
merenda a todos os presentes, vendo-se, 
entre estes, alguns dos naturais de Vila 
de Punhe, como Manuel Cunha e espos: 

que deram contributo valioso obra 


altura, o sr, Matias Santos 
usou da palavra para endereçar cumpri- 
mentos a todos os presentes, especialmen- 
te os srs. Governador Civil e eng Brito 
e Cunha, e testemunhar depois os seus 
agradecimentos a todos, é tanta gente fol 
que tornaram possível este melhoramento 
— desde o sr. eng.” Espregueira Mendes é 
Governador Civil, aos mais humildes pa- 

julanos que deram o seu óbolo para a 
obra (o edificio foi feito por subscrição 
pública). Depois dirigindo-se ao sr. eng 


persuadi-la, querida amiga, a vir passar alguns dias ao Cidral? Virel 
eu mesma buscá-la e trá-la-ei aqui no instante que lhe convier. Seria um 
Imenso prazer tê-la comigo e, para si, esta mudança de ar e de ambiente, 
sem nenhuma fadiga, não poderia deixar de ser muito salutar, 

O contentamento de Mafalda manifestou-se claramente. 

— Oh! — respondeu — ficarei encantada, se o Acácio estiver de 
acordo. Tudo depende do consentimento dele. 

“No mesmo instante, erguendo os olhos, avistou a silhueta do marido 
a atravessar o relvado. Mafalda ajeitou-se na cadeira e alisou os cabelos 
um pouco desfeitos. 

Acácio Ramires trazia na mão um pequeno sacho com o qual 
arrancava consclenciosamente todos os malmequerzitos que constelavam 
o relvado: com um golpe seco, tirava-os e amontoava-os para serem 
deitados fora. Dirigiu-se para a porta envidraçada e a sua pesada 
silhueta encaixilhou-se nos cortinados brancos. 

— Mafalda — começou ele — estas flores daninhas reaparecem 
sempre por mais que eu faça... 

De repente, avistou a senhora Aveloso. 

Mafalda levantou-se. 

— Minha senhora — disse — dá-me licença que lhe apresente meu 
marido ? Acácio, a senhora D. Hermínia Aveloso que teve a bondade de 
vir do Cidral aqui. Soube da minha doença pela Mécia. 

O proprietário arrumou para o lado o seu sachito, tirou o chapéu 
e estendeu cordialmente a mão à visitante, tendo para isso transposto 
definitivamente o limiar da porta. 

— Muita bondade de V. Exa.! — disse, — Multa bondade! 

Depois sentou-se e olhou fixamente para D. Hermínia : 

— Estã um lindo dia! — acrescentou com ênfase, 

— Muito lindo! — respondeu a senhora Aveloso, com o espírito 
como que paralizado por aquele olhar e não encontrando outras palavras 
senão uma inepta aquiescência. 

Ramires lançou os olhos à sua volta, pareceu notar uma falta e, 
dirigindo-se à esposa: 

-—Minha querida Mafalda — disse num tom de afectuosa censura 
— esqueceste-te de mandar servir o chá. 

A interpelada precipitou-se para a campainha. 

— Que descuido o meu! — exclamou. — Acácio, a senhora D. Her- 
mínia é muito íntima da Mécia e do marido. 

Ramires levantou-se e tomou lugar automâticamente diante do 
fogão, na atitude clássica de quem se aquece, embora nele não houves- 
sem sido colocadas senão fúcsias e fetos. 

— Realmente!.., — disse, para dizer alguma cosa. 


espectáculo de Variedade promovido pela | Me 


JOÃO — Lisboa, 3 de Agosto, — 
Até ao fim do corrente mês deve 
sair para à India, pelo Brasil. a 
barca portuguesa «Venturosa», Leva 
esta navio os diferentes planos da 
corveta «Infante D. Jodo», pelos 
quais planos será construlda em 
Goa uma outra corveta, debaixo da 
inspecção do construtor Prego, 

-. Vão na mesma embarcação 
as jormas da corveta onze cairo- 
tes com pregos do ferro, três com 
300 folhas do cobre, outros com 
pregos de latão, ferramentas de 
carpinteiro, eto. Assim se demons- 
tra que não ficou em papel a de- 
terminação de se recomeçarem as 
construções na India Portuguosa, 

MAISENA DE DURYEA (Anún- 
clo) — Manufucturada express 
mente a toda a clase do 
alimento e extraída da mais fina 
qualidade de milho produzido nos 
Estados Unidos da América, 

B esta a melhor preparação, até 
hoje conhecida, para manjáres, 
pudins, pasteia, pão de 1ó, eto.. au 
mesmo para alimento de crianças 

enfermas, podendo ser 


tas, um rapaz simpatiquíssimo e chelo de 
valor, tem ainda a altíssima qualidade da 
modéstia, Gostamos ainda de Emesto Mo. 
reira e de Sara Maria, dum grupo de Jjo- 
vens dançarinas de danças regionais e do 
«twists», da esplendida orquestra de tan. 
gos, dos «Mexicanos»; com multa graça 
«og Jograts», eto, 

Os Amadores de Viana é um grupo 
eterogênco mas onde há autênticos va- 
lores, Falta-lhes, porêm, equilíbrio, um 
melhor aproveitamento de valores, talvez 
mais discíplina e um «comando» do pul. 
so forte. O facto de serem amadores, não 
os ínibo de terem esses atributos, tal- 
vez até, pelo contrário, lhes atribua maio. 
res responsabilidades, 

De todo o modo, estas dezenas de jo- 
vens vianenses, merecem q nosso aplauso 
total, pela olaboração dada a uma íniciati. 
va altruista. Tguais encómios são devidos 
à Ronda Típica da Mendela, tradicional. 
mente presente sempre nesta bela inicia. 
tiva da omissão das festas de Meadela. O 
público correspondeu, apresentando-se em 
número de alguns milhares de pessoas, 


ITATES DE DESPORTO 


EM VIANA 


Nada menos que três belas embarca- 
ces desportivas de alto-mar, og chama- 
dos «lords>, demandaram hoje esto por- 
to, tendo os seus tripulantes visitado a ci. 
dade. O primeiro, era um Inte portu 
Euês com o nomee de «Vriship». Trazia a 
bordo três tripulantes e uma senhora. 
Entrou a barra e enfiou pelo rio acima, 
ancorando a meio do estuário. O outro 
era um belo iate inglês com doze metros de 
comprimento e dois mastros, além do mo. 
tor: cl laynes, o trazia à 
bordo diversos homens e senhoras; atra. 
cou ao cais dos PHotos e os seus tes 
também saíram a fez compras; finalmen- 
te, entrou outro «lord», maior, com o 
sistema de flutuadores para viagens de 
longo curso, Era o americano <Phespif», 
maior do que os anteriores. Og três bar- 
cos, depois de se teerem abastecido, sai- 
ram a barra com diversos rumos. 


ESPANTOSA ABUNDANCIA 
DE PEIXE 


em consequência da sua 


prsferival 
love e suavo subsistência, bom sa- 
bor e malor delicadeza. 


R perfeitamente pura, sendo 
composta day partes mais finas do 
melhor milho, 

- Vende-so em pacotes de 
arrátel, com as instruções neces- 
súrias, impressas no mesmo idioma, 
Fora do fazer uso dela. na Ieua dos 

ngleses (1) n.º 52, único depósito 
no Porto. 


d$ (1) — Rua do Infanto D. Henrique. 
RERKAKKKKKI ERR 


Em zonas da Foz do Douro 


faltará a água 
durante a noite de hoje 


'Tendo de se proceder, hoje, à sus- 
pensão do abastecimento na actual 
conduta de Matosinhos, para ligação 
de uma nova conduta adutora, desti- 
nada a reforçar o abastecimento da- 
quela vila, avisam-se os moradores do 
Passeio Alegre e do Castelo de S. 
João, à Foz, de que o seu abasteci- 
mento de água será cortado a partir 
das 22 horas daquele dia até cerca 
das 6 horas do dia seguinte. 

Este trabalho também poderá pro- 
vocar, durante o mesmo período, bai- 
xas de pressão e falta de água nos 
pontos altos da zona da Foz. 
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Nada menos que cinquenta e três trat- 
meiras entraram hoje neste porto e fo! tal 
a abundancia de pescado, mormente de 

linha, carapau e sorêlo que, duas des: 
sas embarcações, trazendo grande pesca- 
ria de sardinha, resolveram ir vendê-la a 
outro porto, tão baixa estava a cotação. 

Como de costume, os marítimos de to- 
das essas embarcações espalharam-se pela 
cidade, tendo «assaltados o Mercado Mu- 
nicipal para a imprescindível compra de 
fruta, 

O par de cabazes de sardinha foi des- 
de os 120 escudos a 60$00; o carapau es- 
teve a 10 escudos e o melhor a 20 escudos. 

Foi uma abundancia espantosa. 


EMBATE DE UMA BICICLETA 
A PEDAL COM UMA 
MOTORIZADA. 


Na Rua de S. José, desta cidade, 
quando seguia numa bicicletz a pedal, 
Alfredo da Cunha Matos, casado, jorna- 
leiro, da freguesia da Meadela, chocou 
com uma bicicleta motorizada. tripulada 
por Albino Malheiro da Rocha, casado, 
serrador, residente no lugar do Vieito, 
freguesia de Pere. Dessa embate resultou 
O Albino sotrer fractura da clavicula di- 
reita e algumas escortações pelo corpo e, 
o Cunha Matos, ferimentos na cabeça. O 
primeiro ficou internado no hospital desta 
cidade e, o segundo foi socorrido no pasto 
da Cruz Vermelha. A bicicleta ficou mui 
to danificada, tendo a P. S, P. tomado 
conta da ocorrência, seguindo a partici- 
pação para Jutzo. 


Fonte sem água... 


Existe, no Jardim dos Aviadores, uma 
fonte, E, como se trata de uma fonte, Isso 
se pressupõe que nela haja água, Mas 
não, Nem gota do precioso líquido se vis- 
lumbra. Para que serve, então? 


Pardieiros em ruinas 


Na Rua do Marquês de Sá da Ban- 
deira, demoliram, há tempos, uns pardiei. 
TOs, Que apresentam um aspecto inestético 
é desolado. E um caso para ser apreciado 
por quem de direito, intimando o proprie- 
tário dos mesmos a fazer os arranjos in- 
dispensáveis. 


Quando mergulhavai 
deram uma cabeçada 


u ) ma- | sy E a 
9 pescador Fernando pri Era 
Martins Vinagre “besados Ge 45 anos rosto | Cel . sofrendo, o prim mm 
dente em Matosinhos. Sofreu ferimentos | Timento contuso e extenso no oceipital que 


teve de ser soturado com 4 pontos, e O 
no rosto, recebendo tratamento osto AA ca POR 
da Cruz Vermelha. tia segundo uma ferida contusa e extensa 


no mento, 
—— 


AGOSTO, 3 
PESCADOR VITIMA DE UM ACIDENTE 


Acidentes 


No posto da Cruz Vermelha, foram so- 
corridos: Helena Moreira Machado, de 34 
anos, de Oliveira do Douro, com ferida |! 
cisa no braço direito; Arlindo T, Pinto, 
de 14 anos, do lugar de Herdade, Oliveira 
do Douro, com ferida contusa na mão di. 
relta; Maria Silva Ramos, de 3 anos, da 
DESASTROSO A BORDO Rua da Fervença, com ferida contusa no 
P : frontal; Aires da Fonseca Ramos, de 14 
Recolheu à enfermorio 2, do Hospitol de | anos, de S. Félix da Marinha, com ferida 
E Ambu-| contusa no frontal; e Antônio Moreira 
lêncio dos Bombeiros Voluntários de Leixões, | Saraiva, de 19 anos, da Rua do Melão, 
o pescador José de Oliveira Grovolho, de 39] com ferida contusa no frontal. 
anos, cavado, residente no Rua Fresca, 75, em 
teça do Paimeiro, e que, quando andava no 
foina da pesca, a Oeste deste porto, q bordo 
do arrastão «Rio Caim atingido por 
potesca, que lhe provocou uma ferida con- 
tusa no região accipitol, 


ACIDENTE DE TRABALHO 


Numo espresa industriol, desto vilo, foi 
vitimo de um acidente, quando trabolhavo, 
o estucodor Joaquim Forreira Peneda, de 3 
anos, casado, do lugor de Santa Cruz, fre- 
guesia do Barco, Moreira da Maia, qua so- 
frau contusão lombar, recolhendo à enfer- 
moria 2, do Hospital de Matosinhos. 


MISSA EM SUFRÁGIO DAS ALMAS DAS 


VITIMAS DA HORRIVEL CATASTROFE 
FERROVIARIA OCORRIDA RECENTEMENTE | artéria do Entroncamento 
ENTRONCAMENTO, 3 — Mercô de GivtadaE 
alo 


A Cémora Municipal, cônscio de interpre- 
tor o sentir de toda a população do concelho, | py Joboriosos dota dad a rena 
mondo  cefebrar, hoje, és 18,90 horas, no) das Estrados o da Administração do C. P., foi 

mplo do Bom Jesus de Melosinhos, uma | possível um acordo entre as Irás ciladas en 
missa, em sufrágio dos almas dos vítimos da | dades, no sentido de sar, enfim, olargoda a 
Rocrito Iinodrieisro forraióda, “ocor Rua Latino" Coslho, desta vila, umo “artéria 

) » e, mercb do seu infenso movie 

dia 2 do pretérito mês, em Custóios. Bor' ela: que se faz todo o Irânsito ido 

Aquele piedoso acto tação de 
pelo António Martins Fernand um perigo constante para os 
rom o sr; ang. Fernando Pinto da falta” do lorguro o do pass 
sidento do Município e respectiva versação; com o regoriio, geral do popula: 
Eduardo Mortins Quelhos Lima, provedor da 

o do 


Agressão mútua 


No lugar de Além do Rio, S. Félix da 

envolveram-se em desordem An. 

de 35 anos, Alzira 

Guedes Maia, de 33 anos, António Domin. 
Eues Oliveira, de 51 anos, e Laurenth 

de 48 anos, resultando da contenda todos 

ficarem feridos, sendo socorridos pelo en. 

fermeiro Félix no posto da Cruz Ver- 

melha, 


———— 
Importantes obras 
na mais movimentada 


Santa Cosa do M 
Motosinhos, mesóri 
res, civis q 1 


Acrescentou depois, examinando a visitante com um acréscimo 
de interesse: V. Exa. joga o «clock-golf> ? 


XVI 


No dia seguinte àquele em que D. Hermínia Aveloso foi visitar 
Mafalda Ramires, Virgílio Guimarães, ao sentar-se à mesa para almoçar, 
encontrou entre o seu correio um sobrescrito coberto de caracteres finos 
e graciosos que conhecia muito bem. 

Depois de ter lançado um olhar sobre as primeiras linhas, levan-, 
tou-se e aproximou-se da janela aberta para ler a carta. 


«Cidral - Valsouto 
«Meu caro jovem doutor 


«Venho dizer-lhe qualquer coisa que se parece com uma confissão, 
ou pelo menos com a expressão dum pesar. Experimento hoje o sent 
mento de me haver deixado perturbar exageradamente pela revelação 
súbita dos comentários malevolentes que foram espalhados a meu respeito 
no círculo dos meus melhores amigos e cuja fonte nós conhecemos. 

«Fiquei a princípio tão impressionada que o meu nome pudesse 
ter sido proferido com tais imputações, que perdi o sentido das propor- 
ções momentâneamente; afastel-o de mim sem justa causa e sem dar a 
mim própria tempo de reflectir. Devo-lhe, portanto, a expressão do meu 
pesar e a certeza afectuosa de que sinto muito a sua falta, 

«Contudo as coisas correm pelo melhor, visto que, segundo a sua 
carta, concluo que a sua presença em Lisboa neste momento era impe- 
rativa. Espero entretanto que poderemos retomar, numa data próxima, 
a nossa boa vida familiar e que será uma alegria para mim preparar-lhe, 
na minha enorme casa, um estudio» onde estará sempre seguro duma 
paz absoluta; e se puder ir algumas vezes partilhar uma refeição comigo, 
será sempre muito bem recebido; o privilégio dum serão, de quando em 
quando, seria na minha solidão um grande benefício, Gostaria que con- 
siderasse a minha casa como um «lar» e que me permitisse tomar parte 
nos seus trabalhos e nos seus Interesses profissionais. De qualquer 
maneira provar-me-á que me perdoou a minha perturbação que receio 
o tenha decepcionado e magoado. Traga-me ao corrente dos seus factos 
e projectos e, se se sentir disposto, empreenda uma pequena viagem 
para me vir visitar. Continuo bem e saio todos os dias de carro. 

«Creia-me sua amiga muito dedicada —H. S. A» 


(Continua) 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 
À SITUAÇÃO NO CONGO 


REA a página) t2 capital deu ordem a 8 dos seus 
E á (Cont. da 1.º pós ) funcionários que trabalham na área 


bandonarem os 
vam, esta noite, avançando no Con- | de Stanleyville para al 
go, nas regiões de Stanleyville e de | seus postos, quando entendessem, re-| 


nx 


SEDES SEDE DOORS DOOR DCE DO DEDO DEDE DCSCOC LOM 2000 DOSE DOSE DOSE DOSE ICUEIESTOEICaR AS 


SACERDOTES 
TRABALHANDO EM CADEIAS DE MONTAGEM 


PÁROCOS DE TRABALHADORES MONTARAM AUTOMÓVEIS 
DURANTE MESES — DIACONATO SOCIAL, UMA TENTA- 
TIVA COM SUCESSO — AMIGOS NAS OFICINAS 


Adjubei, genro de Kruchtchev, afirmou: 
A Rússia não está 


em conflito com a China Popular 


EEE EE EE E E EE E E 3 


OS «ROCKERS» E OS «MODS» 


CONTINUAM A MANTER 


EEBRNKNHM MI DEI DA MD 
KERKREKKKKKRAKKARKARA: 


Entre os milhares de trabalhado-| ou a Igreja? «Não dasta saber estas 
res que, de manhã, às seis horas e| coisas de ouvidos — declaram os sa- 
7 | meia, vão para o turno da manhã, | cerdotes dos trabalhadores. «É neces- 
Bukavu, enquanto o Exército Na- | tirando para a cidade de Stanley-| LÃ Co po Gs três horas, para o| sário té-las vivido, ou, se se quiser, 
cional completava uma operação de | ville. tais que | turno da tarde, através das portas | tê-las sofrido. Então, como sacerdote, 
limpeza contra outros grupos de in-| As forças governamentos Vo | uma fábrica de automóveis, em Co-| vêem-se as coisas de outra maneira. 


COM OS SEUS ATAQUES RIVAIS 
surrectos no noroeste do País, estão executando operações de m- | 15,;y encontravam-se, durante me-| Também o trabalho na paróquia, a 


AS PRAIAS BRITÂNICAS «EM PÉ DE GUERRA» 
Notícias chegadas a fontes geral- | peza no noroeste liquidara 08] sp +rês párocos evangélicos: Mar-| cura de almas ou o sermão passam 


LONDRES, 3 — Em Hastings, os 7 mente bem informadas de Leopold- | últimos elementos de um grupo de | ,;y 'Pirol, Heinrich Hulser e Eberhara | a ser feitos sob outro ponto de vista.» 
BONA, $ — «Não estamos em | que o primeiro-ministro chinês Chou | «gockers», sempre com os seus blu- É vilie afirmavam que, a situação em | cerca de 90 rebeldes que, há cerca | ron. Os jovens teólogos monta- Na igreja evangélica, na Alema- 
conflito com a República Popular |En Lai lhe afirmou que o Governo | sjes pretos, apesar do calor, insta- Stanleyvilo — a terceira cidade do | de 10 dias, penetrou na região do | jam, com o consentimento das enti- | nha, reuniu o pároco de Mainz, Horst 
da China, mas com os dirigentes do | de Pequim apola as reivindicações | jaram-so na ponta ocidental da | dos de Londres, de avião, princípia- | Congo — era tensa, no momento em | Lago Leopoldo. dades eclesiásticas, automóveis em | Symanowski, um círculo de missio- 
Partido Comunista Chinês», — de- | territoriais japonesas sobre as Ilhas | prata, Os «Mods», vestidos com rou- | ram a quadricular sistematicamente | que os rebeldes atacavam a locall-) | Ao que parece, a maior parte dos | trabalho de cadeia, e viveram do sa-| nários e púrocos, que seguem a ideia: 
clarou Alexis Adjubei, chefe de re- | Kurilas ocupadas pela União Sovié- | pa mais leve, ocupam a ponta leste. | a cidade à praia, varrendo, sem con- | dade de Wante Kukula, a cerca de 48 | rebeldes teria fugido, atravessando | lário de uma semana de quarenta | devemos derrubar um muro que se- 
dacção das «lzvestia» e genro de | tica, No meio, está a polícia. Os dois| templação, os grupos de «Mods» e | quilómetros a sudeste, o rio Congo para o País vizinho, a jhoras a 3,73 marcos (27830) por pára os grupo dos crentes, que cada 
Kruchtchev numa entrevista publi- O deputado que regressou ontem | campos fizeram muitas expedições | de «Rockers» da localidade. A sede das Nações Unidas nes- | República do Congo (ex-francês). | hora. REED pen dota. pequeno, pos garças 4 
cada hoje, pelo semanário da Ale- | do uma visita à China revelou que, |à cidade, durante a manhã, mas os) Em Great Yarmouth, houve inci- — REUTER. O pastor: Mortin Pirol (irinta Rico Pres soios tó poda sa feiar 
manha Federal «Der Spiegel», Chou Lai lhe declarou que Pequim | seus ajuntamentos foram imediata- | dentes de que resultaram as prisões = O CENTRO MINEIRO DE MANONO - 7 peraran: | pondo eira im fifminas Ja jane br 
a pente Dad | Soto disparo o ad a Ena ano De | de Enio Jovem =P ESTA PRESTES A CAIREM PODER | »jjo barvilhento e contínuo de ca-| hodómetro, no intervalo de meia hora 
Ivindicações fronteiri- | covo desde 1957, sobre vários pro- | actualmente na cidade. Todavia, um DOS REBELDES ú Ersedo! j 
ni eita 3 blemas territoriais, incluind casal de «Rockers» foi derrubado HASTINGS EM ESTADO deia, a puzar automóveis meio fabri-| para almoço com os colegas mais pró- 
Had Ee rbd EE iá rd to apo ELISABETEVILA, 3 — Forças | cados, por um colega de trabalho: | vimos. Mas, com a convivência, tem 
vai receber auxílio importante 


mas apenas com os dirigentes 
do Partido Comunista chinês 


CE 
e E 


fronteiras de norte, do oeste, de | tão das Kurilas. daligus fimo focicieta fo Mapoire indo, DEISE rebeldes, chefiadas por Gaston Sou- | <Diz-me cá, tu és padre?» — «<Sim>.| de se falar sobre as preocupações é 


FER stanaos SERES pesa viciname “tou En TRE Es HASTINGS (Inglaterra), 3 — mialot, “ameaçam tomar o centro | <Então está certo» — disse o homem | sobre o eacesso de esforço físico e 


calmamente, os problemas frontei- | deputado japonês que a China não Centenas de polícias, alguns deles mineiro de Manono, na Catanga do | e preencheu as suas palavras cru- urinar Frabasmo levanta per- 
riços, mas deve lembrar-se que o co- | ficará de braços cruzados se os Es- | de Hastings, a qual não parece dever | Vindos do ario, patmuharam ao D E G | p T (0) Norte, do onde foi enviado um apelo De mito ianoluma Toi prindira Gon. | sos. cia são Mim nda errar rio 
ração do nosso povo vigia-nos | tados Unidos tentarem alargar as |ter lugar, por causa da eficiência 1 pera Dois e de Mess a versa entre um desconhecido e com-| homem e do seu mundo. É aquilo à 


or: E do serviço da ordem, os «Mods» con- | novas desordens entre os bandos ri- É ANA 3 
constantemente, — F, P. tee naquela região do ae aa pg qusião vais de “<Mods e Rocieraa, pálio, petente trabalhador de cadeia, que| que nós hoje chamamos diaconato so- 


000 adolescen- | (di é | + | sabe como se pode economizar umcial» 
encontram os eRockers» e a mimo- teen Aria ie DO fo (diz um jornal de Israel) ni notícias aqui recebi | meio minuto de trabalho, e o novato| Os três teólogos de Colônia esti- 
seá-los com pedradas. —F, P. vin combo! moto , dizem 


ocicl vadiram Has- que se tem de encolher debaixo das, veram durante muitos meses a tras 
qa ma a policia estava preve | | TELAVIVE (Israel), 8 — O Jor- | saram o rio Congo, perto do Kiam- | armaduras o manter a velocidade de | balhar de cudeia. Do manhã, às cinco 


» | bi, à oitenta quilómetros a leste de ã io 7 É ii 
DEU À PRAIA O CADÁVER DE er nal Israelita «Flastin» diz que a Jor trabalho, não é emocionante, Mas | horas e meia, levantavam-se, iam de 
UM RAPAZ QUE SE JULGA TER | No entenda, A ie “| ânia vai receber «auxílio importan- | Manono, seguindo "a estrada que | esta conversa faz parte da história | bicicleta para a fábrica, trocavam da 


O PRIMEIRO-MINISTRO DA CHI- 


A RÚSSIA ENTREGUE AS ILHAS 
KURILAS 


TÓQUIO, 3 — O deputado socia- 
lista Haruo Okada, declarou, hoje, 


Um prémio pouco desejado 


Foi descoberta uma urna 
com três mil anos 


Os que gut de Café 
bebemSICAL 
SIDO VÍTIMA DOS MALANDRINS te» do Egipto dentro de poucas se- | liga Albertvile a Manono. de sacerdotes evangélicos, que vive-| fato e punham a funcionar o reló- 
= 5 e| manas. Manono é, até agora, a únical ram oito horas por dia com traba-| gio de controlo, O trabalho de cadeia 
0 presidente Johnson HASTINGS (Inglaterra), EE Acrescenta que uma equipa de en- | cidade importante da Catanga do lhadores, atu a rieornas condições, o gomenaua com a precisão de segun- 
corpo de um rapaz que aparent po nheiros e! los visitará a Jorda- | Norte que ainda não cafu em poder | Mesmo salário, embora não com os | dos. 
38 “anos. deu oje a praia, nesta ) 8 (4 EsMNÁÓIS CONMEUEIAM à UM É | ia dentro em brove, para apreciar | dos rebeides, mesmos objectivos. Os três sacerdotes não continua- 
estância balnear, e a polícia pro- a possibilidade da ligação por mar o | Receia-se que a evacuação dos| | Nas grandes cidades, pergunta-se | ram na oficina, mas ganharam ami- 
A por estrada dos dois países, através | europeus seja uma operação dificil, | Mtito a sacerdotes o que eles sabem | gos. Quando eles, ao domingo, estão 
E Mandou reforçar TA DE PRAÇA à Esc ssasas ao urneo Cdirnn  qo 
doleso do Mamono exigem que” as | VeM no ritmo quotidiano de oito ho-|ra sentados muitos daqueles homens 
O EGIPTO DIZ QUE TAMBÉM | cu anlhero ho tanbeRo ras. Que aspecta tem o lugar de tra-! com os quais trabalharam. Conhecem- 
DO NOSSO TEMPO 5 AUXILTARA O IRAQUE EM | jam evacuados — ANT m s€-| balho? O que pode ainda interessar | -se. Por isso, entendem-se melhor. <E 
as forças navais) am margate, outra estância bal- da cidade de Londres TODOS OS SEUS DOMÍNIOS s. . o homem, que chega a casa depois isso já é muito!» — dizem os teó- 
. near da costa inglesa, foi encontra- de uma actividade que excita os ner-| logos. 
norte-americanas |co, moribundo, um jovem que apa- fe Et CAIRO, 3 — A RAU e o Iraque vos? A família? Os vizinhos, Deus THEO RHEIN 
tenta vinte anos e tinha caído de|º (0 «PIémio da Amabilidade» continuarão a apoiar, material e mo- 
COPENHAGA, 8 — 4 sr.* Tho- á A uma falésia durante a noite. O fe- ralmente, os nacionalistas da Ará- 
ra Andersen, do” 76 anos, que re- | NAS águas dO Vietname do Sul TAMAGONA (Espanha, 3 — A ame. É | bia do Sul e do Oman, que lutam 
gressou à Dinamarca o ano passa- bilidade de um motorista de praça de pela sua independência — declara 
do, depois de ter vivido em Nova que condições se deu o acidente. Londres, que acompanhou três jovens um comunicado iraco — egípcio 
Iorque durante 56 anos, ganhou on-| WASHINGTON, $— A Secreta-| Na aldeia de Pagham, registou | 6 espanholos em busca do um hotel por 8 | publicado hoje, no Cairo, quando ter- 
tem o grande prémio de um Con-| ria de Estado norte-americana anun- |-se uma violenta desordem entre toda a cidade, tendo-as alojado, final. € | minaram as conversações da delega- 
curso, o qual consistiu numa viagem | cia que foi enviado um protesto | cerca de 50 «teddy-boys>, que cau- mente, em casa de uma iva ção iraquiana, presidida pelo chefe 
para duas pessoas... aos Estados | diplomático ao Vietname do Norte, | saram grandes estragos numa casa | 6 premiada por uma Sociedade Turística 9 | do Governo deste País, com os diri- 
Unidos. sobre o ataque ao «Maddox» — «um | de comidas e bebidas. o rota foi convidado a vi, 2 | Bentes egipcios. 
ataque não provocado a um barco Em Birchington, perto de Mar- com a famílio, passar quinze dias de O comunicado, regista, por outro 
A mesma língua para cegos | norte-americano em águas interna- | gate, desconhecidos arrombaram a férias num hotel de Salou, a mais im- lado, a satisfação dos dois países 
de muitos países clonais. — ANL porta de uma farmácia e roubaram portanto localidade de veraneio da com as declarações feitas pelos che- 
cinco mil pastilhas estimulantes, | é «Costa Dourada». — ANI fes de Estado africanos, relativa- 
HAIA, $— Cerca de 150 pessoas * conhecidas entre os jovens por «Pur- AS mente à Palestina. 
do 15 países assistiram à abertura, : ple Hearts. — ANE. O texto declara que o Egipto 
* Con] WASHINGTON, $5— O presidente o 2 e = 
nesto fim de semana, do dh Cor) sohnson anunciou, hoje, ter dado,| AS DESORDENS CONTINUAM | Não há confirmação | auxiliará o Iraque cem todos os do- 
gresso Internacional de Esperan mínios», e anuncia que AH Sabrl, 
= Se ontem à tarde, as seguintes instru-| E OS TRIBUNAIS FUNCIONAM 
tistas Cegos, que coincidiu com o) ontem doi Hosp a ade presidente do Conselho egípcio, acei- 
49. Congresso Internacional dos Es-| Ses fr idea ata PERMAI de que o cardeal-primaz | tou o convito para tr a Bagdade, — 
perantistas. — REUTER. o O | LONDRES, 8-6 anaiã da Hungria irá partir |r.P 
rgo das costas do Vietname do , consequi Vati 
Norte, no Golfo de Tonkim. das a eee Epa para o Vaticano 
2) Dobrar as for: resentes, | de <jovens vadios», os le = a 
acrodcentendo wi contra Sorpedelro | várias cidades, onde se têm produ-| | CIDADE DO VATICANO, 3 — A Assassinado com 5 tiros 
já mcontra de patrulha. | zido choques entre «Modso e <Roc- | Notícia publicada por um diário 
VIENA, 5-—Uma urna com cerca o e a ertura Bérea de | kerss, ou entre jovens e as forças | americano dizendo que o cardeal 
de 5000 anos, contendo as ossadas nais (aos foca tras Ir Mindzenty, primaz da Hungria, À Pp ORT À DE t AS À 
de uma mulher, foi descoberta numa | Sonia Rom à a ps partiria deste país para o Vaticano 
mina de carvão próximo de Tokod,| o oe sas ordem, har no mês corrente, não é confirmada 
32 quilómetros a noroeste de Buda- es Er re nor nao! Fired reef nos círculos competentes locais, 
— anunciou a agência hún- age feias, as, Seguintes alegando estes que nenhum ele- IM ENGENHEIRO NAVAL 
arma conti também, o e ” das FP. ' 
pam nas patrulhas 
Cs edaaç o faça sertão ND IRIEOABA a quaaquer ataques ONO once oem que trabalhava com aparelhagem 
ae nas águas internacionais. O ponto E Has- átri imi 
da mulher. — REUTER. Re Oni as forçãs que alas Es E Era COMO DEVE VI AJAR eléctrica para submarinos atómicos 
dores encontraram a flutuar o cadá- 
um Presidente dos Estados Unidos 


NOVA IORQUE, 3 — Robert 
Hirsch, um engenheiro naval que 
trabalhava com aparelhagem secre- 
ta de submarinos nucleares, foi 
assassinado ontem & noite, com 
cinco tiros, à porta da sua casa, 
próximo mês incluirá recomendações | mas a polícia julga tratar-se de um 
sobre a forma de proteger a vida dos | crime passional. , 5 
presidentes dos Estados Unidos de), 4 própria mulher de Hirsch aju- 


O primeiro piano foi inven- | Tem unidades americanas. 
O presidente acrescentou que tais | ver de um rapazinho de uns q 


teto fp and ordens já haviam sido transmitidas | anos de idade vestindo à «Mod>. 
SIENA, 8—O piano foi inven-| “OS res competentes. —F. P. | Num «bar» de Hastings, travou- 
tado onze anos mais cedo de que 
todos supunham. Ao passo que, à 
té do testemunho de um contempo- 


râneo, o instrumento de Bartolo- Adi a 
meu Oristofori era datado de 1709, d Ê il d na 
Marino Fabbri, director da Acade- 


mia Musical Chigi, de Siena, desco- 

driu em Florença um manuscrito EA 
que atesta a existência do primeiro|>—B (Cont. da La página) 
<pianojorte» em 1698. O texto fala 

de «novos cravos compiano e forte,| abertura do fur cad (dado 
fabricados na oficina de Bartolomeu | evacuados, qi a 
Cristofori, por vontade do serents- Entretanto, não mais foram ou- 
simo grão-principo Fernando de) vigos sinais de outros mineiros que 
Medicis, dois anos antes do Jubi-| se julga estarem vivos, nouira parte 
leu», isto é, em 1698. — F. P, da mina. — REUTER. 


exe nene e aee) 
o peMOE MME 


Um dos teólogos era Martin Pirol (o segundo da esquerda), que, como os seus colegas, deixa a fábrica 
depois do turno da manhã 


MANIFESTAÇÃO RUIDOSA TER 
NAS PROXIMIDADES DE BILBAO |; tá UM Salto 


ue chora | 
MADRID, 3 — Foram presas f Comité Central; Juan Daniel La- q quando 
onze pessoas, na quinta-feira, em calle, filho do ministro do Ar; Justo 


CRUKKANANKKANKANKA ARA 
RRRRKKAKKKEXKKKKERRRNA: 


Sestão, perto de Bilbao, em conse- | Lopez Vicente, Luis À. Perez « Jesus |£ OS tá a roubar 


E E 
PELO CASAMENTO 
dlras famílias neo-Zelandesas 


de que fazem parte membros 
galardoados com Prémios Nobel 


AUCKLAND (Nova Zelândia), 3 — 
Duas famílios com tos galardoa. 
dos com Prémios Nobel vão ficar li- 
gadas pelo cosamento, 

São, Também, as únicas fomílios em 
que o Prómio foi atribuído a pais o 
filhos. 

Em 1915, esir William Brogg e sou 
filho, csiro Lowrenco Brogg, ganharam 
o Prémio do Física. Em 1937, «sir 
George Thomson gonhou, também, o 
Prémio da Física — trinta a um anos 
depois de o seu pai, «sir» Joseph 
Thomson, ter obtido o mesmo galardão, 

Hoje, «sir» Georgo Thomson anun. 
ciou que o seu filho mais novo vai 
desposar a filho mais nova do seu 
íntimo amigo «sir» Lawrenco Bragg. 
À guisa do comentário, «sim George, 
acrescentou: «Não me perguntem so os 
filhos sairão físicos», — REUTER 


RRRENNA REAR: 


KR: 


réus foram presos em Madrid, em 
Abril, sendo-lhes apreendido mate- 
rial de impressão, Sandoval, ao que 
parece, sucedeu a Juan Grimau à 
frente do P. C., em Espanha. 

Incorre na pena de trinta anos 
de prisão e Lacalle na de oito, — 


polícia como 
goria de que é empregado, Sábado, à 
noite, quando ia fechar o estabeleci- 

para sair, entrou um último 
o», 

Era um homem novo quo, apontan- 
do-lho uma pistola o intimou a abrir 
o «caixa» registadora. Atemorizado, a 
sr.º Michaelon perguntou-lhe so elo 
queria mesmo roubar o dinheiro, O jo- 
vem rompeu em soluços e repetiu a 
ordem. Chorava aindo, convulsivomen. 
te, quondo retirou os 900 dólares que 
o «caixas continha, e saiu, a correr. 
— ANT 


x 
COPENHAGA, 3 — Uma torre com 
400 metros de esltura instalada mo Sul 


9 recentemento uma aventura com 
CIA e actual membro da Comissão de 
navais, como estenógrafa. 
televisão, que o presidente deve via- 
micídio, a estenógrafa e o marido, 
gem, bem como o seu itinerário, | O a pomóvel de Fasio foi encon- 
=> i ou assassinos fugiram. quência de uma manifestação em | Martin de Velasco, os dois últimos, 
wald), 3— O comandante da polícia As brigadas de salvamento que RA UE UM 
tuto das Benedictions da Sta Oruz,| agora, de perfurar, apenas, mais 20 mediante um telefonema que obri-| os manifestantes reuniram-se em | Comunista, precisa a acusação. Os 
de Dalenwil, partiu para um pas- A velocidade de perfuração do Testemunhas oculares, porém, | vil e a policia, que os dispersou, Os 
não mais apareceu. As pesquisas, | Tam, considerâvelmente. pouco antes de ser assassinado. — | mas está aberto um inquérito admi: 
É á provocada pela decisão do alcaide 
cluído amanhã de manhã, começando | 4 » para auxílio à Rádi 


lícia, revelando 
pe dou a esclarecer a poi 
TR ÁGIC A uma mulher casada, que trabalha 
ES, Inquérito à morte do presidente Ken- 
De posse deste elemento, a poli- 
jar sempre num carro à prova de 
Charles Fazio, os quais negam o 
Desapareceu uma freira bd ONTEM NO MUNDO nunca devem ser anunciados com an-| + pd fr de ciatça 
ã ão i ira- investigado: ensam que| que participaram muitos milhares | respectivamente, vindos de França 
cantonal informa que a irmã An-| estão à abrir um poço para retira: Os inve arado ras, an q é Sapo S — A polícia procura, activamente, o 
é dada como desaparecida. A freira, | metros, antes de alcançarem os so- gou a mulher a fazer, marcando um | frente da Alcaidaria, aos gritos de 
seio, no sábado pela manhã. De-| POo aumentou, porque as condições dizem ter visto Hirsch a falar à | manifestantes detidos, foram postos 
; ; 
iniciadas imediatamente, não deram| | A manter-se o actual ritmo de ANI. nistrativo. 
então o salvamento dos mineiros, 
REUTER. 


* 


MADRID, 3 — Num tribunal 
desta capital, foi hoje pedida a apli- 
cação de sentenças de quatro a seis 
anos de prisão para dez camponeses 
da Andahúzia, acusados de fazerem |. É | 
circular propaganda comunista, Pia ai a 


dabém, acusa: | Poj adiada a publicação 


Socae De acata acata oCoEaESCEocototatatatatis 
que seu marido lhe contara ter tido 
Allen Dulles, antigo director da 
na mesma empresa de construções 
nedy, declarou, numa entrevista pela 
RESUMO DOS PRINCIPAIS ola Fpenda a nou la posição [aeinos 
bala, e a hora exacta da sua passa- 
crime. 
SARNEN (Cantão de Unter-)  CHAMPAGNOLE (FRANÇA), 3 tecedência, — ANI vítima, em cujo carro o assassino 
nr . Segundo uma fonte, " : 
gela Stengele, de 59 anos, do Insti-| Tem 9 mineiros soterrados precisam, Fazio atraiu Hirsch a uma cilada | de pessoas. Segundo uma boa fonte, | e do Brasil, por ordem Jo Partido ouro so aaa 
A 
que passava as férias num convento | breviventes, encontro ao engenheiro. «Liberdade». Interveio a guarda ci- 
ár a ; “dade, no sábado de manhi 
baldo a esperaram para o almoço, de terreno e atmosféricas melhora- Arstólia Oriental, — F. P, porta de casa com três homens, | em liberdade, no sábado de man 
resultado. —F. P. trabalho, o poço deverá estar con- A manifestação parece ter sido 


de Sestão de proibir aos tocadores 

im aropo Le demeimaroa) saio de «chistus (flauta típica do país 

E ae ru peu Nise 

tros de jaltgeras praça da cidade, no dia na festa de 

» A - | Santo Inácio de Loyola, padroeiro 
partiu para demorada digressão | da zegião. Não tazena 

terdição os «Chistularis», reuniram- 

-se na praça e começaram a dar o 

concetro, Sobreveio a polícia, houve 

correrias e, choques, Cinco horas de- 


através das terras virgens 
xs e... a muitos milhares 
da Ásia Soviética | ce pessoas apresentaram-se em tren- 


te da alcaidaria em manifestação de 
protesto, — F. P, 


x 


MOSCOVO, 5-—Um grupo de CHAMPAGNOLES, 3 — É agora 
mulheres soviéticas estabeleceu, na | de três metros por hora a cadência | gation) que cobre o Atlântico Norte 
República da Bielo-Rússia, novo re-| do avanço das equipas de salva- | para auxiliar os navios e aviões que pas- 
corde mundial de salto em grupo| mento ao encontro dos mineiros | sam próximo do Pólo Norte onde as 
com pára-quedas, de 2000 metros, | soterrados. Só durante o dia de | agulhas magnéticas são incertas. — 
de dia. A distância, em média, do | hoje e apesar da avaria na broca, | REUTER. 
alvo, foi quatro metros e 13 cms. O | foi possível perfurar 60 metros em 


E 330 3 8 0 26 0 3 0 6 
EEE 6 E 6 3 0 6 06 E a 


A sentença deve = 2 ” 
dentro de poucos dias. — REUTER. da primeira Enciclica 
de Paulo VI 


r pronunciada 


O direito dos ame CIDADE DO VATICANO, 3 — 
Foi adiada a publicação da primeira 
canos de sobrevoarem | encíclica de Paulo VL Em círculos 
Berli autorizados do Vaticano, anuncia-se 
eriim que a Enciclica só deve ser divul- 
BERLIM, 3 — Como acontece to- | gada a 10 ou a 12 de Agosto, e não 
dos os anos, os Estados Unidos en- | nº dia 6, como anteriormente fora 
viaram, hoje, um helicóptero sobre- | fixado. 
voar Berlim Oriental, na reafirma-) Não foi revelado o motivo do 
ção dos direitos de ocupação de Ber- | adiamento, mas julga saber-se que 
lim, de sobrevoar toda a área da cl- | 2 tradução do documento para as 
dade. Como habitualmente, os rus- | línguas vivas tem demorado mais do 
sos enviaram à sede do comando con- | que se previra, — ANL 
junto um protesto, de rotina. 
O voo do helicóptero durou cerca | (Mais informes do ESTRANGEIRO 
de um quarto de hora, — ANI na 10º página) 


MOSCOVO, 8 — Nikita Krucht- 
chev partiu hoje, de Moscovo, para! JULGAMENTO DE TRES SINDI- 
uma viagem de inspecção às terras CALISTAS, EM MADRID 
virgens, na Ásia Soviética, que o di- y a 
rigente russo espera transformar em) MADRID, 3 — No tribunal da 
terras aráveis produtivas, ordem pública respondem amanh 

Tal como habitualmente, quando | por propaganda ilegal, três sindica- 
«Ko parte para uma viagem dentro | listas da «Alianza Sindical Obreray 
da União Soviética, a sua partida , (clandestina) : José Cases, Francisco 
de Moscovo não foi anunciada ofi-[ Calle e Mariano Pascual. A «Alian- 
cialmente, mas o primeiro-ministro | za» reune vários sindicatos clandes- 
soviético revelou, recentemente, a| tinos como o Ugt, Foram presos em 


Notícias de Iwo Jima dizem que três 
barcos de pesca que ali tinham pro- 
curado refúgio desapareceram. — ANI. 


x 
ROMA, 3 — Vinte o eeis pessoas 
morreram ontem ma Itália em aciden- 


RRNENEKKHKE HM DIDI DDD DA DO DDD DD DDD DD Da 
RRALRKEKKKKKKKKLARKKANKARK ANTA A DEDE DM a Da 


* 

NASHILLE, (Estados Unidos, 3 — 
Os corpos do cantor nonte-amenicano 
Jim Reeves e to seu pianista Dean Ma- 
nuel foram encontrados ontem nos des- 
troços de umaa vioneta que caiu há dois 
dias numa floresta, — ANI, 


RERRERKKARKKKRKKRR: 
RERKKRKKKAKKKARKAX 


* 
antigo recordo mundial para esta | direcção à galeria. KAGOSHIMA (Japãon, 3 — O tu- 
detido por mulheres pára-quedistas | rante o dia de amanhã» — afirmam | Kyushu com rajadas de 160 quilómetros 
soviéticas. — F. P. os engenheiros que dirigem as ope- por hora, havendo um morto e dezasseis 
desaparecidos, 
NO NORTE DA ARGENTIN À U Thant e ao banqueiro norte-ameri-| Março passado, em Barcelona. 
ALARME EM TÓQUIO! | cano David Rockefeller, que ta efec-| O mesmo tribunal vai julgar, 
atómicas N E ç L 0 U HI N terras virgens, — ANI munistas, José Sandoval, membro do 
TÓQUIO, 3 — Três reuni ri- à 
reu e um francês, um para- 
nucleares realizam-se hoje no Japão. : inn | um trapesist de 57 anos, morccu on:) (UM DOS QUAIS PERIGOSO) 
Uma conferência organizada pelo guaio e um argentino tem ao cair deu ma altura de 25 me- 
estão de prevenção cerca de 2009 | anunciou ter prendido no norte d bd — 
ei pais três guerrilheiros treinados em| MARSELHA, 3 — Mis de 150] O ar a e jo 
é is loucos, um dos quais peri- 
raguaio e o terceiro argentino. | sada em consequência de lavrarem per- | due Se 
Não foram revelados os nomes| to deste cidade dois incêndios em flo- | E080, se encontram à solta depois de 
encontravam internados nos arredo- 
ma que o francês parece ser o ele-| TER. 5 dos dna 
sificados, pela polícia, de «progres- SEUL, 3 — A polícia informou hoje pe Noen talo ia daÃo j 
niões e convocaram uma terceira. a foram capturados, 
ram-se, ontem, contra a polícia, em do manicómio e tiraram-lhe as cha- 
Osaka, ficando feridos 30 estudantes 7 ves, com as quais abriram as portas 


prova era 11 m. e 55, igualmente «Os mineiros cerão salvos du- | fão «Helena» atingiu a ilha japonesa de 
REREXKKKKKHR NEM De hi e ash 
contra as experiências 
tuar esta visita de inspecção às] dentro em breve, um grupo de co- 
três guerrilheiros treinados em Cuba: 
vais de protesto contra as bombas DETROIT, 3 — Edward Knipechield, 
retnete está note em Koi, onde estenda ova mem test 4 FIIRAM DUM MANICÔMIO 
reune-se esta noite em Kyoto, onde | BUENOS AIRES, 3 — A polícia) polícia, — ANI. 
Em Hiroshima, onde foi lançada | Cuba, sendo um deles francês, cutro| bombas foram chamadas na noite pas- | Slarmo Para avisar a população de 
dos três homens, mas a polícia afir- | restas distantes uma da outra, — REU. | terem fugido da instituição onde se 
A fuga foi realizada por oito 
sistas», opõem-se a estas duas reu- toridades mesta capital que pereceram ontem, à 
Cinquenta desses estudantes bate- unistas Os loucos atacaram um guarda um 
e 20 polícias, — e fugir.m. — ANI, 


Ferdnand é surpreendido por outro vendedor! 


4 Terça-feira, 4 de Agosto de 1964 


PELA CIDADE 


Morreu no hospital um SEM O ANEL... 


O Comércio do Porto 


O REU FOI ABSOLVIDO | A cair igaria ós (o Memem sore 
POR NÃO SE CONCRETIZAREM AS [É Serviços Municipalizados É 
ACUSAÇÕES DO GUARDA CAPTOR |É QU à ICÍTESQUEM... É [asntias esti so tnfoação, 


No Tribunal de Polícia, sob a pre-gvam junto dum táxi que mandaram 


sidência do sr. dr. juiz. Abílio da Cos- | parar, a fim de um deles se dirigir |, NOS ltimos días, tom-se verificado | uma bala alojada na cabeça. 


ta Castela, foi, ontem, julgado o ei para a sua, residência, 

pregado comercial Manuel Jorge Fei Depois de intimados por aquele cí- tortura a vida 

reira, de 27 pe Col Pos rag vico E tee fizeram-no deslocar-se nas 

na Praça dos Povetros, 134-3.º andar, | prontamente, apresentando os respec- 

direitos Tivos bilhetes de identidade é o réu en | 07ar soria quo 
O réu era acusado, pelo guarda |tregou, ainda, a sua carta de con- 

da P.S. P, n.º 701, da 3.º esquadra, | dução. 

sr. Joaquim Gomes, de o ter injuriado, Segulram, então, em direcção da 

quando este se encontrava, no pas-| PIDE, onde O guarda os fez introdu- 

sado sábado, de sentinela à PIDE. ztr numa sala. 


-da-água proceds 


durante o decorrer da audiência, olta, e, ao cabo de algumas horas, os 


e desde que se 
réu, juntamente com um amigo, de | detidos eram postos em liberdade. | 6 desde que so 


no Porto as suas temperaturas mais 
altas do ano, tornando em autêntica 


lizados Eid no facto e buscas- 
sem mitigá-lo, mandando o seu carro- | aludido hospital. 

Cerca das 16 horas de ontem, velo «ANDARAM» 
all à falecer, pelo que O seu corpo fol) uma esquadra da P. S, P. quel- Voltamos a ver ! 


depositad Casa Mortuária di y 
mesmo estabelecimento hospitalar. “ | Kou-se, contra desconhecidos, arguin- Pra MJ17 anos FILMES CASTELLO LOPES 


rega das referidas artérias. Tal infe- 
lismente não aconteceu, e com arrelia 


“ geral. Assim, registamos a falta. 
Ora, segundo o que se averiguou | Aqui, fol-lhes passada uma revis-| Sera. dnsim, rogietamos a falta .. 


No passado dia 29 de Julho últi- | em ouro, com pedras finas. 


timo, dera entrada no Hospital Ge- |“ rindo a participação da lesada, 
ral do Santo António, por ter sido | o Iarápio encontrava-se acompanhado 


cuja Run da Ramada tesidia, o al- | residente na Rua do Arrabalde, 8, Pe- 
faiate Bernardino das Neves Maga- | nafiel, que se encontrou com à Maria, 
lhães, de 37 anos, casado, o qual tinha | Zaida/ na Rua do Almada. 


Operado pelo neuro-cirurgião dr, Z Tas. most 
Rocha Melo, no referido estabeleci- | ido Pai À Zalda, para lhe mostrar 


SE GOSTA DE RIR MUITO... 


VA AO TEATRO 


ANO ) 


à NOITE pelas 27,30 horas 
Numa esquadra da P. S. APLAUDIR, 
xou-se, contra um indivíduo de q 
desconhece a identidade, Maria Zaida ã IDIOTA 
Pinto Ferreira, moradora na Praça em 
da Liberdade, 1239, 3.º andar, acu- 
sando-o de lhe ter furtado um anel Uma actriz excepcional numa admirável comédia policial 


NO PALCO E ar 


INAPIAVEIMENTE) PAULO RENATO j É 
só NÉ DOMINGO Luis de Campos * Carlos José Teixeira * Maria forge E 


em | de Fernando Góis Ribeiro da Costa, 


Carlos Duarte * Nicolau Bryner * Lynne Motta * José Morgado 


Em dado momento, o desconhe- 


e logo que ela lho passou para 


dos quo necessitam | mento hospitalar, foi-lhe extraído O | à mão elo 508. 
suas artórias. Do os- | projéotil, sendo contudo muitissimo | 2 MÃO ele pôs-se em fuga. RES SNARES 


os Serviços Municipa- ve o seu estado, pelo que dera en- 


rada, nos Serviços de Reanimação do| DUAS MOTORIZADAS QUE 


ler, à tardinha, a uma 


mantenha a fornalha, ACIDENTE DE VIAÇÃO 


O QUE ESTA RAPARIGA VIU 
DESTROÇARÁ OS SEUS NERVOS! 


do-os de lhe terem furtado a sua mo- 
torizada, que deixara estacionada na 
rua onde reside, Ilídio da Conceição 


APRESENTA 


nome José Teixeira, descera a Áve-| Sucede, porém, que o aludido guar-| 0 gua faça à sua apos Moreira Pinto, de 4 
nida Camilo, na madrugada de sex- | da, talvez por esquecimento, não en-| rição. Uma ambulância dos Bombeiros | Saraiva do Caivalho 1º andar” T 
ta-feira para sábado, cerca das 2 hó- | tregou, ao uel Jorge, a carta de al não ser que ja cogite em des- | Voluntários de Vila do Conde trouxe — Na mesma Polícia, também. por 
ras. Os dois foram interpelados por | condução, Este, quando se apercebeu | tiná-lo a objecto de museu... ontem para o Hospital Geral de Santo | o terem furtado a suá motorizada, 
aquele guarda, quando se encontra- | de iu facto, finda veio para ss pino E e perto, e queixou-se Júlio da Conceição Silva, 
mas já não encontrou o cívico. Foi, ) =| da Rui relano Azuaga, 81, T ão nas RETOS 
catão itormado de que é podia ca.) INTOXICAÇÃO ALIMENTAR | |yonra Custódio da Gosta e Siro, de jaum, arcisoo Amin, 8, cast) 0) una rancação votar do Vincent ETR TENAVOE 
x , contrar na esquadra onde presta ser-) , «a Carminda Barbosa da Costa, ; : q cão de DEBORAH KERR é JOHN! EN EMO 
Dois homens feridos |viso. cerca das 13 horas de sábado. do S$$74 Carminda Barbosa da Costa, | freguesia. do Mindelo, daquele conce A , | 


Quando para lá se dirigia, eram 


cerca de 14,50 horas, na furgoneta da | Bairro da Agra do Amial, Bloco B, Pelâmento, no último. domingo, 


na colisão duma motoci- |casa onde trabalha, verificou que o 


cleta com uma motorizada |reja na PIDE. Dirigiu-se-lhe, então, 
a fim de obter a carta, que julgou es- 
Ao fim da tarde de ontem, na fre» | tivesse na sua posse. | 
esia de S. Cristóvão do Muro, Santo) Segundo a participação daquele 
irso, uma motorizada, na qual se- [agente da autoridade, o réu dirigiu- 
guiam dois homens, foi embatida por | -se-lhe em termos injuriosos, motivo 
O! tcleta. Tr que o fez penetrar de no' 
ia dos cleloinotorisits == 3 que Bipe Aqui, informou-o de que entre- Aa 
parece, o que conduzia o veículo —| gara a carta ao seu amigo, mas não Brave, 
não se sabe quem seja, quanto ao|sem lhe dar umas bofetadas e uns 


outro, o lavrador-caseiro José Gon- | pontapés. Criancinha afogada 


calves, de cerca de 50 anos, casado,| Em seguida, o guarda telefonou 
daquela freguesia, foi levado ao Hos- | para a esquadra onde presta serviço, 


pital de Santo Tirso, bem como o mo-|a informar que tinha detido um indi- numa fossa 


tociclista, Carlos da Costa Santos, de | víduo, por este conduzir sem carta 
42 anos, casado, também lavrador-| (não compreendemos esta atitude, 


caseiro, residente no lugar de Quin-| tanto mais que horas antes ele esti-) Ontem de manhã, numa fossa 


je S, Cris- | vera com a carta do preso na mão) e 
hold IMro e den ainda de o ter injuriado. 

Depois de receber ali tratamento,| Já na esquadra, o guarda arvo- 
vieram numa ambulância dos Bom-| tado, ali em serviço, também não 
beiros Voluntários locais para esta | compreendeu a atitude do seu colega, 
cidade, tendo dado entrada no Hos- | segundo o que afirmou no decorrer do 


julgamento, e procedeu a diligências | , Chamados os Bombeiros Voluntá- 
na que à Carta viesse a aparecer) rios locais, depois de ter sido reti- perou rapidamente e foi à sua vida. | bom nadador, tinha conhecimentos de 


dentro de pouco tempo. 
do, por isso, internado na Sala de 
Observações. 
e gem ide fe “a 
rém, fractura exposta dos ossos do 
tornozelo esquerdo, pelo que, depois Dr pe acabou por concluir 
de ter sido submetido a uma inter- | que o Manuel Jorge estava a ser jul- 
int gado por um delito que, com certeza, 
não praticara. 
o Acabou por absolver o réu, e afir- 
não inspira cuidados de maior, em- 
bora o do sr, Costa Santos seja bas- IRMÃO 
tante mais ve que o do outro sl- 


nistrado conhecido, suas acusações, tanto mais que caiu Contra um seu irmão, cuja identi- 

em siri Te REto Ae da dade doe, queixou-se E a Ss. P. 

corre: o sr. Cunha, 

CICLISTA FERIDO muito bem ter acontecido que, de fac-| Rua de Goma Fircesro; Eb, cada E E CAMINHETA 

to, o réu não tivesse injuriado o Acusa-o de lhe ter furtado, da sua 
jarda. residência, várias peças de vestuário 


por embater num automóvel 


iro, residente no lugar 
da Pontinha, freguesia de Avintes, 


HH-12-67, era con- 
demo) PETIZ HOSPITALIZADO E foutenço, 21 
em consequência duma queda Nos Serviços 


osp ERA E estabelecimento 
e ecolheu ao Hosp! ral 
qRSo ei no aço ant tino SR eee 


po pe ande o que seguiu destino, por, ho de Sou Soares, 
seu estaho a fiat aa no, O E e 


Entrada 90, casa 53, nesta cidade, 
guarda se encontrava a fazer senti-| sentiu-se mal ao fim da manhã de 


elo. 


lho, o qual fora vítima de um atro- ROUPAS FURTADAS KERR and, Anos 


no 
Joaquim Dias Ferreira, morador 


O pobre homem, que apresentava | na Rua Dr, Alberto de Aguiar, apre- 


fractura dos ossos da perna direita e | sentou queixa numa esquadra da P, 
ferida contusa na cabeça, foi interna-|S. P., contra um casal seu vizinho, 
do na Sala de Observações, em con- | cujos nomes indicou, por suspeitar 
sequência de o seu estado inspirar | que tenham sido os autores do furto 


cuidados. 


AFOGOU-SE 


'ermaria dos Serviços de 


le ficou internada em 


«EXEMPLAR» talizado 


eltas, tripulando uma motorizada, | onde compareceu a autoridade gani | Passos, 


to da P. S. P. sr. José Cris- 
QUEDA DESASTROSA flano do Couto Carneiro, de 25 anos, legais, mandou remover O corpo para 
Por ter dado uma queda ETA ER Di na E 

ue na rua, | quando, a cej altura, foi de encon- 
: n à, sai deu ontem entrada no Hospital Geral | tro a uma caminheta de carga, a cujo| FILHO QUE SE «AUSENTA» 
daquele concelho, quando a ce: de Santo António, o empregado co- 
tura foi embater num automóvel. | eraial Brodelao de 


residente na Rua de | rios da República, 109. 


9, em Vila Nova de O ciclomotorista ficou ferido, sen- | teve a comunicar numa esquadra da 


banhos do Areínho, sr. José de Sousa pró | LETICIA ROMAN às 15,30 TRIND ADE 
Silva, rguezas», , q ereto , (6) E 
- 6 rapaz oa aparecia pla pisas | nhora du Guia é de Santa Bárbara, gran- JONN SAXON J e 21,30 
: : + | no rio, a partir das 1,30 horas de on. | diotio femivilades, ão; VALENTINA CORTESE m 
, mas sem qualquer tado, “Etrân- 
Ciclomotorista hospi- | fem nas gem qualquer resultado. | Dia 8 do romper do dia uma À rcumçõõoc IMÃ ATREJA DE “SUSPENSE”! 


POR EMBATER NUMA 


volante estava o motorista Mário 
de Sousa, e Silva, de | Mendes Tomás, da Rua dos Voluntá-|., O sr. António Luís, residente na 


de dois cobertores e três lençóis. 
Tel. 21655 


Tarde-,0 , 


OUTRO RAPAZ |$:". 


EXITO EM GRANDE ! — 17 Anos 
O policial de EDGAR WALLACE, 


NA PRAIA DO AREÍNHO [6 Histério do Círculo Vermelho ruDocômeços |) E umesrrama 
TENDO O CORPO APARECIDO ONTEM À TARDE 


. 
Ate & tao x Ao amo, mao pt a sa 2 FRSTAS PP ROMATIAS 
esteve prestes a afogar-se um ba-ja correr para o local, certamente a 


nhista não identificado, o qual recu- | fim de ajudar também, pois além de 


bo: D 
'o momento em que lhe estavam a | salvação de náufragos, SSA DA GUIA UE ) AB | | N IN 
restados socorros, o torneiro me- | Desde então não voltara a ser vis. 2 NO: ee É 


PAMPLINAS NO GINÁSIO! COM UM GRITO : E E MISTERIOSA 
LANCINANTE AVENTURA 

NO SILÊNCIO É DE DIABÓLICO 

DA NOJTE..& b IMPACTO! 


Errata ata tate ea a 


to, tendo a sua roupa ainda ao cui.|º * SANTA BARBARA, em Abagas rir om Qto et TOO MUS x 


dado do concessionário da praia de 


Porto do Douro solicitou o auxílio do MARIO BAVA 

barqueiro Deocleciano Monteiro — o 

célebre «Duque», da Etbeira — o qual Es cepela da ddr 
ciou as suas pesquisas horas ) — Anos 

e mela, tendo finalmento encontrado | 87! Fed a incas Zita da oNtaaiaro 

9 cadáver do pobre à Tapas, cerca das 5 do 
,45 horas, a montante do local em. = 

que fora visto pela última vez. horas e meia, BU ELOBDERHO CO 


tem à tarde, cerca das 15 horas, | Retirado, £ol o cadáver depositado om Burt Lancaster e Kirk Dou, 
“Ao comando da P. S. P. foi dado | é 80500 em dinheiro, passava Dela” Avastds Rodriguso ds |no Cais dos Banhos da Capitania | ds N Dores é 


Senhor 
Passos, é alocução por um distinto orador ss 
O EXERCITO DISSE 


tária que, cumpridas as formalidades 7 
tuto de Medicina Legal. 8 e QUE FARIA DELE 


AMANHÃ -u/12 ams 


MAS NINGUEM DISSE 
) O QUE ELE FARIA 
Rua Particular de Francos, 325, és- pie dah E te gal é. 1) DO ExéRciTO! 


do transportado pelo guarda n.º 1872, |P: S. P. que seu filho, Joaquim da 
de Urgência. da Le pares a BS P. ao Hospi- | Silva Machado, se ausentou da resi- 
hospitalar ve) tal Geral de Santo António, onde se | dência, para parte desconhecida, mo- 

verificou ter sofrido ferida confusa tivo por que pede a sua detenção, 


rda, nartaco espera ate tos 


ente 
belecimento hospitala: 


do rapaz que se afogou rf q em estado pouco satisfatório. em estado que inspira cuidados, 


em Crestuma 


quim ua de a Er su Ra 

solteiro, do lugar do Picoto, daque! 7 u 

freguesia galense, pelo automó el dum 
Ontem de manhã. cerca das 10 ho- urista francês 

ras, o cadáver do infeliz moço avare- 

ceu a bolar na margem esquerda do A pequena Júlia Maria Soares da 

Douro, junto a Crestuma, no lugar | Mota, de 3 anos, filha de Severino 


p 


Sej 
Conforme oportunamente noticlá- 
Ex, à Cima, a go Dem MON UMENTAL CASIN 
jo em ) , . ) 
quando se banhava, 6 serralhelro Joa- Pequenita atropelada 


ÓVOA DE VARZIM 


conhecido pelo Esteiro. Soares, moradora no lugar do Araú- No SALÃO NOBRE 


Compareceu o regedor da fregue-| jo, 1415, da freguesia de Leça do 
sta que, depois de mandar tirar o cor- | Balio, Matosinhos, quando ontem es- Todas 
po para terra, avisou a G. N. R. dos] tava à brincar perto de casa, foi atro- 
Carvalhos e o subdelegado de Saúde | pelada por um automóvel. 
do concelho, autoridades que ali com-| | O veículo, de matrícula francesa 
pareceram, tendo & autoridade sani- | 70-389-DG-78, era conduzido pelo cida- 
tária verificado o óbito, após o que] dão da mesma nacionalidade, gr. 
mandou remover o cadáver para esta | ger Bondon, residente na Rua Poin- 
cidade, caré, Paris, e acidentalmente em via- 


as noites BAILE com as Orquestras de 
JOSÉ MAGALHÃES 
WALTER 
J.K. 


Transportado num auto-fúnebre da | gem de turismo no nosso País. e VARIEDADES 


Câmara Municipal de Gaia, recolheu 
ao necrotério do Instituto de Medi- , 
cina Legal. Bal 


CICLISTA CONTRA UM diversas pelo corpo, encontrando-se 


em estado de choque, pelo que foi de- 
AUTOCARRO terminado o seu esa manto na Sala 


let de FERNANDO RUBIO 
AMBAR e ALBERT 
VERONIQUE e NINO 


Quando, a melo da tarde de on-| de Observações, a cuja Secção de Pe. ANTH ONY SHOW 


tem, descia a Rua Mouzinho da Sil-| diatria baixou, em estado pouco satis- 
veira, no local conhecido por «Ram- | fatório. 
pa do Infante», tripulando uma. bicl- As autoridades locais tomaram 
cleta a pedal, o trolha Serafim de] conta da ocorrência. 
Jesus, de 32 anos, casado, da Calçada 
das Pedras, 37, em Rio Tinto, FALECEU UM JOVEM 
ae embatei num autocarro dos 
» T. C, do Porto. i ici 
Tia dn Poa pertendia Node! que caíra duma bicicleta 
reira Castelo do Queljo-Infante, era] Faleceu nos Serviços de Reanima- 
conduzido pelo motorista sr. Manuel | ção do Hospital Geral de Santo Antó- 
António Pereira Nunes, nio, cerca das 8 horas da manhã de 
O ciclista, que ficou ferido, foi te- ontem, Albino do Couto e Sousa, de 
vado ao Hospital Geral de Santo An-| 13 anos, da Rua Nova de S. Gens, 455, 
tónio. ali se verificando ter sofrido | da freguesia de Custóias, Matosinhos, | Ng BOITE 
feridas contusas no queixo, numa elo qual dera uma queda de bicicleta, 
perna direita, não sendo contudo gra- | naquela. freguesia, no passado dia 28 
ve o seu estado, pelo que recolheu à | de Julho último. 
residência, depois de receber trata-) O cadáver recolheu à Casa Mor- 
mento adequado, tuária, 


directamen' 


AUSTIN 11007 
ps TOMÓVEL “AUST 
torto OO & HIT STANDARD DE 59 cm 


uM TELEVISO 
R AGA DE 53em 


3º Prémio UM TELEVISO E 
1 APARELHO DE QUE sa 
NO VALOR DE 30008! ; 

1 APARELHO DE QUEIMA GATCIDL! 
ao 


NO VALOR DE 1000500 


2º Prémio 
4º Prémio 


do 5º 
18º Prémios 


GAZGIDILA ss, 


com 7 MARAVILHOSAS BAILARINAS 


te vindas de HAMBURGO 
LES TONELY'S 


Atracção do LIDO DE PARIS, 
exclusiva do Casino da Póvoa 


ESPECTACULOS PARA M/17 ANOS 
x 


TUSIC-ILALL à 1 hora COM TODOS OS ARTISTAS 


ESPECTÁCULOS PARA M/21 ANOS 


Q 


o A 5 ta tivo, baixou à Enfer- | esta foi sub- 
E ” maria dos Serviços 2 de Cirurgia, | metid Inte irúrgica 
Apareceu o cadáver en onde foi submetido a uma interven: | de Usgência. após o que Esixou à fa 


tou à Sala 
o, tendo depois ficado ali internado, 


bservações, onde ficou internado, 


Em honra de Nossa Senhora da 
Gula, em Ribeira de Pena JN, s2cas crejos 
RIBEIRA DE PENA, 3 — Vão real GARGALHADAS: 


aar-se, em 14 o 15 do corrente as festi 


dades em honra de Nossa Senhora 

Guia, Padroeira do concelho de Riíbel R 
de Pena, estando já organizado o pro- 

grama seguinte: nó dia 14, um grupo de 

salva de morteiros e repiques dos sinos E 
seguidas da entrada da Banda de Música ' 

de Vidago, quo percorrerá as ruas de a º 
Ribeira de Pena; às 9 horas, haverá E 


—— —— 6 mm |missa, na igreja matriz de Santa Mari- |THE SAD SACK)s 
nha, acompanhada a cânticos; em seguida, g E uma produção, 


sairá a grandiosa e majestosa procissão, ( 
[1 EL com vários o artísticos andores, nela to- E me E 
mando parte numerosos anjinhos, flgu- Ê 
ras bíblicas, muitos fiéis, romeiros e pe- 
AGOSTO, 3 pusinos; qe 12 sra pasijário, de (od 
ossa Senhora da Guia, missa solene ns 
RUAS EM MAU ESTADO — Possu! | acompanhada a grande Lostrsaatar Lene ' PARAMOUNT 
Já esta freguesia algumas ruas calcstadas | referida banda de música de Vidago, 
(à portuguesa) as artérias denominadas | sendo orador o rev.e dr. José Alves Ger j VEL ESTE 
Tapata Comenda e Tintas, ainda não fo- | nero, professor da Escola Técnica e In- ga 
ram beneficiadas com esse benefício. dustrial de Vila Real; às 16 horas, terá | EMA 
Embora as mesmas sejam assentes em leilão de prendas, oferecidas 
terra solta, mas nem assim ainda all não enhora da Guia, pelas menin 
foi feita qualquer calçada, cuja falta mul- ienses, Durante a tarde far-so- 
to se tem feito sentir evitando quo as) -ão ouvir à Banda de Música de Vidago, 
ruas na época do Inverno se tornem em | e música ratransmitida por alti-falantes, 
Mutênticos lamaçais & fiquem intransitá- || Às horas habituais, “será queimado 


: 
com 
Dad cria sanada cas | o O are RO AN ) AVI) WAVE PIS EI JoE cone 
desses trabalhos, pel o oh á tá . . . 
atenção de quem do direito Euparintendo | MESSI DEDE SEsesenesesesese seas seseSEaesese « M -"KIRK LORRE MANTELL-EVAN 
deste desúmios, em prol dos habitantes E DAM tt 
k j A VOZ DO SANGUE c/ John Dorok 
A S S U N T (0) Ss ] À |) O Mais Belo Espectáculo do Mundo 
ú ALH c/ INA BAUER o os mais famosos 
/ el patinadores da Europa — AMANHA 
Há quem ainda considere estes actos uma 
brincadeira, mas nós Julgamo-la um abuso 


T. 24540 ÀS 15,15 6 21,15-M/12 31/12 anos — ULISSES (a pedido) 
RARA 
x 
=. XxUNKEE RRRNHRA 


CM tentasse DDS: 


meloais com requintes de maivadez são 
assaltados, mas 08 vândalos não sa Iiml- 
tam a levar um ou dois melões mas sim a 


deteriorar quase na totalidado os meloats. 


ERRAR: 


” 
E] 
x 
x 
E 
ES 
xam que a altas horas da noita og seus E! 
x 
é 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
do famoso filme 


OS MISERÁVEIS 


Fraca produção de trigo 


ASSINE e centei i 
a E Csdorio Vega! Tel. 23782/8 com JEAN GABIN 
«() L d Y 15,80 e 21,30 (17 anos) e DANIELE DELORME 
CEDOVIM (Douro), 3 — 
avta OF» plena re e) TETO EEE (12 anos) 


io, did 
Algúra” fevradoros sendimento  frequsim 2: |] ROCAMBOLE com CHANNING POLLOCK e HEDY VESCEL 
seu, pois o esteal quo colhem não lhe che | RENNES 
te 


der de fortes e diluvionos corgos de águo e Ioi a 
Besos des atas” ads, | ronio do  extoncionais omonhos.. imperod Com a participação 
fe ondução à eli 3 7 “Jum to oielónico que causou prejuízo 
“ão “ontário da cólheiio do cereal, as | milhairois o ouiros culuras. Se bem que 2 de 203 concorrentes 
botas são dumo, superobundáncio, pois h6 | chuva 16 beneficios trouxento paro q ogrcui 
vradore ue lutar ré ificuldadi lura, O + Y r a i e 
em OS emistondo, Contando que cuidado | nefasta pelos sérios prejuízos verificados nos] iniciaram-se os trabalhos 
Vendo lo fica “em Frço, boi fa ma | vnesos. Pênis há, Per cáui préxim, em | elo, NIE Concurso Inferna- 
compai asse avr il judi. | que os coch lis expos! e = 
code do ser forçado o vendé-tos a TOMO a Blsiomente .esfcelados “e” esmohados pelo cional de Formação 
arroba, pondo d, te adutx batatas de | chão. Por aqui, os prejuízos 
semonios” carfssintas. Enquanto” e outrao este | havendo, contudo, muitos frutos danificados, Profissional 
luras do feijão e grão de bico, não é nada | —€. 
animador. 


Participaram ontem, de manhã, na 


À qoicenço dos vinhas foi multo fraca Influên: do tempo Escola Industrial Marquês de Pom- 
e o desenvolvimento ? 
froco, nora, Óllimo, mês hours vérios ato nas culturas Dal as provas do XIII Concurso Inter- 


ques do oídio e mildio, que afacou bastante 

Crises Treo VÃO poi verdadeiramente | A grutiticação das vinhas e dos poma- | em que participam 203 concorrentes, 

suifataram nenhuma “vez, e conseguirem esco.) pês de Clint À e ras, maçãs e | provenientes da Alemanha Ocidental, 

por já não só esta ano, como 03 dois anos | dos POmes regular. O Aspecto gegetativo Austria, Bélgica, Dinamarca, Espa- 

Há lugares onde as amendoeiras acusam | das hortas e das culturas de arroz. mi | nha, Grã-Bretanha, Holanda, Irlanda, 
õ | lho, feijão e batata é bom, estando os à o 

uma roqblor produção, mos tudo feio não | milharais já espigados. Os montados de | Itália, Japão, Luxemburgo, Suíça e 


nacional de Formação Profissional, 


idores findo, azinho e sobro estão com asnecto satis- | Portugal. 
onsumi Dor j | fatório, perniãe 

todos os € ineo a uriomos dontonto forge do co) Etectuaram-se ceifas, debulhas de ce- | A competição iniciou-se às 8 o 20, 
GAZCIDLA uma abundante produção, Olivais há que se | reais, colheita de frutos, mondas nas sea- [horas com a distribuição dos dese- 
de não vier quolquer imprévisto, as. oliveiras ostras ate, “OS! | nhos, Duas horas depois, procedeu-se 

não aguentam o feuto. . A 
que tenham Porto oito fregueia Trcbela activamente | A queda de granito em alguns loci |à distribuição dos postos de trabalho, 
: Et) para a formação de um novo lagar, ou prejuizos nas culturas, n - | máquinas e distribuição de ma! is. 

a situaçã fude de 36 presentemente haver um, mente em milharais, arvores de frutos, 

a unia d oferecia” garantias” auliciantes, = vinhas e olivais, Os concorrentes ocuparam-se com 
regulariza a As gondições meteorológicas foram, pi trabalhos de ourivesaria, de soldadu- 

voráveis ao desenvolvimento de mil à 
31 de Agosto. Trovoadas acompanhadas | veríris ac, desenviriminto Co mae. | ra, de electrónica, de serralharia, de- 
em de chuva é granizo causa- | lho na batateira, da traça na uva, do bi- | senho marcenaria e carpintaria, etc. 


ram grandes prejuízos nos chado na fruta e da mosca do Mediter. As provas prosseguem, havendo ao 
râneo nos laranjais. j k 
vimhedos de Santa Marinha fim da tarde uma recepção oferecida 


do Zézere a todas es delegações pelo presidente 
de Câmara Municipal, e à uoite um 


SANTA MARINHA DO ZEZERE, 2 — No i M da 
meia ques Do uume, 216] Ácoirio  <f) LAVRADOR» |: To Apa fee ar nento Ale: 


trovoado Qua não demorou q farerse prece 


E 
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| DIÁRIO DE COIMBRA |Ds PENAFIEL 


o que nos congratulamos. 
PRÉDIOS EM RUÍNA 
PADRE AMERICO! LARGO DO PADRE AMÉRICO — Nu 


MAIS UMA OBRA SE LEVANTOU| PAÇO EPISCOSPAL — Fomos infor- 
— Poderemos afirmar sem receio que ou- | mados de que, felizmente, já foram re- 

Na sua última reunião, a Câmara Municipal deliberou intimar o proprietário Recebeu tratamento no hospital desta Por inciativa da Fábrica da Igreja | parto norte deste largo é junto ao chafa. 
do prédio do Terreiro da Erva que sofreu últimamente um desabamento, a | cldade, a menor Ana Paula Martins Fer- | Paroquial de Galegos, foi criado q Cen- | riz ali existente começaram a desaparecer 


INGERIU UMA SUBSTANCIA | tra obra gigantesca so levantou no nosso | tirados os galínheiros que estiveram in. 
MEDICAMENTOSA concelho. justamente na freguesia de | talados no Salão Nobre e na Sala de Re- 
onde erá natural o Apóstolo do Bem — | cepções, Ainda bem que assim sucede: 


aj ; n A Teira, morador na rua Mendes dos Reme- |tro Paroquial de Assistência e Formação | umas pedrinhas que ornamentam q solo: 

Ê O abastecimento de água à cidade, ACOMETIDO DE INSOLAÇÃO E mandá-lo demolir urgentemente e com precaução, para mão afectar os prédios | qjos, Santa Clara, que ingeriu uma subs- | Social Cristã, que interessa sobremaneira | iniciaram a sua retirada e há diag Já ali 
A are pad contíguos e notificar o proprietário dum desses prédios, com os n: 48 e 49, | Lancia medicamentosa, Depois de tratada | aos econômicamente débeis é nos morais | faltavam algumas mais Antes quo o mm 

í assunto de importância capital Por insolação, caiu prostrado na via a proceder a obras de consolidação e mandar proceder ao despejo imediato dos | seguiu para casa. mente deficientes, seja maior chamamos a atenção de ques 


pública, e foi conduzido ao Hospital de 
Não vamos falar do desaparecimento Nos últimos dias, o consumo sublu, a and end Dad he) 
kd água durante algumas fatia da ma- como é natural, vertiginosamente. E o E 
mhã, no passado domingo. Foi, evidente- esforço exigido às máquinas da estação 
mente, um susto, é um susto enorme, pois elevatória da Ponte do Bico, tem sido MULHER QUE DA INDICIOS 


ritórios pela desistência 8 Cuitua úivics, | “º BSQUEA INDUSTRIAL — Aval 

jos pela ncia é cultura cívica, à — Avalia-se, 

CAIU DUM TELHADO E FICOU | peja orientação socinl e formação morai | esto ano, uma maior frequência de 
MUITO. FERIDO e espiritual, Bis, pois, em sintese, as | nos, O prazo da matrícula dos antigos 

finalidades desta grande obra: Assistén. | alunos inicia-se no dia 3 de Agosto « te: 


inquilinos desse prédio. 


A medida por ser justa merece todos, aquilo que é uma vergonha e constitui 
os nossos aplausos, pois entendemos que, ) um perigo e, verdade seja dita, nem sa- 
nestes como em outros casos idênticos, | bemos quem o deve fazer, pois diz-se), O resineiro Manuel Maria Cordeiro, 


la Comis. [de 31 anos, casado, residente em Feitos, | Su pf, Srancas, Com Jactário, crecho «o | mina em 11; para on que mo matriculkem 
muita gente pensou que a falta iria ser enorme; e a pressão nas canalizações, tem DE DESARRANJO MENTAL | a Câmara não deve ter contemplações | que aquilo va ser adquirido pela Comis- j fardim “Infantil; assistência a menores | pela, primeira vez. o brazo Vai de 11 a 4 
Uemorada. Mas não sucedeu nesim, feliz- sido invulgar. Mas, gracas a Deus, tudo e ordenar medidas imediatas, como agora | são Administrativa da Cidade Univers!- | Louriçal. Pombal, caiu dum ' telhado |até aos 12/14 anos. Patronato para ra- [de Agosto, Os cursos ministrados são os 


quando consertava o beiral, ficando mut- 
to ferido tendo sido transportado para 
o hospital desta cidade, onde deu entrada 
Se assim é, naturalmente que será a | numa enfermaria. 


4 mente, Muita gente ficou impedida de tem decorrido por forma a que nada mais Foi detida, pela P.S.P., Teresa Gomes tez £ que aquílo não podia continuar in- | tária, embora não seja no Plano da Ci- 
tomar banho, de se diliciar nas tinas ou do desagradável so registasso além do Correia, de $1 anos, casada, da freguesta E sinitamente assim, mesmo tratando-se de | dade 
sob os chuveiros com a linfa refrescante susto — e que susto! — do domingo pas- da Pousa, concelho de Barcelos, prédios que estão cm ruas pouco fre- 
tanto de «desejar nestes dias de íncle- sado, Isto porque o corte da água du- A pobre mulher, que acusa desarranjo 


uentadas e fora das vistas dos estran- Comissão que compete, não ord 

mento canícula, rante a noite, já é normal. mental, praticava distúrbios na via] essa q ipete, TROPELADA POR UMA 
Mas a falta apenas se prolongou por Pois a crónica, ou reparo, a que alu- pública. geiros que nos visitam, salvo algum mais |) nar que os prédios sejam reconstruídos, E ra 

tiuas horas, ou cerca disso. Dizemos ape- dimos, correu os departamentos compe- minucioso que goste de andar pelas ruas | porque nos parece que para isso não 

nas, por que na realidade também fomos tentes, e chegou às mãos do sr. eng. UM CASO GRAVE A AVERIGUAR f estreitas da Baixa. tem poderes, mas para que os inquilinos] Gravemente ferida, foi transportada 


dos que pensaram que o <acidentes apre- Arantees é Oliveira, que imterveio junto INTROMISSA ASA 
sentaria mais desagradáveis consequên- da Direeção-Geral dos Servicos de Saiu DE INTRO) e 
cias, Também não vamos falar da «seca» bridado. E esta Direcção-Geral, por sua 
mas canalizações, a partir da meia-noite vez, enviou à Câmara Municipal de Braga 
e até af às seis da manhã. Não falta quem o seguinte ofíclo que por transcrição e 
fique arreliado é muito, quando ao chegar satisfazendo ao determinado pelo sr. dr. 
a casa para estender o corpo sobre o Viriato Nunes, vice-presidente em exerci 

leito, para reconquistar as forcas, as cio, nos fol enviado, Esso ofício diz assim: de e o coro rio À deveres, pondo os prédios dentro da lei 
energias perdidas num dia de trabalho e «Em cumprimento do despacho que Sua Teresa Fernandes, de 19º anos, verificou À ou tirando as respectivas licenças para 
que no dia seguinto voltarão a ser exigi- Excelência o ministro das Obras Públicas que a porta da entrada se encontrava À obras ou alterações. Por isso, entendemos 
das, ao desejar refrescar-se com um ba- so dignou proferir a propósito do uma trancada é por mais que o tentasse, não À que a Câmara Municipal não deve ter 
mho que facilitaria um sono reparador, local publicada em 8 do corrente no jornal conseguiu abrida ato mpia ções Easja Dara: quem fr fnoi 
veia, desolado, ao fazer girar as tornei- «O Comércio do Porto», informo V. Ex. Perante o estranho acontecimento todas as Câmaras anteriores tives: 
ras, que delas não sai gota de úgua, Mas que está em vias de conclusão o Parecer Maria Amélia solicitou a presença da, o di ira, não verí 
há que sofrer, que aguentar com a espe- do Conselho Superior de Obras Públicas p. que ali se deslocou em carro-pa- À sem Proc pra Mo tantas | dade de Ciências. Mas aí tudo indica |menta Carriço. O fogo foi extinto por 


ranca de que se não há bem que sempre sobre o abastecimento de água a esta Cl- trulha que, confirmada a comunicação, que se vai construir e por isso o estran- | populares, tendo comparecido as duas 
a A dc pedaço a qua teve de forçar a porta da entrada da re- Pie delineadas a ps] como €n- | gejro não faz qualquer comentário, não | corporações dos bombeiros, que alarma- 
" j obra, o lo es ferida residência, deparando com o traba- À contramos na sua parte nova. a fotografias nem pergunta o que)ram toda a população da cidade com o 

Não vamos, pois, falar de nada disso início é elaboração do projecto definitivo, Ihador Ehlário de Sousa, de 33 anos, sol] Há tempos, (há muito mais tempo do | Lia O ro Ro outro lado, | silvo das suas sirenes. 
mas sim referir, e com satisfação, que as visto aquelo estudo não levantar reparos teiro como que em sua casa, deitado num que se deu o desabamento do Terreiro | 4 qu logo pergunta a que aconteceu, Na verdade, não faz sentido que du- 


imstâncias superiores, a começar pelo sr. na sua concepção geral». leito, rta 
eng. Arantes o Oliveira, titular prestígio Esto despacho do sr. eng. Arantes e Iaia amena ra a duma outra filha de À da Erva) na travessa da Trindade, devido | q vg que tudo se encontra assim há mui- pe ade 
to tempo, como é fácil deduzir olhando A 


Nesta terra acontece que muitos pro- 
ALHEIA prietários não têm respeito pelas postu- 
ras e não ligam importância às resolu- 
Quando, cerca das 23 horas do passado À ções da Câmara, salvo quando essas re- 


domingo, recolhia à sua residência, no À soluções lhes causam prejuízos, ou para 
lugar do Cedro, ao Areal de Cima, fregue- À memor os fazerem cumprir com os seus 


saíam e sejam mudados para bairros que | para o hospital desta cidade, a menor 

se fizeram para alojar moradores do|Ana Paula dos Santos, de 2 anos, mora- 

bairro alto demolido e que aquelas ruí- | dora nas Almas de Freire, Santa Clara, 

nas sejam arrumadas de forma que não | 44º depois de tratada deu entrada num 
quarto particular daquele estabelecimento 

nos envergonhem perante os olhos dos | dito 

estrangeiros. 


Claro que na antiga rua Larga, o vi-| INCÊNDIO NUM SILVADO QUE 
sitante vê logo que alí se val construir VALEU PELO BARULHO 
qualquer coisa, e nós sabemos que vai DOS BOMBEIROS 
mesmo dentro de pouco tempo, iniciar-) pa madrugada, em Fala, S. Martinho 
-se a construção do imóvel para à sec-I go Bispo, declarou-se incêndio num sil- 
ção de Matemática e Direcção da Facul- | vado numa propriedade do sr. João Pi- 


O modelar edifício do Centro Paroquial de Assistência e Formação Social Cristã 


pazes e raparigas, com salas de estudo | seguintes: Ciclo Preparatório, Cursos do 
e biblioteca — estas Já em funcionamento. | Formação de Electromecânico, de Forma. 


so da pasta das Obras Públicas, estadista Oliveira, é, sem dúvida, um motivo para penta cao fdesa mento joga Peso qm 


O Hilário fo; logo capturado por in- 


los ou peões, as corporações dos bom- ú dol Femi tumo de” Aperíeis 
ue tem realizado obra extraordinhria- que os bracarenses, que tam deve estava a ser demolido no Largo do cul Secção de assistência a menores y adoles- | cão Feminina e noctumo de” Aperíeiço 
Eminta OLIVA 6 quê todoio PAIS, admicê, Nela Cum voa los CUTE pratas ai questo em cas alheia. Todaria a Sr E Onservatório, também ruíram as trazel- | Muele monte de entulho. beiros usassem dos sinais acústicos, e com | centes om centro de formação “familiar | mento de Elcoiromecânico. O serviço da 
estão a dedicar ao grave problema dó rou-se dentro do possível a resolucão do pro 0 io Se a sua COnniada  s cinco prédios, ficando aquilo) Se tat encargo compete à Câmara Mu- tal violência, que multas pessoas chega- | e doméstica para raparigas é pré-apren- | matricuina tem lugar todos os dio. indi 
abastecimento de água à cidade de Bra- maior problema da cidade de Braga, no num estado desolador. Até hoje, porém, | nicipal, certamente este caso está no seu) Fam a assustar-se, tinto mais que era do. | dizasem Pára, MDA, Anda Va O os Sábados abenas las TO às 
£a, à atenção e o carinho que elo merece, momento presente, & uma demonstração CICLISTAS VITIMAS Ainguém obrigou os proprietários a fa- | desconhecimento, pois se astim não £os go, muitas pessoas estavam para fora | tência a Invílidos ou Gaordo ho | 1Q horas, 


Mais de 40.000 pessoas, como referimos de interesse e de carinho, Carinho e inte- ACIDENTES 
muma crónica publicada nesto «Diário» em resse que, temos a certeza, vão conti- E a po 


ã se, certamente que, tal como procedeu|€ Os seus familiares ainda têm no seu)” No 1. piso do grandioso edifício fun-| FERREIRA DE CASTRO — Este ilus. 
rd gre dad Ph 298 | com os proprietários dos prédios do Ter- | espírito os horrores da catástrote da Pó- | cionára a assistência médico-social, com | tre escritor tem matado na Estância da 


3 do mês findo, vivem sob o pesadelo de nar a ser dispensados a tão premente Com trauma! ar “| voa de Varzim. posto médico e enfermagem domiciitária, | Torre, Entre-os-Rios; - agradecemos: ag 
ficarem privadas de água potável dum assunto. ii Dos Dica A au À inquilinos continuam a viver lá, não sa- | Teiro da Erva, já tinha intimado os pro-) Não haverá alguém que faça qualquer | Ainda assistência à família, com auxílio | amáveis referências que fez aos, nossos 
instante para o outro. a cana Da tada o Ra ando. À bemos se com risco da própria vida. prietários dos prédios da travessa dal coisa para que esses simpáticos soldados | económico em períodos dg miséria, doença | trabalhos sobre o concelho de Penafiel. 
Sobe se ão Sei o an quo e, ue | a Seta do Lat do Om | Tn dao Bra | dog, oi, Ao CONTO Tn TAS o qo 
x cas e E) [ri area ph top tório para que rebtiaõem EE ao gbra de misericórdia, tanto mais que não tudo boro Bondoso Endro Américo: neste | presidente dá Comissio Municipal de Cul: 
— Recolheu, também, à Sala de Obser. À apresent milhares de estrangeiros | entulho o mais depressa possível e que | é com o barulho que se acodem aos sinis- | Litro Já existoa 13 moradias Ha fre- | tura, em atenciosa carta agradecemos o 
RE CN Csrebir E ES qi aços Ga) roesnaa (GATA Capes JOR Eschggese itagad neiatas e se debru-l os outros recebessem obras de benefl- |tros ou se evitam desastres com os pron- | euesia” da Galegos. Igualmente se distri- | interesso e diligência demonstrados por 

t NA FEIRA 


nuel Lopes Martins, de 39 anos, casado, À dum na grado para o lado da Sersa da | ciação. tos-socorros e nesta cidade, infelizmente, | buiu já a avultada quantia de 40 mil es- | esto jornal, quanto à comunicação da ce. 


CESSOS. guess tregu Cata ; dos para completar as obras iniciadas | dência pelo rev. de Galegos da 
E EX Bos a Ea a as PR ET E Lousã. contemplando o famoso ésse do) Estamos convictos que assim  acon- ) 558 facto, está bem provado, Pelos trabalhadores; com tais ajudas, in- | baptismal, em que recebeu o prim 


Há gente — se é que gente so lhe pode quando se fazia transportar numa bieiícle. À rio Mondego Em primeiro plano, os vi-| teceria e vai acontecer se na verdade 
Calor intenso, calor horrivel, o do Chtmar — capaz de tudo. Instintos maus, (a de que resultou sofrer ferimentos no À sitantes encontram um prédio em ruí-| for da sua jurisdição a resolução do) TOMAVA BANHO NO RIO E RR aerea GR | Soo do E prton o Rneran nerd Ea 
passado domingo. Dizem que foi o dia Pensamentos perversos, só não se mani- frontal, no rosto e na boca. nas, com pedras e um enorme monte de | caso. Porém, se for do lado da Cidade ad a loas, obs, etdo eta MA aaa NGS Ca cata TODA 
passado domingo. Dizem quo foi o dia testam muitos vezes pór temerem as con- caliça e logo as trazeiras dos outros pré- ) Universitária, daqui solicitamos ao sr.) No rio Mondego, quando tomava ba- | Presentemente dinheiro, mas também não | fl facto, pugnando-se pela recolha da 1 
pequancias “Tita animação podermdr ONE: dios atingidos, com as portadas depen- | ministro das Obras Públicas que se pro- | nho, o menor João Baptista dos Reis, de | Existem dúvidas, Estão ainda intactos dez | ferida pia no Museu Municipal. 


até, o dia mais quente dos últimos anos. BOLETIM DIARIO IMORALIDADES — Informaram - nos 
GR tio cagor emma RG 0 sem receio de contradição, em face do a 


ME: à construção individual de | Sacramento o Padre Américo, 
NOR E RD AQUANDO E a S das sugestões apresentadas em «O Comé 


y -- | 8 anos, filho de João dos Reis e de Isaura | mil escudos, oferta do benemérito sr. dr. 
Hb duradas, tudo com um aspecto de des- | ceda o mais rapidamente possível à aqui: L F- | que num dos últimos domingos se à 
Interessa, sim, o reconhecimento geral da Na Feira Eopular, inetalada nO Parque de | 48-14 — Presido a uma reunião com À teixo incomprensível sição daqueles imóveis e se «tape» aquele da, Conceição Baptista, morador nas La ) Avaino Sagres p que so desína À aquisz | Um? iamentáve, copocláguio cm Saniaço 
x ; feriu uma + do sul da ponto, quan rapa 
a Ei die ão Db pago 8º Ponte, A Feira está bem iluminada, gra- Vista ao estudo das possibilidades de um Que nos conste, aqueles proprietários | estendal. tratamento no hospital desta cidade, se- | está encomendada no estrangeiro. é Ponte, quando uns rapazini 


: loridament Peida. Estúdio Provincial em Braga, o ar, dr. Sep iria 
para o mar, outros para os rios, outros DR a pode a Gl: Teófilo Esquivel, delegado provincial da À inda não foram intimados a retir 


para as sombras das árvores, E estes os Direcção-Geral dos Desportos. ——— e mm | rccolheram-se 60 mil escudos: dos ren- tê 
que desejavam um calmanto exterior. Pois do sou encerramento, rara praticar ão presentes o presidente da Junta = dim aro ANTONIO” EALIS 
esta «gloriosa» proeza: estilhacar nada s 


dimentos paroquiais outros 65 mil escudos ANTÔNIO SALIS — Apresentou-nos 
SE muitos eos buscaram calman- mais nada menos que setenta lampadas. Geral da Província, peeedisntaa! Ss Câma. = so sjuntarem iquelce, Tistas | porn ae Os Seus, cumprimentos de despedida o 
tes interiores, e refugiaram-se nos locais E i ke ra o da Associação ds , director e e representavam metade do - | ex-gerente do B, N. U. nesta cidade, quo 
próprios onde não faltou quem encontras. qigo, Vaio o do e dão ais do Pelouro da Educação Física + Despor- Aparatoso acidente de viação em que cio; depois. rleram, madeira, cimento e ) oi trintérido para” Mocambique, conitr. 
se calor superior àquele que levava, E 0 Es tos e subdelegado regional da Mocidade . . A , outros materiais oferecidos, me convite que lhe fot feito superiormen. 
resultado foi que, aquecidos 08 Animos, Girigiu au och dead dos RERitOS, Sé Portuguesa. intervieram três veículos Que restava para a «cobertura: PE ope ia padeiro 


a E já crescidos. tomavam Banho, no rig cra 
indo depois para casa. Como se realizou o e Cons- | trajes que representavam ainda menos 
reinado trução? Só Deus o sabe! Em três anos] quo o escandaloso emonokini.. E à 


Assim é que não pode continuar. 


a Comerci: “Tudo se consegulu por uma admirável | cgucação fizeram com que deixasse nesta 
ss registaram em vários locais, numerosos Escola ai de Oliveira idada administração directa. Na ver- 
conílitos que obrigaram a trabalho intem- cigo quecaimam tdo Às autoridades. Oxalá ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos, Martins a a de do onto qua 16 | Cosan d NOS ro 


so no posto de socorros do Hospital de as senhoras: D. Maria Helena do Vale AGOSTO, 3 


reciam castigo bem diferente de pena de 
S. Marcos, onde so apresentaram para Falcão de Azevedo, D. Alda Goncalves SERVIÇO DE MATRICULAS grande imponência, representa uma admi- | exercício deste cargo o substituto er. dr. 
receber tratamento os seguintes indivi- PUSio Dias e o sr. Feernando Augusto Bafa. Esta manhã, cerca das 8,45 horas, des- | cola de Regentes Agricolas de Coimbra, Five administração! Rodrigues. dos Beidoo cnrente odio 


duos: Agostinho Machado Faria, de 34 NOTICIAS PESSO,; cia a rua da Manutenção Militar um au- |na Bencanta. A inscrição dos alunos “g iá frequentaram A inauguração oficial desta grandiosa | mê, de Agosto. com a simpatia do púb] 


eleva na freguesia de Galegos, com tão | ausência do titular, entra amanhã no 


FARMACIAS DE SERVIÇO — Hoje, À tomóvel com a matricula GD — 63 — 53, | | Amanhã, os alunos. visitarão a Unl- | a Escola efecivo-se de 1 o IO de Agosto. obra, cujo aspecto aqui reproduzimos em | c, Denatidelense por ser um médico d, 
“208, casado, do lugar da Garapoio, tre Ex estão do serviço permanente as farmácias: Àconduzido pelo sr. Armando Afonso Via- | versidade e os principais monumentos da | inicrição dos cendideios à primeira ma- | gravura, da parte nascente, val ter lugar | dicado, compreensivo“ cumpridor 
ENÓLTS CO AS res SOUTO di aaa sr a Par a Praia cRodrigues», na Rua D. Diogo de Sousa; na, casado, eempregado de escritório, mo- | cidade, devendo seguir depois para o Bu- ia meant a O o .ay [RO próximo ig 9. A ela vem m Assistir (0) pro pronto em atender de form 

q bo, a e . 3 uel farta . 

aatnio do Bloor and ora Lou ARUAS No en le Almeida Cristalo, na Avenida Jarechal Gomes da Mrador na rua Dias Ferreira, nº 5, quan |caço n,30 horas, dos 14 às 17 e dos 19 és 230, | Aro a a um acto que so NOS ENHORA DOS CAMINHOS 
diz do serralheiro e residentes no mesmo Encontra-se, em Braga, com sua fa- Costa, e «Central», na Rua dos Capelistas. [Jdo devido a ter-lhe faltado os travões, as | em sá dies Úteis, excênto oo sábado em | Gava à vontade e firmeza do pároco da-| — A construção de nichos, Iniciativa da 
lugar, porque tendo-se envolvido em de- mífia o gde Pena quo Eua far foi embater contra o automóvel G F — | CUIDADO COM AS ORIANÇ: quo funciona dos 9 às as. quela treguesta, rer.* Vitorino Melo. | Mocidade Fontugunma Senintna api es 
ordem, ficaram feridos, o primeiro, na de Lima, director da Escola do Magistério aUR Ti/quei era conduéido pelo xx, Jos do Magistério Primário Assistirão as entidades oficiais do con. | cruzilhadas dos caminhos, teve à sua pri- 
cabeça e na face, o segundo, com feridas Primário de Braganca. Mme couberam e ouviu palmas no outro, | de Sousa, empregado de escritório, tam- | Uma criança de 16 meses, Celia Maria | Escola celho e a Imprensa. meira realização na freguesia do Guilhu- 
contusas na cabeca é fractura do crânio e — — Para à Vila da Feira, partiu o sr. saindo em ombros. Jualin Kurl foi] bém morador na rua Dias Ferreira. n. | Ferreira Chélinho, filha de Urbano Cor- do Porto FIGURAS TÍPICAS — A todas as | fo; promovida pelas protesseras oficial 


E E z essosa airigido quer | a cerimónia teve a assistência do pároco, 
terceiro, com fract alvador Santoyo cortou duas |5l, que seguia na sua frente, Por sua |reia Chélinho e de Maria Lucilia Ferrei p que se nos tem o “pároco: 
ras EscoRENIo ota eee riera ares Sd dsvto Dias Coelho, protendori ão Ja Ecoimido é) Bairador o vez este veiculo, foi chocar com a furgo- | ra Fortunato, natural e residente em S. EXAMES DE ADMISSÃO por sstrito, por, telefona cu pessoalmente, | o dp moro, subindo &p ar mulios foguet: 

rurcia, a fim de ser operado; Luís Ja — Vindo de S, Tomé, encontra-se nes. Luis Procuno o Abel Flores foram |neta E L — 15 — 48, que era guiada pelo | Frutuoso, Ceira, encontrou ao seu alcance | mormina impreterivelmente no próxi- | elaboração destas Figuras Típicas, apre. | LHO — Está fora do dúvidas que à ne 
Rocha, de 55 anos, casado, lavrador-pro- ta cidade, em gozo de férias, o sr. Fer- | Nuito dra bed fa ndnsos é | comerciante sr. Humberto Stofel Viseu, | uma caixa com fostoros e engoliu uma | mo dia 10 do corrente o prazo de entrega | sentamos por este Meio os nossos A8TA- | cessidade mais premente do concelho de 
prietário gu G nand Fer bis ind puta dra ta ndo casado, residente na rua de Santo Antó- | porção de cabeças. Imediatamente trans- | de requerimentos para exame de admis- | gecimentos. Penafiel é justamente q Industrialização, 


ad , 1 nta CI , ido aceites 08 processos a qui NOVO MEDICO — Acaba de conclutr | para que o nível de vida citadino possá 
- isque: e varo 


tal desta cidade, 
ER PTE onforme à, qa 1 ExEA de qualquer forma compensar Pera qua 
da a mo o petista Do CARAI o Td | iraaaaia a arena SO dh 
T «sã cai piso Paio : » ano, Machado e do o ds 
+ jo o agora: Sea g E a en ; VITIMA DUMA D. Maria Leal de Araújo Aguiar, a quem | Não podo também deixar de se afir- 
o ferklo no eupercilio esquerdo e O vizinha Ana” da” Sie sor cantado ua À Mertines Cenar de Au entre O AGRESSÃO ORAL re ata ora o activada Raio Sb e 
segundo, na face; Joaquim Fernandes que lho resultaram danos no vestuário, ia. O primeiro, no que abriu a praça a = a 


tancia, já na curva da Manutenção Mili- ERVICO DE EXAMES Q fim do tirar especialidade. cldade está, mesto ponto, a tomar uma 
Barbosa, de 16 anos, da Estrada Nova de Ester de Carvalho, da Rua de S, Domin- Eri arte e alo com O a id | tar para a Avenida Sá da Bandeira e fi- | O casal José Simões Moita, de 43 anos, EERVIÇO! BUSTO DE ZEFERINO DE OLIVEI- Posição agráa Di % 

Gualtar, com contusões é escoriações vá- gos, Ovação, orelha & voltas. No segundo, | curam deitados de lado e com as rodas | ceramico e sua mulher Maria do Ceu) pia 5 de Agosto — Às 8,30 horas —) RA — Foi atendida por quem de direito (Ee Sigo apra 
rias, por ter sido agredido por um indi-  — Também ali se queixou, Floriano esteve bastante precipitado, mas volun- | voltadas umas contra as outras e o auto- | Ferreira Baptista, de 34 anos, residentes | Continuação das provas orais dos exa-[a referência aqui feita quanto à ausência moagem que empresa: 


gíduo, e Manuel Joaquim dos Santos, de Ferreira da Apresentação, casado, lavador Àtarioso, rematando com . infelicidade. | móvel causador do acidente na Pampilhosa do Botão, foram vitimas | mes de admissão. São chamados as can-| da lápide que estava all colocada e caiu | Umas Centenas do operários, que será um 
55 anos, casado, agricultor, da freguesia de automóveis, da Praça Alexandre Her- Sevilla tem arte, mas poucos conhect- Predio Cestr dois e TuLDa di ds duma raio. e ficaram muito feridos, | didatos com os números de pauta ; 370 a | numa noite, de lpenfiroe Voltou ao pa pao. edi a oa não 
de Gondaris, concelho de Terras de Bou- culano, contra António Patoco, da Aveni. ]mentos para a lide de reses bravas. Foi a Os materiais | sendo transportados para o Bospital des: | 383. 385 a 397. 399 a 41. Foge eemon irá o ap Há dias assistiu-se à Inauguração ofi- 
Cio canediga mentos mo cabeca, por ter da Artur Soares por lhe dirigir palavras d colhido, mas não desistiu, Por 1880. Ta” | 19 elevados, mas quanto a desastres pes. | ta cidade, onde lhes prestaram os socor- cial (de uma indústria concentradora do 
cd Ee Ea E Imeiro. No segundo, falhou com O esto- | siais, só o sr. José de Sousa freu q iros | ros devidos, ficando a Maria do Ceu in- panificação + à qual se uniram alguns in. 


z dustrial, cida da lho. A: 
que. De la Cruz, muito valente, no pri- | ferimentos, de que teve de recebe: trata- | ternada numa enfermaria. enquanto o seu (15) Comércio do Porto is dá cidade é do concelho. As 


meiro, que despachou com meia esto- | mento no hospital desta cidade seguindo | marido seguiu para casa. fato PE, Md ng AR 
ASSINATURAS DE FERIAS 


cada. No sexto e último da tarde, bra- e embora tenha entrado em laboração 
Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses fiel, de todas as entidades oficiais, 


depois destino. meses, só hoje é que a sua acção foi o! 
víssimo, nada pôde fazer, — PP. “APS. P. tomou conta da ocorrencia | UM MOTORISTA FICOU FE- 
RIDO POR TER EMBATIDO 
EM FRANÇA UM NICHO A NOSSA SENHORA | CONTRA UMA CAMINHETA 
z O estudante Rui Manuel Seabra Vietra de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao meras pessoas de destaque na vida social 
NA «CORRID A» D. A PóVOo. A DE VARZIM toiros de «Maria Teresa Oliveira» para) Nu rua do Brasil, próximo ao Paço 


BAYONNE, 5 — Correram-se seis RAS RUA DO" BRASIY 
de Almeida de 20 anos, solteiro, morador Es qual || penafiacienso, o representações de todas 
Podres. (sllôncio num oreiha Noutros): | Episcopal, numa elevação de terreno, está | na rua Eugenio dos Santos, 11, que seguia |] Pr<So do 1500 cada exemplar. contra pagamento adiantado, o as actividades corporativas e todas as ou- 


poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correio ou na Admi- 


divisão | a ser construido um nicho para ser ocu- | numa” putostteno 6 goi ada a tras do concélho, Foi enfim um acto qua 
o gado e os «artistas» surpreenderam de opiniões e, «El Cordobés» (silêncio | pago por Nossa Senhora, que de facto ama cumiohata Botndo Mrteammanto têe nistração desto jornal, Para estas assinaturas não se enviam recibos PD a atu aeDo, Toa 
a ae o ra cela mid Da rido, pelo que teve de receber tratamen- |] à cobrança. Já quo é Instalação da Escola Industrial, 
À negativamente, o público na o Par Voreho e orelha) e) CURSO DE FERIAS NA FA. |tº nº hospital desta cidade. foi o primeiro, — C. 


Astola (silêncio e silêncio). CULDADE DE LETRAS 
Janes, 1. 
Esperava-se, como é natural, depois do lamentável esquecimento dos res- | ob iene e roi Oo 
Donsáveis pelo fornecimento dos toiros para a «corrida de 19 de Julho findo, | ta e orelha), «El Bala» (2 orelhas 6 1) Entrou na quarta semana o XL Curso 


que marcaria a inauguração da época tauromáquica da Póvoa de Varzim, que o | orelha) e «Venturitas «volta o ore-|de Férias da Faculdade de Letras, ten- 


adiamento resultasse um espectáculo capaz de eliminar a má impressão reco- | ld). — FP. fo saizanitendo hoje anlas ea Lira Ei 
ihtd; toda tuguesa 1, para o Curso elementar; Lin- 
res a aa SAstges a ai à linda terra poveira, esperançados que, NA COLÔMBIA gua Portuguesa II e Fonetica Portuguesa 

almente, poderiam essisttr a boas toiradas, dado que, presentemente, a «testa 1, pára o Curso complementar e Iolo= 
brava» é orlentada por Nuno Salvação Barreto. Mas não aconteceu assim. E não BOGOTA, 5 — Com toiros que de- 


gia Portuguesa para o Curso superior. 
aconteceu porque desde o gado aos artistas, tudo pareceu conjugar-se para con- | Eua lide diicil, apreentarame ee | Comum aos três cursos, efectuaram-se 
trarlar, mais uma vez, as boas intenções e os propósitos firmes de Salvação Bar- | aoba que evidenciaram pundonor tol- | aulas de Introdução à poesia de Fernando 
reto, no sentido de presentear os aficionados mortenhos com bons espectáculos | reiro, pelo que foram aclamados. Pepe | Pessoa; História Geral da Literatura Por. 
tauromáquicos, como nos havia garantido e como nos demonstrou através de | teve enorme série de naturais, perfeita- | tuguesa, Portugal Contemporane e Histó- 


glementos comprovativos dos valores correspondentes aos contratos com a empre- | Finte lisados que entuslasmeram O PU- | ria da Arte Portuguesa. 


sa, fornecedora dos toiros cavaleiros e «espadas». 


Da A 


é COLÓNIA DE FERIAS 
Mas, Salvação Barreto, disso estamos | blico nortenho gostaria de ver contir- 


rias da Praia de 
certos, não deixará de levar por diante | mada, não correspondem as e ala 

os seus propósitos, ) que dele se + . Mira, seguiram os rapazes que constituem 
ConfiascaP bes pois Deca euduiste? à cpenira em todos cs ines da sia) Livros recebidos — |o'primeio tum da colônia Daime tr? 
que saberá defender-se, futuramente, | A direcção da corrido esteve a cargo Rent ARTS aGaie sspuindo oC pagundão 
daqueles a quem Daga (e bem) e que | do sr. Sobastlão Saralve = & 6, <A mexicanidade tem novo arauto: Diaz | turno, composto por raparigas, no próxi- 
não sabem (ou não querem) correspon- Ordez>, por Paulo Tacla ; «Doze certas | mo dia 16. 

der às suas obrigações e aos direitos sa- NO MÉXICO inéditas de Camilo», por Luís Norton; 


Sirido conhessaBe da ester do oi ada <A grolução económica de Portugal dos) CICLOMOTORISTA FERIDO DE 


pseudo assim, gyitar-se-á no futuro «Cantinflas» também brilha GRAVIDADE POR TER EMBATI- 
espectáculos decepelonantes, com nas praças. UMA CAMINI 
assistiu, anteontem, ma Praça de Tolros RAR et PRCONTRA. RRTA 
a Póvoa de Varzim, onde spenas se) TIJUANA, 5 — «Cant; E - 
salvou a boa vontade da organização e | tem mais Uma Gxtsconinano” quer ça 5 esp cb ema nibis sededto 
rias «pegas» do Grupo de Forcados | tração das suas qualidades de tunc 3 pu ado ar rr 
Amadores de Lisboa, que maravilhou O | ao lidar, com valentia e arte, na Praço : Cor Babe to 1a A Centaçãa di oe ardim, 
público afecto a essa especialidade. «Ei Toreo», completamente chela, um if DOE: o agricultor Manuel Pereira, de 32 anos, 
O «cartaz». porque reunia dois «espa- | novilho Campo Alegre. No fim dá sua REA per o solteiro, natural e residente em Vale do 
Gasp, de, queim muto se fala — José | actuação, Mário Moreno ouviu uma pro- o TA Am estudo, da isistórias, POr | souto, Oleiros, foi embater violentamente 
TEOR e=EO TDOSLUGURS JURS ira raio qe aque o público lhe» tri- | Arno] dota Simonores eNovas amiza: | contra uma caminheta e ficou ferido de 
Núncio e Fermin Bohóquez, considerado | Os' novilhelros Mário de Borbolla Rio riso iso 
o mais fino «rojoncador» espanhol — e | (cumpriu — volta) e Raul Contreras T Luigi Sal-)o hospital desta cidade, onde recolheu a 
porque se esperava que o «; adeiro» | «Finito: lous Eu: fermaria, encontrando-: litrau- 
João Gregório, para safar a faita prover | o cartas ('oitt NOS dois) completaram etica ad E og 
* 


niente do esquecimento anterior, apre- 
sentasse um alotey de toiros capaz de ESCOLA DE GRADUADOS 
satisfazer os mais exigentes, constitui; 5 
uma promessa para todos quantos se | pr IDADE DO MÉXICO, 5 — Manuel ] DA MOCIDADE PORTUGUESA 
deslocaram Senda Broa Sn auantos, se | Urena fo 0 único que cortou uma ore- | tro; 
& encheram totalmente, visto que mui | qa Já iio, Nopunada do ontem na Pra- | Wul; Na Escola Industrial e Comercial Bro- 
dos, daltararo. por recentem, | eertamente. | Fevclação, tureando extraordmariamen | Ceriis tero, começou hoje a funcionar a Escola, 
ao Tem | te bem o primeiro exemplar «Zotoluca» Regional de Graduados da Mocidade Por- 
Mas, Primeiro 8 toiros, com leve | SOM valentissimo faina, em que se des humantsme tuguesa, à qual já chegaram hoje cento 
excepção para O sétimo e o oitavo, aão | tacaram passes por baixo e em redondo, ú e sessenta alunos não só de Combra como 
estiveram à altura da confiança de|º Com a direita. Diga-se de passagem | xual em sociedade», por Heans Heinrich | q, Guarda, Castelo Branco, Leiria e Vi- 
Nuno Salvação Barreto. apresentado de | que o novilho era muito bravo, muito | Muchow; “<A nuvem negra», por Fred ) ana 
pouco corpulentos e pouco interessados | Nobre, mas o novilheiro soube colocar- | Hovlo; <O santo recebe um S. O. S.», por] seu. A Escola de Graduados em 
Da juta, Depois, porque os dois caro. | -Se à distância precisa, medir-lhe a in- | Leslie Charteris; «Os Idílios difíceis», | pelo sr. major Veiga Smão, tendo como 
teiros, Núncio e Bohóquez, exagerando | Vestida, ligar-lhe os passes é levá-lo ao | Por Italo Calvino; «Recordando o velho | adjunto o sub-inspector sr. prof. Amilcar 
6a. reparações cometeram cd nereno | trástelo indicado, Porto», vol. IL, pelo brigadeiro Nunes da | gos Santos e tem aínda instrutores da 
mento de meter os cavalos em terrenos |, NO Segundo bicho com muita força | Ponte; cem França no tempo de Napo-| 41, qe Coimbra e monitores da Ala dá 
Sem saída e, daí a razão de algumos |º Casta, Manuel não conseguiu brilhar | leão», por Jean Robiquet; «A soclelade E nciobando” ein FASUNO GOIS 
corridas desnecessárias “embora, um e ) tinto, imts foi despedido com palmas | MEME Ceu A OU | ternato até do próximo dia 28 do corren. 
av] anche «El Camj » q o á 
qutro, num ou noutro lance, tivessem | romano ouvir apiacas Pa? 8 Cbsar | aíricano, Álrica Ocidental», pelo padre An- | te e depois, os alunos seguirão para Mira, 
de "Bohóquez,. no. segundo tolro, “que | duando. apra pai onde vão acampar no Parque Florestal 
os reconciliou com o público, mas sem |, José Fuentes, venezuelano, obteve cio: | até conclusão do Curso. 
Que Tasaticaaso a Poa ico. ADAS SEM | na praça fronteiriça de Ciudad Acuna, a 
que Jesse direito cabia, haranan ato | um dos seus maiores triuntos, cortando ESTUDANTES ANGOLANOS 
dos forcados que intervieram nas ape: | quatro orelhas e dois rabos e salu da 
gas», pela sua valentia e pela boa cola- | Praca em ombros. Rodolfo Palatox, que Hoje ao fim da tarde, chegam 4 esta 
boração entre si. mitecnou com Puêntos, mo iptimelro pets idade dezoito alunos da Escola de R 
Os «espadas», estiveram no mesmo | deu apêndices por pinchar mas no se- Cunha: «O | cidade dezo cola de B 
plano, embora José Júlio, ie | EUndo, cortou as orelhas do «La Playar porn tha | Eos aa nricolas, de TO 
Eneiro, aleijado '6 sem força, tenha 'ra- à 20 aço Vermsihos, por Anges | Ela), que são acompanhados de dois pro- 
zões de queixa, mas não tantas como * d » fessores, tendo ficado hospedados na Es- 
es que fez exibir, até porque rematou 
& cfaena» tristemente, colocando o esto-| CIDADE DO MÉXICO, 5 — Emílio 
que depois da passagem do «bicho». No | Rodriguez Vela, matador mexicano foi o 
seu segundo, penúltimo da tarde não | grande triunfador na Praça de Nuevo 


— Tio Miqui, estas campainhas não — Pare, essa sim, tem esplêndido som e faz 
têm som! negócio. 


sessesesssssassa CT issassas 
fd, 


452 


— Instruções para o trabalho — É demasiado, sinto-me sem — Nada melhor que o descanso! 
de hoje. forças. 


“esa nas 


me meetitaresassasassasssaenitisesssssess 


soube (ou não quis) explorar as qualt- | Laredo, estando muito bem com o ca- 
Pt d um toiro que poderia ara pote, E O superiormente o CARIDADE D (6) N a T I v (6) s $ 
um bom espectáculo, mas que se perdeu | segundo bicho, e fazendo, com à mule- 
porque na Praça não esteve um bom | ta, duas fainas emocionantes, cortando RECEBIDOS ONTEM + 
Broflssional do fourelo. espaz, de justi- ) quatro orelhas e um rabo. beu cinco $ 
car a remune: que pediu e que | vol arena e tu em oml ” 
lhe foi paga, esquecendo-se das respon-| Felipe Rosas cumpriu discretamente Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... ...  15.512520 e 
Eabllidades perante o público. e Victor Huerta não fez coisa digna de | De Maria Madalena, para as famílias mais necesstiadas da catás- b4 
Assim não! menção. trofe da Póvoa de Varzim Dea oca) cod qua] mus abs vam 200500 é 
Por seu turao, Armando Soares gu-) Em Torreon, Manolo Espinosa, alcan- 4 
reolado por ume fama justificada dtas | cou enorme éxito, cortando duas ore- á 15.712520 
entes no Campo Pequeno, e que o pú- llhas e um rabo a um dos bichos que transoontar ... e E À 
a T , , , 


6 Terça-feira, 4 de Agosto de 1964 


Um pormenor da vistosa sessão de fogo preso, lançado na noite de ontem 


As Festas Gualterianas 


terminaram esta madrugada 
num ambiente de extraordinário entusiasmo e animação 


entre as quais numerosos estrangel- | tanta beleza, tanta arte e tanto 
ros, assistiram ao desfile maravilho- ; engenho. 

so, que muito honrou a cidade e os Abria o colossal cortejo um con- 
seus promotores. junto admirável de raparigas e ra- 
pazes, ao som de estridentes trom- 
betas e do rufar de tambores, 
Seguia-se-lhe o carro dedicado à 
Câmara Municipal, ao comércio e à 
indústria do concelho, intitulado 
«Guimarães Berço da Pátria», res- 
peitante aos primeiros capítulos 
duma Nação que viria a dar Mundos 
ao Mundo. 


»—p» (Cont. da 1.4 página) 


Largo da República do Brasil, e no 
Largo João Franco, se foi predis- 
pondo para mais este dia grande, 
possivelmente o maior das suas 
festas maiores. 


Grande festival nocturno 
e desfile da inigualável 
Marcha Gualteriana 


Festividade religiosa em 
honra de S. Gualter 


O terceiro festival nocturno 
extensivo a toda a cidade, envolvida 
num mar de luz e a alacridade dos 
arcos festivos, foi enorme. B E : 
A certa altura e com a afluên- intervalado |oom sijverao-TiBA- 
te templo dos Santos Passos, ao | cia permanente de forasteiros a en- | "ado, entre o qual alguns números 
Largo da República do Brasil, teve, itrarem para todas as portas “do | ViOS que tanto sucesso obtiveram, 
ali, luzida festividade, promovida | burgo, teve-so a impressão que não | Vinham pela ordem que se segue 
pela respectiva Irmandade a que Pre- | havia solo intra-muros que bastasse | Mais os seguintes e maravilhosos 
side o sr. António José Pereira Ro-| para suportar tanta gente, É que | CAITOS: 
drigues, com a cooperação da Co- aro : -| —«Bairrismo», carro dedicado à 

estava a aproximar-se a hora do des: E, 
missão executiva das Gualterianas. | fjo desso mágico e impar cortejo, | Associação Cultural e Recreativa 

O belo templo estava luxuosa | que chega a provocar instantâneas | «Convívio»; 
mente decorado, com grandes pane- | ajucinações na multidão — cortejo «Olimpíadas», carro dedicado a 
Jamentos, flores e lumes e, à hora) que muitas terras, de perto e de | todos os desportistas portugueses; 
das cerimónias, continha elevada | jonge, num arremedo de confrange- «A Noite», carro dedicado aos 
presença de fiéis, dora pobreza, andam a querer maca- | portugueses residente na Alemanha, 

| No coro, o Grupo Sacro D. Do-| quitar, com o que só se desacreditam | Brasil e França; 
mingos da Silva Gonçalves, abri- | 455 olhos dos visitantes, pois Marcha «A Piscina», carro dedicado aos 
Manteve a missa eae: cpietrada Guaiteriana só em Guimarães é | forasteiros; 
pelo reitor de 8. Sebastião, rev. An- | possivel, já que foi aqui que ela se) «Monstros Modernos», carro dedi? 
tónio Alves de Faria, acolitado por | fundou e criou, pelo génio artístico | cado à Juventude; 
outros sacerdotes e tendo, como | de ilustres filhos seus. oca nadoLÃD: » Sgico Gaia 
mestro de cerimónias, o reitor da) E a certa altura, quando a noite | às mamãs; a 
freguesia do S. Paio, rev, Luís Gon- | a em melo, o cortejo alucinante co-| — «Apache», carro dedicado à Im- 
zaga de Sousa Fonseca. meçou a desfrutar do lado da Praça | prensa, Rádio e TV.; 

Presentes, em lugares reservados, | qe Numadona, o que provocou na| «Fonte dos Amores», carro d 
elementos do «Convívio» promotores | multidão incontável e comprimida | dicado às damas; E X 
das Gualterianas e toda a Mesa dalem certos pontos como sardinha) «4 Cavaleiros do Apocalipse», 
Irmandade de S, Gualter e repre- | enjatada, num frémito de entusias- bocado eta ER 
sentantes das Irmandades dos Santos | mo indiscutível, demonstrado” por | cria decicado & todos os militares 
Ea contas Sos) concos | DO. , o por | espalhados pelas províncias portu- 

mos e Cag rarias do um fneguletismo perturbante e in- | guesas; 
mento do Nossa Senhora de Oliveira, | quictante «Final, ET ' 
S. Miguel de Creixomil o Santo Es- | * Precedido por garbosos soldados | dants; “77? dedicado nos estus 
têvão de Urgeses. ú 

a cavalo da G. N. R., a Marcha Em bancada especial assistiram 

Na altura própria, o talentoso , ja. espe as 
qe ari PR Ro tc pra, bi ce 
gado cama? nm ia 


púlpito” 
ipito para ns o AR rega sua 
passagem provocou explo- | mara Munic al, muitas 
5. uses e da oram propeietana sões de aplausos entusiásticos, e & | dades de uisspai os am outras lo- 
a e pe Fen o ajus au espalhar | alegria entrou a morar, em todos os | cais da província. 
pe A Em o. Oração notável foi & | corações dessa verdadeira massa Um monumental «bouquet» de 
o distinto orador, verdadeiramente | humana que não se cansava de rir e | fogo de artifício encerrou as Festas 


dujntura dos seus reconhecidos mé-lge se extasiar, também, perante da Cidade, já manhã do dia 4 — C. 


O patrono das festas da cidade, 
S. Gualter, que se venera no elegan- 


Apoteótica recepção ao 
Esquadrão de Cavalaria 6 


Ao começo da tarde chegou, a 

esta cidade, numerosa representação 
do Regimento de Cavalaria 6, per- s 
Cs 


tencente a Guimarães mas, ainda, 
fixada na cidade do Porto, para fazer 
a guarda de honra, na procissão de 
S. Gualter, a Nossa Senhora da 
Oliveira, que Já foi padroeira de 
Portugal. 


OLIMPIA em eMadamo Croque-Meriss, do J. Loc 

E Thompson (Estados Unidos). 
«O Mistério do Circulo Vermelho) H nao da Primeira obra Ro] Fer 
— filme alemão, realizado los Anos», de Paulo Rocha (Portugal). 
O garboso esquadrão, a três pe- Porana eat, por: dai aos Prémio. copunial do, f0rt: «Os Bate 
õ lores», do Czeslaw e Eva Petoiki (Poló- 
tothes, com Zanfárra, comandado nia), é elrevas do Dia», do Zoltan Fabri 


pelo sr. capitão Antônio Ferreira, | O Olímpia apresentou, ontem, um filme | (Hugel 


lícial alemão, do inferior à; o ro 
desfilou sob uma chuva de papeli- pe um nado ii s regu Menção honros «Os Aprendizes», 
as do género sold ú orte- in Ty 8 E 
nhos com as cores da cidade e dos | comóricanos So ingleses“! dos estúdios norte- | do Alain Panner (Suíca). 


aplausos entusiásticos da verdadeira | À conhecido novelo do Edgar Wallace, o Ourtas metragens — Véu de Oiro 
escritor policial por excelência, foi adaptado | «Etretat», do Monique Lepeuvo (França 
multidão, a caminho do monumento | com intoligêncio "e respeitos se nem sempre | Véu do Prata: «angmano, do Paul Ju. 
de D. Afonso Henriques, a que |seguo à fica o entrecho original 6 apenas elmo do SUA Bio aa (Be 
resto! , para uma melhor condensação da. «suspensos | <Lititiam, do Stig Bjocrkimamn (Suócia). 
gs u singela mas significativa | Pera uma melhor condensação « Cinemetográ- | Monções honrosas : «O Botão do Yoli 
homenagem. fico do história, a qual apresento o eléssico | Kuri (Japão); «Encontros», do Haus Tro- 
No alto da Avenida D, Afonso Pena ao um Es lo aliciante, pela impon s ;0 SA Fostas, do Paul Wer- 
He » | trabilidado do mistério qua O envolve. No am. E 
enriques foram os brioãos mINtA- | img londrino, (ão caro a Wallace, qucadam: 
res saudados em nome da cidade pelo | .s numa ordem desconcertante a preciso uma 
vice-presidente da Câmara Munici- | sório do crimes, comutidos todos elos por um | ““p, a bránio: cla 
pal, sr. dr. José Furia de Freitas. | desconhecido cuia aminoluro deixava ficar no padus», 2.º prémio «Grupo Aparte», 
po do junto das suas vitimas: ireulo | do Joan À 
la manifestação fol esta, altamen- | vermelho, num imilanta o peréiddor désciio | Mencrear ho, Sobe LPTADÕAO, Men 


o significativa da lhanesa dos vi- |à argúcia da Scotland 


o 
: «Os Dinmantos da Noite», do 
ford. O Inspector Parr Meneo (Ohecoslováquia), 


svendor o mistério auxiliado pelo 
maranenses em bem receber. Propeado laseini io Ps Homenagem : as rotrospoctivas con- 
deteciiva particular Yole e do investigação em | engradas a Andrrej Munk o Frlodrich 

Mais tarde, na sedo do «Convt- ) investigação o louco, homicida é descoborto o | Wilheimn Muraan. =P. E. 


como por mágico são reuni iforentos 
pré do 4 papai oté ser encontrado a solu. * 
[a a ' úntidada do q spa lico ole o no. 

a pelicula quer 6 folêdo em pe 
vêm com desloqdo Kari Solbish Retato Ever, EFEMÉRIDES TEATRAIS 
Roloriurgan Wussoff e Eddi Aroni. 


A imponente procissão otografia, w prelo e branco, de Wolf.) 4 DE AGOSTO — Em 1880 represen- 
song Tron. tou-se no Trindade, a opereta fantástica 
m 


a S. Gualter desfilou complemento do programa a repetir, | «4 Filha do Inferno»; em 1891 faleceu 


i são exibidos os documentários «Pamplinas no | a actriz Carlota Talant, de 80 anos, que 

perante milhares de fieis | Co lool de Aclusidados E de Ae) Sotcirca Cariota Talent, de 80 anos, que 
donde era natural; em 1892 Joi a «pre- 

Ao fim da tarde, e quando o sol — miére» da opereta «O Solar dos Barri- 
sa MavAaLdO ado do aa raso, Eobato; em 1916 ejectuou-se no Avenida 
desfilou por diversas praças e ruas SA DA BANDEIRA — Às 21,30 horas: |q «premiere» de «Princesa Magalona», 


da cidade, sob vistosos arcos de de- | & brilhante actriz Laura Alvos na noté- Irovista de Lino Ferreira, Artur Rocha é 
coração, condizente com a entegoria | jo! Spxroel Aarão Som Paio Yobato, | Alvaro, Santos, em, quê a estrela era 


da cidade e a importância das suas | Luís Campos, Manuel Josó Teixeira, Ma- 
festas anuais, o luzidissimo e mae | "ih Lanront, Nicolau Breynor, José Mor- 
jestoso cortejo religioso de S. Gual-| o 0 2130 

ter, em que se incorporaram Nossa | cão do colossal filme «Os M 
Senhora da Oliveira, padroeira da | extraído da célebre obra de Vítor Hug 


cidade; 5 2 | com Jean Gabin, Danivlo, Delorme, De 
S. Gualter, patrono das fes- | dice “Altarira, Berund. Bllor, Glanl E 


tas; S. Francisco e Santo António, | posito, Bourvil, to. Magníficos comple- 
além de numerosa representação dos | mentos. 
revs, Franciscanos, diversas irman-| | — Amanhã, de tando e à noite, o 


dades entro as quais a do S. Gual- | fllmo eRocambole, com Ohanning Pol- 
ter, com boa representação, várias BÃO JOÃO — Às 15,30 e 21,50: em 


confrarias e distinto e numeroso | reposição o sensacional filme «Chá e 


fi, a simpatia». Trata-so de uma verdadeira 
Eurado e anjinhos, tendo presidido | pra prima — cinematográfica, — realizada 


ao imponente préstito o sr. D. Fran- | pelo famoso cineasta Vincont Minelli. 
cisco Maria Silva, arcebispo primaz, | Espoctáotilo de emoção e ternura, tom V I R G E M 
vendo-se atrás do pálio o sr. dr. | como principais intérpretos Deborah Kerr 


o John Kerr. 
Francisco Pereira Monteiro, chefe do |" ARINDADE — Às 15.50 e 2130: Fik 
distrito, João Marla Monteiro da | mes Castelo Lopes apresenta o filmo 
Costa e dr. José Faria de Freitas, | <A rapariga quo eabia de mais», uma 


“ ura estranha o misteriosa, com 
respectivamente, presidente e vice- | Latiia Roman, John Sason e Valentina 


cBresidente da Câmara Munteipai e, | Coristo e O vinho das 
além de outras individualidades de PA TED SUDO. 0 "Bl bd 
ad swesterns do excepelonal categoria «Due- 
maior relevo na vida vimaranense, | (Wijtetar do excepcional catesoria «Due 18 DONAS DE CASA 
Os srs. major Rocha Pinto, represen- | Burt Lancaster e Kirk Douglas. 
tanto do comandante do Regimento | | CARLOS ALBERTO —— Às 15,6 o 2115 
de Cavalaria 6; e major Antunes, re. | 9á, fmos, «O male la tenecideto “o 
presentante do comando militar do ú 
Braga. 
Milhares e milhares de pessoas, 


vio» foram recebidos os oficiais que 
acompanharam o esquadrão da ca- 
ravana. 


E 


(branco, tinto ou rosado) 


* 
O filme «Os Verdes Anos» foi | RARA ALA 


distinguido no Festival de Locarno | Ng HRN BY .NVA-P.YDJ0):4 


Em PENAFIEL vende-se |), JOCARNO 5 — Palmarés do Xvm . 
val do Oinema quo terminou ontem: É AGRIC 
O COMÉRCIO DO PORTO Longas metragens: Véu do Olros: «Ãa HOR NA INR IE DA, 
do Espadas», de Milods Forman (Ohecoe- DE MAIOR INTERESSE 
No estabelecim. Toráqui: Veu de Prata: «A Grande 
o ecimento Barreira», do Kavel Kachyna (Ohecoslo- 
do sr, Fernando Baptista , |) víauia) Red 
o mão vária tatacartas DD moço do doerartção aembnto : PRA O NON 
da cidade bado», do Miíkio Naruso (Japão). Prómio 


da interpretação masculina : Geno Kelly, 


O Comércio do Porto 


UM ESPANHOL NA ANTÁRCTIDA 


peraturas Invernosas, que no interlor 


»—» (Cont. da 1.4 página) | 


os primeiros a atingir o Pólo Sul, 
façanha cujo cinquentenário se co- 
memorou há tempos. 


Os Mistérios da Antárctida 


Aqueles gelos, que só os pés de 
audaciosos exploradores haviam cal- 
cado, continuavam desabitados. A 
Antárctida encerrava e encerra mul- 
tos segredos. Diminuem ou aumen- 
tam os gelos? Elis uma das muitas 
perguntas que o Continente esconde. 
Se Os trinta milhões cúbicos do gelo 
antárctico se fundissem, o nível dos 
mares subiria sessenta metros, Na- 
ções inteiras seriam invadidas pelas 
águas. Em Barcelona, o mar banha- 
ria os pés de Colombo, cujo monu- 
mento ficaria submerso. Se, pelo con- 
trário, os gelos tendem a aumentar, 
o homem ganhará para o seu pro- 
veito novas terras ao mar. 

De que forma influi aquela grande 
massa de gelo no clima do Planeta? 
Só um estudo prolongado e minucioso 
poderá trazer alguma luz a esta in- 
cógnita. Qual foi o passado do Con- 
tinente? Se foram encontrados gran- 
des jazigos de carvão, significa que, 
noutras eras, a Antárctida gozou de 
um clima quente e húmido, em que 
floresceu a vida vegetal 


Umas centenas de cientistas 
habitam um Continente 
inteiro 


O Continente encontra-se hoje ha- 
bitado por umas centenas de pessoas. 
São cientistas da Argentina, da Aus-| 
trália, Bélgica, Chile, Estados Uni- 
dos, França, Japão, Nova Zelândia, 
Noruega, Inglaterra, Rússia e da 
União Sul-Africana, que, em conjun- 
to, tratam de desvendar aquela in- 
cógnita, conforme um tratado inter- 
nacional, vigente durante trinta anos, 
que garante a internacionalidade da- 
queles lugares e a sua utilização 
pacífica. Doze países trabalham ali, 
desde 1 de Dezembro de 1959, para 
benefício de toda a Humanidade. 

E curioso lembrar que esta in- 


z 
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|: 
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Pinguins, helicópteros e neve— é esta a palsagem dos meteorologistas 
pioneiros do continento gelado da Antártida 


quietação internacional pela Antárc- 
tida nasceu, de certo modo, em Bar- 
celona. Em 1956, reuniram-se, na ci- 
dade condal, as comissões encarrega- 
das de preparar o programa do Ano 
Geofisico Internacional, E em Bar- 
celona se tomou nota dos países que 
já tinham oferecido equipas clentífi- 
para trabalharem na An 
te o. Em 195/ 


a grande ERR científica 
dos estudos antárcticos. E os doze 
países assinaram o Tratado de Was- 
hington para prosseguirem os estu- 
dos, Desde então, a Antárctida conta 
com umas centenas de habitantes, 
Trinta e cinco bases científicas fun- 
cionam actualmente disseminadas por 
uma extensão que, se no Verão é de 
treze milhões de quilómetros quadra- 
dos, no Inverno, quando se solidifi- 
cam os mares vizinhos, chega a ser 
de trinta e seis. 


Tm barcelonês, membro duma 
base chilena 


Durante um ano, um barcelonês, 
D. Manuel Pulgoerver Zanúlom, dou- 
tor em Ciências Físicas e especiali- 
zado em Meteorologia, permaneceu 
numa base chilena da, Antárctida, A 
base «Presidente Gabriel González Vi- 
dela», a que pertencia, encontra-se 
situada na Terra de Graham, entre 
os oceanos Atlântico e Pacífico, ao 
Sul das Ilhas Malvinas, terra de rei- 
vindicações territoriais entre a Ingla- 
terra, a Argentina e o Chile, hoje 
apagadas ou adiadas em honra da 
ciência. 

— Quanto tempo ficou na base? 
— Pouco mais de um ano. 

O dr, Puigoerver recebeu q oferta 
daquele” lugar, sem muito tempo 
para pensar ou o estudar, E sem 
quase ter tempo para se despedir da 
família, partiu para o Chile. Poucos 
dias mais tarde, chegava à Antáre- 
tida, 

— Quantas pessoas -havia na 
base? 

— Nove, Efectuámos estudos de 
meteorologia, geomagnetismo, gísmo- 
logia e biologia, No primeiro Verão, 
estiveram também cinco companhei- 
ros norte-americanos, aos quals um 
barco foi recolher no início do In- 
verno, 

O Chile renova todo o pessoal das 
suas bases, todos os anos, A Argen- 
tina, a Inglaterra e os Estados Unl- 
dos, em cada dois anos. A vida 
naquelas paragens é extremamente 
dura, E dificilmente se poderia resis- 
tir por mais tempo. Toda a base tem 
um médico, a quem, mais que irre- 
gularidades do tipo orgânico, se 
apresentam problemas de carácter 
psíquico, Alguns países que têm os 
seus homens na Antárctida por um 
período de dois anos, levam-nos a 
uma povoação de dois mil habitan- 
tes, existente nas Malvinas, para se 
recomporem de tanta solidão. Para 
elas, a aldeia é Nova Iorque, 

— Chegavam a esquecer-se do dia 
em que estavam? 

— Não, as observações meteoro- 

lógicas obrigavam a saber a data do 
dia, O que acontecia com frequência 
era que se passasse um domingo sem 
repararmos que aquele era dia fes- 
tivo no resto do mundo. 
— Como celebraram o Natal? 
— 'Trabalhámos durante o dia e 
à nolte fizemos uma cela um tanto 
especial, 


Um ano sem o perigo de doenças 
Infecciosas 


A base alimentava-se principal- 
mente de conservas. Quando chega- 
ram, em pleno verão austral, no mês 
de Janeiro, levaram com eles uns 
frangos. No princípio do Inverno, ti- 
veram de sacrificá-los, dado que não 
resistiam às baixas têmperaturas. 

—De qualquer maneira, tivemos 
um Inverno benigno, com temperatu- 
ras de uns vinte e cinco graus abaixo 
de zero. No Verão, a temperatura 
chega a atingir os Zero graus e por 
vezes sobe alguma coisa mais. 

Os micróbios não resistem às tem. 


do continente atingem os setenta 
graus negativos e as doenças infec- 
closas, praticamente, não existem, & 
este o motivo porque, por exemplo, 
poucos dias depois de chegar a Bar- 
celona, o dr. Puigoerver caiu doente 
com gripe, Acontece sempre, depois 
de uma estadia naquelas terras, O 
corpo, sem qualquer reserva, sucum- 
be ao menor contacto com um mi- 
crorganismo. 


Sem outra comunicação, 
salvo a Rádio 


— Que vida existe na Antárctida? 

— A vida animal fica reduzida às 
focas e a Várias espécies de pinguins. 
A vegetal, a uns líquens que nascem 
nos sítios onde o degelo deixa ver 
terra, Durante o ano, naquela região, 
a terra só se deixa ver desde Janeiro 
a fins de Fevereiro, No Inverno, o 
dia mais curto é de duas horas e 
mela e mesmo assim não se vê o Sol, 
mas apenas uma fraca luz crepus- 
cular, 
A rádio era a sua única comuni- 
cação com o exterior, Por vezes 
comunicavam com outra base, Des- 
pediam-se até ao dia seguinte, Mas 
por causa das variáveis condições 
atmosféricas, a comunicação não 
podia ser restabelecida senão passado 
um mês, 

— Visitas? 

—Um  quebra-gelos americano 
que veio buscar os norte-americanos 
e um navio inglês que recolhera os 
clentistas de uma base vizinha, Parou 
durante algum tempo e subimos à 
bordo, A cinquenta quilómetros da 
nossa, havia uma base britânica, no 
outro extremo da bafa, Como dispú- 
nhamos de um bote, tentámos visitá- 
-los, Mas por diversas vezes tivemos 
de desistir por causa do mau tempo. 


Cinquenta quilos de gelo às costas 
para à limpeza 


Revela o dr. Pulgoerver que não 
lhe restava muito tempo para se 
aborrecer. O cientista, naquelas lati- 
tudes, tem de fazer de cozinheiro € 


de mulher de limpeza, E isto numas 
condições dificilimas. 

— Aqui, se são precisos cinquenta 
litros de água para lavar a roupa, 
basta abrir a torneira, Lá, cada um 
tem de carregar às costas um bloco 
de gelo de cinquenta quilos e 
derretê-lo. d 

Compreende-se « 

te 


compi 
que, além do mais, sempre é um 
abato, 


Tudo constitui um problema n na- 
quelas condições. Balões meteoroló- 
gicos que, aqui se enchem numa 
hora, exigiam ali um dia inteiro de 
trabalho, Não restava tempo para O 
aborrecimento, sobretudo quando es- 
távamos de serviço para as tarefas da 
cozinha e da limpeza, O problema 
era grave quando à noite se desliga- 
vam os motores «diesels que for- 
neciam o aquecimento, e o interior 
do barracão de madeira, apesar de 
todos os isolantes, ficava com uma 
temperatura glacial, 


Transpirar, um grave perigo 


Depois de ter passado um Inver- 
no, o trabalho ao ar livre aguenta-se 
bem, mesmo que a temperatura se 
mantenha abaixo de zero, com pouca 
roupa. 

Perigosissimo é quando o corpo 
se cobre de suor. E possível que a 
transpiração, ao fim de um bocado, 
fique gelada, Uma película» de gelo 
cobre, então, imediatamente, o corpo. 
Por este motivo, no Polo Norte, os 
esquimós adoptam sempre grandes 
precauções para não transpirarem. 

—B respeitado o estatu quor 

da Antárctida? 
—R, sim. Os países que antiga- 
mente reclamavem parte daqueles 
territórios, colaboram agora eficaz- 
mente reclamavam parte daqueles 
internacional, a s relações entre as 
diversas bases continuam a ser 
cordiais, 

— Pode obter-se algum beneficio 
imediato dos estudos da Antáretida 7 

— Por agora, todos os estudos 
hão-de ter uma utilidade científica, 
O benefício prático não pode ser 
imediato. Aquilo é um grande labo- 
ratório onde pode estudar-se directa- 
mente o que foram aqui as épocas 
glaciares, há milhares 'de anos. 

— Aquele continente pode render 
algum benefício económico? 

A vida fica reduzida a algumas 
espécies animais e a uns líquens 
multo pobres nalgumas regiões, 
Existem grandes reservas minerais, 
mas não podem ser exploradas 
comercialmente, uma vez que se 
espalha sobre a terra uma massa de 
gelo de três quilómetros de espes- 
sura, 

— Espera voltar ainda um dia? 

— Num Verão, talvez, Um ano 
inteiro, não creio que volte a estar. 
A família... 

E D. Manuel Puigoerver, reincor- 
porado no aprazível clima mediter- 
rânico, lembra os dias de nevada, 
em que a barba se cobria de gelo, 
quando se dirigia para os locais 
onde os aparelhos registavam os 
dados meteorológicos. Uma massa 
sólida, gelada, ficava presa na barba. 

O seu lugar, como o dos outros, 
ficou ocupado. Novos homens con- 
tinuam nas terras mais hostfs do 
planeta, para desvendarem os seus 
segredos. 


José Pernau 


«CONHEÇA A CURIA > 


é um bilheto turístico de fim de semana, 
todas na Sorte ae ta emitido 


121800 ou 08850 
consoante a eliblitade dis aectfom Dre 
oi 

Pega, folheto deseritivo, é agontra o 

m bilheto no estação de (Bão 
Pinto) ou os” ARtoSa dó Vidnto au 
torisadas do, Porto. do Braga, do Gpima 
rães ou de Viana do Castel 
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niano; Josué Alves Santos; Manuel 
Gonçalves de Figueiredo, de 41, de 
Campo Maior, com fractura da tíbia; 
Joaquim Figueiredo, de 62, do Car- 
taxo, com fractura de costelas; Ma- 
nuel Conceição Maurício, de 31, com 
contusão do hematórax e contusão 
das costelas; e ainda Manuel dos San- 
tos, de 56; Américo Soares Garcia, 
de Alhandra; Arminda da Conceição 
Correia, de Campo Malor; Adelino 


O condutor do comboio sinistrado, 
no hospital 


Figueiredo, do Cartaxo; e Capitolina 
Baptista Ventura, da Póvoa de Santa 
Iria. 

Ignoram-se por enquanto, as cau- 
sas do acidente, 


Dos sete feridos transpor- 
tados para Lisboa só um 
ficou internado 


As 8 horas, foram transportados 
para o Hospital de Santa Maria, em 
Lisboa, João Pereira da Rosa, de 42 
anos, jornaleiro e Virgínia Maria, de 
58 anos, residente em S, Vicente de 
Paul, Santarém, que ali receberam 
tratamento, tendo ficado hospitaliza- 
do o primeiro, muito contuso pelo 
corpo. Ao princípio da tarde foi tam- 
bém, receber tratamento àquele Hos- 
pital, a contusões leves, outra vítima 
a pequenita Maria Manuela da Con- 
ceição Serrano, de 8 anos, residente 
em Camarate. Para o Hospital de 
S, José, vieram às 4 horas da manhã, 
quatro feridos, que ali receberam tra- 
tamento a contusões leves pelo que, 
depois de tratados, recolheram a casa. 
São eles: Ramiro Duarte Mourato, de 
42 anos, arrumador de cinema, resi- 
dente na Rua do Arco da Graça, 

27-1.º esq, António Sousa e Silva, de 
18 anos, torneiro mecânico, morador 
na Estrada de Benfica, 180-2.º, fren- 
te; Manuel da Conceição Guilherme, 
de 35 anos, empregado bancário, da 
Rua de D. Estefânia, 129-4º; e o 
irmão deste, José Conceição Guilher- 
me Possidónio, de 42 anos, agricultor, 
residente na Chamusca, 


registou-se outro descarri- 
lamento de um comboio 

de passageiros que 

seguia para Leste 


Outro desastre ferroviário regis- 
tou-se, ontem, próximo de Santa- 
rém, quase no mesmo local onde 
ocorrera horas antes o choque en- 
tre uma locomotiva e uma compo- 
sição de passageiros: 

O comboio, que saíra da estação 
de Santa Apolónia às 15 e 45 horas 
com destino à Beira Baixa, passou 
cerca das 16 e 20 horas no sítio 
denominado Ponte da Asseca. Ali, 
segundo se pensa, devido à dilata: 
ção dos carris, provocada pelo in- 
jenso calor, a composição descarri- 
ou. 

Ficaram atravessadas na via 3 
carruagens que obstruiram o trá- 
fego ascendente e desceendente. 

Imediatamente segulu para o 
local material e pessoal da C. P, 
que começou a trabalhar para de- 
simpedir as vias, mas às 0 e 45 
ainda o tráfego não estava resta- 
belecido. 

O pânico entre os passageiros 
foi grande mas, além do susto, não 
há desastres pessoais a lamentar, 
devido ao comboio seguir em mar- 
cha lenta, Os poucos feridos que 
houve não chegaram a ficar inter- 
nados no Hospital de Santarém e 
a maioria nem sequer recebeu tra- 
tamento às leves escoriações que 
sofreram, 


Por alma dos vítimas 


da catástrofe de Custóias 


foram celebradas nove 
missas na igreja da Lapa 


No templo da Lapa, foram, on 
tem, mandadas celebrar, pelo Gover- 
no Civil do Porto, nove missas em 


UMA SERIE DE ACIDENTES FERROVIÁRIOS 


fot acolitado pelos revs, dr. Manuel 


Dois aspectos das individualidades que assistiram às missas de sufrágio 
pelas vítimas do desastre de Custóias 


sufrágio das almas das vítimas da aquele agente a sua identidade e 
catástrofe do Monte das Carvalhas. | residência. 

No altar-mor, oficiou o adminis- 
trador apostólico da diocese, sr. D.| O auxílio prestado pelc 


Florentino de Andrade e Silva, que Movimento Nacional 


Valente Pombo e Abreu Freire. Feminino 
Nos altares laterais, celebraram 
os revs. Luís Rodrigues, reitor da). O Movimento Naclonal Feminino 
igreja, Januário Ferreira, Carlos Al-| do Porto, sempre pronto a prestar 
perto Pereira, José Brandão, Fran- | auxílio às famílias dos soldados, mes- 
cisco Babo, João Miranda, dr, Antó- | mo, em determinados casos, às famí- 
nio Moreira da Rocha, reitor do Se-| las daqueles que ainda se encontram 
minário de Vilar, e António Brito| na Metrópole, não podia ficar indi- 
Peres. ferente à tragédia horrorosa no ca- 
Entre outras individualidades as-| minho de ferro da Póvoa. Depois de 
sistiram Aqueles actos litúrgicos os| se oferecer ao sr. governador civil 
srs. governador civil do Porto, presi- | para tudo o que ele entendesse ne- 
dente da Câmara Municipal, coman- | cessário, procurou logo saber os no- 
dante da 1.º Reglão Militar, 2.º co-| mes dos soldados falecidos, do distrito 
mandante da P. S. P,, vice-reitor da | do Porto, tendo as respectivas comis- 
Universidade, chefe do Departamento | sões concelhias levado a cada famí- 
Marítimo dos Portos do Douro e Lei-| lia 1000500, ficando ainda encarre- 
xões, o corpo consular, a Mesa Admi- | Gadas de zelar os interesses e as ne- 
nistrativa da Irmandade da Lapa, se-| cessidades mais urgentes de cada 
nhoras da Cruz Vermelha e muitos | uma. 
fiéis, que enchiam por completo a). Além destes, foram visitados, pe- 
vasta nave da igreja. las senhoras da direcção da Comissão 
No final, o sr. D. Florentino de| Distrital do Porto, os feridos que se 
Andrade e Silva rezou o «Libera Me» | encontram no Hospital Militar Regio- 
e deu a absolvição. nal n.º 1, tendo sido entregue a cada 
No coro, o grupo de São Tarcísio, | um maços de cigarros, livros e revis- 
sob a regência do rev. Manuel de | tas e uma nota de 50500. Foram tam- 
Lima, fez-se ouvir em vários trechos | bém imediatamente visitadas as res- 
de música fúnebre, pectivas famílias e prontamente au- 
xiliadas em dinheiro, mercearia, etc, 
Uma missa mandada cele- | Também Ra doa Sidarta o 
. T. C. P. cuidado das respectivas comissões 
brar pelo S. T. G. P. concelhias: Vila do Conde, Póvoa de 
O Conselho de Administração | Varzim, Maia, Santo Tirso, Marco de 
do Serviço de Transportes Colecti- | Canaveses e Porto. 
vos do Porto, na sua última reu-| A Comissão Distrital do Movimen- 
nião, exarou um voto de pesar pelo |to Nacional Feminino do Porto, 
trágico desastre ferroviário verifi- | agradece que a previnam pelo tele- 
cado na linha da Póvoa e resolveu | fone 32122, se, por acaso, e bem con- 
mandar celebrar missa, na igreja | tra sua vontade, algum caso destes 
do Santíssimo Sacramento, ama- | ficou por visitar e auxiliar, o que será 
nhã, às 12 horas, em sufrágio das| feito imediatamente. Também este 
vítimas do acidente. mesmo oferecimento foi feito ao sr. 
coronel Santos Júnior, a favor das 
famílias dos polícias falecidos. 
O montante da ajuda às vítimas 


Faleceram mais duas das 


vítimas da horrível foi, até agora, de 19 000500. 
catástrofe Condolências enviadas 
Pelas 6 horas da manhã de on- à Câmara Municipal 
tem, nos Serviços de Reanimação do Porto 


Cárdio - Respiratória do Hospital 
de Santo António, onde estava in- Na Câmara Municipal, conti- 
ternada, faleceu a sr. D. Maria da|nuam a ser recebidos inúmeros 
Luz Rodrigues, do Bairro do Cerco |ofícios, telegramas e cartas de 
do Porto, Bloco B, n.º 1-D, de 32] condolências pelo trágico desastre 
anos, doméstica, viúva do guarda | ferroviário de Custóias. Entre mul- 
da P.S.P. sr. Prudêncio do Nasci-|tos outros, citam-se: Associação 
mento Trabulo, como ela mesma | Comercial do Porto, Boavista F. C., 
vítima do desastre da automotora | Grémio do Comércio do Concelho 
da Póvoa, em 26 do passado mês | de Viana do Castelo, Câmara Muni- 
de Julh cipal de Évora, prof. D. Ramon 
O cadáver da pobre senhora — | Otero Perayo, Câmara Municipal 
que não sabia ainda da morte de | de Moçâmedes, governador do dis- 
seu marido — foi removido para a | trito da Horta, D. Enrique H. Feijó 
Casa Mortuária do Hospital e, dali, | Mourino, o qual enviou também 
para o necrotério do Instituto de | 100 pesetas para as famílias das 
Medicina Legal. vítimas. 
—'Também na Casa de Saúde 
da Boavista faleceu, cerca das 6 e o 
30 horas, de ontem, Joaquim Lopes 
Pereira, de 21 anos, solteiro, de 
Vila do Conde, outra vitima da 
tragédia. 


O seu corpo foi depositado na | yma automotora em Araújo 


respectiva Casa Mortuária. 


venta o múméro de mortos va | LEÇA DO BALIO 


catástrofe. 


s . e Como ontem referimos, registou- 

O inquérito da Polícia -se, em Araújo, Leça do Balio, novo 

Judiciária do causas descarrilamento de uma automotora, 
º 7028, E procedia da Trofa. 


Co 


[é d: nstân “em qu e 
ocorreu o trágico desastre ferro: at , a 
viário na noite de 26 de Julho pas- | dois inspectores da secção de Explo- 
sado, em Custólas, com o combolo | ração e outro da de Tracção e, ainda 
.º 7.926. pelo chefe da secção de Via e Obras 
Assim, solicita a Polícia Judi-|se poderá avaliar das verdadeiras 
clária a todas as pessoas que se- | causas que deram origem ao descar- 
guiam na referida carruagem e que | rilamento. A brigada de operários da 
sairam ilesas do acidente ou que|C. P. que seguiu para o local a fim 
sofreram ferimentos que não ne-| de proceder ao arranjo da via, deu 
cessitaram de internamento, que | ontem de manhã, às 6 e 45 por de- 
comuniquem a sua identidade e re- | sobstruída uma das vias, pelo que 
sidência ao agente Morais, da. 1.*| Aquela hora se deixou de fazer O 
Secção da Subdirectoria do Porto. | trasbordo dos passageiros. Assim, os 
Mais se solicita a todas as pes- | comboios já podem circular por ali, 
soas que seguiam na automotora, | embora com as maiores percauções 
isto é, «na carruagem da frente, | e em marcha moderada. 
próximo ou junto da cabina do O desempedimento da segunda via 
Maquinista, que também indiquem | ficou concluído horas depois. 


NUM RAMAL, EM MOÇAMBIQUE 


DESCARRILARAM 


DEZ VAGÕES DE UMA 
COMPOSIÇÃO FERROVIÁRIA 


MAS NÃO HÁ DESASTRES PESSOAIS A LAMENTAR 


LOURENÇO MARQUES, 3 —Jdo parte da composição estaciona- 
Descarrilaram dez vagões, especta- | da no ramal foi violentamente em- 
cularmente, na linha da Moamba, | hatida por outra composição, então 
causando elevados prejuízos mate- | em manobras, deslizando velozmen- 

Não houve mortos nem feri-| te pela linha, em ingreme declive 
dos. O desastre ocorreu num ramal | cerca de dois quilómetros. Os va- 
derivativo de Chanculo, a cerca de | gões descarrilados ficaram trans- 
quinze quilómetros da Moamba. formats que enorme dores 

T' le ferros, sucata e rodados de me- 
Cica prelultos, não avaliados em [45 rotorcido. O estrondo ou 


U) 
ã 7 a muitos quilómetros de distância. 
Os dez vagões faziam parte dej* | ANA. 


uma composição ferroviária com- 

posta de 94 veículos, que estavam 

completamente carrêgadoo fe a 

cata prensada, proveniente de Lou- 

renço Marques, e destinada aos AVISO 

altos fornos de Vereeniging, no 4 Umpross do Tránspories Oourenso, 


Transval, O desastre ocorreu quan- |Lda., com sede em Paredes de Coura, 


Barticipa, duo Ex.me Público que, a partir 
do dia 1 do Novembro, a sua carreira 
sguiar, de pestageiros êntre Parédes de 

'aldevez (por Rlo Frio), 
horário, con- 


sofrerá alteração so se 
rme a seguir discrimin: 
PAREDES DE COURA - ARCOS DE 
vALi j 


Paredes de Coura — Partida: 7,45 (d). 
Artos de Valdevez—Chegada: 8,65 (4). 
Arcos de Valdevez—Partida: 15,00 (a); 
17,25 (b); 18,15 (0). 
Paredes de Coura—Chegada: 16,10 (a); 
18,85 (b); 19,25 (o). 
Observações — Bteotuam-se: 
a) Nos dino de foira em Arcos de Val- 


dy Def de Outubro a 81 do Marco! 4a 
segundas e sextas-fel rcos 
de” Valdevez o Ponte da Barca. 

e) Do 1 de Abril a 30 de Setembro: às 
segundas e sextas-feiras e dias de 
feira em Arcog e Ponte da Barca, 

9) Às segundas e sextas-feiras e dias 
do feira, em Arcos e Ponte da Barca. 
NOTA — Não so efectuam viagens nos 

dias 1 de Janeiro, 15 de Agosto, 1 do No- 

vembro e 85 de Dezembro. 
Pared: Coura, 24 do Outubro de 


4 Gerência 


|, Em VILAR DO PINHEIRO 
1 vende-se 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
da sr.* D. Maria Rosa da Silva 


»——» (Cont. da 1.4 página)! 


de 1200 metros, e depois de con- 
cluídas todas as obras, deverá 
custar cerca de 80 mil contos. 

A placa inaugural diz: «Este 
aeródromo foi inaugurado pelo Pre- 
sidente Américo Tomás em 3 de 
Agosto de 1964, sendo governador- 
-geral de Moçambique o general 
Costa Almeida». 

O avião presidencial aterrou às 
10 horas e 35, e o Presidente de- 
sembarcou às 10 horas e 38, rece- 
bendo, à saída do avião, os cumpri- 
mentos do governador do distrito do 
Niassa, Costa Matos, que o acom- 
panhou até à aerogare, onde proce- 


leu à cerimónia da entrega das 
chaves da cidade o presidente da 
Câmara Municipal, António Vieira 
Lopes, após o que o Chefe de 
tado passou em revista a guarda de 
honra, constituída pelo Batalhão de 
Caçadores do Niassa, aquartelado 
em Vila Cabral. 

Praticamente toda a população 
de Vila Cabral se encontrava no 
aeroporto e dispensou ao Presidente 
Américo Tomás uma calorosa re- 
cepção, repetindo-se depois as ma- 
nifestações até ao palácio do Go- 
verno do distrito, onde, na sala de 
sessões, se efectuou a sessão 
solene de «boas-vindas», ten- 
do usado em primeiro lugar da pa- 
lavra o presidente do Município, sr. 
António Vieira Lopes. 


À saudação do presidente do município de Vila Cabral 


em nome de 


do distrito 


É o seguinte o discurso que o 
presidente do município de Vila Ca- 
bral proferiu, ao saudar o Ohefe de 
Estado : 

«É com profundo júbilo, emoção 
e subida honra, que exprimindo o 
sentir de todos os que neste pedaço 
de Portugal vivem e vão contribuin- 
do com o seu querer, entusiasmo e 
preserverança para o engrandeci- 
mento da Pátria, saúdo o venerando 
Chefe de Estado, dirigindo-lhe os 
mais vivos cumprimentos de «boas- 
-vindasy em nome do município, 
intérprete fiel de todo o distrito do 
Niassa e desta jovem cidade de Vila 
Cabral, que, altaneira e cheia de 
alegria incontida, abre as portas a 
V. Ex como abertos estão os cora- 
ções dos seus habitantes para aben- 
goarem este momento de inexcedível 
felicidade em ter entre si o mais alto 
magistrado da Nação, que, sem 
olhar a canseiras e sacrifícios, vai, 
pelo seu notabilissimo exemplo, con- 
sumindo a vida para fortalecer os 
Taços morais que unem os portugue- 
ses espalhados pelos quatro conti- 
nentes. 


Podemos dar graças a Deus 
pela dedicação do povo 
português ao seu Chefe 


«Não sou eu, com as minhas po- 
bres palavras, capaz de traduzir o 
que nos vai na alma e nos baila 
no coração neste momento histórico 
de transcendente significado nacio- 
nal e de tanto orgulho para esta 
cidade, a mais jovem cidade da pro- 
víncia de Moçambique. Mas, porque 
acompanhamos com alto interesse e 
afecto a visita de V. Ex. à provin- 
cia de Angola, aos arquipélagos dos 
Açores e Madeira, a S. Tomé, às ci- 
dades e vilas de Portugal continen- 
tal, vivendo, como bons portugueses, 
momentos de grande fervor patrió- 
tico e reagindo da mesma maneira 
simples e espontânea daquela gente 
de Carmona, Santa Maria, Funchal, 
Guarda, Almeida, que triunfalmente 
aclamaram V. Ex, podemos dar 
graças a Deus pela dedicação do 
povo ao seu Chefe, que é, pela sua 
natural simpatia, simplicidade, mo- 
déstia e afeblicade, a Epóeria in- 
carnação do povo no que ele tem 
de bom, generoso, nobre e sublime. 

«Nós sabíamos que V. Ex.º tam- 
bém viria a Moçambique e que 
havia de visitar o Niassa, que al- 
berga gentes tão portuguesas como 
as de Angola, de Cabo Verde ou de 
qualquer outro torrão da «Casa Lu- 
sitanay é que mo seu dia-a-dia de 
trabalho, no campo ou na cidade, 
na oficina ou na repartição, onde 
quer que seja podem mostrar, a 


quem quer que seja, que são uma 
família unida, sem preconceitos de 
qualquer natureza, irmanados no 


Presentes para o Chefe 
de Estado 


oferecidos pelos 

dus da Zambézia e pela 

comunidade paquistá- 
nica de Quelimane 


QUELIMANE (Moçambique), 3 — Uma 
arca de cânfora com um serviço do 
café em prata portuguesa trabalhada, 
foi ontem oferecida qo Presidente Amé- 
rico Tomás pela Associação Hindu da 
Zambézia, qo mesmo tempo quo a jo- 
vem Saroj Pastam lhe entregava um 
ramo de flores. 

O Chefe do Estado, ao aceitar, de- 
clarou que o fazia por ter a certeza 
do que aquela prenda co! 
prova do reconhecimento si 
ambiente do paz que Portugal oferece 
aos estrangeiros que vivem no seu 
território. 


Por seu fumo, em nome da comu- 
nidado paquistânica do Quelimane, 
uma delegação constituída por Aboo 
Varind, pelo sacerdote Ibraimo Kassom 
Julaia, o pela menina Assina Salu, por- 
tadora de grandes colares de Flores 
para o Chefo do Estado, ofereceu-lhe 
tombém um serviço do chá em prata 
lovrada, mandado fazer expressamen- 
te ao Paquistão. — ANI 


mesmo ideal de fé e confiança nos 
destinos da Nação, que, com o seu 
passado grandioso e heróico, só tem 
que ensinar e pouco ou nada que 
feprender. 


Um aspecto de Vila Cabral, que recebeu ontem a 


todo o povo 


A penetração dos portugue- 
ses em terras deste distrito 
vem desde o século XVI 


Prosseguindo no seu discurso, o 
presidente do município de Vila Ca- 
bral sublinhou : 

«Senhor Presidente da República: 
esta cidade, longe do mar, teria for- 
cosamente que surgir do esforço in- 
gente de um punhado de portugue- 
ses que, colocando o amor a Portu- 
gal acima dos interesses particula- 
res, vencendo a fome, a miséria e 
a doença, por aqui se foram esta- 
belecendo dentro da sua natural 
política de boa-convivência com as 
populações autóctones. 

«A penetração portuguesa em 
terras do actual distrito, vem desde 
o século XVI, e o Lago Niassa é 
conhecido dos portugueses desde 
fins do mesmo século, aparecendo 
referenciado em vários documentos 
a partir de 1964, ano em que o Pa- 
dre Luís Mariano iniciou uma via- 
gem desde Sena até à corte do rei 
Marave, situada perto da extremi- 
dade Sul do lago, frisando nessa 
época que já anteriormente os por- 
tugueses mantinham intensas rela- 
gões comerciais com os habitantes 
da margem Sul daquele lago. 


A passagem dos pombeiros| 
do sertanejo Silva Porto 
idos do Zambeze a cami- 

nho da costa do índico 


«Em 1655, Francisco de Sousa 
escreveu que os padres da Compa- 
nhia de Jesus quiseram navegar no 
Lago Niassa e alcançar a Etiópia, 
e o padre Manuel Godinho também 
se referiu, por essa altura, à nave- 
gação no lago pelos portugueses. 

<Em 1882, o negociante João de 
Jesus Maria foi de Quelimane ao 
Niassa, tomando conta em nome do 
Governo português dos territórios 
situados a Leste do rio Chire, e en- 
tre este e o Lago Chiura. 

«Mais tarde, em 1854, os pom- 
beiros de Silva Porto, continuando 
a viagem a partir do Zambeze, pas- 
sam ão Sul do Lago Niassa e alcan- 
cam a costa do Indico, ao Norte do 
Cabo Delgado. 

«Depois de um período de glória, 
em que se destacam as acções de 
Serpa Pinto e Augusto Cardoso, e 
mais tarde do capitão-tenente An- 
tónio Maria Cardoso, Portugal assi- 
nou com a Inglaterra o Tratado de 
Lisboa, em 11 de Julho de 1891, que 
fixava como terra portuguesa a 
Costa Oriental do Lago Niassa. 

«Finalmente, em 28 de Outubro 
de 1929, com a reintegração no Es- 
tado dos territórios que se encon- 
travam sob a administração da 
Companhia do Niassa, foi o distrito 
definido pela primeira vez, com 
sede em Mandimba. 


porque gostaríamos de lhe mostrar 
outras realizações espalhadas por 
este querido Niassa, do Lurio até ao 
Rovuma. 

<Assim nasceram os magníficos 
aeródromos de Marrupa, Valadim e 
Nova-Freixo, há pistas de aterra- 
gem e luz eléctrica em todos os 
postos administrativos, rasgam-se 
estradas de acesso às povoações 
mais distantes, por toda a parte se 
levantam novas escolas, hospitais e 
postos sanitários, aqui se erguem, 
como por milagre, autênticas cate- 
drais, a atestar o esforço gigan- 
tesco dos padres missionários, aqui 
se fixam e amparam núcleos popu- 
lacionais das mais diversas origens 
e etnias, se introduzem novos mé- 
todos de trabalho agrícola, se en- 
saiam e plantam fruteiras, se fo- 
menta a pecuária, aqui se labuta 
incessantemente pela promoção da 
mulher africana e se dá continul- 
dade a uma obra que é de todos e 
para todos. 


Ainda há nove anos Vila 
Cabral era um pequeno 
aglomerado populacional 


«E que maior ufania para nós, 
senhor Presidente, podermos também 
afirmar que Vila Cabral ainda em 
1955 era um pequeno aglomerado e 
que em menos de 10 anos subiu por 
mérito próprio do nível de simples 
povoação ao nível de cidade? E que 
malor alegria para nós, senhor Pre- 
sidente, poder ainda referir que va- 
mos ter as ruas da cidade pavimen- 
tadas, que temos já anualmente a 
nossa exposição-feira para dar a co- 
nhecer o nosso labor e as possibilida- 
des do planalto, que temos o abas- 
tecimento de água e energia eléctri- 
ca assegurado com eficiência e que 
desejamos transformar a cidade, com 
as suas condições magníficas, em 
cidade-jardim ? 

«Será pouco, mas, porque já fize- 
mos alguma coisa e desejamos fazer 
muito mais, podemos garantir que 
estamos aqui para continuar e para 
merecer o apoio e carinho especial 
que o Niassa e a sua capital têm tido 
por parte do governo da província e 
que, escusado seria dizê-lo, esperam 
continuar a ter. 

«Vai V. Ext a visitar Porto 
Arroio, nas margens do Lago Niassa, 
e navegar nas suas águas a bordo 
de uma unidade da nossa marinha 
de guerra, 

«<A memória vêm os portugueses 
que o descobriram e sulcaram e por 
lá passaram - missionando, comer- 
ciando, ensinando e dilatando a fé. 
Febres, dificuldades, insegurança, 
falta de conforto... 

«Com nitidez surge depois essa 
data histórica de 18 de Novembro de 
1954, em que foi assinado o acordo 
relativo à fronteira de Moçambique 
com a Niassalândia, acordo que defi- 
niu a soberania dos dois territórios 
no que diz respeito às águas do 
lago, de grande projecção nacional 
e de incalculável interesse para O 
Pais e muito especialmente para o 
distrito, acordo esse no qual se no- 


B Comercio de Porto 


À VISITA PRESIDENCIAL À MOÇAMBIQUE 


tabilizaram dois insígnes portugue- 
ses — o doutor Paulo Cunha e o co- 
mandante Sarmento Rodrigues — 
que ficarão para sempre ligados ao 
Niassa, mas acordo que não teria 
sido possível, como alguém já afir- 
mou, se «nas últimas três décadas 
não se tivessem consolidado as es- 
truturas e prestígio da Nação», — 
ANI. 


«Vila Cabral é a cidade mais 
alta e aquela que nós consi- 
deramos a sentinela avan- 
cada da província de 
Moçambique» 


E a terminar: 

«Felizes nós outros que podemos 
hoje contemplar o lago, já sulcado 
por unidades da heróica marinha de 
guerra portuguesa, e visitar a apra- 
zível praia de Porto Arroio para 
gozar as delícias e encantos das suas 
águas cálidas, porque ali há casas de 
alvenaria, instalações condignas, 
água canalizada, luz eléctrica, con- 
forto... e mais felizes ainda para 
podermos contar às gerações que 
nos sucederem que o venerando 
Chefe de Estado navegou nas suas 
águas, pela primeira vez neste dia 
tão grande e memorável, eternizan- 
do ali, com a sua presença, a pró- 
pria presença de Portugal eterno, 

«Mas porque teria de falar em 
Porto Arroio, que vai dentro em 
pouco reczber o mais alto magistra- 
do da Nação, que é também um ilus- 
tre marinheiro, eu peço licença para, 
em nome da cidade, agradecer ao 
senhor governador do distrito, aqui 
presente, essa obra de largo alcan- 
ce, que inteiramente lhe pertence, e 
para lhe testemunhar o nosso apre- 
Go e gratidão por ter proporcionado 
à cidade, tão longe do mar, essa 
magnífica estância de repouso, re- 
confortante, bela e acolhedora. 

«Eu disse e desejo realçar que 
Vila Cabral é a mais jovem cidade 
de Moçambique, mas queira ainda 
acrescentar que ela é também a mais 
alta e aquela que nós próprios con- 
sideramos, com muita honra, a senti- 
nela avançada da província. 

«Assim, como nova que é e em 
formação, tem de ser muito modes- 
ta e simples e daí não poder ter tri- 
butado à V. Ex.º senão uma recep- 
ção também modesta e simples, mas, 
como alta que é, ufana-se de que tal 
recepção não podia ter sido mais 
alta em fervor patriótico, mais calo- 
rosa e mais sentida, e porque ela 
é também uma guarda avançada da 
província, como dizia, eu quero afir- 
mar solenemente que todos nós, por- 
tugueses, estamos com o Chefe da 
Nação para manter íntegra a unt- 
dade nacional e para gritar bem alto 
que nestas terras longínquas e fron- 
teiriças não tememos os chamados 
«ventos da história», nem há lugar 
para receios, porque, em quaisquer 
circunstâncias a bandeira das qui- 
nas continuará lá no alto, e só te- 
mos uma palavra: Presente, Para 
glória de Portugal. 


O Presidente Américo Tomás 


nós queremos que ele seja. A he- 
rança dos nossos antepassados será 
defendida e conservada, sejam 
quais forem os sacrifícios que essa 
defesa e essa manutenção exijam. 


A CONDECORAÇÃO 
de diversas individualidades 


E O Passeio Mas águas 
DO LAGO NIASSA 


Seguidamente, o Chefe de Estado 
condecorou algumas individualidades 
presentes, após o que, como no exte- 
rior ag manifestações continuassem, 
velo a uma janela agradecê-las, 

Ag individualidades condecoradas 
pelo Chefe de Estado foram as se- 
Euintes: com a comenda da «Ordem 
de Cristo», o rev. Pedro Calandri; 
com o oficialato da «Ordem de Bene- 
merência», a sr.* D. Maria Isabel Pie. 
dade da Costa Matos, esposa do go- 
vernador do distrito; com o oficialato 
da «Ordem do Mérito Agrícola e In- 
dustrial», o sr. Manuel França de 
Lima; e com a medalha de beneme- 
rência, o sr. Manuel Vidigal. 

Por último, antes de se dirigir, 
de automóvel, a Porto Arroio, sobre a 
margem do Niassa, o Presidente 
Américo Tomãs entregou medalhas 
comemorativas da sua visita a rege- 
dores e outras individualidades tradl- 
cionais da região. 

Em Porto Arroio, o Presidente 
embarcou para um passeio nas águas 
portuguesas do lago, a bordo de uma. 
vedeta — a «Castor» — dos serviços 
de fiscalização da base de Metangula, 

Entretanto, a esposa do Chefe de 
Estado, que ficou em Vila Cabral, 
visitou o Hospital Regional. 

Nota curiosa: a distância percor- 
rida hoje pelos aviões da «Operação 
Presidente» entre Quelimane e Vila 
Cabral, é igual à distância entre Lis- 
boa e Bordeus. — ANT 


O programa para hoje 


As 8 horas e meia: Partida de 
Vila Cabral. 

As 11 horas: Chegada a Porto 
Amélia, sessão na Câmara Muni- 
cipal e entrega de estandartes às 
vilas de Macomia e Anuêda. 

As 15 horas: Visita ao porto, 
aos bairros novos e ao Paquiteque- 
te e praia, seguindo-se uma festa 
desportiva. 


Notas SoLTAS 


Em Quelimane, uma senhora la- 
vada em lágrimas e que ninguém 
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É UMA «TERRA NOVA» QUE SE ENCONTRA 
NA FASE DO ARRANQUE PARA O PROGRESSO 


conhecia, aproximou-se do carro 
em que seguia o Chefe de Estado 
para a tnauguração, na Praça do 
Infante D. Henrique, da Exposição 
Pecuária e junto da porta, no ca- 
minho por onde teria de passar o 
Presidente no regresso ao automó- 
vel, colocou meia dúzia de formo- 
síssimas camélias brancas. 

Quem era? Ninguém o soube 
dizer aos jornalistas. Momentos 
depois, vimo-la entre as pessoas 
que aclamavam o Presidente. As 
lágrimas continuavam a correr-lhe 
pelo rosto, mas agora mais lenta- 
mente. 

* 


A noite de anteontem para on- 
tem foi de festa em Quelimane. Nas 
associações e clubes dançou-se até 
de madrugada, e toda a cidade 
manteve-se festivamente ilumina- 
da, com grinaldas de lâmpadas 
nas ruas, e focos assestados sobre 
os edifícios públicos. 

Também iluminaram em arco o 
navio hidrográfico «Almirante La- 
cerda» e o cargueiro de cabotagem 
«Angoche» — e, quando o Presi- 
dente, às 22 horas, regressava da 
Associação Africana ao Palácio do 
Governo do distrito, centenas de 
pescadores indígenas, com as suas 
almadias alinhadas no rio ao lon- 
go da Avenida Marginal, vitoria- 
ram-no com entusiasmo, empu- 
nhando archotes, cujas chamas se 
reflectiam nas águas. Foi um es- 
pectáculo de inesquecível beleza. 


* 


Quando o avião presidencial 
sobrevoava Vila Junqueiro, ontem 
de manhã no trajecto de Queli- 
mane para Vila Cabral, o Chefe de 
Estado recebeu um telegrama de 
saudação dos plantadores de chá 
do Vale do Gurué, a que imediata- 
mente respondeu com o telegrama 
de agradecimento. 


* 


O Presidente Américo Tomás 
descerrou, na margem portuguesa 
do Lago Niassa, uma placa come- 
morativa, simultâneamente, da sua 
visita e do recente acordo que deu 
a Portugal a soberania sobre uma 
parte das águas do Lago. 


* 


Foi perante delegações, algumas 
delas muito distantes, como Mar- 
rupa, Lago Valadim e concelho 
Amaranda, e também da distante 
Vila Nova Freixo, que o Chefe de 
Estado recebeu, ao chegar a Vila 
Cabral, as chaves da cidade. 

Também estiveram presentes os 
colonos de Nova Madeira, represen- 
tações de todas as missões do dis- 
trito e de povoações distantes, com 
dísticos que identificavam os res- 
pectivos habitantes Olivença, Ma- 
fiempa: Cobué, além das regedo- 
rias, 


DO NIASSA 
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VILA CABRAL (MOÇAMBIQUE), 3— Os territórios do Niassa 


fez o elogio dos navegadores e colonizadores portugueses 


POVO 


ÉPICO 


QUE DESCOBRIU O MUNDO PARA O MUNDO 


Discursando na sessão solene de 


boas-vindas realizada na Câmara Mu- 
nicipal de Vila. Cabral, o sr. Presi- 
dente da República, contra-almirante 


Américo Tomás, proferiu o seguinte 
discurso: 
<Senhor ministro do Ultramar, 
Senhor governador-geral do Moçam- 
dique, Senhor governador do Niassa, 
minhas Senhoras e meus Senhores: 
<Senhor presidente da Câmara: 


«No distrito do Niassa luta- Saudol-me Vossa Excelência em no- 


-se pelo seu engrandeci- 


me da cidade, fê-lo com a maior vi- 
bração, com o maior entusiasmo, 


mento e pela melhor vida | nostrando simultâneamente um cari. 


das suas populações» 


Outras passagens do discurso do 


nho e um amor por esta sua terra 
que deveras sensibilizaram toda a 
gente. 


«Chamou-lho Vossa Excelência a 


osso 


ESTES PAPA 


presidente da Câmara Municipal de 
Vila Cabral: 

«Assim, em ambiente de paz e 
trabalho, vai surgindo e crescendo 
com orgulho para os seus habitan- 
tes e com gratidão para o Governo 
da Nação que, amparando-a, pro- 
tegendo-a e acudindo aos seus pro- 
blemas mais instantes, lhe dá so- 
pros de vitalidade e progresso. 

«Com efeito, sendo o centro de 
uma região com condições geo-cli- 
máticas excepcionais, com um mi- 
lhar de quilómetros a separá-la do 
mar, fol presenteada com. um cami- 
nho de ferro que, partindo de Na- 
cala, chega já ao Catur e em breve 
rasgará o planalto até Vila Cabral, 
realização de maior vulto e impor- 
tância para toda esta zona, onde já 
se encontram fixados vários núcleos 
europeus e onde vivem cerca de seis 
mil famílias autóctones, que lado a 
lado, e com o seu amor à terra, 
estão transformando o Niassa num 
dos maiores celeiros da província, 
porque todos têm a mesma força de 
vontade, a mesma persistência e 
tenacidade de outros portugueses 
que, em lugares menos longínquos, 
ajudaram a construir e engrandecer 
Moçambique. 

«Senhor Presidente: neste dis- 
trito afastado, extenso e fronteiriço 
luta-se pelo seu engrandecimento, 
pela melhoria das condições de vida 
das suas populações, pelo bem estar 
de todos, com fé e sem desânimos, 
porque acreditamos no futuro e ele 
nos pertence, 

«Acaba V. Ex.* de inaugurar o 
aeroporto de Vila Cabral, melhora- 
mento de magna importância para 
a cidade e para a região, e lamen- 
tamos que esta visita seja tão curta, 


mais jovem e mais alta cidade de Mo- 
gambique. E assim é. Mais jovem, 
porque ainda não conta sequer dois 
anos. Mais alta, porque se situa a 
cerca de 2.400 metros, Mag esta ci- 
dade tem também, para todos os por- 
tugueses, valor é recordações excep- 
cionais, valor e recordações que vêm 
de longa data e que respeitam à re- 
gião do Lago Niassa. Não podia o 
Chefe de Estado, nesta sua visita a 
Moçambique, deixar de vir até Vila 
Cabral. Por isso veio, tendo tido a 
satisfação de poder sobrevoar uma 
região lindíssima, como é a do Gurué 
uma região que honra Moçambique. 

«Veio o Chefe de Estado até aqui 
no cumprimento de um grato dever, 
pois grato dever é para ele visitar 
todas as terras portuguesas quer 
elas se encontrem perto ou longe. A 
circunstância de estar longe nada 
pode significar para um português 
como eu que deve lembrar-se de que 
os portugueses de há séculos se não 
limitaram a navegar junto das cos- 
tas. Depois da faina de navegação e 
da descoberta, os portugueses foram 
mais longe, perfuraram os continen- 
tes e atingiram locais a uma distân- 
cia verdadeiramente espantosa do li- 
toral. 

«Recordo, neste momento, a cons- 
trução do Forte Príncipe da Beira, 
em território brasileiro, a milhares 
de quilómetros da costa, forte cons- 
truído com pedras transportadas de 
Portugal em navios portugueses e de- 
pois levadas, só Deus sabe como, do 
litoral do Brasil até ao local da cons 
trução. 

<Isto prova que os portugueses 
nunca hesitaram nem no Mar nem na 
Terra, e que se mais não fizeram foi 
apenas devido ao seu diminuto núme- 


ro. E eu tenho dúvidas sobre se algum 
país do Mundo, com milhões e mi- 
lhões de habitantes, conseguiria fa- 
zer mais, em proporção do que Por- 
tugal fez apenas com perto de um 
milhão de habitantes. 

sTrata-se, de facto, de um povo 
épico e um povo que, descobrindo o 
mundo para o Mundo, erigiu uma his- 
tória verdadeiramente excepcional 
que nos honra, e que nos faz, ao 
mesmo tempo, devedores para com os 
nossos antepassados». 


«Portugal tem que conti- 
nuar a ser tal como é hoje, 
pois todos desejam que 
Portugal se mantenha tal 
como o recebemos dos 
nossos antepassados» 


«Senhor Presidente da Câmara: 
Entoou Vossa Excelência um ver- 
dadeiro hino à sua cidade e ao pro- 
gresso que para ela vaticina, Em 
face da largueza com que a vejo 
traçada e dos edifícios que nela 
começam nascendo, eu estou certo 
de que a cidade de Vila Cabral 
poderá, dentro de breves anos, 
ombrear com qualquer outra ci- 
dade de Moçambique, com qualquer 
outra cidade de Portugal. 

«Daqui a poucas horas irei até 
ao Lago Niassa. Sinto com isso 
alguma emoção, lembrando-me dos 
acontecimentos que há três quar- 
tos de século privaram Portugal 
das águas desse lago. Há mais de 
trezentos anos que o frequentámos, 
e bem se pode dizer qu ele foi sô- 
mente português. Contudo, o Chefe 
de Estado português não poderia 
então navegar nas suas águas, pois 
estas águas não eram portuguesas. 

sHoje, felismente, já não é 
assim, e já o Chefe de Estado pode 
embarcar num navio de Guerra e 
navegar em águas do Lago Niassa, 
sem pedir autorização a quem quer 
que seja, pois em parte da sua ex- 
tensão essns águas são novamente 
portuguesas. 

«Senhor Presidente da Câmara: 
tendo vindo receber aqui as vossas 
saudações e as saudações da gente 
que aqui vive, cumpri, como disse 
há pouco, mais um elo da minha 
missão. Minha mulher veio comigo. 
Nós dois, percorrendo todo o Por- 
tugal de lés a lés, cumprimos sô- 
mente um grato dever. Esse dever, 
O dever que tem para com Portu- 
gal quem incarna a chefatura do 
Estado, pode representar. cumprido 
como deve ser cumprido, um gran- 
de esforço, mas nunca poderá re- 
presentar um sacrifício. 

<Portugal merece tudo quanto 
façamos por ele. Nisso estão de 
acordo todos os portugueses, pois 
todos querem que Portugal se man- 
tenha tal como o recebemos dos 
nossos antepassados. Portugal não 
pode já ser maior do que é. Faça- 
mos todos os sacrifícios para que 
ele continue a ser como é agora, 
para honra da nossa geração e 
para o respeito que ele deve mere- 
cer aos nossos vindouros. Portugal 
tem que continuar a ser tal como 
é hoje. 

<É nesse sentido que termino as 
minhas palavras, desejando que 
todos os portugueses façam tudo, 
até ao sacrifício da sua vida, para 
que Portugal continue a ser o que 


que estavam sob a administração da Companhia do Niassa, foram reinte- 
grados na administração directa do Estado e separados em dois distritos 


pelo diploma legislativo n.º 182 de 14 
constituídos os distritos de 
1932, a sede do concelho foi fixada 


distrito, até este ser extinto em 81 de 


de concelho a circunscrição, 


Em 9 de Setembro de 1945 foi 
criado do distrito de Vila Cabral com 
sedg na vila do mesmo nome, O de- 
ereto n.º 35.733 de 4 de Julho de 1946 
alterou a designação do distrito para 
distrito do Lago, que voltou a ser 
alterada em 20 de Outubro de 1954 
para distrito de Niassa, designação 
que se mantém. 


O Niassa tem 2.400 quiló-| 
metros de estradas, liga- 
ções ferroviárias e cerca, 

de duas dezenas de 
aeródromos 


O Caminho de Ferro de Moçam- 
bique, que penetra todo o interior na 
direcção Leste-Oeste, partindo de Na- 
cala e Lumbo, é factor da maior im- 
portância no plano de arranque 
actualmente em progresso. Tendo a 
linha férrea alcançado Catur, foi deci- 
dida a gua continuação imediata até à 
capital do distrito. Ag estradas tota- 
lizam cerca de 2,400 quilómetros, 

Vila Cabral — esta cidade visitada 
hoje pelo Chefe de Estado — é esca- 
lada regularmente por aviões da 
DETA e o distrito está servido por 
uma rede de aeródromos, entre os 
quais citamos Mecula, Nantuego, 
Chamba, Olivença, Cobué, Muembe e 
Ontur. Até há pouco, de 16 postos 
administrativos existentes, apenas 
quatro não tinham aeródromo, 

Pode dizer-se do distrito do Niassa 
que «é uma terra nova que se encon- 
tra na fase do arranque para o pro- 
gresso», O distrito é receptivo às mais 
variadas actividade agrícolas: algo- 
dão em Amaramba e Marrupa, trigo 
nos planaltos, café, tabaco, legumino- 
sos e fruteiras, estando ainda a ser 
efectuados promissores ensaios com 
sojas, trigos e milhos. 


No importante distrito cer- 
ca de 63.000 agricultores 
cultivam uma área de cento 
e oito mil hectares 


Dentro deste plano de arranque, 
foram já efectuados os seguintes tra- 


de Setembro de 1929. Assim ficaram 


Onho Delgado e do Niassa. Em Novembro de 


em Vila Cabral, igualmente sede do 


Dezembro de 1934, passando a sede 


na mesma data, 


balhos: estudo do reajustamento 
administrativo do distrito, estudo e 
ampliação da rede de radiocomunica- 
ções, electrificação dos postos admi- 
nistrativos e compra de tractores e 
alfaias para auxílio da assistência 
ao agricultor. 

O último inquérito agrícola efec- 
tuado na província, e publicado em 
1963, revelou a existência, no Niassa, 
de 62.975 agricultores, que cultivam 
uma área de 107.788 hectares. As pro- 
duções totais obtidas foram: algodão, 
5.161 toneladas; batata doce, 2.648 
toneladas; feijão europeu e regional, 
6.200 toneladas; mandioca, 27.322 to- 
neladas; mapira, 20.300 toneladas; e 
milho, 35.615; além de outras produ- 
ções de menor importância. 

Em 1962 foram plantados 50.000 
pinheiros, estando prevista a planta- 
ção de mais 400.000, Está a ser enco- 
rajada, dadas as condições favoráveis 
de que se reveste, a instalação de pe- 
quenas indústrias: enlatados de fruta, 
salsicharia e lacticínios. Neste campo, 
prevê-se o aproveitamento industrial 
do lago Niassa, em especial com a 
criação de uma indústria de pesca, 
que terá os seus pontos de apoio em 
Metangula e Porto Arrolo, respectiva- 
mente a 120 e 160 quilómetros de 
Vila Cabral. 


A delimitação da fronteira 
de Moçambique com 
a antiga Niassalândia 
(hoje Malawi) 


Por acordo assinado em 18 de No- 
vembro de 1954, foi definida a fron- 
teira de Moçambique com a então 
Niassalândia — hoje Malawi. 

Assinala esse acordo que «a fron- 
teira no Lago Niassa correrá na dl- 
recção Oeste desde o ponto em que a 
linha de fronteira entre Mocambique 
e Tanganica encontra a margem do 
lago até à linha média das águas do 
mesmo lago, seguindo desde aí a re- 
ferida linha média até ao seu ponto 
de intercepção com o paralelo geo- 
gráfico do marco 17». 

Está a ser incentivada em grande 
escala a construção de escolas e pos- 
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tos sanitários em vários pontog do 
distrito — incluindo os mais remo- 
tos — e foram instalados na sede de- 
legações do Instituto dos Cereais, da 
Junta de Comércio Externo, e dos 
Serviços de Agricultura. 

Metangula, no Lago Niassa, pos- 
sui hoje uma capitania de portos com 
boas instalações, oficinas e plano in- 
clinado, Entretanto procura-se desen- 


volver Porto Arroio (também nas 
margens do lago) sob o ponto de 
vista turístico. 

Desenvolve-se ainda na região 
conhecida por Nova Madeira, um 


( colonato formado por famílias ma- 


deirenses e onde se registou já este 
mês o primeiro nascimento, Nesta 
zona, cada agricultor tem a sua casa, 
sendo têcnicamente auxiliado pelos 
organismos do Estado, — ANI 


A esposa do Chefe de Estado 


visitou em 


Quelimane 


A Escola de Promoção 
da Mulher Africana 


QUELIMANE (MOÇAMBIQUE), 
3 — Acompanhada pelas senhoras 
de Costa Almeida, de Daniel Ro- 
cheta, de Humberto Pais, de Pinto 
de Mesquita, de Galvão Rocha e de 
Reis Tomás, e ainda pelo coman- 
dante Reis Tomás, a esposa do Chefe 
de Estado visitou ontem de tarde, 
em Quelimane, a Escola de Promo- 
ção da Mulher Africana, onde foi 
recebida pelas senhoras de Danilo 
Costa e de Vale Costa, assim como 
pela senhora D. Alice Madeira e por 
mais 16 outras senhoras, colabora- 
doras dedicadas daquela obra. 

Esta escola encontra-se instalada 
em edifício próprio no recinto da 
Missão da Sagrada Família e estava 
ontem em festa para a visita da 
primeira dama de Portugal, que era 
ali também aguardada pelo dr. Ani- 
bal Veloso, director do Circulo de 
Saúde da Zambésia; pelo superior 
da Missão, rev. Damião, e ainda por 
um missionário popularissimo na 
Zambésia, o padre Francisco, 

Centenas de mulheres nativas 
que ali frequentam as aulas de 
puericultura, de higiene prenatal, 
de cosinha e de artes domésticas, 
acolheram, com cânticos, a senhora 
D. Gertrudes Tomás, que percorreu, 
em seguida, todas as dependências, 
nomeadamente a creche destinada 
aos filhos das mulheres casadas, 
alunas da escola. 

A esposa do Chefe de Estado, 
que foi ali envolvida por um am- 
biente de verdadeira simpatia, ten- 
do sido abraçada e beijada por 
numerosas crianças nativas, decla- 


rTou-se, no fim, encantada com tudo 
quanto vira, 

Seguidamente, a senhora de Amé- 
rico Tomás entrou na igreja da Mis- 
são da Sagrada Família, onde se 
recolheu por alguns minutos em 
oração. 

A esposa do Chefe de Estado 
também visitou ontem de tarde o 
Infantário de Coalane, situado num 
bairro exótico de Quelimane, a cer- 
ca de quatro quilómetros do centro 
da cidade e entregue aos cuidados 
das freiras madeirenses da Ordem 
de Nossa Senhora das Vitórias, que 
ali aguardavam a senhora de Amé- 
rico Tomás, para lhe mostrarem 
todas as dependências do Infantá- 
rio, obra modelar e de exemplar 
caridade de alberga crianças órfãs 
desde as mais tenras idades. 

A senhora D. Gertrudes Tomás 
pegou numa criancinha negra ao 
colo e a todos enterneceu a manei- 
ra verdadeiramente carinhosa, sem 
sombra de afectação, com que a 
ilustre senhora a acariciou. 

Quando a esposa do Chefe de 
Estado saía do Infantário, as peque- 
ninas internadas, com os seus bibes 
aos quadrados brancos e vermelhos, 
rodearam-na numa revoada, cantan- 
do — e uma delas ofereceu-lhe um 
ramo de flores — enquanto centenas 
de nativos, que entretanto se ha- 
viam reunido à porta, aclamavam 
a primeira dama de Portugal, numa 
espontânea e calorosa manifestação 
de carinho do povo humilde — 
ANL 


ROTEIRO EPISÓDICO 
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que o outro, tem condições para 
atrair mais, quanto a nós, a curiosi- 
dade e a atenção dos apreciadores da 
variedade e da abundância dos ani- 
mais em liberdade, 

A primeira incursão nos «tandos> 
da Gorongosa, povoados de feras e 
outros animais selvagens, uns perf- 
Eosos e outros não, efectuou-se pouco 
após o almoço de ontem, um almoço 
como o mais conceituado hotel ou 
restaurante de Lourenço Marques ou 
da Beira não proporcionaria melhor 
aos seus clientes, Os <«tandos> da Go- 
Tongosa, nesta região de nulo relevo 
orográfico, são vastas planícies em 
que o arvoredo baixo e médio se dis- 
persa e os maciços de vegetação são 
raros. Os capingais adustos esten- 
dem-se a perder de vista, alternando 
com as árvores e os arbustos, 

Por aqui vaguelam os mamíferos 
de grande porte, como os paquider- 
mes, e os de pequeno porte, como 
Os quadrúmanos, À fauna alada está 
aqui representada por algumas espé- 
cies vultosas, mas a das aves de ra- 
pina é certamente a preponderante, 
ou não houvesse sempre ag carcas- 
sas das vítimas das feras para es- 
burgar... 

A caravana das carrinhas inter- 
nou-se no mato, percorrendo as «pi- 
cadas» que o sulcam, algumas delas 
tão boas como algumas estradas. Ha. 
via dúvidas quanto ao eventual apa- 
recimento da população zoológica, 
Nem sempre a Providência protege 
os que, justamente, ambicionam con- 
templar em toda a genuinidade do 
seu «habitats os bichos bravos, 
aqui, por via de regra, mansos, que, 
isentos da ameaça da espingarda e da 
faca de mato, por estas planuras 
imensas e por estas ralas boscagens 
passam a vida, despreocupada, rega- 
ladamente, bem entendido, os fortes 
do mato, «verbi gratia> os leões e 
os elefantes, que os fracos nomeada- 
mente os antílopes, os bovinos e os 
equídeos, andam aqui em risco per- 
manente, Mas a Providência, desta 
vez, não fol, de modo algum, avara 
na concessão das suas benesses aos 
olhos dos incursores, 

Em pouco mais de duas horas de 
rodagem contínua pelos «tândos», 
ali e acolá marcados pelas garras do 
fogo (vimos algumas das queimadas 
em acção, num espectáculo parcelar 
que dá mais grandiosidade ao espec- 
táculo global do mato escasso e do 
descampado intérmino), vimos leões, 
elefantes, zebras, bois-cavalos, búfa- 
los, javalis, inhacosos, impalas, ma- 
cacos e outra bicharada, em quanti- 
dades consideráveis. Numa lagoa de 
cor de verdete, hipopótamos semi- 
submersog e completamente a desco- 
berto expõem o bojo escuro e baço. 
Naturalmente, os leões, pelo seu so- 
berbo aspecto, e os elefantes, pela 
sua imponência física, foram os fa- 
voritos da admiração dos visitantes. 
De uma só vez, três magníficos ma- 
chos de espessa juba e fauces hian- 
tes, pachorrentamente reclinados so- 


Operários nativos, que trabalham nos Caminhos de Ferro de Moçambique, cumprimentam o Chefe de Estado 


bre as ervagens secas do «tado», 
deixaram-se cercar pelas carrinhas e, 
sem se levantarem e porem a andar, 
permitiram que os fotógrafos e ope- 
radores do cinema e da televisão 
assestassem e disparassem sobre eles 
as suas objectivas, Foram momen- 
tos de emoção — e não diremos de 
susto, porque ninguém se atreveria, 
na emergência, a pôr pé fora das car- 
rinhas e aproximar-se de Sua Majes- 
tade o Rei da Selvolândia e porque 
uma das viaturas era ocupada por 
experimentados e destemidos cagado- 
res de arma aperrada e apontada às 
feras, não fosse alguma delas ter a 
veleidade de investir contra o supre- 
mo magistrado da Nação que, como 
nós, de muito perto ag observava... 
Como se assobia a um cão, assoblá-. 
mos a um dos três leões, todos cor- 
pulentos, e a fera a uns dois metros 
da carrinha, desdenhosamente, di- 
gnou-se fitar-nos com os seus arro- 
gantes olhos verdes, enquanto um 
bocejo de tédio ou de preguiça — 
acabara de devorar, pouco antes, 
uma zebra que lhe servira de jantar 
mais aos dois companheiros — lhe 
abria a medonha boenrra e punha à 
mostra os colmilhos medonhos, 

Entretanto, o Sol, o grande, q belo 
Sol dos ocasos da África, transpunha 
a linha do horizonte, deixando o céu 
purpurado e nacarado, como se uma 
explosão de púrpura e nácar, algures 
lá muito ao longe, tivesse ocorrido. 
Todo o «tando», tocado pela mielan- 
colia do crepúsculo breve e frio, dir- 
-se-ja, também, transfigurado, Vimos, 
ainda, elefantes, volumosos, trang 
los, indiferentes a quem passava, sa- 
boreando folhas do palmitos e aba- 
nando as descomunais, negruscas, 
campanulares orelhas, Vimos, ainda, 
macacos, caminhando, sem pressa, 
para um bosquete de mafurreiras. 
Vimos, ainda, abutres e marabus, cor. 
tando o ar parado da vastid 4) cre- 
puscular, Regressamos, noite fecha- 
da, ao Chitengo ao conforto do 
Acampamento, ao aperitivo e ao 
jantar num ambiente de descontrac- 
ção, a quatro ou cinco horas de re- 
pouso no «rondável> de três camas 
de campanha, ou quase, todas ocupa- 
das, 

Hoje, às cinco da manhã, q rufo 
do tam-tam chama-nos para a segun- 
da incursão no logradoiro dos bi- 
chos, 

Val alta a Lua na mansão do 
céu recamado de estrelas, O frio faq- 
-nos quase tremer sob o leve casaco 
desportivo, 

As seis e Meia, a passar, a cara- 
vana das carrinhas abala para o 
mato, A neblina matinal cercela-nos 
o campo visual e retém a bicharada 
nos sítios escusos onde costuma per- 
noitar, Mas a Providência continua 
a nosso favor, embora só tarde se 
manifeste A dada altura, um ele- 
tante invisível solta, de trás dum ma. 
ciço verdoengo de chirrete, o seu 
berro estrídulo que as fitas 'cinema- 
tográficas do Tarzan popularizaram. 
Depois é uma família inteira de 
«leões» que se expõe aos nossos olhos, 
na húmida placidez da manhã afri- 
cana. Três crias tamaninas cami- 
nham junto da mãe e, talvez, das 
tias (três leoas palmilham o <tando>) 
sem pressa, e param, e olham og fo- 
rasteiros que as frecham, a poucos 
metros de distância, com insistente 
curiosidade. Atrás, paulatinamente, 
seguem dois machos, um deles, certa. 
mente, o pal dos três bebés, Mais 
adiante, é um elefante que ergue a 
massa cinzenta escura do seu corpo 
de gigante do mato, De novo, sur- 
gem impalas, inhacosos, javalis, bois- 
-cavalos, búfalos, zebras, hipopóta- 
mos, macacos, que a proximidade das 
feras parece não intimidar por aí 
além. 

O «Palácio Real», conjunto de 
bangalós que, há anos, deixaram de 
ser habitados por homens, passam 
do a ser habitados por leões, está 
vazio de moradores, Estes, cem cer- 
teza, andam em busca de presa para 
o almoço. 

A excursão matinal está no fim. 
Foram mais de três horas e meia 
de deambulação incessante, que um 
êxito semelhante go da excursão ves- 
pertina premiou, Depols, é o pequeno 
almoço ao ar livre, com o Sol liberto, 
enfim, da névoa matutina. Depois, 6 
o regresso à Beira, de avião, com o 
Púnguê a riscar de azul grisslho o 
solo raso da região, A Gorongosa flca 
para trás, banhada de luz flava — e 
nós descemos no aeroporto da Birosa 
capital de Manica e Sofala, cuja tran. 
quilidade quotidiana contrasta com 
a vibração extraordinária de dois 
dias antes, 
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CICLISMO! 


E Comércio do Porto 


«] GRANDE PRÉMIO DO F. C. DO PORTO» 


JOAQUIM LEÃO continua com a camisola amarela 


aumentando para 11 segundos na etapa de ontem à tarde 
a sua vantagem sobre MANUEL DA COSTA 


LEONEL MIRANDA 


e US BO RAE 


NG) 


FOI O PRIMEIRO EM BRAGANÇA Aa : 
e SPOT Sr amador à vitória nã etapa fi truta a | SÉRGIO PÁSCOA E ALBERTO CARVALHO 


CARLOS CARVALHO, que fora o segundo classificado 


Em Vila Real, às 8,20 horas, alinha- 
ram 84 concorrentes, Confirmou-so assim 
a desistência do José Pedro de Carvalho, 
que na véspera passara por transes di- 
ficeis no hospital local. 

Francisco Marinho logo à partida ten- 
tou isolar-se, mas, não lho consentiram. 
No limito da capital trasmontana foi qu- 
tro academista a tentar a sua sorte; Al 
berto de Carvalho, Não fardaria que um 
terceiro corredor do Académico tentasse 
a sua chance, Desta vez foi Manuel de Sá. 
Não teme melhor sorto que os seus compa. 
nbeiros, pois a equipa do F. C, do Por- 
to mostrava-se atenta a todas as mano- 
bras ofensivas contrárias, Aliás, decidiu- 
-so pela atitudo mais aconselhável na 
emergência: obrigar os seus corredores 
a impôr o ritmo de pedalada, na frente, 
portanto, para atacar prontamente qual. 
quer golpe de surpresa, o quo aliás velo 
« acontecer ao cabo de 9 quilómetros, Foi 
Peixoto Alves quem tentou isolar-so, A 
reacção do camisola-amarela, do camisola 
verde, foi pronta e descoroçoou-o, Mas es. 
ta tentativa findava e logo outra surgia: 
Alberto de Carvalho saiu do pelotão, mas 
pouco. tempo, Céu sem nuvens. Tempe- 
ratura suave. Aos 15 quilómetros ao sair 
duma curva Alberto do Carvalho — sem- 
pro elo — lançou outro golpe matreiro. 
João Roque foi-lhe na peugada o que aler. 
tou o pelotão. 

Por três quilómetros se prolongou esta 
faso emotiva » quando se fez o reagru- 
pamento numa descida, José Pacheco des. 
tacou-se sobremodo ganhando rápido 
avanço. Em sete quilómetros o sportin- 
guista ganhou cerca de 30 segundos, pou. 
So lucro para tanto esforço; Várias ten- 
tativas do fuga prejudicaram o corredor 
de Alvalade na medida a que o F, C, do 
Porto so via forçado a reagir. Ao quiló- 
metro $1.º o sangalhense Amadeu Hen- 
riques da Silva isolou-se. E a sua atitudo 
acabou com a fuga do Josó Pacheco, por 
que a equipa do Poto, atenta, reagiu do 
pronto à fase brilhante deste Jovem cor- 


Daniel Ferreira, do Sporting, O pelotão 
estava ligeiramente atrasado, mas em bre. 
vo viria a recuperar. Logo em seguida, 


Desabafo de Leonel 
Miranda : 


Seria q esta horo o 
«camisola amarelo» se 
não houvesse desdobra- 
mento de classificações 


O rosto delgado de Leonel Mi- 
randa era o de um rapaz entriste- 
cido, Tinham acabado de lhe dar 
a informi de que a sua vitória 
na etapa não poderia equivaler à 
vitória da mesma. Disso-nos ele: 

— Tenho pena que não se consi- 
dere o tempo dos amadores junta- 
mente com os independentes. Poli 
seria à esta hora o camisola-ama- 
rela é Já teria averbado além do 
tercoiro lugar de hoje o segundo 
da chegada a Vila Real, 

A propósito de não ter colabo- 
rado com Sérgio Páscoa no início 
da fuga decisiva da jornada afir- 
mou-nos: 

— Se não colaborei foi porque 
recebi instruções do meu treinador 
Manuel Graça. A camisola amare- 
1a poderia ser para Sérgio Páscos. ) 
Poupel-mo para os últimos quiló- | 
metros. 


quilómetro 79.º, João Roque  Anónio 
Acúrsio arrancaram com decisão é ficaram 
isolados num Benfica-Sporting muito 
curioso. Benfiquista e sportinguista au. 


OS HOMENS DO DI 


A III etapa quo levou a caravana de 
Vila Real até Bragança, por 145 quilóme- 
tros de boas estradas, por vezeg com som- 
bras acariciadoras, outras vezes batidas 
por uma levo aragem que amenizava o 
ambiento tonando-o perfeitamento supor. 
tável — a 3.º etapa, iamos dizendo, não 
provocou alterações sensíveis na tabela da 
classificação geral pelo menos no que res. 
peita aos primeiros lugares. Joaquim Leão 
Manuel da Costa, separados apenas por 4 
segundos, andarem juntos, aquelo vestido 
de amarelo, este de verde, E tão juntinhos 
andaram toda a manhã que em: Bragança 
entraram roda com roda, 

4s únicas alterações do maior relevan. 
cia foram as subidas de um lugar do Car. 
los Carvalho e Sérgio Páscoa, respectiva. 
mente do 4.º para 3.º e de 5.º para h*, 
doneficiações proporcionadas pela magnt- 
fica disposição do algarvio, que foi o 
mais combativo da etapa, 

Depois de Mirandela, sensiwelmento a 
meio da etapa, q tavirenso empreendeu 
uma fuga que iria movimentar a segunda 
metado da etapa, Não tevo no amador 
sportinguista Leonel Miranda o colabora. 
dor de que neessitava, Mais tarde, quando 
alguns outros corredores so lhe juntaram, 
apenas Alberto Carvalho so mostrou à al 
tura do proeza. Carlos Carvalho viveu à 
sombra dog dois adversários — as figuras 
da manhã —, mas compreende-se a sua 
facwidade: estava a atacar a camisola 
amarela o seu companheiro do ocasião, 
inda quo dos homens da frente da cara- 
vana ele fosse o mais beneficiado, por ser 
o de melhor tempo dos independentes. 

Essa informação é pertinento mas im- 
porta lembrar quo o melhor tempo da 
todos os corredores das duas categorias 
é o do Leonel Miranda, Mas porquo so 
trata do um amador a Federação man- 
dou elaborar classificações à parte sucede 
quo Carlos do Carvalho sendo q segundo 


No festival efectuado à noite no campo do Vila Real, o eng. Cortez ajuda o portista Joaquim Leão a envergar a 


cobiçada camisola amarela e, à di 


redor, Ag completar-so a primeira hora 
“de prova o pelotão estava agrupado. Para 
trás ficaram 35 km. Na subida para 
Murça, Francisco Marinho atacou a fun- 
do mas o ovarenso Manuel da Costa foi- 
-lho no encaos, houve rebolico, mas por 
pouco tempo. 

A saída da vila — 45 km. — Francisco 
Valada deu um esticão e noto continuo 


Carlos de Carvalho e a 
sua «passividade»... 


Carlos Carvalho, declarado pelo 
fúri vencedor da etapa mostrava-so 
sereno. Nada do satisfação desme- 
dids Declarou-nos a propósito da 
etapa da manhã: 

— Saí do pelotão já depois de 
Mirandela para marcar Alberto de 
Carvalho, que antes tinha feito al- 
gumas tentativas. A disposição do | 
corredor do Académico era tal que 
não lho poderia permitir a volei- 
dado do so isolar, Sérgio Páscoa 
o Alberto de Carvalho podiram-me 
várias vozes pars os acompanhar 
na tentativa do ampliar a vanta- 
gem dos fugitivos. Evidentemento 
que so não mo decidi em colaborar 
com eles foi por instruçõos que re- 
cobi do carro de apoio. Alberto de 
Carvalho Já perto do Braganca ten- 
tou fugir mas eu não consenti, 

A propósito da sus honrosa 
classificação, a despeito do se tra- 
tar de um dos mais veteranos cor- 
redores em prova, Carlos Carva. 
lho disse-nos: 

Posso ganhar realmento a 
prova. É pequena a diferença que 
mo separa do alto da tabola clas- 
siflcativa mas creia sinceramento 
quo Joaquim Leão so vai aguentar 
| estoicamente daqui até no Estádio 
das Antas. O homem s derrotar 
nesto momento é Manuel da Costa, 
da Ovaronse, Aliás elo encontra-se 
também em forma excelente, Tra- 
ta-se do um dos melhores corre- 
dores da recento geração do novos. 
Outro nome quo destaco sobremodo 
— Leonel Miranda — um amador 
muito jeitoso, um amador superior 
inclusivo a muitos independentes. 


tormou-so um quarteto de vanguardistas 
pois Albino Alves (F. C. do Porto) João 
de Brito (Alpiarça) e Damião Ferreira 
«Sporting) foram-lho na peugada. Não 
tardou que so lho juntassem mais dois 
homens: João Gomes, da Ovarenso e Leo- 
mel Mirando do Sporting. O corredor do 
Benfica, em grande estilo, deu cirpo w al. 
ma à fuga mas raramente foi ajudado 
pelo alpiarcense, Os gutros tomaram uma, 
batida, sobretudo a renúncia do João 
Gomes dosgostou Valada que acabou por 
desinteressar-so nho obstanto os incita 
mentos dados por Barbosa. Jollo de Brito 
sozinho « comandar não sustentou m fuga 
que ao cabo de 15 quilómetros ficou emu. 
lada, graças à entro ajuda dos portistas, 
Ao fim de duas horas do prova a média 
era do 84 km., mas viria mats tarde a bai. 
xar a partir daí, 

a meta de Mirandela triuntou Josó 


ta, o vencedor do festival, o 


xiliaram-se muito bem, Mas q F. C. do 
Porto actuou melhor e ao cabo de 3 
quilómetros de perseguição a fuga esta- 
va anulala para dar lugar a outra inter- 
pretada por Sérgio Páscoa com Leonel 
de Miranda na roda, Pra a fuga que viria 
de decidir a etapa, Fol-Jhes no encaloo 


Alberto de Carvalho, marcado por Carlos 
do Carvalho. Mas foi dificil a junção des- 
tes 4 homens, Ela só ocorreu depois de 
Macedo de Cavaleiros — seto quilómetros 
de perseguição tenás, Média das três pri. 
meiras horas da prova: 33,607 km, Ao 
quilómetros 107 anotamos a diferença en. 
tro os 4 da frente e os seus mais dineotos 
persegutdores: cifrava-se em 1 minuto é 
40 segundos. O quinteto da perseguição 
era formado por Joaquim Freitas, do Por. 
to, Helder Manique, do Agueda, Anibal 
Patrício, do Sporting w Artur Moreira, do 
Cedemte, e Jolo de Brito, do Alpiarça, O 
pelotão estava a dolg minutos é 45 se- 
gundos mostrando-so retraido na tarefa 
do recolher bidons no posto de abasteci- 
mento de líquidos instalado um pouco 
antes, 


A 30 kms. da meta de Bragança os 
quatro da vanguarda estavam e perder 
terreno — fato mormal, pois apemas Sér- 
gio Páscoa e Alberto Carralho alimenta. 
vam o fogo engmdo do ataque. Ti- 
oha tuixado para um minuto sômento, a 
vantagem dos perseguidores. O pelotão es- 
tava então a 3 minutos e 20 segundos, A 
vinte é dois quilómetros da chegado ceu- 
-so 8 fusão dos dois grupos fugitivos. O 
pelotão estum só a dois minuto o Pare. 
cia disposto & recuperar o atraso o 

não vinia a acontecer porém. A 15 kms. 
de Bragança o scu atraso olfrava-so ape- 


ovarense Manuel Fontela 


nas em 1 minuto o 25 segundos, Estava 
para brove a união, Sérgio Páscoa o Al- 
berto de Carvalho eram os maiores anima- 
dores da fuga, Fizeram várias tentarivas 
para so fisolar, cada um por sun vez, mas 
& ambos respondeu prontamento e quaso 
sempre Carlos de Carvalho, O pequeno 
grupo chegou a desmantelar-so mas o 
Teagrupamento venificou-so em seguida. O 
primeiro a ficar para trás definitivamen- 


te foi Aníbal Rodrigues do Spontimg que 
a 8 quilómetros de Braganca não tardania 


a ser passado pelo pelotão. Na subida 
para a meta destacaram-s o amador Leo- 
nel Miranda Carlos de Carvalho Albento 
de Carvalho e Casimiro Cabrita que cor- 
taram a meta por esta ordem. 

João do Brito foi o mais inteliz do din, 
pois tevo do fazer cerca de 300 metros 
de dioicieta pela mão e por fim às costas 
tembrando a figura dum ciclo, como eo 
tratasso duma prova de ciolo-crosse, 

Pendeu com feso 1 minuto é 47 segun. 
dos cortando a mta juntamente com 
Sausa Santos que entretanto so adiantara 
brilhantemento 25 segundos ao pelotão, 
ondo figurava o camisola amarela imedia 
tamento à frente do camisola verde, 

E como ambos só perderam 2 minutos 
e 12 segundos sucedeu quo Joaquim Leão 
contínua à frente da classificação com 4 
segundos apenas do vantagem sobre Ma- 
muel da Coste, o quo deu ainda meior 
interessa pelo circuito da tarde. O número 
do baixas na etapa foi de quatro, a si 
ber: eliminados: Américo Lourenço do 
Louletano, aliás por questão Je segundos; 
o desistentes: Carlos Justino, do Loute- 
tamo, Lima Fernandes do Alpiarça, e 
Oriando Silva do Aguedo. 


PEIXOTO ALVES bateu ao sprint Joaquim Leão 
triunfando no «Circuito de Bragança» 


As 17 horas é meia, perante granio 
entusiasmo dos brigantinos, etectuou-so 
o Circuito local, constituído por 10 voltas 
mum total de 9 kim, Os ciclistas alinharam 
em séries do várias unidades, A primeira 
sério foi constituída pelos corredores 
amadores e dela saiu triunfante Leonel 
Miranda, do Sporting. Na segunda sério 
participaram 11 ciolistas o venceu Luís 
Birrento, do mesmo clube, Quando termi- 
nou q 3.º sério verificou-se o melhor tem- 
po as então que era o de Amadeu Silva, 
do Sangalhos, Depois correram mais 12 
ciolistas tendo Antero Elias, do Sanga- 
lhos, conseguindo o melhor tempo. A 
sério passou constituir o melhor resul. 
tado da tardo até então o Uela fot ven- 
cedor o sportinguista José Daniel Fer- 
reira, A penúltima sério ofereceu um mo- 
tivo de grando espectativa pola nela cor- 
ria Manuel da Costa, A despeito do todo 
o interesse que o corredor ovarenso colo- 
cou em obter um bom resultado a verda- 
de 6 que nesta sério salu vencedor Mário 
Silva, com 9 minutos é 19, Era o melhor 
tempo até então mas Manuel da Costa 
conseguiu apenas 9 minutos e 22 segum- 
dos. Na última sério, rodeada do grande 
espectativa pois pretendia-se saber se 
Joaquim Leão seria capaz de manter os 


4 segundos que tinha de avanço, as tigu- 
res dominantes foram exactamente o ca- 
misola amarela e Peixoto Alves, Cedo so 
isolaram e em acção bem conjuvada os 
dois ciclistas conseguiram o melhor tem- 
po na etapa, 9,16, O corredor do Benfica 
ganhou «o sprint o entretanto Joaquim 
Leão conseguiu 7 segundos de vantagem 
sobre o tempo conseguido por Manuel da 
Costa, na sério anterior, Desta maneira 
o corredor de Ovar passou a ter 11 se- 
gundos de atraso em relação a Joaquim 


a cortar a mota em Bragança acabou por 
ser declarado vencedor da etapa. 

Aquele jovem corredor do Sporting, 
om duas jornadas consecutivas, já provou 
a sua real categoria, ainda quo se possa 
acrescentar que nunca se expôs na manhã 
do ontem a uma etapa do média fraca, 
tendo em conta as boas estradas, o poco 
acidentado do terreno e a referida aragem 
suavo que se fez sentir por vezes, 

Os mais entusiastas batalhadores da 
manhã foram, é justo repetir, Sérgio 
Páscoa e Alberto Carvalho, Mas é de 
acrescontar para a completa história dos 
acontecimentos que o pelotão não lheg li. 
gou grando importância. Estamos certos 
em admitir que, com um pouco mais de 
aplicação, o pelotão teria apanhado os 
Jugitivos em poucos quilômetros, quando 
estevo à vista, a curta distância do um 
minuto e algung segundos. 

A equipa da manha foi a do F. C. do 
Porto que suube neutralizar muito bem 
todas as Jugas que lhe pareceram sus- 
ceptíveis de causar mossa. Tomando para 
si os lugares da frente avançada do pelo- 
tão, os corredores do F. C. do Por. 
to souberam quaso todos os golpes. E 
aqueles em que foram batidos, de sur- 
presa, acabaram por os anular, com de- 
cisão, autoridade o pertinácia. O camiso- 
la amarela Joaquim Leão tomou ag ne- 
cessárias precauções para não perder em 
Javor de Manuel da Costa os quatro se- 
gundos com quo partiu de Vila Real, e é 
Jacto que acabou por ser bem sucedido. 
Entretanto, alguns favoritos ficaram ain 
da mais afastados do alto da tabela clas- 
sificativa, como os casos dos internacio- 
nais do Benfica Custódio Cristina, que 
desperdiçou 7 minutos e 24 segundos é 
Alcino Rodrigo, quo perdeu 14 minutos o 
22 segundos. Sousa Cardoso também não 
correspondeu ao que dele so esperava, 
poia chegou a Bragança com 9 minutos 
& 59 segundos de atraso. José Pacheco foi 
outro dos concorrentes que decepciona. 
ram, pois gastou mais 1h minutos e 2º se- 
gundos que o vencedor da etapa. 

Mais atrasos foram de certo modo sen- 
sacionais, dada a fraca média registada 
pelo pelotão. Houve 3 desistências numa 
otapa sem grande dificuldado e uma eli- 
minatória pelo que não abona em favor 
da condição actual dos respectivos corre- 
dores que precisavam de manter-so na 
prova até ao fim para obterem a roda- 
gem que a Volta requer. 

Em conclusão o para encurtar a diva. 
gação: a despeito de ter havido alguns 
ataques espectaculares a verdade é que os 
resultados foram pouco animadores quan- 
to à capacidado e ou aplicação da esma- 
gadora maioria dos ciclistas. O pelotão só 
espovitou quando se tratava de tentativa 
do fuga de ung resultados. 

Dove dizer-so todavia que o F. C. do 
Porto, que sempro predominou no pelo- 
tão se limitou a faser a sua obrigação, 
vindo até a colher o benefício de ver um 
dos seus representantes Carlos Carvalho, 
mais próximo de Manuel da Costa. 

Na etapa da tarde toda a espectativa 
se criou à volta do duelo Joaquim Ledo - 
- Manuel da Costa que corriam em séries 
distintas, O duelo foi vitorioso para o 
corredor do F. C. do Porto que realmente 
produziu um grande esforço, dispendido 
aliás com muita cabecinha, e com mais 
7 segundos ampliou para 11 a sua vanta- 
gem sobre o seu mais directo rival. Aliás 
Joaquim Ledo conseguiu ganhar tempo 
também ao terceiro classificado e ao seu 
companheiro do equipa Carlos Carvalho e 
ao quarto que é Eérgio Páscoa, também 
do Tavira, 


! ç 
Comprometida a rea- 
lização da Volta 64 


Está em perigo a organização 
da «Volta-1964», dado que 3 Diree 
cão-Geral do Desportos, embor: 
aprovando o regulamento daquela 
competição, no seu todo, pôs, po- 
rém, algumas observações, nomca- 
damente no que respeita à fórmula 
do disputa de algumas etapas, in- 
sistindo, no rigor, quo so impõe, 
do valor atlético dos concorrentes. 

Se o que está a ser exigido for 
mantido, 6 multo possível que 
«Volta a Portugal» não se realizo 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAP. 
VILA REAL -BRAGAN: 


INDEPENDENTES 


1.º — Carlos Carvalho (Porto) . 
2.º — Alberto Carvalho (Académico) 
3º — Casimiro Cabrita (Louletano) 
4º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
5.º — Joaquim Freitas (Porto) 
4.9 — Helder Manique (Aguedo) .. 
7.º — Artur Moreira (Cedemi) 
8º — João Brito (Alpiarço) . 


9.º — Sousa Santos (Ovarense) mt 
10.9 — Peixoto Alves (Benfica) .um. 4 28 39 
1.º — Francisco Valada (Benfica) ... mt 
12º — Joaquim Loão (Porto) mt. 
13.º — Manuel da Costa (Ovorenso) m. t. 


14.º — Mário Silva (Porto) 
15.º — Manuel Fontela (Ovorense) .. 
16º — Perna Coelho (Benfica) 
17.º — Antonino Baptista (Sangalhos) 
18.º — Ernesto Coelho (Porto) 
19.9 — José Azevedo (Cedemi) 
20.º — João Borges (Ovarense) 
21.º— Daniel Ferreira (Sporting) . 
22.º — Manuel Machado (Tavira) -. 
23.º — José Vieira (Académico) 
24,9 — José Pedro Cavaco (Tavira). 
25º — Agostinho Correia (Alpiarça) 
26.0 — João Rosa (Sporting) 
27.º — Humberto Corvo (Tavira) 
28.9 — Mário Só (Porto) . 
29.º — Francisco Marinho (Académ.) 
30º — João Roque (Sporting) ..... 
31.9 — Octávio Trinta (Taviro) 
32º — António Acúrsio (Benfi 
33.9 — José Carrasqueira (Tavira) 
34.º — Carlos Simão (Agueda) ) 
35.º — Manuel Cortinhola (Benfica) 
36.0 — João Ferreira (Benfico) ..... 
3.º — Vitor Tenazinha (Loulet,) 
38.0 — José Vieira (Ovorenso) 
39.0 — Manuel Castro (Académ)... 
40. — Agostinho Sousa (Académ.) 
41.º— Pedro Júnior (Sporting) ... 
— Albano Ferreira (Sporting)... 
43.0 — Florival Martins (Tavira) ... 
44.9 — Laurentino Mendes (Ovar) 
45.0 — José Pinto (Porto) 4 


m 
m 
m. 
m 
m 
m 
m 
m. 
m 
m 
m 
m 
m 
m. 
m 
m. 


CAMA Em e dt di SA AU A A O 


m 
m 
m. 
m 
m. 
m 
m 
m 
m 
m. 
m 
m 
m 
m 


OS CICLISTAS PORTUGUESES EM 


46.9 — Antero Elias (Sangalhos) .. 
47.º— João Gomes (Ovarense) . 


49 nu 
48 5 


48.9 — Custódio Cristina (Benfico) m. 1. 
49.º — Joaquim Amorim (Ovar) « 4 33 53 
50.0 — Manuel Ferreira (Ovar). 4 33 59 
51.9 — Augusto Fortes (Benfico) .. 4 34 02 
52.0 — Adélio Neves (Cedemi) vu. 4 34 07 
539 — Júlio Abreu (Codemi) 4% 2% 
54º — Sousa Cardoso (Porto) mu 4 36 26 
55. — Artur Carreira (Sangalhos) mt 
56.0 — José Precioso (Cedemi) «ue. 4 36 30 
57.9 — Aníbal Correia (Loule) «.. 4 36 32 
58.0 — José Maria (Sang) . 440 45 
59.º — Amadeu Silva (Sangalhos)... 4 40 49 
60.9 — Florêncio Silva (Benfica) mt 
61.º — Américo Castanheiro (Ben) mt. 
62.º — Amílcar Mateus (Alpiarça)... mt 
63.6 — Francisco Piedade (Loulet, mt 
64.0 — José Pacheco (Sporting) mt 
65º —Mério Mirando (Porto) mt 
66.9 — Luís Birrento (Sporting) mt 
67. — Valério Pádua (Loulet.) mt. 
68.º — Honrique Castro (Sangalh mt. 
69.9 — Alcino Rodrigo (Bent) cu me te 
70.º — Indolécio de Jesus (Taviro) mt. 
7.º —llídio Rodrigues (Sangalhos) 4 52 25 
AMADORES - SENIORES 

HM. 
1.º — Leonel Miranda (Sporting) ... 4 26 27 
2.º — Henrique Neto (Tavira) «uu. 4 28 39 
3º — Carlos Santos (Ovarense) mt 
4º — Aníbal Patrício (Sporting. 4 29 25 
5º — Joaquim Martins (Loulet)... 4 33 53 
8º — António Domingues (Sport) 4 36 26 
7.º — Albino Alves (Porto) . 4475 
9.º — Cosme Oliveira (Porto) mt 


CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 


NA ETAPA 

HM s 
1º—F. €. do Porto nas 
2.º — Académico 334 
3º — Tavira 24 
4.º — Ovarense 9 2 52 
50º — Benfica 327 
6.º — Sporting 82 57 
7.º — Cedemi ER 
8.º — Louletano .. 33 a 
9.º — Sangalhos 13 4 16 
10.º — Agueda . 3 35 59 
11.º— Alpiarça na a 


CIRCUITO DE BRAGANÇA 
INDEPENDENTES 


1.º — Peixoto Alves (Bonfica) 
2º — Joaquim Leão (Porto) 
3º — Mário Silva (Porto) 

4º — Emesto Coelho (Porto) 
59 — Francisco Volada (Benfica) 
69 — Francisco Marinho (Académico) 


— Alberto Carvalho (Académico) 
11.º — Laurentino Mendes (Ovarense) 
12.º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
13. — Perna Coelho (Benfica) 
14º — Casimiro Cabrita (Louletano), 
15.º — Albano Ferreira (Sporting) 
18º — Agostinho Correia (Alpiarça) 
17.º — Carlos Carvalho (Porto) 
18. — Artur Carreira (Codemi) 
19.º — João Rosa (Sporting) 
20.9 — Josó Vieira (Académico) 
21.º — Mário Sá (Porto) 
22.0 — Sousa Santos (Ovarense) 
23.º — José Daniel (Sporting) 
24. — Antonino Baptista (Songalhos) 
25.9 — José Pinto (Porto) 
26.9 — Custódio Cristina ( 
27.º — Carlos Simão (Aguedo) 
28.9 — Manuel Machado (Tavira) 
29.8 — José Pedro Cavaca (Tavira) 
30.º — José Dias Vieira (Ovarense) 
31.º— João Gomes (Ovarenso) 
32.º — Joaquim Amorim (Ovarenso) 
33. — Agostinho Sousa (Académico)... 
34.9 — Amadou Henriques (Sangalhos) 
35.0 — Luís Birrento (Sporting) 
36.º — Florêncio Silva (Benfica) 
37.9 — José Maria (Sangalhos) 
38.º — Manuel Castro (Académico) 
39.º — José Pacheco (Sporting) 
40. — Mário Miranda (Porto) 
.º — Valório Chocolateira 
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(Loulet.) 
.º — Alcino Rodrigo (Benfica) 


.º — Manuel Oliveira (Ovaron: mt. 
44.9 — Joaquim Freitas (Porto) mt 
45,0 — Antoro Elias (Sangalhos) 93 
46.9 — Manuel Oliveira (Ovaronse) 78 
47.9 — António Acórsio (Benfica) mt. 
48.9 — João Parreira (Benfi mt 
49. — José Carrasqueira (Tavira) mt 

.º — Florival Martins (Tavira) mt. 

.º — José Azevedo (Cedemi mt 

.º — Adélio Neves (Cedemi m 

.º — Helder Manique (Águedo) m 

.º — Augusto Fortes (Benfica) m. 
55.0 — João Brito (Alpiarça) m. 

.º — Vítor Tenozinha (Louletano) m 

.9 — Artur Carreira (Sangalhos) m 
58.º — Indalécio Jesus (Taviro) m 
59.0 — Júlio Abreu (Cedemi) m 


60.9 — José Precioso (Cedemi) 
61.º — Sousa Cardoso (Porto) 
62.0 — Américo Castanheira (Aguedo) 
63º — João Bordo (Ovarense) 

é4o — Amílcar Mateus (Alpiarço) 
65.º — Humberto Corvo (Tavira) 
66.9 — Aníbal Correia (Louletano) 
67.º — Francisco Piedade (Louletano) 
68.9 — Manuel Ilídio (Sangalhos) 

69.º — Manuel Cortinhola (Benfico) 
70.º — Henrique Castro (Sangalhos) 
71.º — Octávio Trinta (Tavira) 


AMADORES SENIORES 


1.º — Leonel Miranaa (Sporting) . 
2º — Joaquim Santiago (Sangalhos) 
3º — Albino Alves (Porto) 
4º — Henrique Noto (Tavira) 
5º — Aníbal Patrício (Sporting) 
&º — Carlos Santos (Ovarenso) 
7.º — Cosmo Oliveira (Porto) 
8.º — Joaquim Sousa (Louletano) 
9.º — António Domingues (Sporting) 


CLASSIFICAÇÃO DAS EQUIPAS 


Ms. 
1º—F. C. PORTO 7 s 
2.º — BENFICA 28 04 
3.0 — OVARENSE Bu 
40 — SPORTING mt 
5.0 — ACADÉMICO mt 
6.9 — TAVIRA ... 2 12 
7.º — SANGALHOS 28 29 
8.º — LOULETANO 2 3 
9.º — CEDEMI BR 
10.º — AGUEDA. 2 46 
11.9 — ALPIARÇA 2 51 


CLASSIFICAÇÃO GERAL INDIVIDUAL 


DOS INDEPENDENTES 


1.º — Joaquim Leão (Porto) . 
2.º — Manuel da Costa (Ovorei 
3.º — Carlos Carvalho (Porto) 
4.9 — Sérgio Páscoa (Tavira) 
5º — João Roque (Sporting) 
6.º — Artur Moreira (Cedemi) 
7.º — Mário Silva (Porto) 
8.0 — José Vieira (Académico) 
.º — Humberto Corvo (Tovira) 
10.0 — Agostinho Correia (Alpiarça) 
W.º— João Borges (Ovarenso) 
12º — Alberto Carvalho (Académico) 
18º — Mário Sá (Porto) 
14.9 —F. Marinho (Académico) 
15.º — Casimiro Qobrita (Louletano) 
16.º — Peixoto Alves (Benfica) 
17.º — Lourent, Mendes (Ovarense) 
18.º — Francisco Valada (Benfico) 

19.º — Perna Coelho (Benfico) 
20.º — João Roque (Sporting) 
21.º — Pedro Júnior (Sporting) 
2.º — Albano Ferrer (Sporting) 
23.º — Sousa Santos (Ovarenso) 
24º — Ernesto Coelho (Porto) 
.º — Jos6 Cavaco (Tavira) 
26.º — Florivol Mortins (Tavi 
27.º — António Acórsio (Benfica) 
28.º — Daniel Ferreira (Sporting) 
29.9 — José Azevedo (Cedemi) 
30.9 — Manuel Machado (Tavira) 
31.º — Octávio Trinta (Tavira) 
32.9 — Coros Simão (Aguedo) 
33.9 — José Carrasqueira (Tavi 
34,9 — Antero Elias (Songalhos) 
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— Custódio Cristina (Benfica) 
.º — João Sarrena (Benfico) 
— José Pinto (Porto) 
4.º — Augusto Fortes (Bonfico) 
45º — Joaquim Amorim (Ovorenso) 
46. — João Gomes (Ovarente) ..... 
47.º — Adílio Neves (Cedemi) 
48.º — Helder Manique (Aguedo) 
49º —Vitor Tenazinho (Louletano) 
50.º — Jooquim Freitos (Porto) 
51.º — Sousa Cardoso (Porto) 
52.9 — José Mariz (Sangalhos) 
3.º — António Carreira (Sangalhos) 
54º — Manuel Castro (Académico) 
55. — Henrique Silva [Sangalhos) ... 
56.0 — Alcino Rodrigo (Benfica) 
57.9 — ufs Birrento (Sporting) 
58.0 — José Precioso (Codemi) 
57.º — Amílcar Moteus (Alpiarça) 
40,9 — José Pacheco (Sporting) «ru. 
61.º — Henrique Costro (Sangalhos) 
62º — Manuel Ferreira (Ovorense) 
63º — Júlio Abreu (Cedemi) é 
64.9 — Mório Miranda (Porto)... 
65. — Amér. Castanheira (Águeda) 
66º —V. Chocolateira (Louletano) 
67º — Indolécio de Jesus (Tavira) 
68.9 — Florêncio Silvo (Benfica) 
9.º — Anfal Correia (Louletani 
lanuel Rodrigues (Songalhos) 
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S. PAULO — Dois aspectos do que foi a apoteose final da Volta ao Estado de 
S. Paulo. Em cima, os vencedores da competição subiram ao «podium» de honra e foram coroados com os simbólicos 
louros ; em baixo, um flagrante da recepção em S. Paulo aos corredores 


a 


CLASSIFICAÇÃO GERAL POR EQUIPAS 


HM. 
1º —F. C. PORTO 72 2» 
.º — OVARENSE 27 8 5 
9 — TAVIRA 3a so 
.o — ACADEMICO 73 57 
.º — SPORTING 7% 49 
.º — BENFICA 73% 4 
.º — SANGALHOS Zasmu 
.o — CEDEMI 7 45%» 
.º — ALPIARÇA 27 515 
.º — AGUEDA 2 o O 
ww s 
ONTOS 
1.º — Joaquim Leão .. 10 pontos 
2º — Carlos Carvalho w > 
3º — Peixoto Alves .. 3 » 
4º — Manuel da Costa 2 
5.0 — Francisco Valada 10 > 
6.º — Alberto Carvalho 10 > 
7.º— Sérgio Páscoa . 0 > 
1.º — Alcino Rodrigo 10º» 


CLASSIFICAÇÃO GERAL INDIVIDUAL 
(AMADORES SENIORES) 


g H. Ms. 
1.º — Leonel Miranda (Sporting) 


e 904 15 
2.º — Henrique Neto (Tavira) 2157 
&º — Aníbal Patrício (Sporting) 9 18 48 
49 Carlos Santos (Ovarenso) 921 08 
5.º — António Domingues (Sporting) 9 22 24 
&º — Jooquim Santiago (Sangalhos) 9 30 22 
7.º — Joaquim Martins (Louletano) 9 38 5] 
8º — Albino Alves (Porto) 240 4 
9.º — Cosme Oliveira (Porto) 28 


REA 


ANTÔNIO ALMEIDA, vencedor 
do 1.º Concurso da Companhia 
de Seguros Sagres 

No passado domingo. junto à ponto 
do Varela, ma Murtosa, disputou-se o 1.º 
Concurso da Companhia de Seguros Sa. 
eres, que decorreu com interesse, muito 
embora o peixe não tivesse sido em bow 
quantidade. 

A classificação foi a seguinte: 1.º, 


Almeida; 3.0 
Humberto Th o, 

Gunibertino ' Nunes Pereira; 
ria Teresa Braga Almeida; 8.0, As 


concelos. 


OQUEI EM PAT, 


O SPORTING bateu o BELENENSES 


Com os encontros da sétima jornada, 
terminou, ontem, a primeira volta 
campeonato regional de óquei em patins 
da 1 Divisão. 
Os resultados foram os seguintes; 
Belenenses-Sporting, 0-1. 
Benfica-Sintra, 2-1. 
Paço de Arcos-Oei 
F. Benfica-Física, 4: 
Cuf-Cascais, 
Parede-C, À. C. 
Este último encont 
perto do final, por av 
eléctrica. 


INASTICA: 


PORTUGAL não mandará 
representação masculina 
a TOQUIO 
A Federação Portuguesa de Ginástica 
oficiou nos clubes seus filiados para lhes 
comunicar que, na reunião de 21 do cur- 
rente, foi resolvido não considerar atletas 
masculinos em condições técnicas para re- 
presentar o nosso Pais, nos próximos 
Jogos Olímpicos de Tóquio. 


AUTOMOBILISM 


Terminou o Rali das 24 horas 
à Tanganhica 


DAR-ES-SALAAN, 3 — No quinto rali 
de 24 horas a Tanganhica, classiticaram-se 
em primeiro lugar Bert Shankland e R 
thvell, ambos de Dar-es-Salaam, E esta 
a segunda vez quo Shankland vence o 


foi interrompido 
aria na instalação 


fundidade e do outro ergue-se a abrupta 
encosta. Um total de 8 pessoas que se- 
uiam no rali tiveram de ser hospitaliza- 
das devido a acidentes, — REUTER 


Faleceu o corredor holandês 
GODIN DE BEAUFORT 


COLÓNIA, 3 — O condutor holandés 
Godin de Beuafort, faleceu em conse 
quência do desastre” que sofreu, ante-on- 
tem, no Circuito de Nurburgrin. — F. P, 


ROGRAMA 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


CIOLISMO 


Penúltimo dia do «II Gram ão do 

FG, do Portos o 

-Braga, com partida de Bra- 

gança às 9 horas. aaa 
TENIS 


Prossegue nos counts de ténis de Mi- 
Tamar, O Campeonato do Norte de In- 


VOLEIBOL 


Jogo de para a passagem uu 
HM à I Divisão. Desportivo de Piães-Aca- 
démica do Avintes, no Pavilhão de De 
portos do São João da Madeira, 


————— pec À 


V 


BOL 


No Torneio Nacional do Sporting de Espinho, a rea- 
lizar no dia 23 do corrente, serão eleitos os melhores 


Jogadores e árbitro 


Continua-se a trabalhar com o maior 
entusiasmo na organização do Torneio 
Nacional de Voleibol «Bodas de Ouros 
do Sporting Clube de Espinho, competi- 
ção que pelo seu ineditismo vai consti- 
tuir um éxito assinalável. 

Estão inscritos já numerosos clubes 
de todo o Pais, esperando a entidade or- 
ganizadora que as colectividades que no 
Norte praticam a modalidade estejam 
presentes na sua totalidade. 

Cada clube poderá fazer a sua ínscri- 
ção numa ou mais categorias absoluta- 
mente gratuita 


CANOAGEM 


Portugal estará mais uma vez 
representado na descida Inter- 
nacional do Sella 


Acompanhada pelos monitores David 
Costa e Fernando Barbedo Júnior, par- 
tiu ontem para Oviedo, Espanha, a equi 
pa selececcionada de canoagem da M. P. 
onde participará nas seguintes provas : 

XXVII Descida Internacional do 
Sella e Regatas de velocidade do Sella; 
Descida Internacional do Rio Aranda, e 
Regatas de velocidade de Avilés e Gi 
jon. 

As equipas serão formadas pelos se- 
guintes filiados : 

K-2 — Fernando 
Torres. 

K-1 — Rui Miranda. 

C-2 — José Sousa e Luís Sousa 

A representação da M, P. creditou- 
-se vencedora na categoria de C-2, na 
última descida do Heulba. 


Sousa e Elísio 


As deslocações é que serão por con- 
ta dos clubes participantes, que vão ter. 
no entanto, a sua melhor assistência 
técnica, 

Vão ser montados, com efeito, dep; 
tamentos de informações, assistência me- 
dica e de várias ordens, com o fim da 
organização não acusar deficiências e 
marcar um acontecimento à altura da 
sua importância, 


Prevê-se o funcionamento de recintos 
de voleibol, instalados no campo da Ave- 
nida, facto que deve constituir um es- 
pectáculo visual dos mais interessantes 
que se pode imaginar. 

Entre outras iniciativas interessantes, 
está estabelecido que se faça a eleição 
dos melhores jogadores e do melhor ár- 
bitro, através duma votação feita pelos 
próprios atletas Na eleição do melhor 
jogador, não é permitido ao eleitor 
incluir qualquer elemento da sua equipa. 

O orientador técnico da equipa mais 
categorizada de cada clube, que segundo 
a ordem é honra, feminina, juniores e 
aspirantes, é obrigado, no final do tor- 
neio a apresentar 0 seu voto para a elei- 
São do melhor árbitro, podendo a esco- 
lha recair em árbitros que não tenham 
dirigido jogos do clube do eleitor. 

Os votos que recaírem em qualquer 
jogador expulso não serão considerados, 
não sendo também permitidas abstenções 
de voto, 

Trata-se, realmente, de mais uma in- 
teressante iniciativa da secção de volei- 
bol do Sporting de Espinho, que tem ain- 
da no regulamento geral desta impor- 
tante competição outras 
muito inéditismo, 
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“DIÁRIO ve CBÉCA m 


APRESENTARAM CUMPRIMENTOS [VIDA POLÍTICA, Em cerimónia presidida pelo 


DE DESPEDIDA AO 


MINISTRO DA EDUCAÇÃO 


os universitários da «Acção Académica» 
que vão efectuar estudos monográficos 


EM ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Os grupos de universitários da «Acção 
Académica», que nos próximos dias 10 e 
13 partem para as províncias de Angola e 
Moçambique, onde vão efectuar estudos 
monográficos junto das empresas priva- 
das e das actividades públicas, estiveram, 
ontem, ao fim da tarde, no Ministério 
da Educação Nacional, a apresentar cum- 
primentos de despedida ao titulor da 
Pasta, sr. prof. dr. Galvão Teles, que os 
recebeu no seu gabinete em audiência 
muito cordial. 

Os referidos estudantes, num total de 
33, pertencentes aos diversos estabeleci- 
mentos de Ensino Superior das Universi: 
dante Fernando Bueri, presidente da As 
visita ao ministro pelos dirigentes da- 
quele patriótico movimento e pelo estu- 
dante Fernando Bueri, presidenet da As- 
sociação Académica da Escola Superior de 
Medicina Veterinária, que chefiará o 
grupo que se desloca à província de An- 
gola. 

O secretário-geral da «Acção Acadê- 
mica» saudou aquele membro do Governo 


e agradeceu o apoio dado à iniciativa pelo 
Ministério da Educação Nacional, expon- 
do as intenções que levaram os estudantes 
a visitar o Ultramar, não como turistas, 
mas com o propósito de contactar direc- 
tamente com as condições políticas, reli- 
giosas e morais locafs, tendo em vista 
o mais amplo conhecimento das realida- 
des ultramarinas junto dos seus colega: 

Em resposta, o sr. prof. c ão 
Teles, depois de expressar o interesse 
com que ouvira as palavras alt proferidas, 
muanifestou a sua satistação pelo reconhe-. 
cimento dos esforços que se veem desen- 
volvendo no sentido do progresso educa- 
cional. Lembrou que é da actual juven- 
tude universitária que safrão os dirigentes 
de amanhã e regozijou-se com o facto de 
os universitários ali presentes se desloca. 
rem ao Ultramar, sem o qual Portuga) não 
tem sentido, para trabalharem e esclare- 
cerem-se melhor, com vista à preparação 
para o futuro. 

O ministro frizou, ainda, estar dispos:s 
a auxiliar a juventude sempre que cla 
queira fazer algo de útil e, dentro dessa 
medida, contribuir para que Portugal se 
renove e seja cada vez melhor. 


* 


O sr. prot. dr. Silva Cunha, subse- 
cretário de Estado da Administração UI- 
tramarina, recebeu, ontem, ao tim da 
tarde, no seu gabinete do Palácio do Res- 
telo, os finalistas do Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Política Ultramarina, 
que lhe apresentaram cumprimentos de 
despedida por seguirem para a província 
de Moçambique, em viagem de estudo. 


oe 


Os lisboetas continuam 
a suportar intensa vaga 


bro, se formam massas de ar quente 
e seco, que depois contornam a Pe- 
nínsula, deve abrandar dentro de dois 
dias. 

Com efeito, da dos 37,3 graus 
que o alfacinha sofreu no domingo, 
ontem, o mercúrio baixou na coluna 
termométrica, tendo registado a má- 
xima de 35. É claro que uma grande 
parte da população não terá dado 
vela diferença, uma vez que estava 
nos seus afazeres, enquanto na vés- 
pera a praia ou o campo servia-lhe 
de refrigério, E, de uma maneira ge- 
ral, a situação, às 18 horas de on- 

, era, a sul do Douro, um pouco 
mais amena, uma vez que as tempe- 
raturas do ar haviam baixado em re- 
lação à mesma hora do dia anterior. 
Assim, Beja, que no domingo regis- 
tara 39 graus, ontem teve 36. Em 
Coimbra, o termômetro marcou 36, 
contra. 39,7 no domingo. Faro teve 32, 
33 na véspera, e Portalegre 35, sem 
alteração, 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA 
12345678 91011 


º 214 


de 
tologia grega) — Albergar, 

4—Frlo — Artigo antigo — “Tira do 
couros presas às 8 do bol é 
ela qual elo 6 guiado, 

5— Batráquio — Carte geográfica — 


9— Erepoi ícão — Que emana das se- 
ias do Estado — Dormir (ini 
7 Briaips, asiático — Vagueia — Sim- 
bolo químico do, érbio. 
icana — Pertences — Zombem. 
3 =s 
10 Perri = iguaria composta de ovos 
os de esturjão, 
11. invita” Sº Diversas: 


Verticais 


4— Cidade da patas no departamento 
SERRO e 
— feia 

tea designação do profeta Mno- 


— Aguilhão — Guarnecer. 
4— Berro — Testemunho — Tenebrosa. 
5— Solta mios — Governador de pro- 
víncia ou chefe de tribo, entre os 
rabes — Preposição e artigo. 
&— Atmostera — Alegres — Entro nós 
7= Simbolo químico” do” alumínio 
5 itativas — Parolha, 7 
— Antepassados Dorcões Iguais 
(abrev. quim.) — Conter 
Cidades banhada pelo Lis. 
10 = Provérbio -="Eôis, 
11— Residimos — Maior. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 213 


Horigontals: 1 — ATbicolog, 3, Eco 
Safas, 8 —Suayizam, Are, 


AS PROVÍNCIAS 2**º>'* 


Um soldado morto 


e sete pessoas feridas 


duas das quais gravemente 


num embate de uma furgoneta 
contra uma bicicleta motorizada 


Presidente do Conselho 


com o presiso so cmonol MinistrO da Educação Nacional 


trabalhou, ontem, o ministro da De- 
nei teve lugar a sessão inaugural 
Subsecretário da Adminis. g a g 
tração Ulftramarina dos Cursos de Direito Comparado 
piel fr Ar se or da Ad 


O subsecretário de Estado da 


Luis Cary Potes Cordovile e da sr» 

goneta, pertencente ao st. António | D. Rosa Angélica da Câmara Ma- 
: i i rdovile, e conduzida | nuel Potes jovile, 

E PAU organizados pela Faculdade Internacional DO | seria Arérico ristas, de 60 | Tanto este serminacista como o 

so DE mB. André Navarro, reitor a a anos, chocou com uma motorizada, | outro soldado, estão gravemente fe- 

dos Estudos Gerais Universitários de] Com a assistência do ministro da Edu-ptra à União Indiana, perante o Tribunal : que transportava os soldados Do- | ridos. R 

Angola. cação Nacional, que presidiu, realizou-se, | Internacional de Justiça de Fala, em que Irid mingos Cardoso Marçal, de 21 anos, | Ficaram, ainda, feridos, com me- 


PORTALEGRE, 3 — Uma fur- 


— en ontem, de manhã, num dos anfiteatros da | interveio como chete da equipa portu- A nº 36/64 G. C, T. T., natural de | nos gravidade, o condutor da fur- 
Faculdade de Direito da Universidade de | guesa. Acrescentou que, para se fazer, em e z a incêndi Proença-a-Nova, e Adelino Ribeiro | goneta e Teresa Dias Mirandela, de 
0 novo director do Instituto Lisboa a sessão inaugural dos cursos de | termos concretos e palpávei Um aspecto da secção destruída pela violência do incêndio Ferreira, de 21 anos, natural da | 17 anos; Maria do Anjo Farelo Mar- 


Direito Comparádo, que este Verão decor- | tração do Direito à passagem entre os o 
EA i rem na capital portuguesa, por iniciativa | territórios sob o domínio português, houve 

de Medicina Tropical da respectiva Faculdade Internacional, ) que se proceder a um estudo de Direito a ' 
com a participação de 134 estudantes de | Comparado. Terminou dizendo que o Go-| Uma secção da Fábrica de Tecidos 
toma hoje posse do seu | vários países. verno português não pode deixar de aco-| da Companhia Rio Ave, em Vila 
cargo O prof. dr. Galvão Teles ficou ladeado | lher de braços abertos os que estão ao do Conde 

pelos prof. dr. José Sarmento, vice-reitor | serviço do Direito, baluarte e garantia da js 
VILA DO CONDE, 3 — Hoje, 


K ” e da Universidade Clássica; dr. Azeredo | paz e justiça entre os homens. 
O director-geral de Administra- por volta das 15,30 horas, foram 


o Perdigão, presidente da Fundação Gulbe: Em nome do ministro, o prof. dr. 

e ao a Regi cetro pese Es na celo Caetano, organizador dos cursos, | chamados os socorros dos nossos | não podendo ainda avaliar os con- | Gageira Castelo Branco Cordovile: | passar as férias. 
Silva Neto, dá, hoje, posse, às 15 ho-) & Pros Raul Ventura, ivector da Facul- | declarou encerrada a sessão bombeiros e dos da Póvoa de Var- | sideráveis prejuizos sofridos, preo- | 7 jrmã daquela religiosa Maria do | O desastre deu-se na estrada da 
Tas, no seu gabinete, no Palácio dO | Ligne etectivo) da sessão; Carlos Mo * zim, para um incêndio que lavrava | cupou-se, desde logo, com a situação | Garmo Caldeira Castelo Branco | Penha, a poucos quilómetros desta 
Restelo, ao novo director do Tastituto | reira, direstor da Faculdade; de Diseito de na Tábrica de tecidos da Companhia | do pessoal, procurando obter mate- | Cordovil, de 19 anos, solteira, na- | cidade e por volta das 8 horas da 
de Medicina Tropical, prof. dr. José Combra; C. J. Hamson, antigo decano |. As primeiras lições dos cursos—1* e| Rio Ave. Apesar de dotada de uma | rial suficiente para que a laboração | tural de fvora; o seminarista Paulo | manhã. 

. da Faculdade de Direito de Cambridge; | 2º ciclos — dadas em francês, inglês e ale- : aa Luis Cary de Poter Cordovile, de 25 | Os feridos encontram-se hospita- 
sen J. H. Kaiser, da Universidade de Friburgo; | mão, realizaram-se de tarde, ministradas | JRR” : ERROS O e ces oro ca Foo | anos, matural de Évora, filho de | lizados no Hospital da Misericórdia. 


seis s, alimentadas por três | Lousã, n.º 59/64 G. C. T. A. Do cho- | tins, de 9 amos; e Clara Barregansa 
do! a OS da Povoa. de | que resultou a morte do primeiro | Nunes, de 5 anos. Ficou ilesa Maria 
Varzim, com duas agulhetas de alta | soldado, e ferimentos graves no se- Rosalina Teixeira Ribeiro. Tot oa 
pressã gundo. Igualmente, ficaram feridos | são internadas no Orfanato de Nossa 
e: os seguintes ocupantes da furgoneta; Senhora das Dores, em Évora, o 
Ao fim da tarde, trabalhava-se, | trmã Maria Helena, de 25 anos, na- | qual é mantido pelo proprietário do 
ainda, no rescaldo e o sr. eng. Car- | gyraj de Portalegre, filha do dono | veículo, cujos ocupantes se dirigiam 
los da Fonseca, com quem falamos, | qa furgoneta e da sr” D. Maria José | para a aldeia da Ponte, onde iam 


INCÊNDIO DESTRUIU 


Solá Canizares, vice-decano da Faculdade | pelos professores Hamson, Fe Mónaco, 
Internacional; e JM. Rheinstein, de | Baudouin, Rheinstein, Sola Canizareés, Lé- 

Tomou posse 0 novo Juca tourneau e R. Drago, 
subdirector Estavam presentes os representantes das) | O presidente da Câmara Municipal de 


missões diplomáticas de vários países e os | Lisboa recebeu, ao meio-di nos Paços 
alunos dos cursos, cujas aulas decorrerão | do Concelho, os professores e alunos dos 
do Instituto Nacional todos os dias, até 1 de Setembro. cursos da Faculdade Internacional, 
de Investigação Industrial | Falou em primeiro lugar o sr, dr. Aze- DagRap dm 
redo Perdigão que, depois de saudar as Rr 
O subsecretário de Estado da Industria | personalidades presentes, expôs, em bre-) Conferência de Imprensa 
conferiu posse, ontem, no seu gabinete, | ves palavras, o que é a Faculdade Inter- 
ao primeiro subdirector do Instituto Na- | nacional para o Ensino do Direito Com- ó 
cional de Investigação Industrial, sr. dr. | parado, criada em 1960 e com sede em | Pelo ministro dos Negócios 
Jaime de Almeida Loureiro. Estrasburgo. Estrangeiros 
O acto foi muito concorrido vendo-se, A terminar, o sr. dr. Azeredo Perdigão, 
entre outras individualidades, o director | disse O sr. ministro dos Negócios Es- 
do referido Instituto, o bastonário, da | «O jurista do nosso tempo, não é um | trangeiros concede, na próxima sex- 
Ordem dos Engenheiros e 0 director-e- | mero técnico do Direito! Não o preocu- | ta-feira, às 11 horas, no Palácio das 
o 
ral eos js Da sr. ar, | PAM exclusivamente a perfeição técnica | Necessidades, a sua habitual confe- 
ie auto, o sul » sr. dr. | da lei e a legalidade formal: não; ao ju-| rência de Imprensa, 
Esteves E End e bit Por (Que | rista, interessa também, o estabelecimento a Tem 
o empossado de conta da sua missão com | ge uma ordem político-jurídica que sa- 
a a a a à Y Expor ant O CONSUMO DE ALIMENTOS CONGELADOS 
;Sº um bom colaborador &o Ministério da | da dignidade humana e do progresso) À V Exposição Flutuante 
“conomia, social». ã RA me 7 é 
sis Usa SA a dog aa pads pará do Japão ESTOCOLMO, (JULHO) — O congelamento de produtos alimentícios não é 
em relevo a dmportância dos cursos 08) a Dori uma ldeia recente, Os tapões, no Norte da Escandinávia, por exemplo, sá da ia 
| rofessores Astuti, vice-reitor da Univer- oi us a bordo jue congelam carme de rena. Todavia, existe uma grande diferença entre os los 
Entrou no Tejo uma |? ati , cia ppl 


Uma parte do algodão que o fogo consumiu, retirado depois para um recanto 


e papas cce ros Ear x as do «Sakura Maru» da fábrica primitivos de assegurar a porção eia Es Ko) para E ana] Seo 
ade EA Iser, da França; z z ; ny ” Enrii e NG imos am écad: , 
formação naval Rheinstein, da Universidade de Chicago, Foi ontem, oficialmento inaugurada com | corporação privativa de bombeiros, | da fábrica possa continuar na forma | instalações de congelamento actuais. Nos o lo 


mento rápido, como método de conservar os alimentos, começou a ganhar terreno nos 
Estados Unidos, Na Suécia, os primeiros empacotamentos experimentais de alimentos 
congelados começaram a aparecer nos anos da guerra 1949-194. 


e Solá Canizares, vice-decano da Univer- |a presenca de várias individualidades a | àS proporções que O incêndio pare- | habitual, Há cerca de 11 anos, neste 

da Armada italiana sidade Internacional. V exposição fluante do Japão que anda | cia tomar, aconselhavam a tomar | mês, que lavrou outro incêndio nesta 
ch a percorrer mundo, a bordo do navio | todas as cautelas e previdências e, | fábrica. 

O litígio com a União “Sakura-Maru», por isso, ali compareceram as duas 


Entrou, no Tejo, ontem, de manhã, 


uma esquadrilha de draga-mínas da Ar- O navio, que está acostas cais de Ses: Gel i incên- ano | taram 23 % a os Estados Unidos 22 
mada italiana.“ composta pelos navios) Indiana foi evocado pelo |, Quioto ca do e dama | corporações acima citadas. O incên- | VIOLENTO INCENDIO a nara na [aa eRroriaçios do Mer: 
«Maudorio». «Platano» e «Outanos, que ministro da Educação te para o efeito conforme noticiamos, a | dio, que se ateou na secção de pre- E o OR ar. Gerald | cado: cdr (eras era 
atracaram à doca da Marinha, Aquelas nele se podem apreciar 20 mil artigos | Paração, inflamou uma grande quan- NUMA CASA DE LAVOURA | Enckell, presidente do Departamento Sueco | rica Latina, 28 % é para os Paises do bloco 


unidades que viajam sob o comando do A encerrar a sessão o prof. dr. Galvão | diferentes, expostos em 420 «stands», tidade de algodão pronto a seguir 
capitão-de-fragata Ciovanni Magi, largam | Teles pronunciou um discurso, em fran- A exposição foi aberta pelo ministro | para outra secção e, felizmente, com 
do Tejo depois de amanhã, com destino | cês, classificando de papel relevantíssimo | ge Estado e, entro as individualidades os cuidados tomados, não chegou a 
às suas bases. º que o Direito Comparado tem q desem- | presentes, viam-so o presidente da Assem. ingi çã iaçã us aro ceitar alimentos conservados | enquanto que o e rado Comum represten- 
o penhar na formação do jurista, que não | bleia Nacional, Núncio Apostólico, em: | AtnEiT & secção de rEaçãO: muito | LIXA, 3 — No lugar da Quintã, | detia em ae do para servidos. na | ta 19 % e à BETA 

No próximo dia 6 é esperada no porto | pode — disse — confinar-se ao conheci- | baixador da Inglaterra, ministros da Ma. | OCasionaria um — prej freguesia de Borba de Godim, a pe- | sua mesa. Poderiam estes ser tão saudá- 

Lisboa, em visita de carácter não of!- | mento das fórmulas do seu próprio direito, | rinha e Obras Públicas, escretários ds | Maior. A 1 | quena distância desta vila, foi, par- | veis como os alimentos frescos? Ea ARTIGOS DE VIDRO 
clal, outra unidade de guerra italiana —o | Disse depois que, em múltiplas ocasiões | Estado da Aeronáutica e do Comérico, Trabalharam os bombeiros pri- | Sim ruída por um violento | pa Contudo, a ai ce too | A Teo ias UM maSaa io est avi 0a 
“Indómito», de que é comandante o capi- | da sua carreira de jurisconsulto, tem sen- | absecretário de Estado da Indústria, co. | vativos da Companhia Rio Ave, com havia aumentado 


r incêndi E “casa das 20.000 tone- | vidro atingiram um movo «recorde» em 
tão-de-mar-e-guerra Lorenzo Dutto. tido a importância daquela jovem, mas | mandante-geral da P.S.P., presidentes do | duas agulhetas; os desta vila, com | incêndio, uma casa de lavoura, habi em oa Ja atina a Ci Toa 8.000 toneladas. | 1068, eccundo dados da Srenck Expor 


A guarda do navio é composta por 22 | florescente ciência e, de maneira espe- | Instituto de Alta Cultura, do Municipio tada pelo agricultor Manuel Mon- | is ra Suécia, como N Sreio da Associação Geral de Exportação 
oficiais, 58 sargentos e 275 praças. cial, no litígio que Portugal sustentou con- | de Lisboa, da Associação Industrial, da teiro e da qual era proprietário O | gundo país, depois dos Estados Um o, Ea a do 

Assoclação Comercial e da Corporação da sr. Aureliano Jaime EEntegira da Sil- | consumidor sa de Iabitanta constnia E) “doméstico, inclusive  decorat ai 
PERA je drit rá ti Conicucalot: afrareci nos MORTALHENTE : 


produtos co 


de Alimentos Congelados, embora naquele | Oriental, 37 

i i dução al so elevasse apenas £ de 'so sailentar que as últimas áreaa 

que ficou, práticamente, reduzida tino o Ração anual se pt PE Aires Eure área 
Le o “asa suecas tardaram, to- | portações da Indústria mecânica sueca, 


à o à Sd onte cobenta Ge estao contiança do Público 
pelo adido cultural da ja embaixada dagiralo na Rua da td, A vila, o auto. grande parte coberta de colmo, ficou | ar ana do 7 fências custosas, criou-se em 
país, Tamotsu Nakaga. móvel CL-55-29, pertencente ao sr. | reduzida às paredes, 1958, o Departamento Sueco de Alimentos 
Depois de visitado q certame, os pre- | Mário Rui Maia Ferraz, residente | No local compareceram os, Bom- | Congelados. 
sentes admiraram uma exposição de flo- na Rua do Lu- | beiros Voluntários da Lixa, que tra- pl Em 193 o total fol Ta apenas 24% 


= Tes naturais, arranjadas por alunas duma | É DE é arinho, 245, | balharam denodadamente durante O comprador que se segue em importân- 

O incêndio que deflagrou | Cantoneiro com uma perna pesa Japonesa de decorações, e a confec. 5 A o Porto, e|mais de duas horas, tendo evitado Ed Alemani 
São do tradicional chá que, a seguir, fot | Já a é ; n 

na serra do Picoto só ontem esmagada Servidão. - Em iORiidÃo (do miticlora minto por ele condu- | que o fogo se propagasse aos pré- -so a constituir um florescente mercado na 


X ' a E Austrália. 

foi dado como extinto is e É ea poe Ed zido, atropelou | dios vizinhos. À decidida acção dos & 

o O cantoneiro de limpeza da C&- | Saia o Cota aa) E Augusto Mo- | populares se deve ter-se salvo quase |» Sociedade de pedra Dr re po 
ON estinto ER STE] raras Santos, dese a nto honra da ma presenca q er. Tamotsa a reira Pinto, de | todo o recheio da casa sinistrada. gelados, ha. pela. clênc Esportação. mueca, ftoão, aião, em Jo6o, 
£e declarara na Serro do Picoto (Prel. | no edifício camarário da Avenida In- | NºtE o eta ga dies - senta a teroa parte da eua produção «otal. 
xial), na manhã de domingo e em | fanto Santo quando ontem, de manhã, —se s E dente Do lugar | Morreu afogado um seminarista RA grs vo) comprador é a Dinamarca, 
enjo combate participaram dez cor- | Perto daquela avenida, procedia à re- a de Vilar, em velos Estados Unidos, Noruega, 


porações — Bucelas, Zambujal, Lou- | colha dos caixotes do lixo, escorregou a paes Sobrado, deste E SEU PAI SÓ A CUSTO | gelamento. ingjaterra e Alemanha Ocidental. 
Pes, Odfucias Maira Snenvti Viu: | num delês e catupafa debaixo do o: | UMa nota da Inspecção contato, que PODE SER S/A LV.O | O seu oljaiiroprinciza é aivulgas 1a | As expiriações de tasihanes dp viro 
nhões, Camarate, Alverca e Moscavido | dado da caminheta, que lhe passou do Ensino Liceal tamento rápido, ear a 


é as 
ao Ra AO TENTAR ACUDIR AO FILHO 


cicleta fora de 
Augusto Pinto mão, e a con- 


1968, 11.272 toneladas. 
O considerável aumento nas vendas é 
e ata. | provavelmente a consequência de uma 

AROUCA, 3 — Na freguesia de | cad: completa modernização desta indiatria 
Jevande, deste concelho, pereceu | secção de orientação para cozinhas indus. | nos fltimos anos, que a tornou capas d 
afogad d trinis, competir em boas condições, 

gado, no poço da Pega, do rio Cerca de nove décimos da exportaçõe: 
Paiva, António Duarte Teixeira, de | as anaanhcar ne 


— num total d ai, m bombei- | Por cima da perna direita, esfacola: 
os O coma aid cê do-lha, Recolheu ao Hospital de São 


Na base da serra passa uma ribeira, | José, acerca da prova de Aritmé- 
mas o seu caudal não bastou para - tic: am 
alimentar as mangueiras, pelo que as | Octogenária infoxicada por a Piero ce peRaO conversar com 

ssão aos liceus | quas raparigas. O automóvel, depois deste tipo de produtos de vidro destin: 


auto-bombas foram forçadas a ir fumo de um fogareiro 
abastecer-se a Bucelas a cerca de três j E mato "dis rireato 
quilómetros de distância, e a petróleo À inspecção do ensino Moeal aistri. | de ter ultrapassado outro veio | 15 anos, seminarista, filho de Joa- | sentam” qua, E ->e à Noruega é à Dinamarca. 
O fogo principal estendia-se desde buiu, ontem, à Imprensa a seguinte | que estava estacionado, foi atrOPo | jm Duarte Teixeira e de Maria ) sLP. 
a Cova da Raposa até Ribas de Cima | Foi transportada ao Hospital de| informação: lar o infeliz ciclista com o farol do | 5 sos do lugar de Corte arta 
o Ribas de Baixo S. José, Alice Cabeda Holtramany de |, sCom referência comentários | lado esquerdo e levou-o durante cer- gaça, da referida freguesia de Je- 
A sua progressão deveras assusta- | 8i anos, residente na Rua da Cruz, a | feitos nalguns jornais àcerca da pro- | ca de quarenta metros sobre a parte arde 
dora, as chamas, que se reacenderam | Alcântara, pátio 65, porta 1 intoxi-| Va de Aritmética o Geometria do exa- | qo motor. yuEde: df 
na noite de anteontem, e tudo arra- | cada, por fumo, devido a Incêndio | Me de admissão aos liceus, prestam. costa Hospital local, O desventurado seminarista, ba- | fra 
savam à sua passagem, abeiraram-se | provocado pela explosão de um foga- | “Se Os seguintes es tos: Transportada ao Hospital local, | nhava-se na companhia de alguns s5)) O COMÉRCIO DO PORTO 
de duas habitações, a poucos metros E em casa, No local compareceu E ques a vitima foi ali socorrida, vindo a | amigos e do próprio paí que, na 
da estrada, As casas tiveram, então, S, B. e dos voluntários de Lis- Grupo o falecer em consequência dos graves | ânsia de salvar o filho, se lançou Das exportações totalg de produtos ali- EM LISBOA 


de ser evacuades, pois temia- ela. Boas que epagaram o fogo, imentos sofridos, esta manhã. i lécia, os produtos congela. 
sãa Borto, Felizmente, porém, og es Edi va por algarismos o número duzentos | “º” - peremidanentas para ag Rncutand. Está à venda em todas as 


forcos dos denodados bombeiros pro-) Vítimas de acidentes | três mil e cinco centenas» —foram a a a Brcto | Z28 do poço, donde acabou por ser ) tabacarias. Quando estiver es- 


vocand, tra-f consideradas como válidas as Tespos- | rência e o corpo do Augusto Pinto | retirado com dificuldade é comple- ã ROS 
tenaeirds “das haiiações, Isvarem a mortais tas: 20 300 500 e 209500. Nestas condi. | foi removido, às 15 horas, para o | tamente inanimado, mas acabando | feições 7 Eatorda * podendo ” êionntrá-io 
melhor e conseguiram salvar incólu- 


ções, nenhum examinando ficou pre- | Instituto de Medicina Legal. se recompor, depois de lhe ser 
mes as duas casas, Faleceu no Hospital de S, José, | Judicado, como era de justiça. aplicada imediadamente a respira- 


nas seguintes : 
De madrugada, o extenuante traba. | Pouco depois de ali ter dado entrada, 2º— Às dúvidas » que surgiram nes- ção artificial. 


ta (e TABACARIA DOS RESTAU- 
lho a que estavam entregues, há mui- | Manuel Luís Dias, de 55 anos, estiva- questão 1.º , resultaram em 1970, estarão equipados para armaze. RADORES 
tas horas os soldados da par, refico- | dor, do Beco dos Lólos 16%, quo | apenas de ter «aido impresso um <or respestiva Câmera Municipal, em 21 nar aifimentos adequadamente congelados, |) map AA nIA MONACO 


tia. expressivam: fora vitima de queda a bordo do barco | em vez de um «as — duzentos em vez 
o PO O O arma a o AIRE de duzentas (e quinhentos em vez de e licitação de | VÍTIMA DE QUEDA DESASTROSA REEQUIPAMENTO DA MA e ROSSIO, 21. 
sia des piptoxicaçõessem quatro ER Na den Gomes Pereira, apa Dre pl E Pao 420, , im: ima mora Jor a 

mbeiros, não se verificaram quais- morto junto a uma árvore, Ma- e é jo, quai er reco! A Marinha de Guerra da Suécia, acai 
quer outros acidentes. 4 nuel Dinis, de 74 anos reformado da quer propósito de dificultar a respos- ao Hospital de Santarém perder eg Aga caem 


O fogo atingiu terrenos de quatro | Câmara Municival de Lisboa, que mo- | ta 205 examinandos. cinco sui o st vV 

proprietários asa Projulica o mui- | rava na Rua Cláulio Nunes, 65 por- — Embora o ponto de Aritmé- Sjoormen A I s o) 

to elevados, ta D, tica e Geometria tenha suscitado al i E eia a] [Et : 1 A EMPRESA DE VIAÇÃO BEIR 
O cadáver foi removido para o Ins- | Euns reparos, a verdade é que não três propostas a stato baixa: da coxa e braço esquerdo, fo! inter- Sesi ver ou mato nº ep nde 

O FOGO REACENDEU-SE PELA | tituto de Medicina Legal, não haven- | foi esta prova. mas sim a de ditado, contos e a mais alta de 13,540 contos. | nada no Hospital desta cidade, Ma- be vir meio 

SEGUNDA VEZ E ESTA AGORA | do susveita de crime. | | à que causou maior número de exclu- [O o no próximo dia 31, | ria José Baptista, de 50 anos, ca- tee, coinada com ponsânio aeúnruta: |Informar que a pat do dl Jão ala do (do gos 

leceram no Hospital de ) à i dores, proporcionará o 
A SEE COMBATIDO FRIOS | rã para cudo Febem dntrido Dá en gp te il so Fad s 


i tivamento grando «e “onigos períodos 
SAPADORES DE LISBOA dles/ Oo oo peiessinoe Bia e qua em Almeirim, porque ali foi vítima | fivamente 


le Portalegre | duma desastrosa queda. “No armamento, Incluem-se minas o tor. 
Após o regresso a quartéis das Cor. das, Josá Valentim, da Almoço de homenagem a base de licitação na impor- pedos, “estes Últimos com ticas 
porações de Voluntários que, durante | Zezere; Maria da Conceição Martins, Elmeia “do” 1040 887800. melhoradas, e um sistema especial de 
quase 30 horas, trabalharam, sob temi- | ge 77 anos, residente em Reguenso| do Novo adido militar na — Em Figueiró, freguesia do S. FICOU TÃO EMBRIAGADO di a mir ds 

Peratura infernal, no combate às lin- | Grande, Lotrinhã: e João Narciso de | embaixada de Portugal |Cipriano, Viseu, foi ra classifl- O O O 

Euas de fogo que, na Serra do Picoto, | 33 anos padeiro. com domicilio: nã em Washingk de interesse público, um velho) que bebeu um insecticida e morreu | (0 ão a quase metodo da dos 

consumiram mato de grande altura, | Caicada da Bon-Fiora, 83, que form cor ati Carvalho, não obstante a vetusta ár- aubmarinos acttnia, 

9 aLo8o reacendewse, o que sucedia | Mhido por um automóvel na Avenida | O ; vore situar-se no releixo de uma ofl-| | S. COSMADO (DOURO), 3 — OA ES) 
pela segunda vez, Almirante Reis. sr. general Luís Câmara Pina, | vma de tanoaria, Benjamim Fonseca, casado, resi- MOVIMENTO DE PESSOAS | 1H ti ET qo), i 


Mas, dado o estado de verdadeira chete do Estado-Maior do Exército, eo No dos Cano, des: 
exaustão em que se encontravam os Eras ofereceu, ontem, um almoço, num dos |, —- Na Federação Nacional dos Ea poNUaÇa io erca. de 15000 muscos «migraram em 
Bombeicos Voluntários” foram etc: | Doença súbita e mortal | hoteis de Lisboa, do ar tenentesaro | Produtores de Trigo realiza-se, no) ta freguesia, estando embriagado, | 1965, esquanto que 26.000 


tado d 5 EviG nel Carlos Mari Ali As próximo dia 17, um concurso bebeu, inadvertidamente, um insec- | daram os seus dpemicliios pera a Suécia, nas o, à cd Bit, fe (OR Ken KER 
los, para render aqueles, os serviços el Carlos Mariano Algeos Atres, K 6.60 (a 
dos Municipais de Lisboa que se di) | Recolheu ao Instituto de Medicina | novo Adido Militar e Aeronáutico | construção, E pisimos, k; astelo | ticida, vindo a falecer pouco depois, sarado daria da cor ER) es 
giram para o local com seis viaturas | Legal. por ter chegado já morto ao | junto da embaixada de Portugal, em | Branco, de um cele To pdestinado a ar-) embora prontamente lhe fossem g (a UM aumen. as? Régua, 685 (e) 1280 (0) 
e 35 homens, sob o comando do 1.º co- FEnta Ea poe um EE due Washington. gia de 500 toneladas de ce- prestasiái. Sonókroa, durão (SMuDOE elo, 6,18, 
mandante do E, S. E. major Corte | aparenta ter 60 enos e que mais tar-) No almoço tomaram parte os ge- | Teal. q outro Indo, MEATAON 
Real, coadjuvado pelo chefe Rodri- | de se soube chamar David Fernan- | neral Matos Mais. vice-chete do for). —Na gs Poa Oesp Vila Seca de tu para 52.285, que representa um A, ar EA Eua 
gues; des, de profissão ealdeireiro, morador | tado-Maior do Exército; general Oom, | freguesia de rt É Armamar. jecrésol 761, O total da 806 ( 
= princípio da madrugada, og Sa- na Rua ão Bocage, dz de nao quartelmestro general do Exército; Ro im JO do corrente aumentou em cerca da 50.000 hab! co Ea dd do a 

lores davam o incêndio por Iocalt- e no refeitório da Jun-| brigadeiro Adelino Moura dos Santos: g ER E 
zado, entrando-se no rescaldo, que se | queira, coronel Rodrigues de Oliveira, do ga- a Reco raiado do cone OPERÁRIO FABRIL RREO! 


localidade, A 
prolongará por algimas horas, — * binete do ministro do Exército; te- o pesa AFOGADO NUMA REPRESA |. À produção da indústria mecânica da 
O fogo destruiu mais «e mil Ear Net dE renata a Soa E ma sf ne patentes a A findo, em relação a E Vão aro de 1982. 
ado de é x ! chefe de repartição do Estado-Maior mulher ao tentar salvá-lo A 
M Ex: andan' - Espa! ão de esgotos, arruamentos ea é em grande parte 
latas contendo cópias de ercês honoríficas Veiros custe do ponto Arantes O | o trabalhos complementares, nã Ur ta perdendo a vida do Grtatámio Tue inverte é em maquima- 


; ão de Queluz-oriental, cu e caracterizou 
filmes cinematográficos | No sDláxio do Governo», de ontem, | itet Nacional, tenente-coronel Gião, denise Crectuou na Clmata Mc] FAFE, 3 — Na tarde de ontem, o desenvol oo men toi a 
Em consequência do curto-ireuí- | foi, publicada uma, portaria pelo MI Geral da Aeronâutica; chetes das Fer intra. com uma base de) numa represa do rio Vizela, no lh | “Ag e Produtos da tndis. 
to, que provocou uma explosão, o fogo | com a medalha de Prata de serviços | partições do Estado-Maior do Exér- p gar do Romeu, em Golães, o operá- | tria 9x 
destruiu ontem, pelas 8 e 35 horas, | distintos, com palma, o primeiro-te- | Cito, tenentes-coroneis Otero, Macedo, | duas pro) rio fabril Amadeu casado, 
num depósito da Tóbis Portuguese, | nento Joaquim Alberto Pires Dias, e | Resende e Cruz e major Lobato Fa- Vai de 30 anos, de Bouças, desta vila, 
sito na Quinta das Conchas, ao Lu] coma medalha militar do cobre, “de | ra; oficiais da 2* Secção do Estado À Om pedi) morreu afogado quando tomava ba- 
miar, mais de mil latas com cópias | servicos distintos, com palma, 9 sar- | Maior do Exército, a que pertencia | cio destinado à sede do Grémio de La. | mom E sir nd 
de ms a a filmes, Es do | Sento-ajudanto de manobra, Carlos | º homenageado, tenente-coronel Vas- perigo de Cpo na ara ma ch Es Moi q 
Posscal da SA Conipanhia o do realizar-se-. pre 
Centro de Instrução de Recrútes do | Martins Lota, B um concurso com uma base de licita-| “Lora lhe acudir, a esposa do | Ciraração furementos em 
B.S, B, extinguiu as chamas com o — sen São de O contos, dministrativa | infeliz, que estava perto, lançou-se | sm maquinaria allctrica: do 9% o em a 
emprego do três agulhetas, Exército. Ng Comissão as] à água e, por não saber nadar, es- 


A violência da explosão fez com Estradas do País ron tava já em situação aflitiva quando 
que a forte porta de ferro do depósito x a Armadas, devia realizar-se um a Indivíduo do sítio, Him 
Um feixe de notícias Surdo com à base de licitação de e apareceu um sc dA de | 


saltasse de mzos, A pesar de os 
prejuizos materiais asrem Importentos | Está orçado em 480808500 a cont BSS b00S00 , Erterento, às obras dê surdo mudo, cuja 
lecemos, que a 


não há a lamentar a perda de qual- | trução de um tão na estrada da : socorreu. 

quer negativo de filme Já produzido, | Várzea, freguesia do Canedo, concelho | — Está orcada em 568 contos a |nãs do Batalhão de A vitima deixa filhos de tenra 
nem outros estragos, já que o depó- da err Ena o ro se eroctuntas goneirução ço PR iara dos = Car ra dt ai pp idade em péssimas condições econó- | ões totais da indústria mecânica mostra | Coy; Fractuam-se Aihriamente. 
isolado da rente, um concurso nº comarca e correntes, . ” 
quado. encontrev jodlado o mala respectiva Câmara Municipal, concurso de adjudicação efectua-se na | que oportunamente será anunciada. É micas, EFTA 5. Cosmado, 80 da Julho de 1984 


data 


10 Terça-feira, 4 de Agosto de 1964 O Comírrio do Porto 


MesPoRrosS,|Noric: 


NOTICIÁRIO |. Nomcrário Reuigioso 
ESTRANGEIRO 


Frutuosa conferência para estender 


A COLABORAÇÃO CULTURAL 
entre a Rússia e os Estados Unidos 


reslizado em Moscovo entre escritores, 
cientistas e educadores dos dois príses 


MOSCOVO, 3 — Escritores, cien- | manha e no Sudeste Asiático, que de- 


tistas e educadores da União Soviética | vem ser regularizadas por negociações | o tim da guerra contavam-se, só na | do quala! na Em á 
é dos Estados Unidos, apás uma confe- | entre os paises interessados. ao | Aernha, 88 É Pride de mortos Acrés grato utilidade, ua fez quo Ester — nene 
rência de uma semana, aqui efeotuada, Tanto do lado americano, como ctam quinze lesaparccidos, in-| depressa ao seu destino do que og tradi- 
a A ” ae: rr z de 

e re | sd ic Gu! code sado gia Tr rã) io fria Prof. dr. Bento 
as duas nações tomem medidas concre- | rência, na existência de um espirito de | para a sua nova pátria. Em 196, cada| Nova técnica cirúrgica . 
tas para expandir os contactos cultu- | verdadeira amizade, mesmo quando os fis Neo Mirai epedro dai Carqueja 
retsral sara y do patos de Sep são diametralmente iria. colaboradores da Gio Vermelha a Cientistas alemães, gensisanoo + tram 

oi este o mais recenie uma | opostos. — F, P, lemã, que sido desfeita, e organi- esenvolveram, através de experiên. á o E 
Série de contactos, não oficiais, entre a (E fade o ee eg aipadio ndo talento o E 
inteleotuais americanos e soviéticos, que d ai dal e a lo TESE ia a área é 
começaram em 1960, nos Estados Uni- 
dos, 


AGOSTO, 5 — Quarta-Feira — 
Dedicação da Igreja de Nossa Se- 
Ú SK A | | hora das Neves, 3 cl. — Missá Salve 

SS NS CESSNA E SS |ão comum das festas de Nossa Se- 
Saga sSasss ss TS |nhora, sem Credo. Pretácio de Nossa 
Sadi |maa festivitate). 


Paramentos de cor branca. 


A última tentativa para fazer luz MRSOEICÓNS NO LAN SIDO 
. SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 

sobre os desaparecidos Nas igrejas das Desemparadas, das 

10 às 11 horas; do Bonfim, das 10,84 


BONA, Julho — Pela última vez, o Servico do Procura da Cruz Vermelha | 2º 18 horas; das Almas de S. Jost 
Alemã (DRK) val começar uma acção de consulta. 165.000 voltados à pátria recebem | “2 Taipas, das 10 às 15 horas; dc 
dados com nomes, retratos e indicações pessoais de civis desaparecidos va Segunda | Hospital de Crianças Maria Pia. das 
Guerra Mundial é éAhes feito o pedido do dar indicações sobre o destino de posst. | 930 às 17 horas. 
veis conhecidos entre eles. Três anos do trabalho preparatório intensivo foram neces- 
sários para poder executar esta mator acção de procura afectuada até agora para 
esclarecer o destino de 116.000 alemães desaparecidos durante a guerra — será ao 
mesmo tempo a última destas acções. Perto do vinte anos depois da Segunda Guerra 
Mundial, as enormes torrentes do foragidos do 1946 pararam o o serviço do procura 
fecha com esta última acção a actividade que lhe rendeu o nomo de <Fichário do 
Humanitarismo», 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje. às 19 de amanha. 
no Colégio do Sagrado Coração dt 
Jesus (S. Dinis); e na província, ama 
nhã, na igreja Vila Garcia (Ama 
rante). 


cidos o de procura. Já nos primeiros dois] de operação, com ar liquefeito, para, a| dr, Bento Carqueja, nosso saud: 
anos puderam ser resolvidos satisfatôria- | Seguir, operar com pequenas penias de dernena a neo nte 


Os jogadores leixonenses dão as primeiras voltas ao rectângulo, acompanhados por Pedroto 
A = 

mento oito milhões de catorzo milhões do | SanEué, causou sensação nos Círculos cien. 

é títicos, E 
Nas péés, “for j E Um «ds» da eVasa requerimentos apresentados, À divisão da s. As probabilidades do éxito, parti- | como vem acontecendo desde a sua 


blemas do desarmamento e as relações 


pelo dirigente Jaime Duarto e outros) A secção de andebol do Boavista leva " 
TREINOS |“: Nos do Gi Do De À cata Up a UM RAS 
Jean Pierro Serra que tem 24 anos,| arraíal minhoto no rinque de patinagem | — REUTER. 


veio acompanhado de sua esposa. Foi do Bessa, com vista a angariar fundos E" 


internacional junior da França e, tam- E vi PE Icoditanas: a 
NOS CLUBES |siiiisis BPtaços | ee O tea GE mNÃS) — yoscovo, 3 É Os patiizans 
bi 4. ferên. 

Estreitamento de relações entre soviéticos e americanos da 4.º Cont 


Um areaial minhoto no Bessa nanha pote larmen! erven 
ax io de cuh te em intervenções cirúr; di. 
da, foto do, PeuDáão) oco, em reeieíãos eingiss ai | morte, uma missa em sufrágio da 
trabalho de uma central o de aproveitar | Muito promissoras, Para fe a 
LUCERNA, 3 — O francês Ge- ainda, e Ennio pi ar adoa de muita gente O piedoso acto La, lugar na 
rard Michaux, de 26 anos, «ás» de | sobre o paradel le conhecidos e com- igreja da Trindade e celebrou-o o 
arrombamentos e tetmoso na eva | Pinar” de armas ou foragidos. Assico, revº Agostinho Alves da Cunha, 


são a O que se serviu três ve- | Vermelha — até centenas de milhar de | divisão neuro - cirúrgica da Universidade | professor do Seminário de Teolo- 
Zes' de uma colher, como chave para | Cis não, puderam ger abenhágos, Só com ds, Wirsburg” fo! Encirreçats “Gicina. | gia do Porto. 


Eq fundação da Repúbl! ema, | mente, de se ocupar do desenvolviment 
EMA MITOS HO benfiquistas o belenensos e ; à Ulberdade, Fuglu mais uma vez. | em 1945 flooi esdarcelda à siaação Juri: | do Instrumentos, que sima para opere) A missa teve a presença dos 
O primeiro tecino do LEIXÕES... Or comenda o ON aolio vidas delação e &| Preso em 26 de Março último, em | dica do Cruz Verunelha Alemã, quo então) 93 à Datas temperaturas, familiares do saudoso extinto e de 
e de PEDROTO to, presidente da Direcção do Benfica, j Lucerna, escapou à polícia. Porém | “is do cinco anos em que o verda- funcionários das diversas secções 
recebeu, a gua mansão de Aguas Livres, AGOSTO, 3 | ência de Imprensa, que mmuito se ti- | dois dias mais tarde, em Zuriquo era dejro exéreito de colaborlores elassticou Auxílio aos leprosos de «O Comércio do Porto». 
jzou-se, há, 1-) o dr. Val imarães, presidente do Be- a ' o imenso material, od ver- 
eo reraior da Elite coleira | lacrensas nao SESSAO CAMARARIA nha feito, durante o encontro, para] de novo preso. Desta vez, engoliu | GQ dino quinas Pide pondoias o We] Na sua cidade pátria Bochum, na áreo ren 


uma colher, o que o levou ao hos- | sobro elementos das várias armas Junta, | industrial alemã no Reno e no” Ruhr, 
pital, de onde tentou desaparecer. | ram-so na cidade de Munique; a do pro-| chamam a Hans Reinhardt, que conta EN, 
Transferid, ara Basileia, engoliu | Cura por civis concentrou-se na grando hojs 33 anos o está entrevado desde a sus Vice-vigário geral da Diocese 
o Di metrópole comercial e porto de Hamburgo. | Primeira infância, o «General do Amor ao do Funchal 

segunda colher. Enviaram-no depois | Mais de dezoito 1 pilhõeo de pedidos foram. e ndEimios Da sua eadeirinha, o <Gene- inch: 

tami entretanto trai jos por estes dois la- | Tal venceu à sua primeira batalha, Entre- a 
para Licerna, onde bém tinha | uniao far Ee dor, Loc | gou Bo representênto da Odeno minto) FUNCHAL, 3 — O bispo do Funchal, 
contas a ajustar. milhões de antigos soldados sobre o para- | Nária dos Pais Brancos um cheque de | D. David de Sousa, acaba de criar o car- 
Michaux, pela terceira vez, e |deiro dos seus camaradas, trezentos mil | 740 contos com a incumbência de utilizar | so de vice-vigário-geral da Diocese, para 
sempre sem eucesso engoliu terceira | casos puderam ser esclarecidos. O Ser- este montante para à construção de um: " 


nova temporada, OS dois dirigentes tiveram uma reu- aproximar “os pontos de vista dos dois 
Este treino foi também o primeiro di- | nião, na qual foram versados vários] Parg a última do mês de Julho, a variadissima 
sigido por Ecaroto, novo técnico da equi- | assuntos e Ninóteses de colaboração Mais | apito recai aço rea cols | Eater fama 


pa leixonense. estreita, entre os dois clubes no que : À 
O presidente da Direcção, sr. Fran-| diz respeito a permutas e aquisição de 4 presidência do sr. dr. Vieira da Silva, O comunicado comum, puublicado 


cise Mil Homens apresentou Pedroto a | novos jogadores. duranto a qual foram apreciados diversos | hoje, insiste na procura de meios des- 
todos os jogadores presentes e, em se- : assuntos. 
guida, o director do departamento del APARÍCIO não pode assumir o cargo Os balancetes municipais acusaram os 
futebol, sr. Crispim de Sousa, apresen- do treinador do BOAVISTA seguintes saldos: Câmara 837141910; o 
tou ao novo técnico, um por um, todos Turismo, 45.944590. viço de Procura de Hamburgo ainda hoje | estação de leprosos na cidade de Badia, | que foi nomeado o cónego dr. Manuel 
ae presentes. todos os elemen-| . O espanhol Aparício que tinha sido r colher. Transferido para o hospital | tem cento o dezasseis mil ficheiros com [no Congo, Este montante compõe-se dé | Ferreira Cabral, que tem vindo a desem- 

da j convidado para orfentar o grupo do Boa- PROBLEMAS DE TRANSITO desarmamento, por negociação, mediante | da cidade, tentou ainda evadir-se. | a observação de «não liquidado», maç mais | inúmeras pequeníssimas quantias, que E 
tos que representaram o Leixões na tem- | vista na próxima época, informou, ontem, À eli ' RC ud, à | de um milhão de civis, marte is o | Hans Reinhardt pediu nos últimos três | Penhar as funções de reitor do Seminário 
porada passada, excepto Ribeiro e Silva | inctônicamente a Direcção dos «axadre- NA CIDADE medidas limitadas, susceptíveis de se-| Mas nada, Passou a uma célula da | di o do dio donridos, Pais 6 | anos dos seus conterrâneos alemiso” Nie | Maior, — L. 
di O os, ro. | Zados» de que não podia assumir tal car) (eira da Si tou | EM negociados rápidomente. À defesa | prisão central, onde cortou uma ar- Pintor RE Pet ios SEDA VER | terreno com 80 hectares, no planalto do 

! se.| £o, devido aos seus afazeres profissio- sr, dr. Vieira Iva, apresent Hamburgo é a sua popul jo Congo, já se principiou com a 

centemente transferido do Vitória de Se-) EO; devido dos seus aferes Demo eo] à vereação úma carta do sr. Tomãs Antó: téria. Impunha-se nova viagem ao |H ps ad População construção da aldeia para leprosos e em rt dg 


túbal, estiveram Rocha, que esteve ce- Deitado, bom como dois nte FU fot a hospital. Setembro deste ano a primeira parte do 

dido 'ao Paços de Ferreira; o angolano | Pônhol para o substituir, ea poro eoa] RA RETO jo CO aa RUA ie ie . hospital poderá ser á 

Soão Silva; Rogério Oliveira (Aves)s Vaz | avançados da mesma nacionalidade para | algumas amomelias o dificuldades no A Desta vez, Michaux desapareceu) Na Cidado Livre o Hanseática do Ham-| à acção de aueilio do pera Enretanio,| HORÁRIO DAS MISSAS 
(Peratita) e Pepe (Vilanovense). reforçãr (0 | quadro do . trânsito do veículos registadas na área mesmo, Em camisa de noite e cue- | burgo vivem, presentemente, cerca de cin- | no República Fedory fenial organizador 


Presentes também o: ex-juniores, re- do Largo de Santa Catarina, Rua da La. at 
cem-promovidos, Nicolau, Teófilo, Adão, o deira, Travessa da Milheira, Rua das Entre os problemas específicos abor- 
Cristo, Elo, Pinheiro. Birroso e Jaime. REMATES Caldeiras o outras convergentes o quase | lados, contam-se as situações na Ale- 

pós a apresentação do novo treinador 
” E ee» | todas resultantes do deficiente estaciona. chilenos, 340 brasileiros e cerca de oito-| A pergun 
Pátio: fisicas ao Crlentada por Per mento de veiculos em várias artérias so cuidado com ele, pois tem génio | centos latino-amricanon da Colômbia, Ve- | homen? Eua Ema seia levado esto 
droto. à : mencionadas. violento, — F. P, nezuela, Equador, Peru, Bolívia, Paragual | enfermo — a esta acção de ajuda exem- | his O toras — Santo Amaro (Matos 
; Opiirolpor ida jestegoria do e Uruguai, plar, o «General do Amor ao. Próximos ? 


Por proposta do er, Presidente do 
Progresso começam na próxima qui Quando, há algum tempo, atracou em | respondo: eSei 
Seita, belas 18 horas, sob a oriantação | Município, o assunto val ser recomendado F ALECI Hamburgo. o navio-escola brasileiro <Cu5- | e gostaria de ajudar cos Moaites, sentem 


U y . comandante da P. S, P, de Evora. S gostaria do ajudar aos que São real 
NOTICIAS VARIAS Neat ado ae: pobres “dês Sobrestnhon 
O Clube CAMINHO MUNICIPAL 


DE 5 m ; 
llaliono Torino interessaso Um crédito de dois sta Quo, Apelo, tem encontrado na Repi- 


cas, sem meias nem sapatos... A po- | co mil espanhóis, setecentos o cinquenta | tinua com os seus peditórios em toda a AOS DOMINGOS 
lícia suíça avisa que o personagem | as Eopúblicas centrais, tresentos € no” | poguania, Ocidental. Dentro Jem, breve. e DIAS SANTIFICADOS 
é fisicamente sedutor. Mas é preci- | venta argentinos, trezentos e cinquenta | Elmo cheque” add 


e RE ã vez maior. Os primeiros a contribuir 

JACINTO em negociações com dio RO qa RO IO) milhões e meio de ram. os trabalhadores da área industrial, 

e E OUTRAS RODOVIAS ER que também não são muito abastados. Rel ; 
os matosinhenses . Angelina Moreira da E Mais tarde foram dádivas de todas as ea bo F Erancis anos (Leça de 

Os dirigentes do Leixões entraram A vercação apreciou o projecto de dólares gounto que dá camadas da população alemã; quem deu | ig PHcepltal “São brancas Lana pago 
em negociações com o bentiquista Ja- João Carlos, novo recruta do Sporting, | arranjo e revestimento a betuminoso do) w, residência de seu filho, sita à em copanhol, SODA DOTE CAGUIES DO ISRC a, delo, Misericórdia, Monte Pedral, Novo- 
cinto, para a gua transferência para O entra, hoje, no «lar» dos eleões». caminho municipal de Santo Antonico, (des SOLTO DES, i por pre pa » Junto até | piido, Pedrouços, Ramada Alta, Ramalde, 
clube de Matosinhos. O “assunto deverá cuja obra está orçamentada em 140 con. | pua jCasaie de Cidra S0L1º Dt.) para ajudar o desenvolvi- |SMiao que escepção Faltas Espanha | o Bass oiabarde period ária | Santíssimo Sacramento, Santo” ildefonso, 
ficar arrumado ainda esta semana e tudo A assembleia geral do Benfica reúne-se | tos, O projecto foi aprovado e vai ser re. Ani. lina Moreira da Silva, mão ex- mento económico da e a Portugal, evidentemento não há) de auxílio com uma bem organizada São Jos E Taipas, Senhora do Porto 
leva a crer que o médio do Benfica ali- no próximo dia 12 do corrente, para | metido ao Ministério das Obras Públicas | Angelina Espanha outro porto ónde se estabeleça contacto | colecta de selos. Até hoje juntaram-se |º Mafamude. 


tremosa do sr. António Pereira de 


Carvalho, proprietário e regedor em 
Percainho; 6 do sr. Avelino Pereira de WASHINGTON, 3 — O Banco Ex. 


linguístico o humano tão bom como pre- | nada menos de 1.600 quilos ds selos, que | ando! * 15 — Hospital Geral de Santo 


cisamento em Hamburgo, depois foram vendidos. Mais. tarde  jun- | ANÓNIO. o — amial, Clérigos Escoja 


nhará na próxima época pelos leixo- atribuir a medalha «Águia de Ouro» ao | para efeitos de concessão da devida com- 
nenses eng. Cancela de Abreu. participação. 


4 tou-se ferro velho, foram distribuídas 6.000 ana, Frade Conde Per- 
O avançado-centro do NICE, Calado continua como sscritório técnico | estrada. asunicipal "de osre ds Oreleiras | Carvalho. port-Import dos “itados Uniios gê- | Anfonóveis para estreia o eira Léga, “Laço “EsPanhos, Eltheico 
que vem para o SPORTING ido Bolica eos (Eai fa Hg a Da do ora OS Coobeies| O funeral terá lugar, hoje, dia 4, | rantiu um crédito de 2500000 dóia- | é linha férrea Manso, São João Novo, São Roque da 
chegou a Lisboa trabalho que deverá ser incluído no Dlano | Pelas 19 horas, junto da Associação, |res para auxílio ao desenvolvimento X Lameira, Surdos-Mudos, Terço, Trindad 
j Mesquita, do F. €. do Porto, volta à | do obras a elaborar em Setembro próxi. | nos Carvalhos para o cemitério do | ingustrial e económico de Espanhe. | pequena estação de Cinco AÊ Dores Ra An 
Ao aeroporto de Lisboa chegou, ontem Académico, a fim de continuar os seus | mo e em que deverá ser também incluído | Mosteiro de = O crédito permitirá que firmas Na 


vindo de França e consignado «o Spor- Cosa o, Projecto referento à estrada Loureiro- 


ting, o jogador Jean Pierre Serra, avan- Má c do E: Mah A espanholas adquiram equipamento” e 


gado-centro, que alinhava no Nice que maquinarta 

Cambém “ actao Grenoble A O treinador do B ses, Fuchs, que mio de Sousa Guedes Cardoso vel volgarh 
o técnino «leonino» Jean Luciano depo- chegou anteontem a Lisboa começará, | XII CURSO INTERNACIONAL Machado seus, pneus, sobre om, trilhos. 
eita grandes esperanças. hoje, os trainos no Estádio do Restelo. | DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL , 


Vem ainda sem contrato, mas é dado Contortado com os Sacramentos da 


= . Re 
goto oório Eme fequipat ão Almalano:! Mol O dr. Valo Guimarães, presidente do | O ar, dr, Vicira da Silva informou a| Santa Madre Igreja, faleceu, ontem, | À princesa-noiva Ana de Ferro Alemães, com que mo que- Santo 'ama- 
ir ara tado ia arara ' insito que o jogador Cor. | vercação do qua no dia 31 do Julho na sua residência, Rua de Alvares E e Rapública Poderal, DO Brbiiaçdo de va a 
situação, litos  continva. vinculado aos «ozvis». | timo, estiveram no município, acompa. | Cabral, 354, o coronel do Estado-Maior | Maria, da Dinamarca, Siticulo do duas vias» para estrada e l- 


No aeroporto o jovem futebolista era nhados pelo Comissário Nacional da Mo. | sr. António de Sousa Guedes Cardoso 


aguardado pelo técnico «leonino» e ainda. cidado Portuguesa, 96 componentes do | Machado. Era casado com e sr. D. Lau. As 8 e 30 — Antas, Cadela Civil, Capu- 


te = emparcetrar, 4 chinhos, Conceição, Fôz, ento (Foz), 
XII Curso Internacional de Orientação | ra Duarte Guedes Machado, irmão das fez ontem 18 anos para À icão, Fóz, Sacramento , 
E L p Profissional, que está reunido em Lisboa. pc D. Maria is do Sousa fre KENASO 8=-Complota, q hoo, Qua Soa Ra go rena a São 
E at Nos nossos visitantes, estavam repre. | des Cardoso Machado, D. Maria Dag q Nicolau, Senhora da Silva e Matamud: 
(O) Lometeio do Por to | DESP OR TO ESCOLA sentados Portugal, Alemanha Ocidental, | fida de Sousa Guedes Cardoso Ma- | 18 anos, a princesa Ana Maria da ; todos o náleco ootdemeaio, Ageim, chegar Senhora da Silva o Matamuúe. 
k MADRID |Atstrio Bélgica, Dinamarca, Espanha, | chado o D. Júlia Meria Guedes Ma- | Dinamarca que, dentro de pouco tande, Áustria e dos Estados Uniãos à Li 
DESPORTO pd Es Holanga, Inglaterra, Irlanda Itália, Ja- | chado Santa Marta e do sr. SariÃO | mais do um mês casará com O rei cidado alemã de Bot. 
x resentação ão, Luxembr ça, Ni o de in- t 
eo a Desseos | que ho toi otencido mo seteitório do o | Machado e cunhado das sr” D. Maria | Constantino TT da Grécia A prin Las 


so tornelo da FLSEO. ceu de Evora, usaram da palavra o) Luísa Corte Real Guedes Machado, | cesa atinge a idade em que, consti- 


ã + Comissário Nacional M. D. Maria Oliva Vasconcelos Guedes | tucionalmente e segundo as leis do Nos Caminhos de Ferro Fede es- 
No avião ds WA. partiu, ontem, Sr. Comissário Nacional da M. P. um ro | Machado e D. Maria do Carmo Pl-| seu pais, pode contrair matrimónio. | tá-se Eatisíeito com og restitaãos obtidos 


Gerona, via Madrid, e reprosenta- ar | Tas periér Je 
Dara O tuo val partleipar nos | de Evora, que se expressou em francês, | nheiro Guedes Machado. Em Atenas, embora os festejos não | "is “xperiências. Para consertar avarias 
4 de Agosto de 1914 Earth O funeral, a cargo da casa Alberto 


jogos. desportivos da, Federação Interna tenham, ainda este “ano, nível ofi- 


Despo! Ensino Católi Pereira (Filhos), realiza-se, hoje, às | ———————————— a vento do Ferro, 
sonetos, Pubiicads pelo noso 3) fora Co que esto ano do realizam do) pesar aa TRAGÉDIA | 14 horas o meia, na igreja paroquial | cial, a data é assinalada com várias Na PÓVOA DE VARZIM to (Campanhã), Fog, 


4'a 9 do corrente, naquela cidade do de Cedofeita, findo o qual será o fé- | manifestações de regozijo, por mar- | daí a maneira lenta como se vem, certa- vende 
«RACING CLUB DO PORTO — país vizinho. retro trasladado para o cemitério de | car a primeira etapa a transpor| mente, processando a conclusão do novo 


DE HÁ MEIO SÉCULO 


par. Da caravana desportiva portuguese] Por proposta do vereador sr, arqui- Arcos, em Braga, onde de- edifício orçado em mais de 500 contos, É 10 horas — Almas, Amia) 
É Cas coonéiaa Porenvidms o dice 6] chntiado pelo tenentocoronel” Lélio RE | tecto Raul David, fol exarado na acta um | Mostepdo Ancor, em Braga, ondo para que a jovem princesa posta ST | impedindo, assim, à transterência detini-)] O COMÉRCIO DO PORTO | | zoncim, Contras Crato Da 
É dê Ford, doa do ui 3) aos arder dos Cor Cenas ovição, Pfondo, Teor oi trogósia fer a [AN 7 SRA CORO MMA À oa Sonaláaos aco Vo ousa |] No Quiosque da Praça do | |Susara Sue do inca CE 
á .P. Ê - vi 
S hor exito. jogos internacionais da F.LSEO. o quo Epica ar Drs delibera Rey E DNC oa tético imóvel que a gravura que aqui se Almada e nas tabacarias grega Sisto Fo Bras 
Nose sentido a respectiva 6 Mova como assistento religioso, o rev, dr. |; o 6 ão einda em- a Rua Augusto | —=s 6 mm | publica ainda não deixa perceber em elos, Franciscanos (Leça), Hospital Con- 
comissão, que está empenhada em 6 | Alves do Campos, fazem parto as eoguin- | Vir ao município daquela cidade, um te.) — Na sua residência à Rua Augus todo o seu deplorável estado ! da vila do Ferreira, Lapa, Lar do Nazaró, Lor- 
demonstrer a todos Os que se in- tes equipas: Voloibol, Basquetobol, Nur | legrama expressando o sentimento da ve. | Rosa, 3-2", faleceu | inesper: nes PARA QUANDO AS CASAS DE REN- delo, Matosinhos, Meninos Desamj os, 
teressam pela causa desportiva e tação e Atletiamo, dirigidas, respectiva- | reação municipal eborense. esta senhora, esposa do sr. Afonso Hen- d DA ECONÓMICA? — Por toda à parie Montebelo, Nossa Senhora Auxiliadora. 
especialmente pelo cuclismo, como mente, pelos professores Nuno do Barros, rique de paia de enhora, efec- vai um crescendo de casas de renda Oficina de São José, Paralisia Infantil 
são orgamisadas as provas do Teotónio Lima, Hermano Patrono Júlio) DESPEDIDAS E MUDANÇA O funeral da saudosa s e económica verdadeiramente notável em- (Foz), Paranhos, Pestanas, Quinta Ama- 
verdadeiro «sport», emprega todos Braseio, que actuam sob a orientação q: tuar-se-á hoje, terça-feira, pelas 15,30 AGOSTO, 1 | bora se reconheça ainda insuficlente para rela, "Ramalde, Ramalda Alta, Redento- 
e esforços pera tão ar comida, técnica do professor Augusto Ferreira DE DIA DE REUNIÕES seia! fa sua residência para o Prado do . atender às mais prementes Pereiras | DE VIA (= praca Cara, ato Sacramen- 
. Fer afim em Raposo, inspector de ginástica da M.P. SITUAÇÃO ABSURDA — Chega a] Reportando-nos a esta vila vemos, até | EMPRES, Ç 0 ps be r do Socorro (An- 
6 cottá ascogurada a vindo do Antes de encerrar os trabalhos, o se. == - | parecer estranha a maneira como se vem | com tristeza, que à solução do grave | tero de Quental), Senhora do Porto, Se- 
tie ar ir Ma dr, Vieira da Silva, que vai partir para D. Eva Moreira | protelando a resolução da mudança do | problema habitacional aínda não foi de- pica da Sade, dragao, Vitória, Vilar, 
e ea Dr férias, despediu-se da vereação e propôs nome da estação dos correios desta vila | vidamente considerada pelos responsá- EIR A castle do Senhor Salvador do Mando ' 
collocará mais uma vez a par dos 9 que os dias do reuniões, quo passam a ser | Confortada com os Sacramentos | — a que erradamente «o chama «Negre- | veis. A quando da visita do ministro das “DOURO, L.DA [Sis e sito Srs. 
& Nossos. | RAT TATA | presiasaos seio vicesresiacnio o mini. | co santa Mare Tereia, Faleceu, on-| om = para o teu, único e verdadeiro | Corporações ficouno quase, a, certeza, Campanhã Carvalhido, 
RR pi ae pç prio Sipio, sr. Carlos Garcia Fialho, sejam tem, na sua residência, Rua do Campo | q9"m too outros argumentos, militam a | problema seria resolvido 4 curto prazo ; E Capuchinhos, Clérigos, Colégio dos Or 
do" foiandes ” Rosenstole (filho), tocipadas das sextas para as quintas- | Alegre, 412, nesta cidade, a srt D.| seu favor os factos controversos de a) té porque houve, nessa altura, ofertas otite Boda. Peri ri 
qua Sova em Ingiiorra d'onda há Antônio Humberto de Almeida  |-feiras às horas normais (21,30), — C. | Eva Moreira. estação se situar, desde sempre, adentro | de terrenos para tal fim. Na sequência cia, Santo Amaro Qlatostnhos)” e Mata 
pouco regressou, tardes de verda- A saudosa senhora era mão muito | dos limites desta vila, e o seu actual edi- | dessa visita, vieram, depois, até nós vá-| Pifiais S. COSMADO (Douro) — Tejet. 5 | mudo. 2 
deiro triunfo; é um arrojado moto- venceu o Concurso de Pevidém querida do sr. Joaquim Moreira, sóclo | fício, em vias de conclusão e inaugura- | rios representantes da Junta da Acção | Delegoção + TABUAÇO — Tell. 5) (p. (3 | “ho 10 0 45 — São Roque da Lameira 


cyelista e tom sido o venocdor dos da firma Teixeira & Moreira, Lda. | ção, ter sido construído única e ex-| Social — Habitações Económicas e do pró- 


As 1 horas — Almas, Anjos, Antas, 


vários ca? tos de Inglaterra Em Pevidém efectuou-se ontem um clusivamente a expensas da população e| prio Ministério ora para contactar com HORARIOS DAS CARREIRAS Carm % 

om duo entram os melhores moto: 9 | torneio, que teve a presença de. alguns oC Na O funeral, com missa do porre] da Junta local os gerentes das empresas ora com os pró- GR Ra Guns cetro iConaláio 

ovelistas do mundo, dos mais destacados atiradores norte pro a coco ento (à Rus |, Pois, apesar destes e de tantos trre-| prios operários interessados na constru-| s, OOSMADO-REGU) ! -Rei, Foz, Lapa, Lordelo, Massarelos, 
e Continua sendo inumero o po- nhos. As provas forneceram os seguintes GRÁFICAS na igreja do SS. Sacramen! futáveis argumentos, parece que se re-| ção de de habitação, chegando-se | modo, 4,45; Matosinhos, Nevogilde, Nossa Senhora. 
& dido do licenças da Unido Veloci- resultudos - de Guerra Junqueiro), onde o corpo! ceifa praticar um acto da mais estrita ) mesmo a efectuar vários inquéritos nesse | Fontelo, 5,20 Auxiliadora, Nossa Senhora da Esperan- 
8 podica Portuguesa; a insorinção Prova do Honra António Hum- or já se encontra depositado, sendo em | justiça. sentido. — Partido, 19,20, Foi £a, Paranhos, Redentoristas, Santa Clara, 
& fecha imperterivelmente no dia 19, Sborto do Almeida, 2020. Eduardo O Comércio do Porto seguida trasladado para o cemitério Todavia, aguarda-se, confiada e sere-) Tudo fsso representava esperanças que | 2005; Gojim, Santíssimo Sacramento Santo Ildefonso, 
& "ão podendo haver qualquer adia” 6 | Tordio, 24.25; 5.º Fornando Neves, 27-50; ? de Agramonte, estando & cargo do | namente, que os mais altos e directos] renasciam de vermos encarada a solução | do, Do São Bento da Vitória, São Nicolau, Se- 

mento, quer na inscrinção do con- 81 4 Ernosto Grilo, 26-30; 6º Lopes Ligel- EXECUÇÃO DE ETIQUETAS armador Carlos Vieira. responsáveis pela solução do tão incon-| do problema, até porque, entretanto, sur- y is minário Maior, Terço, Trindade e Vi- 

correntes, quer na realisação das 9] 15 24-30 Martins do Almeida, Duar- E cebível anomalia — qual é o de se que-| giram vários terrenos à venda que ofe-! 600; de Paiva, 7, i lar 0). 

provas. 0 lsido Faria, Albertino Bardours é Antó- EM RELÊÉVO E nha | Fer impor o nome duma terra estranha | recem 14 melhores condições e garantias i Às 11 e 15 — Brás Oleiro (Pedrouços) 

Para que a estrada da Circun- 0) to do Faria Aos TODO. $ Inácio Mendes da Cunha | 4 um editício público que está e per- | desde que a própria Catxa de Previdência o Só. 

vallação esteja devidamento vigia- ePonies Extra Lo Tennodo - Our 2 conf tence a outra — não deixarão, por certo, | se dispusesse a adquiri-los. ) Às 11 e 30 — Amial, Capuchinhos, Car- 

da, a direcção Toga a todos os neiro Junior, 24-2: FELGUEIRAS, 3 — Na Casa da Pe-l ge fazer justiça concorrendo, assim, para Mas... o *empc val correndo sem se 13,0, 14,26; Vile | mo, Carvalhido, Fradelos Hospital Ma- 

«<sportsmons» que queiram prestar- Rodrigues, 2525: 3.º Joeé da Gosta Rar reira, freguesia de Caramos, faleceu o sr. 1 o tão desejado apuziguamento entre asj vislumbrarem ainda esses melhoramen-| Nova de Paiva, 15,17, Viseu — Chegada, 16,30, [ria Pia, Lapa, Li Senhora da Saúde 


-lhes o seu auzílio, a enviar a sua 


Inácio Mendes da Cunha, viúvo, de 87) quas terras vizinhas e que só será pos-| tos a que, no entanto, esta terra tem Não se efectua co; Domingos entre Vises [o Gras de Santo dio, 


adhesão à rua de Santo Idofonso». e ai a anos, paí das sr. D. Maria de Lurdes, | sível, atente-se bem, dando a cada uma | inegável direito. Na verdade, tratando-se horas — Aldoar, Almas, Antes, 
eee iodo dá et pao staigno, prá D. Esmeralda, D. Elisa, D. Irene e D. Ma-1 9 que lhe pertence por direito e justiça. | do principal centro da indúntria têxtil VISEUREGUA Boa Nova (Leça), Carmelitas, Oodofeita, 
pes Ligeiro. ria Joaquina Dias da Cunha e dos srs. | E vai sendo tempo de se reporera as coi-| algodoeira do País que contribui, há É, Pe Clérigos, Conceição, Congregados, Cristo. 

Américo, Inácio, Armindo, António, Joa-| sas no seu devido lugar para se acaba-| longos anos, larga e generosamente para -Rei, Escola Salesiana, Gondarém, Lapa, 


ENE A OR quim, Armando, Arnaldo e dr. Fran-l rem as confusões que tantos prejuízos| a Calxa de Previdência e Fundo de De- e Matosinhos, Misericórdia, Nossa Senhora 
cisco Dias da Cunha. têm causado. O próprio Interesse públi- | semprego (afora as fabulosas contribui- ) Auxiliadora, Nossa Senhora de Fátima, 
O funeral realiza-se amanhã, às 9,30) co assim o exige também. cões pagas directamente no Estado e à 7, Paranhos, Pedrouços, Ramalde, Redento- 
horas, para o cemitério da mencionuda) E só porque a solução deste problema | Câmara) como se explica que esteja a, ristas, Santa Clara, Santíssimo Sacramen.. 
freguesia, e a nãó tem sido encarada por gertos Fespono assim votada jo ostracismo sem colher | | hão po efe fosto Crispim, São ap raneinco, ão Ro 

Ptsames nos enlutados. — €C. sáveis com o devido frito de justiçal o mínimo benefício? — C. é ' 'a Lameira, lo e 
aee j LONGAREGUA — Portidas: Às 12 e 30 — Bonfim, Cedotelta (Igreja 


a Pinheiros, noi Tobuaço, EA Pena Românica), Carmo, Foz e Nevogilde. 
) k 3 /05, Régua — Portido, reles 
FUNERAIS | : ? y e | a A neiros, 14,42. longa — Chego- As 13 hoi alias, Conceição, Con. 
D. Elvira Holheche de Almeida : RR fra SORA Eca diricmemto. gs Eregados, Resdentoristas s Trindade, 
Trigoso SE a Duo mo modo, 600; Moimenta do Beiro, 697; Vila | (Às 18 e 30 — Carvalhido, Redentoristas 
: Nova 


g g Ea um ss Pero, 878. Vim — Chgado, 7:38, ) à Capela de Santo Ovídio. 
SAN Coil TE anos atas á Voo Sartido” 1408; Vila Movoi de Paiva, | , ÀS 19 horas — Antas Bontim, Capu- 

ceu pager q de E era natural, | | Z e Eua tao 1718; Moimenta da Beira, 18,08. 5. Cos | chinhos, Carmelitas, Colégio Santíssimo 

a er D. Elvira Holbeche de Almeida | . Es E modo — Chegado, 1840. Leto, Matosinhos (Verão). Santíssimo 

a pira oleo O ao E É Sa e : 6 To eleita "04 dios úlis. ' Sacrâmento, Trindade e Congregados. 

D. Maria Luísa Holbeche Trigoso. o o E MOIMENTA DA. BEIRA-PINHÃO — Partidas Às 19 é 15 — Almas, Carmelitas é 
“O seu funeral, realizado para o cem!- E É e Moimenta da Beira, 8,00; Sendim, 835: Ta- | Cristo-Rel. 

tério “dou. Cuprichos, teve grando acom-| À 3 á É MPR | buoso, 90. biriio— Chegado, TUOS. Pinhão | As 19 é 30 — Codoteita o Lapa. 

l 3) 4 ” TR SA ER — Portida, ; Tobuaço, u » 
panhamento. ' ' | | 169% Moimanto do Bro = Chegado, 1450, (1) Só no tempo lectivo. 


À família enlutada os nossos senti. 
mentos. — C. 


Capitão Agostinho Lourenço é Ri BR | tergama do paro — Sigoedo 20 EEE ERES 
LISBOA, 3 — Da casa mortuária da SE F ! pás E 
Igreja de Fátima para jazigo no cemitério ” à E g feto lina Só so efeciu loséeiros. . “ 
CEA moalicondoo, eta manhão O fue 4 Ê PAREDES DA, BEIRA, — Portidon i 
neral do sr. capitão Agostinho Lourenço, Ê y ' ú Paredes do Beira, 7,0 Sendim, 890: Tor Hu 
antigo director da Polícia Internacional E: a Re Ed q busço, 12,3. Pinhão — Chegada, 1310. Pre 
e de Defesa do Estado. E a | | nhão o Porido, 1520) Totuaço, 16%; Sem 

Durante a noite e a manhã. o corpo | à fi : pe Bra dim, 7,3, Porédes da Beira —Chegedo. 1895. | Participam aos seus clientes e 
daquele oficial foi velado por várias É ú g Da fectu jomento. é 
sony de familia é de amizade do extinto. in É ) : CENA TOURSSNIA NEM. De muiva — ponidou: | amigos O falecimento da mão do 
O ultimo turno fol constituido pela famt- | JB K - Bias | touro, 50: Vila GoradConiheiro, 610. Nils | sócio Joaquim Augusto Moreira, 
ta, ministro do Interior em representação Ea liáiio Nova do Paiva Chegada, 90. Vilo Mova | D, Eva Moreira, é que o seu fune- 
do pm. Presidente, do Conselho: general mae a ag ' Mete To dos Vemegado 940” Ira se realiza hoje, às 16 horas, 
'crnando de Oliveira e major Silva Pais, & pr ni . » 
respectivamente, comandante-geral da ar É E fia RE Tenite tres de ntorea Totesóbedea: | com missa de corpo presente na 
S. P. e director da Polícia Internacion = FOR! —ufortidos à Fortes, 45 | ureja do Santíssimo Sacramento, à 
eng. Santos Pedroso e Rogério Silva, e Sento 7/00) ita Nova de os Mo J A id 
outras individualidades. O flagrante contraste que oferece o velho e o novo edifício dos C. T. T., tr Chegado, 8,10, SO Seções E fodas Rua Guerra Junqueiro. 


FESTIVAL DE VOLEIBOL: Um aspecto do Tornelo Internacional realizado recentemente na Holanda, vendo-se em No préstito incorboraram-se, também | do qual apenas se pode observar uma fachada lateral por se encontrar 
funcionamento vários campos. Por esta imagem poderá avaliar-se o que será o Torneio Nacional do Sporting de Espinho Afação. meio encoberta por aquele Eectva-so ditriomente. 


numerosas individualidades, de represen- 


elásio “TÃO: Danças” 1885: Programa 
Posição dos Navios da M dos rapazes, poe "Súlio 1; 181 Sotllário 
o 
Mercante Nacional P 
EM 29 DE JULHO 


BOLETIM DIÁRIO 


ILHAS ADJACENTES — «5. los | portagens da Visita do Chefe do Estado 
ua à Tha de Moçambique; 21: A nossa terra; 


do Heroismo. Devo 
Em 1965, abrirá em Jinja (Uganda) 


à m2s 778 |uma fábrica que produzirá anuslmen! 
f COTAÇÕES DE CÂMBIOS SEE 005 OS | um tmitio do damadas da oi para expor | Setúbal; “eTercetrenses, em 28:7 chegou dora E 
» 1.505 14705 tação e 1,6 milhões para consumo local. |a ponta Delgada procedente do Vila do | jáurão, Ferreira; DO; No OS 
EM 3 DE AGOSTO DE 1964 16008 1.6003 5 Forti adia o oo 40 À tuguesas; 23: Programa da noite, 24º Gar 
Cheque COMPRA VENDA SEGUROS: Ê CABO VERDE BG) 
Ê CMintmo) (Máximo) - - O estado de Johore (Malásia) as da Silvas (Jem é 
ana mê " geme = 288 3 | mb do auto gindo De) ve Cy alto ds PRocRANA am» 
orasesssasensses ES al á 
4 Amesterdão ã Epa Riso não = tigá "0% | Soja as irando. densidade “populacional | (51; «Cactagos “dm 7 ioPgou o Bio) pg 13 horas: Abertura-Cuncerto pela 
Bruzelas É — conm 40008 | (com 160 mil proprietários). O custo to- | au mara a Piva (7); Nando ca Orquestra E Sinfênioa do corto Feira pelo 
' Desen ne soe os nene nace0s $57,19,2 — 80005 — |tal da construção será de 25 milhões de | do» (*). em di a PENA SO, maestro Sllya Pereira; 13; Diário Sonoro; 
gore Paga enormes can consssos 4$15,45 4818,87 -— 005 — dólares malatos. Cub 13,30: Cartaz dos programas — 2.º parte 
fi 585,68 5868,21 
aÃ ULTRAMARINAB: 
Enero, CR Fed. Alemã) 7528,26 782041 Ee esog |. A <Unganda Cottee Marketing Board 
686460 687,17 ame ( SE ener ae amúnciou que val impor preços mínimos | 
je ven portação d ara 08 
450158 88 = Hoy JE | próximos reis meses. Esses Droços serio 
588658 58014 pe por cwt em Julho, Agosto 6 : em 29-7 chegou ao | Interrupção; 
IgI,4 181282 E os “1 Sercanbro e 290sh nos três meses se- <«B. To-| Portugue: 
Heisingals .... SONDA gov,0z os 61 | guintos. em 15-7 largou do Principe para 9 | Música de Câmara: 
Nova torque em RBS 28s98 mos e | * raia ( to B) : «Alcobaça», de artoo Rara da ópera €. 
Ce tábro ogipola- A produção Industrial da Alemanha | cAmbrizetes, em 
“Exp. Acount... —s— as 565 5905 5965 | Ocidental fot, em Maio passado, 12%|para o Porto Ambolm; 
Roma, $04,59,91 $04,63,69 quo derigpi dê SS SOME | maio elevada” do que no mesmo rios do | da (o), em 277 iargou da Luanda 
«ULEARINGS» 1 e H. E. — - 6205 DRE subindo, o índice para 238 | a Prata Eus 2 Ria saia O MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 
Madrid .. estos case na veneno El do eia os 8 | a * em 28-7 largou de Luanda para Lis) Ars 23 horas: Música Sinfónica; 00,45: 
Berlim (Rep. Dem. AlomB) , 1508 180% O IENTAL botm, | Noticiário: 1% Fecho. 
Budapeste ES dom em 25% jargou de Lisboa para 8. Tomé | EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


Praga .. mereose 1, 
Varsóvia emeememtemestmmsmes TIOLY cooseeoreo  7818,15 Tendo 
(º) Dontche Mark do Dentehe Notenbanh, 
(a) As operações de vend" de dólares livres (ria tetegráfica ou 
postal) têm um aumento de 60a 


Notas estrangeiras 
Africa Ocidental Francesa 


(5-8); sLobltos, em 267 chegou a Lote 
uos. procedente de Moçambl- 

dético confirma as previsões feitas, Fenço, Marques, procedente de Mogambi- 
des ara Capo Town (30.7); cAngolas (9, 


em Capo Town, pará Resumo do programa 
NAVEGA ÇÃO gou à en CD, hei, do Lodronco | Ho; ds irá 
Marques; «Moçambique» (*), em E lar ti às 


A o e go LE o ra 
MOVIMENTO NOS PORTOS | iFrincite DO O osmeneo iutrqãoo | Botgidra quo Lite 
«Quanza> (*), em 17-7 largou de ERA mento 


E 
g 
E 


COMPRA VENDA (a) 
s10 su 


Africa Rodésia cceseesesessesose EM 3 DE AGOSTO DE 1954 para Luanda (30-7); «Fogo», em 26-7 Programa, 
Africa do Sn) gou de Lourenço Marques para Eanda | Saes: Re Io s 
Alemanha DOURO (3-8). 


EUROPA/AFRICA OCI- 
ENTRADAS 1 ENGATE Palas VIdO navios o por 
De Pasajes vapor alemão «Polluxs, «Borba», em Li a 
cap, Poppen, 1.160 ton”, com carga di- para Brem 
| versa a W, Stuve & C, E Pargou de Roterdão 
m (297); «Bragança», em 
SAÍDAS: sega Havre 


Para Bristo] vapor holandês eBierumo, largou” Ee ga a 


Gama Reis. 

Para Tanger vapor jugoslavo «Hrva- | gou de 8. Vicente Li 97:] do 
estao capo ram Ra oa” Geo e | Sinageo, Cem Sr Ugo “de Port Bald me do 
meio de viagem, com carga diversa a In-| para Lisboa (4-8). 
ternave-Agôricia 1. de Navegação, Lda 


E, U. A. 
vasos Vapor italiano «Gaia, com carga dt. 
Bélgica” é eretas! 12800 OLSA DO PORTO versa a Pornave-Agência P, de Navega: | sliortas, em 28-7 largo 
o (Mtecdas ipod jas de 5) Ceuta vapor espanhol «Cala Ras», Fou 
» O. lon (Moedas de 5) dugoo Internave Agência I. <álco! 
E. U. América (Moedas de 10) EM 3 DE AGOSTO DE 1964 
. U. oedas Do Porto vapor holandês «Hulst, cap. 
Ra) BFEOTUADOS elienhof, 499 dons com carga MEME 
0008 penta ncaa sas stored E RE CA Ego 
França ceesecessesemessesssesemmasem FFANCO Hidro Eléctrica do Cávado iso SAÍDAS 1 
Hidro Eléctrica do Douro é Para Diboe vi SEDA 
Hidro-Eléctrica do Douro 5 % e  S18800 | mocstedo ata vao Macao EIS? SAP. 
Para Las Palmas vapor espanhol «Li- ram 
OFERTAS . cap. Gonzalez, com carga diversa. mulo», em 24-7 chegou ao Porto proce- 


dente de Lisboa. do, 29,10: = 
OBRIGAÇÕES Fara Listos vapor portuguts «Ponta | dente de Tishos — «São Si. E do 246: Meditação; ha 25,50: 
Compra Venda 


— — 68 | cap. Harm, com carga diversa. EUR * Progroma 
E. O. América (De 163) o Pata Cartagena “vapor dinamarquês | Lelxbes Dera Jargse” Rojo oa gde tri > 
E. D. América (De 6 a 1000) mos docs oC ua oa Sotero — Afpetiio do Wi eucarto pla Oltucos 
— mos Para Lisboa vapor português aSecil Rss do Porto (1.º parte); às 
= Z0og | Grandes, cap. Brito, com carvão. bo ão dos — Programa de 
m 1.6908 1.6505 1. Para Leixões vapor holandês «Hulst». = Cone 
lorina mestres TEB0 8305 364s a : 127 ch Sa etc Sinfônica , Porto 
4 Lábra seems 79550 BLGUO nas LEIXÕES rdão; dt pe Peverámação 1 
Epa jorticantidãs 1.508 1 ENTRADAS 1 , ads df 
LMOS 1. E De. Roterdão vapor alemão aLibanon», cs — = Even 
mé do : | cap. Schlertt, 4 435 tons, 3 dias de viagem, — Programa de: Lisboa TI; ada 23 
do Congo, com carga diversa a Burmester & Cr dá r à do Big SS Nesta TE — Programa ds jo Lis. 
Suécia E atoa De Barcelona vapor italiano «Algodo- | L. RR : Encerramento, 
ê metano conter soa pemmesmesaneo ps 14008. | nales», cap. Valest, 486 tons, 4 dias é 
UÍÇO eessoesrscerosseoporntsnsesases LEMA 190 13908 | melo de viagem, com carga diversa a M. | Kho! aya (2-8). so se Eee 
Ea a: 


rg! 
de Navetação, Le 


Portugal (Moedas de 2.000) 
» (Moedas de 6000) 
» (Moedas de 10400) 


DIVERSAS 
vestre», em 28-7 chegou a Bordéus pro. 


para 
(a) Todas as operações de venda são ativa ds imposto Dom Enrique “(0 desdo 28 de Julho 
traneeoções de 1,8 0/00, A ENTRARAM OS NAVIOS: alemães: | (A sair em 817 pas Affdca Orlentab: | 8.º TURNO 
«Eduard Chupp» de Gdansk; «Jobst OI- | sLugela», desdo Bão. Abri ta Mas É 
dendorit» de Dunston ambos com carvão; | ria (*), desde 27 de Julho (A safr em 1 Antigo Porta do Olival 
eso a 1900800 ekoraliey de Pasajes; portugueses: «Ale | para o Mediterrâneo); «Mocâmedes», des. 
posss; ide andre Silvas de Safi com fosfatos; «Al- | de 26 de Julho (A saír em 7-8 para a) Campo Mártires da Pátria, 122 


= = Bro 
PINTO ve MAGALHÃES, Lº* ENS! Ro gg de Clbra: eutnuei Atedos de | Aria area E da Tuio | q, FARMAUIA ESTAUIO 


Em» 


1) UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA o j OOo ie RI ia com £ passagei- | 
É ; ç ros para Lisboa; espanhol 


ni Ag A 
% E gont Freitas, k 
MODERNA E EFICIENTE 00 1018800] Avilez com tijolos refratários; finlandês a po Mártires da Pátria, 12) — Ave- 
i y «Argo» de Múfityluoto e Kotka com 6 rir Avenida da Boavista, 1016 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES. CO Obrig. do Tes. 4 % passegeiros em transito; norueguês, «Tu- fainoe, Jus (do Bonlardim, 
VILA D q A istria esça ... 14 la» de Raumo, Gotemburgo, o, m- Bat 

DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TO MAR VILA DA FEIRA - FATIMA | RGE pa Antuérpia aa en im Ei a e Sant RE: 

Externo 3 % 8 passageiros em transi jolandés «Fraz Es io CS TANTOS 


Bohmer» de Genova; sueco «Fylgiany dê a 
Bias é Leisôro Fodusco sa sigiane de | dezas 50 da Julhos cErnnso Paulo 


(a Sé ga Bandai: 


3 cant juro 3º SAIRAM OS NAVIOS: ainamarqueses. em S1-7 para Ponta Delgada); 
acções «Alice Torm» para Nova Iorque, Filadei: | sAlexandre Silvas, desde 28 de Julho, (a 


COTAÇÕES EM 3 DE AGOSTO 
OBRIGAÇÕES 
7. ESTADO Bleot, comp, venda 


ara. 
e Copenhague; tinlandês «Arco» para Pi- | de? de Julho (a salr em 198 pára a | Cedo Rua Cândido dos Reis, 


Af. Oc.); 

sair em 31-7 para Af. Oc.); «Conceição | Cabral, 
Maria», tod do Julho; «Mello», a 
de 24 de Julho (em reparação) - 
chiques; desde 21 de Março; «Rita Ma- | de D. Afonso Henriques, 


panami: Elas (8) degão 28 de Julho (a sair em Em 8. Mamede de Infesta — Warm: 


rui emterior anunciou a tus r 
Rua do” Nevegação do“ Rsieo” Unido. Saltcção ds AR NO | 4— — AShig 6h25-19h07 


AGUA, BLEOTRICIDADE 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA 


e e e en 


| PORCELANAS VISTA ALEGRE 


| 
| 
À 


$ É Austrália, Nova Zelândia, etc. 
( i São confortáveis, fotas, macias . 
e de grande rendimento 
Enorme variedade de tons 
Tintos fixos 
As «lãs Arrancada» 
j 
t 
. 


são as que todas as Senhoras 
conhecem e... preferem ! 


Fabricantes : 


ANTÓNIO PEREIRA VIDAL 
& FILHOS, Lda. 

A única Fábrica especializada 

no fabrico de Lds para Tricot 


ARRANCADA DO VOUGA 
Tetetone, 56206 


Omar mma 


SE PASSA NA LIXA... 
aprecio 0s atamedos 


BORDADOS “DIRCÊA» 
tam verdadeiras 


CHÁ NAMULI EXECUTADA COM BOM GOSTO E... TABOPAN! 
o DIRCÊA TEIXEIRA MENDES Rn rj on Si a4st7 Rus ds 


Die ei at Í ALTO DA LIXA Rua Entreparedes, 27 ——— Telefone, 21457 
pe a RN DP pi Se 


NAPPERONS, ETO, 


E PR 
t 
3 
da 
i 
i 


a sm E E ba O branca (29: Costeiro “Terceiros, 
Es Moteis e E | nose Mean fa eDeno, eum ) 55 Ena, ty SU 
Platina o concseresecoemsam dinirm Mia cofdoe 2-0 roca He ida au aa E Tre ER 
Prata Vino .comseeasenemenmems > ue. 1820 1524 Vento N. (brando). Mar bom. . desde de Julho; Estão hoje de Serviço permanente 
Prata da Leb «oosemommenemmeses » 1800 1805 TEJO gde 18 do duiho (A ir as seguintes farmácias: 


108 
: Série : are E Rua u 
FE East de Li Dr. Pedro 
BOLSA DE LISBOA : too — E x no la gole cm BOT pa o ertira E DAS Poreiioo 
: Corvos; desde 27 de Julho Cabral, 298 — Nau Vitória, 


Em Gois — Irarmácia Portela, Rus 
fia e Baltimore; «Broager» para | sair em 30-7 para Safim); <Andulo», des- | Marquês Sá da Bandeira — Eartsteia Ma. 


cBolas», desde 28 de Julho (6) Na Far Campos, Rua Padre Lui 
Na áreusa — Farmácia da Glesta Ru 
206, 


acta 
ses alemães: | 80-7 para Af. Oc.); «Cercal», desde 5 de | Confiançs, Rua de Godinho de Faria. 457 
a A , Portimão, se: | Julho (a sair em 48 para Cádis): <Sil-| Na Senhura da Hora — Paruácio Cem. 

og 366800 vilh To. 


seg 
emos css - 
ns — sis 
us Is 
ms z vamar», desde 25 de Julho (a sair em | tral, Avenida Fabril do Norte 
Es = srs ss msi fa ; dora paraicaR Mania), RofM Matosinhos — Cunha, Ruo de são 
Pabaços; Focigusaio é elmperios para Let z (º) Navio de passageiros, AR m Leg da Paim ! 
ts Ta | Cesaie untramaa Pita de e ar, tam Sara 
9653 SMS | Colonial do Buzi 88 diversa” tode loç: com carga s 
1008 — fiha do Príncipe los Os outros, O TEMP 0 
EE = mos E dh N Á M GAZCIDLA 
E ia = [INFORMAÇÕES Norcitio MAtívuo | aces, 
1 = gos — Das 9 as 20 horas 
E o Es A PU a frota go Das 20 às 9 horas (Só 
X = for de mes do LS E ea A os, Assistência Técnica 04108 
He = se — [ECONÓMICAS E FINANCEIRAS | Ss, Gai” a Enoiteçãa ai |] peisnmoeo reradess, Siga 
1005 — E 
o q | TAB, 6 ponei E alimentores, | O 
E - Idem, idem, 1963... Ed 025s 
Tomo = DIVERSAS: T s F 
10005 10188 
ER 10185 — mos . e . 
X - VE A fe, end ta 
ms — uma fábrica 
108 12008 dos — | fm Pia ão São Salvos” (América PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
poa 19705 st sms EMISSORA NACIONAL 
1208 — — ng PROGRAMA cAs 
12608 — E seog superior ao do ano o Minima 
= mais ' Abertura; 7,05: Noticiá: 
: ixo = — 2 EB4000 toneladas” que em dog e o 2 Radio Rural — Boletim aieieoro- ) | 
Biel 8% nar à lógico para os pescadores — Informações | Lua nova a ... 7 
t » Ie 1.3: — ss — * relativas a pesca — Boletim Meteoroló- Quarto crescente a 15 
sé = sos — Elio Dia Desportivo — Programa da 
13508 — dee ad q 
Pnet & = RE ce todo O Minde: BA navios, rológico Ea a di Noticiário MARES 
= 2 Moviment — Car- 
2os — fox Programas; 0.98: Ferias em Por- | Dia  Prolamar Baixa-mar 
a e tas no mês al rograma para Os turistas 


» 5— 1h43-14h08 7h34-20h08 
tos Tãog | poa) SPD. x 6— 2h34-14h58 gh24-20h50 
) Música no Trabalho: E] 7— 3h21-15h39 9h07-21h40 
resta com 12: Noticiário — Revista da Imp 

ACÇÕES per CRU QUE guvir? elaborado, por 

à com no- 
4LGODÕES, FrAÇÃO E o “Sonoro TEMPO PROVÁVEL 

B LANIFICIOS: 
Ea see cs PARA HOJE 
Fiação o Tesídos do X ; 1346: tr 

Ei sã ds os ss ss Domaeos BE Reta) fes atort, da Rafael Sabatinl, adap. d Bo paso o pu púlico 
"diria BAN0OB: Em Maig porto de 14,20; Novidades em disc: vento fraco, 


pe Erilioa Jiterária, pelo dr, José Bisro Bor soprando moderado para o fim da 
B Gas: rm od — 45 4m teias, t 6 <embarcadis à destm Noticiário — Boletim Meteoro- | tardo da fatxa costeira ocidental. 


Bolsa; 15.10; Mú- 
a pre Pires rm Ser Romi Es o sia Bolsa: 1510: Mú | Possibilidade de neblina ou bruma 
— 2505 26008 | Sia cao Detróteo o e gd Coracao J535:" Variedades; 16,90: | seca nalguns locais, 


—— TE poema mimo 


| LAS ARRANCADA 
Ri || - 


bind io É se "WWE rY 


0S MOTORE 


OU PARA TODOS OS 
A GASOLINA 


GARANTIDA 


AVISO AO PÚBLICO 


CARREIRA REGULAR DE PASSAGEIROS 
ENTRE 


PONTE DO ABADE e VESÚVIO 
(estação) 


do Bebesoo UNIAO DE SATAO 
> informa 


Abad, ligação d: Nus pata o a q 
a a que lesu 
750 b. para” Prancoeo, "dando 


d'Alva) que na mesma estação passa às 
ua, 


HORARIO 


15.20: Ranhad: 
memo “do Ranhados 1664 
Pemedona, 18,48: Oruzamento de Antas, 


Cruzamento de 
Sarzeda, 16,14: Sernancelhe, 18, 3 
zamento de Sernancelhe, 18.27; Ponte do 
Abade. 16,85: chegada 9 Viseu 18,06, 
ervações; alsotuam-m As to qua, 
ag é 


Nota: Não se regiizam viagono 
dias 1 de Janeiro 6 3 de Dezembro. 


Curreira entre MEDA e PENEDONO 
Também ne Informa que o horário da 
carrera Já existente entre Meda é Pouo: 
jono, foí, alterado de modo a receber e 

lono Com a carreira 
Bone Edo Aduana Vesírio, entrando este 
novo horário em vigor na mesma dats. 
Fios fgualmonte estabelecido, através das 
ligações referidas. um melo de transporte 
directo de Viseu a Moda e vice-versa, de 
acordo com as condicães da novo horá- 
rio a seguir indicado, 


BRORARIO 


di 
s ias ia 
tas a Fenedono, 5! tm o 


18,06 ( 

Partidos: 1,60 (db); Fenedono, 
ido (a) e Viggo “o; Poeroni e 
19: foras, Bi e boa 


nos 

ans Tão Vas Sora atos, 
Vis de Abril de 1964. 

Unido de Sátão & Aguiar da Eee sd Lda. 


EM 3 DE AGOSTO DE 1964 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 


Máxima 7617 às O 


768,4 às 18 

758,4 Desce 

334 
Temperatura máxima ... 35,5 às 14 e 10 
Temperatura mínima 213às 2 
Humidade mínima .. = àsis 


Temp. mínima na relva 17,4 


Vento em Km./h, 


Rajada máxima . 50 às ses 
Rumo correspond E 

Rumo dominante . ESE 

Chuva em 24 horas . 0,0 m/m 


MÁQUINAS 


tree mar aos 


AH Ss» 


NA a e mm re 


TROFA 


A MAIOR FÁBRIOA NACIONAL 
DE MAQUINAS PARA TRABA- 
LHAR MADEIRA 


TBOFA — Telef. 18 e 58 PROL 
LISBOA — Telet. 632178 
am mma 


BRIGGS& STRATTON 


OLINA E 


VENDA EM TODO O MUNDO! 


GRUPOS DE REGA PARA CAUDAIS LIVRES 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


CoM PEÇAS ORIGINAIS 
QUEIRAM CONSULTAR OS IMPORTADORES: 


“| Eudrinia 


RUA SANTO ANTONIO, FS ELEF 25600- PORTO 


BOLETIM METEOROLÓGICO nm 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


ROLEO, 


S DE MAIOR 


CASOS DE ELEVAÇÕES 
OU PETRÓLEO 


E ECONÓMICA 


Como é que eu 
desconhecia 


(0) CA TRADORO. 


Não seja como 
este cavalheiro... 


SIMPLES POSTAL. REMETA 
ESTE BOLETIM PARA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 


EMPRESA AUTO - GUIMARÃES 


JOÃO CARLOS SOARES MH 
alefona, 40158 meio OA ADA 


HORARIO DAS CARREIRAS 


GUIMARAES FAFE E GUIMARAES 
BRAGA 


'ARTIDAS DE GUIMARAE: 
10, ENCRE ENO 10, to); ih, 18) sia 
tb), 9:90, Rs, pa, 5, 
tos ad o tar 16,864 1755! 


cluom-te s (o) — 4 
Sora pc e (b) = 
bro a 3) do Junhos (e) 

% de Setembro, 


ando o dia da realização toi 
em Guimardes. ou Fato Tor onda do ir 
Viagens de quartos e sextert 


ctuar. 
forem opção” em 


GUIMARÃES BRAGA 
PARTIDAS DE GUIMARIES, 

na ARÃES, 8400 (o) 100, 
o PARTIDAS DÊ BRAGA, Ti 1400, 15,00 ta), 

er OBtERVAÇOESS lo) — Eteciuam-se Os ter 


Quando o dia do teiro em Brogo 
torutorido, os viagens da hora dera indie 
obrervações (0) afeciuarsedo no 
dio da Estos correiros forem ligação 
am Guimardm paro Fofa. 
O horário geral poda ser solicitado nos 
nossos escritórios. 


A e rr ri a e rm 


NAO HA REGRA SEM EX (3) 
Em regra toda a Mulher fera 


REGLEX 
A que não adopta Reglez é excepção 
REGLEX-—O ponso Npénico: | 
preferido pela Mulher moderna ; 
10 unidades 10 esc. Um produto da | 
CASA VELUDO — PORTO 


emma mamã 


Lelis 


12 Terça-feira, 4 de Agosto de 1964 O Comércio do aee 


fy 


LETAM VANTAGENS ram 100 PARA TODOS 


DINHEIRO — PROPRIEDADES 


Há ums organização no Porto que 


Dr. Abel Portal 


CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 
Ausente até 17 de Agosto 


DR. MANUEL DE LEMOS 


CARROS USADOS 


APARTAMENTO Nona roi pode petit ôria mau qi e resol- 
RB do Campo Alegro, he lar aolver o seu problema nanceiro num Es, 
porteiro. E curto espaço de tempo. (PROVENIENTES DE TROCAS) Retomou a Clínica 


Sobre Automóveis — Empréstimos con- 
cedidos pelos prazos do 3, 6, 12 0 18 


ANDAR MODERNO 
Aluga-so, 3 frontes, divisões espaçosas, 
mobiliário completo de cozinha e copa, 
eilindro eléctrico, aquecimento central 


q OO o «so. 00 E " 
MER ES 3; 
mes E 6 
Sobre Propriedades — Sem límito do sbt R 5 

e garagem. Rua João de Deus, 105 (h | Prazo e com amortizações facultativas. es 
Boavista). — A PREVIDENTE— MERCEDES 219 .. E 196 
Andares novos c/ garagem) E Formosa, 25-—Tele. 26128-55171 í E e ' 
Andares novos c/ garagem MADIADORES OFICIAIS a a E ecretaria de Es 
Rua Eça do Queirós, 156 (à Clrounva- 


lalação) em fronte à Fábrica do Cobre, 
FORÇA AEREA 


LINHAS BSOALAS 


SAÍDAS EM AGOSTO 
LINHA DE AFRICA 


FURGONETAS 


6 divisões, rendas a 650800. OPEL-ELITZ a gasolina, carta do ligeiros, 


R/CHÃO E HABITAÇÕES 
Alugam-so na Rua de Costa Cabral, 760. 


A E TRESPASSE 


carga Gl e es ue oe uso ame 
HANOMAG — PB 3500 Kg e 1600 kg carga útil 
AUSTIN A-40 650 kg ... E ns De 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 


FACILIDADES “DE TROCADA E PAGAMENTO «MOÇAMEDES» MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMELIA (se necessário). 
a sair do Lisboa Receber E: 
PE SOC. COM. C. S ANTOS, L.DA REGIMENTO DE CAÇADORES Pct posse ecebe-se carga em LEIXÕES nos dias 3 a 5 de Agosto, 


PARA-QUEDISTAS 


TANCOS 
CONCURSO POBLICO 


RUA SANTA CATARINA, 160-168 PORTO RCE OS o tatA ão A 


Ser ia, em 0 ceia, BOLSAS E SACOS DE SENHORA 
Today Poredonm, A a a0ã VENDAS CRAVADEIRA E COSTUREIRA BEM HABILITADAS 


FABRICA DE IMPERMEAVEIS 15V 
ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Curso de hai] Baleõos, Janelas, Vendo o Compra, Ens R. CORONEL ALMEIDA VALENTE, 371 — PORTO 
ncia, , 245 — Ê pre É g 
Ed e [E e ema ir ly 
ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE Co! CASA DEVOLUTA , Setembro de 1964 pelas 15 horas, 
TABILIDADE — Eua da Picaria, 56: sa | no Regimento de Caçadores Pára- 
PORTO — Telefone 29134 a Pestana dos piuito so jipes aa -quedistas em Tancos, se procederá LINHA 


«NIASSA» 


a sair de Lisboa na segunda 
quinzena de agosto 


Devoluto, próximo ao Bom Sucesso (à 
ENSINO Espa ir Soa e 


A DANÇAR 
Senhora. 


S. TOME, CABINDA, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES. 


Nº 2/64 


Objecto do Fornecimento: 


MAQUINAS DE COSTURA TIPO 
INDUSTRIAL 


FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE 


DO. CABO, “ LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, 
SANGOLA» NACALA (se necessário) E PORTO AMÉLIA. ro ai 
a sair de Lisboa 


a 25 de Agosto Recebe-so carga em LEIXÕES nos dias 13 e 14 de Agosto, 
DESPACHOS — até ao dia 14. 


DO ORIENTE 


ESCOLA VELOX quintal, árvores de fruto, remadas, água ZAÇ DO à realização d- concurso público para. 
AR pas, SERES A [ii OU A a 7 aquisição do material acima men- «TIMOR» ADEN SINGAPURA, HONG-KONG, MACAU, DILI — via Suez. 
arda-livros, individual e por correspon- | ESPINGARDAS DE CG; D: A cionado. Recebe-se em LEIXÕES nos dias 28 
dência E. Ste Antônio, 18-26 — 27102 | o reerelo, cartuchos Asalonais e estram- inheiro mar tes e G-32 O caderno de encargos encontra- a sair de Lisboa bt 's 28 e 30 do corrente, 


a 7 de Agosto DESFACHOS — até 30. 


carregados em máquinas do alta QUALQUER QUANTIA -se patente nesto Regimento, todos 


precisão é todos os artigos para caçador. , os dias úteis das 8 às 12 6 das 14 
Descontos para revenda. José Dias Correia À SOBRE PROPRIEDADES às 18 excepto aos sábados. 


PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 65 — Telefones 22488/9 


URIEES SS Z —TRANSACÇÕES EFECTUADAS 4 Para admissão ao concurso deve. LISBOA — RUA DO COMERCIO, 85 — Telefones 23021 a 25026, 
como nova, quarto, sala, sotá-cama e ar EM 24 HORAS Tá ser entroguo no Conselho Admi- 

E D I B 0 5 maples. Rua de Cedofaita, 385. | JURO nistrativo, do Regimento de Caçado- 
MOBÍLIAS DE QUARTO E SALA DE LEI Tea Pára-quedistas uma caução no 


M valor de Esc.: 12.500500, 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO FOR AR ao ssA DECR Ure! aa PORTO: R. PASSOS MANUEL, 14-1.º-TEL. 20344'5 6 P.P.C.A, 


Quo O O e eaDES CO | AISBOA: ROSSIO, 3-2.º-DTO. — TELEF. 369384 P.P.C, Quartel em Tancos, 28 de Julho 
964, 


No uso, STAND VIEIRA POUSADA pos 


ES DE ARTE Mais de 1/4 de século de exporiência 
AAQHERe Ajudante, habilitado nas gti] Rua do João Pedro Ribeiro, 645645 


cinas da Ourivesaria Aliança. asi (ao Marquês) — Tel. 490494 — PORTO 


ED req NEGÓCIO DE OCASIÃO 


imediata. Rua do Rosário, 205. SENCSEAS 
MOÇO — ADMITE-SE vor motivo de retirada e por preços mó- 
numa ourivesaria desta cida dicos: uma pequena mobília sistema 


| 


| 


| 


13) 


O PRESIDENTE DO C, A, 


José Pinto do Amaral 
Major de IC. 


] 


carta 

este jornal ao número 434. io, abit alentejano composta de 7 peças, assim SERVIÇOS AUSTIN HORÁRIO Dos COMBOIOS PARTIDAS DESTINOS 
Do construção recente, c/ 4 quar. 

tação é fiador, 18171 | como diversos móveis do mogno, sistema |] po, DO HEBOÍSMO, E oo pen e) ar 

antigo e um piano «Bord». Rua do Us rent ga eds Egito Rand na 6 ZONA NORTE 
SERRALHEIROS DE 3.º Bonjardim, 655. ca IL DO PRAGA anexos. gurias: ER A LINHA DE AFRICA 
OU PRÉ-OFICIAIS COM PRÁTICA : ) ) 
pre ua PREOFICIAIS OO, PRÁTIOA À or ghdoa beds na Rua 9 do Abril, n.º 726, LINHA DO Le 


posta com condições ao N.º 444, «IMPÉRIO» Gom escala por FUNCHAL, para: S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES. 


CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA (so 
="zõmímíõe NEI é sair do Lisboa em 11 de Agosto 
o A re DIVERSOS ESTOFADOR 2 Andares Residenciais de Luxo às 12 horas necessário) o PORTO AMÉLIA. 
donde e 2 Lojas 
CS E espe Elen R, DO AMEAL, pr saca À) 2, GUS, soda, Goa, Biz, Bias sres, vi, «UIGE» | Parar S, TOMÉ, LUANDA, LOBITO o MOÇANMEDES, Recebo carga em Leixous 
E e 29 de Agost 2 Ê 
TENDAS DE CAMPISMO competente, serviço militar cum- a cair do tistom ses Bolo Agunto [um 15 4/20 de Agosto. Pagamento do despachos até 21 de Agosto. 


to & Exposição da Fábrica Sousa prido. Cartas a esto jornul ao 
CHAUFFEUR - JARDINEIRO Lda — Avenida Fabril N.º 443. 

Solteiro, 45 anos, para qualquer parte ora Hora 

do País. Resposta à Redacção ao N.º 442. 


LINHA DA AMÉRICA 
«SANTA MARIA» 


a sair do Lisboa em 13 do Agosto 
às 18 horas 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre w transporte d bagagens 


CENTRAL 


Com escata por VIGO o FUNCHAL para: TENERIFE, LA GUAIRA, CURAÇAO. 
PORTO RIGO e PORTO EVERGLADES (MIAMI), 


DE TODOS OS MÓVEIS E UTENSÍLIOS PERTENCENTES À ANTIGA 
CONFEITARIA VILARES, SITA NA RUA FORMOSA, N.º 34 


Armações expositoras; Cadeiras e mesas para restaurante; Vitrines; 
Expositores; Cortadora de fiambre; Moinho de café eléctrico ; 
Balanças automáticas e outras; Cofres; Móveis para escritório; 
Grande quantidade de objectos e utensílios próprios para a indústria. 
de confeitaria e grande variedade de mobiliário, sanitários e outros. 


ENCERRA OS S/ SERVIÇOS DE 10 A 19 DO CORRENTE 
PARA FÉRIAS DO PESSOAL 


Garantmos embarques rápidos ra 
a Africa Portuguesa, sem carta de 
chamada e sem caução de regresso. 


PROXIMOS NAVIOS A SAIK : 


«Império» — 1 de Agosto 
«Vera Cruz» — 20 de Agosto 
«Uige» (de Leixões) — 29 de Agosto 


«Pátria» — lo de Set. 
«Inf. D. Henriçue» — 22 de Set. 

AGENCIA ABREU 
FUNDADA Há 134 anus ' 
Av. dos Aliados, 207 — PORTO = 


Precisa fábrica em Lisboa, de artigo fino exterior. 


Atenção ao anúncio mais descriminativo a publicar 
neste e noutros jornais da próxima quinta-feira. 


A CARGO DA AGÊNCIA DE LEILÕES 


SOARES & MENDONÇA, L.ia 


RUA FORMOSA, 112-1.º TELEFONE 33909 PORTO 


- a Resposta a este Jornal ao no 1195. ; E 
Serviços Municipalizados de s ARREMATAÇÃO 
Electricidade, Águas e Saneamento : : O Eolo IA Praca ER oa leo REDES DE ARAME 

do Concelho de Matosinhos Secretaria de Estado |Fentaraa, iss pec ds hor É 
A VA ] S Fo) da Aeronáutica TER, «VEIDENHOFF» de verificar a PRODUTIVA 
INTERRUPÇÃO NO FORNECI- ' 


JOHN W. NOLTE, LDA. Es E 
? RSRARO VORÇA ABREA 
MENTO DE AGUA 


(Proc. 8514 E/1963/2.º Bairro). Telef. 21091 PORTO 
PORTO-LISBOA ente oi, Vere od a 
Toi, Beltiar. Tide, Costanhaina da” Vouie | REGIMENTO DE CAÇADORES 


Bem relacionado na Praça do Porto e arredores 


Vendo, do Caminho de Ferro, em muito bom estado para reempeego. 
A. SANTOS — Quinta de Santa Rosa — Tolefs. 2518949 - 2518432 
CAMARATE 


e com bastos conhecimentos do assunto. 


Fabricamos para todos os fins 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA, LDA. 


Carreiro regular de passageiros entre 
AVEIRO (Rua Fernão do Oliveira, 4) 
CARAMULO 


Ficam por este melo avisados os 
nossos Exmos consumidores que a 


N,h; Avelal to), NiZ S. 
Cumprimenta e informa os seus estimados Clientes e Amigos que [E] Moni: ui) pts UNA Pod PARA-QUEDISTAS 
partir das 22 horas, de hoje, e até à od 
madrugada do dia seguinte, será sus- 


durante o mês de Agosto corrente os seus serviços de expediente encon- os, [2081 Vorzlelos, 1208) Cruzto TANC9S 
penso 0 fornecimento de água à Vila 


tram-se encerrados aos Sábados. 
por motivo da ligação da Nova Adu- té, CONCURSO PÚBLICO N. 1/64 
tora. 


Matosinhos, 3 de Agosto di E (EA), 
estos 3 ae Aoso 4 4 | pr | cio «O LAVRADOR>| 2524. E 


A DIRECÇÃO 


Em Albergaria-a-Nova 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 
No estabelecimento 

da sr* D. Maria Fernanda CARQUEJA & 3 

F. Baptista Rua C. Pombeiro, 218 - ( 


| 


Objecto do Fornecimento: 
MATERIAL RÁDIO. 


marmitas do alumínio com divisões . q — je 24 de er e | 
feeriaes e fmpecivl Bnameto José Belesa de Pinho [soss ALDA setembro de 100º peso 15 horas, | EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 

a qu reto É RODRIGUES NOVO & G.A,L. no Regimento do Caçadores Pára: 

INQUEBRAVEL Agradecimento e missa do 7.0 dia | Carreiras regulares de passageiros VAI AO ESTRANGEIRO? -quedistas em TANCOS se procederá de J. PINTO LOPES, LDA. 


e sempro pronta a servir, 


entro Águeda (Est) e Caramulo 
INDISPENSAVEL A TODOS OS 


à realização d concurso público 
Útitizo as exourebes Individuais, para aquisição do material acima 


20$00 


HORARIO das carreiras entre Ceto (estação) e Sobrado de Paiva 


! todas as, despesas Incluídos Que 6/0; E, 
EUAS OCURAÇÕES DEAR TAS. Sua esposa e mais família vêm HORARIO tom “a “Sua disposição, mencionado. E na dita | Ecenisçãoo, ho Sa e 
TAGEM E CAMPISMO por este único melo agradecer muito artidas : Aguedo (Est), 1055 q 17,40; No mês de Agosto poderá visitar; O caderno de encargos encontra- 7.25 19,15 20,30 0) Jeto (est:) É USO CM 645 TOS LEIO 17 4S 
2 tios 8 litros reconhecidamente a todos que de Agvedo (Vila, 1057 o 1742 Bolhiar 100 Madrid; Sevilha, Cádis, Algecirus, | -se patente nest, Regimento, todos 17:25 19,15 20,80 P Ribeira C 65,50 6,3 6,45 766 12:10 17,45 
e 17,55; Costonheira do Vougo, 11,18 Torremolinos, Málaça, Granad, Córdova; ú 2 ç 1.82 19,2 20,97 € Calçada P 5 6,28 6,38 7,48 12,03 17,98 
= as qualquer modo acompanharam este | 1603, Avelal (cruzamento), 113 « 1814 | Forranolinos, Málaga, Granada. Córdova: Jos dias úteis das 8 às 12 e das 14 * om fm lim mm S]  aloa E DR 678 688 145 1208 1708 
"CATALOGOS GRATIS tão doloroso transe, pedindo desculpa | Paul, 11,49 o 18,34; S. João do Monie, 11.88 | Brenha; Madrid, Barcelona” Palma de | às 18 excepto aos sábados. 14,45 16,10 17,40 19,80 20,45 O] * Viconto | 5 nã 620 6.30 140 11.55 17.30 
= Uma óptima caneta imi de qualquer falta havida, e rogam 0) e 18,43; Paranhos de Arco, 1207 « 1852; | Matorca o Valência; Parig o q Holanda; Para admissão ao concurso deverá 14,45 10,10 17,40 19.00 20,45 P its C 5,15 6,20 6,30 7,40 11,55 17,90 
REMESSAS À COBRANÇA Mi 4 Cruzamento de, Vorselas, 1215 e 19,00; Var- | Paria Baviera o TiioL Máagia, Barcelona oe | 10/97 15,00 16,26 1765 19,16 21,00 G| cos: PB 6,00 6,06 6,16 7,26 11,40 17,15 
CASA FORTE favor da assistência à missa que por) ziojas, 12,18 « 19.03, Cruzamento do Varziolas, | o Roima; Pario o Rwviom: Sam Sobastian, | Ser entregue no Conselho Adminis- | 1010 15:00 16:26 1758 19:48 2100 PB] sobrado É SO SO CU Tão rd LEIS 
ERES 2 Ciiiandoo) sua alma, se celebra a quarta-| 12206 19,0; Coramulo, chegado, 12% 6 7 trativo, do Regimento de Caçadores | 10.90 16.20 16,45 15.16 2006 2120 Cv de Polvo | P 440 6,46 656 706 1120 1905 [ 
o feira às 9 horas na Igreja de Mato- tiago, Pontevedra o Vigo; Paris, Roma | Pára-quedistas uma caução no va- OBSERVAÇÕES — Btectuam-se: (a), das-feir dt 
F. S4 DA BANDEIRA — PORTO sinhos. Penido Corno, fo do Varsiios, | Sa Nápoles: Madri, segóvia, Velhadolid, tor de Esc, 27 000800. CEM pe pra piel e A e DG k 
gesto. do Martelos, 85 q, 1 ra pi | pesteinder Tou" obantiam,  yRória dos naclonals; (o), aos domingos e feriados naclonals; (f), excepto aos domingos ] 
8, E É e Londres, & ferindos naoton 
: ED : selos do correio de Matosinhos, 4 de Agosto de 1964] « 1600. Paranhos de Aros Peça informações no Serviço Comercial Quartel em Tancos, 28 de Julho É 
5. João do Monte, EM ierio dt “a os Ras e 
Serviços Municipalizados de] pota ao panos; sevonveso a impor. Se de rs 0 ee 640, | à do Trútogo da E B. estação da anta | go 164, [Ross iocário etnia todos os ioiormonso) nprosados =: oo vie! denso 1/2100 
a ' at oLiVEiRA, Apartado sso-rorto | Sistonhira, do À os aa E foliar | Centrais 'do Caminho 'de Ferro de Lisboa á 
É : 573 Agueoo, (Vila), 9, ; 5 
Electricidade, Aguas e Saneamento Deda bi, gos 0 = Ee do HORÁRIOS 
É pi José Pinto do Amaral 
do Concelho de Matosinhos EMPRESA AUTO-GUIMARÃES ENS EL CENT sc RARE Pi 77 0] Major DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — MOIMENTA DA BEIRA 
EM VIGOR DESDE 15 DE JANEIRO DE 196; 3 
ENDA DE SUCATAS —DD— E - : k / 
JOAO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA. ( III JeS II Ê ) 4 8 
Estes Serviços Municipalizados iaadoo  vsaiE ESTAS ç IN q 0ag Ee Part. Cheg. 
aceltam propostas em carta fechada E Auto-Motora—Bra à | ur 216 
o lacrada, até às 12 horas do próximo HORARIO DAS CARREIRAS À Cutanholro "do" Gu tão 
dia 27 de Agosto de 1964, para a Guimarães (Est.) Famalicão (Est.) e Gutmarfice-Póvoa de Varzim Suas filhas Ana Camila Aires Pinto, Arminda Celeste Aires Pinto o Mosdi dO Sara a ] 
venda dos seguintes materiais de su- | GUIMARAES (Hstação) Partidas: 7,00 — 9.75 — 10,05 — 12,95 — 19,10 — 14,45 - 16.05 | neto Alberto Alres Pinto Pereira, participam o falecimento de sua.) Horário das Carreiras entre Arcos | Granja Nova ui 
cata : ferro fundido (cerca de 150 000 17,36 — 18,30 (b) j é ' querida mãe e avó e agradecem por este Unico Meio e muito reconhecidos, de Valdevez e Porto so 
Xkgs.); óleo queimado de transforma- | GUIMARAES Cidade) Partidas: 7,06 — 9.90 — 10,96 — 12,0 — 15,16 — 14,40 — 15,55 | a todas as pessoas que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar. x 
dores e de veículos; diversos pneumá- Ligação em Famalicão aos comboios seguintes: Comunicam que a Missa de 7.º dia será rezada amanhã, quarta-feira, às mo e 
ticos, MINHO: 498 4551422 — 10,08 — 190 9 h. na Igreja da Imaculada Conceição (Capuchinhos-Amial). São ré 
PORTO: 8,06 — 8,86 — 1320 — 9,5€ 8.00 
Matosinhos, 3 de Agosto de 1964 POVOA DE VABSIK: 659 — 1204 — 18) oa Db E 
FAMALICÃO (Estação) Partidas : 285 (b) — 840 19,06 Granja Nova 3 83 
A DIRECÇÃO FAMALICIO (Vito) Partidas : ig = o = 10 — 12,10 — Mondim da Beira 845 546 


= 16,90 — 37,40 —- 19,20 — 20,20 


AIRES PEREIRA 


u Castanheiro do Ouro 865 855 
00 08 | o iands vous g 


ARREMAT A vg sd mei dd are + o às quartas sextas-feiras e Domingos; TINTO Lamego 
AÇÃO DD dd da OP aicedio da Soro em Famalicão ou Guimarãos tor Cumpre o doloroso dever de comunicar aos seus estimados amigos Mesa 1706 
Pelo Tribunal de 1.º Instância das | transterião as viagens das quartas o sextas-feiras realizar-sé-io no dia da feira. |, cientes o falecimento de sua avó D. ARMINDA JOAQUINA AIRES e ira 
Contribuições e Impostos do Porto, Gulmarde.-Póvos do a DUARTE cujo funeral se efectuou no passado dia 31 para S. Mamede 62oA 163 
vai hoje à pras Rua 9 de Abril, | Partidas de GUIMARAES : 7,30 (a) — 18,00 (b) — 18,60 (0) de Infesta. Pede desculpa de cumprimentos e de só agora participar a vãs Da, Varão cui 16,45-A 18, 
eres PA pelas 16,80 horas 1 | Partidas da POVOA DE VARZIM: 710 (8) = 1000 (6) 21800 (6) — 37,0 (0). | triste ocorrência é por este Único Meio agradece às pessoas que o confor- | Ponta da Barca .». Ra ETR, Ey carreiras de passageiros 
torno mecânico, com motor eléctrico eau) taram na sua dor. A Missa de 7.º dia será rezada amanhã, quarta-feira, | | Chegam * S0-A 20,00 Jor irdaoBordo “mL E 86 pesto de gorro vara 
7 y s » é jo em Lamego, liga n a 
acopulado. co « QESPEVAÇOES — Etectuamiso, (0 do 1 46 Junho po Co ia do Conde da | às 9 , na Igreja da Imaculada Conceição (Capuchinhos-Amial). do ideia dr E punido o Dr o o oder La ocre pers 
(Proc.º 1811E e ap.0s/1962/1.º| (b) do'l do Julho a dl de Outubro dihriamente: (c) do 1 de Dezembro a 31 do A Não so efocos aos LAMEGO, 10 de Janeiro do 1964 


Telefone, 86 — LAMEGO 


e Observações : d 
1 psandetraai abs do 1 ii unho a 0 dy No vorairar diariamente; (69) 108 [EE EEE CETTE domingos - Hmpresa Automobilística de Viação e, Turisuo 
Bairro). De Seus a Bi do Outubro 66 aos domingos. 


